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R E S U H O 
Esta pesquisa analisa características pertinentes ao proces-
so de construç~o do insumo no cen,rio formal da sala de aula de 
língua estrangeira CLE>. Considerando que a aula deLE se consti-
tui como a dnica oportunidade de contato dos alunos com a língua-
alvo (L-alvo>, e que a principal fonte de conteddo, em termos de 
amostras da L-alvo • o livro did,tico CLD), analisamos trls li-
vros did,ticos nacionais utilizados nas quatro dltimas s•ries do 
primeiro grau na escola pdblica, estadual e municipal, para a 
disciplina LEH, especificamente a língua inglesa. O foco princi-
pal de an,lise • o processo de construç~o do insumo a partir de 
dados coletados em aulas de LE, nas quais verificou-se ora a 
ocorrlncia, ora a auslncia, de características pertinentes ao in-
sumo, levantadas a partir de um arcabouço teórico específico. Ob-
tivemos um quadro de categorias, formalizadas diante da an.lise 
dos livros em si mesmos e das aulas observadas, que permitem ca-
racterizar o insumo no processo de ensino/aprendizagem de LE nas 
aulas da escola pdblica, a prio1·i, ou em outras situaç5es de en-
sino formal. Esperamos contribuir com um instrumental de an.lise 
de livros did,ticos, elaborado a partir da teoria e das verifica-
;5es junto l pr.tica pedagógica existente nas escolas, e com pa-
rlmetros de avaliaç~o do processo de construçlo e fornecimento de 
insumo favor.vel l aprendizagem e, eventualmente l aquisiçlo de 
uma LE em cen.rio de ensino formal. 
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O LIVRO DIDÁTICO COMO INSUMO NA AULA DE 





I N T R O D U ç Ã O 
i. OBJETIVO DO TRABALHO 
Este trabalho analisa trls livros did~ticos de inglls 
como língua estrangeira CLE) produzidos no Brasil e utiliza-
dos nas quatro ~ltimas séries do primeiro grau, na escola 
p~blicai. Com o pressuposto inicial da viabilidade de se 
analisar o livro did~tico <LD) em si mesmo e quando em uso 
na sala de aula, procedemos a esta pesquisa com a finalidade 
de elaborar um quadro de características observ~veis e re-
presentativas de fatores importantes para a configuraçio do 
insumo em um processo de ensino/aprendizagem. Sendo assim, 
objetivamos verificar quais elementos explícita ou implici-
tamente presentes no LD podem contribuir para a elaboraçio 
de tal quadro descritivo favor~vel l aprendizagem e, even-
tualmente aquisiçio2 de LE, em cen~rio formal de sala de au-
la. Através de tal pesquisa analítica esperamos poder apre-
sentar, alterar ou adicionar intravis5es l pr~tica pedagógi-
ca existente. 
Verificou-se em outros trabalhos de pesquisa3 e em de-
poimentos de professores e outros profissionais vinculados l 
escola p~blica a situaçio prec~ria em que se encontra a dis-
ciplina Língua Estrangeira Moderna <LEM). Tal situaçio se 
deve a uma gama de raz5es. Por um lado, h~ aspectos mais 
abrangentes do ensino na realidade brasileira como um todo, 
que repercutem negativamente no aspecto pedagógico. Condi-
ç5es s6cio-econ8micas freqUentemente desfavoráveis e/ou pro-
blemas de ordem institucional terminam, obviamente, por afe-
tar o processo de ensino/aprendizagem na escola, e na disci-
plina LEM. Por outro lado, os resultados insuficientes e de-
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cepcionantes, tanto para alunos como para professores, deste 
processo, pode tamb~m ser explicado pela natureza deficiente 
do insumo linguístico existente. 
Entre os trabalhos realizados sobre a escola p~blica 
brasileira, citaremos Jannini 119791 e suas considera~5es 
sobre a decadência do ensino, o desinteresse dos alunos e a 
falta de conhecimentos básicos no âmbito da disciplina LEM, 
especificamente a língua inglesa. Segundo Jannini (op.cit.l, 
tais fen8menos merecem um estudo (sistemático), objetivando 
verificar a hipdtese de que o defeito fundamental está no 
m~todo em que se vim baseando os LDs utilizados na escola 
p~blica, e na vislo da realidade escolar. 
Uma vez que o LD ~ hoje a ~nica, ou pelo menos, a prin-
cipal fonte de conte~do de LE nas aulas da escola p~blica4, 
justifica-se, a nosso ver, uma reflexão sobre suas caracte-
risticas e uma investiga~lo do uso que dele ~ feito. 
Atrav~s da análise dos LDs e dos dados coletados via 
observa~lo sistemática de aulas reexaminaremos as teorias 
acerca da importância do insumo para a aquisi~lo e aprendi-
zagem de LE, para a seguir, classificar os elementos em ca-
tegorias de forma a tentar contribuir para um melhor trata-
mento de aspectos práticos, tais como, planejamento de cur-
sos com defini~lo de conte~dos e elaboração de novos mate-
riais didáticos. Tencionamos ainda tornar acessível aos 
usuários um instrumental de análise de LDs, podendo, sem d~­
vida, beneficiar professores e alunos de LE da escola p~bli­
ca brasileira. 
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2. LiNGUA ESTRANGEIRA E LIVRO DID,TICO NA ESCOLA 
PúBLICA 
Nas últimas décadas, o ensino de inglês como língua es-
trangeira tem sido foco de bastante atenção e despertado in-
teresse de diversos setores da LingUistica Aplicada CLAI. 
HcLaughlin, entre outros autores, afirma que 
''Nas duas últimas décadas, a gama de es-
tudos sobre aprendizagem de segunda lín-
gua tem aumentado exponencialmente, bem 
como o número de periódicos, antologias 
e livros sobre este tópico ... 5 
( HcLaugh 1 in, 1987: 11 
Dada a grande utilização do LD nas aulas das escolas 
brasileiras, inclusive nas de LEH, o vemos então como um im-
portante objeto de pesquisa em Linguística Aplicada CLAI, no 
sentido de buscarmos soluç5es para um problema envolvendo o 
uso de linguagem. Concordamos com Cavalcanti 119861 na ênfa-
se sobre a abrangência da LA em termos do foco de investiga-
ção em problemas do uso da linguagem, incluindo língua ma-
terna CLi), segunda língua CL21 eLE, dentro ou fora do con-
texto escolar. Certamente o ensino deLE no contexto esco-
lar, cenirio desta pesquisa, constitui uma vasta irea de 
pesquisa em LA. 
A natureza complexa do processo de ensino/aprendizagem 
de uma LE, se considerados todos os avanços teóricos e empí-
l" i c os em 
descrentes 
LA, relaciona-se, dicotomicamente, com posturas 
quanto aos resultados possíveis de serem obtidos 
na pritica pedagÓgica. Almeida Filho afirma que "embora sem 
condiç5es para o ensino suficiente, a grande massa das esco-
las públicas seguem ensinando Língua Estrangeira Moderna em 
praticamente todas as últimas quatro séries do iQ grau'' <Al-
meida Filho, 1985:191. 
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Nas escolas p~blicas <estaduais) do Estado de Slo Paulo 
0 car,ter da LEM, desde 1986, como disciplina nlo promocio-
nal, constitui mais um fator de deslnimo e at~ de desvalori-
za~lo do t1·abalho pedagógico nas aulas de inglês. Incluimos, 
abaixo, parte do texto da legisla~lo estadual sobre o ensino 
de 19 grau, atualmente em vigor no Estado de Slo Paulo: 
RESOLUÇÃO: SE 7 de 19/10/89: 
Disp5e sobre adequa~lo dos quadros cur-
riculares de i9 e 29 Graus das escolas 
da rede estadual de ensino l resolu~lo 
CFE 6/86, que reformula o n~cleo comum 
para os currículos de ensino de 19 e 29 
Graus, e d' outras providências. 
Al"t. 10: A promo~lo do aluno, indepen-
dentemente do tratamento metodológico 
dispensado ao componente curricular, de-
correr' apenas da apura~lo da assiduida-
de nos seguintes casos: I-No ensino de 
19 Grau: a) em todos os conte~dos curri-
culares estabelecidos pelo art. 79 da 
Lei 5692/71, l exce~lo de programas de 
sa~de que integraria Ciências ou Ciên-
cias Físicas e Biológicas; b) em Língua 
Estrangeira Moderna. 
As abordagens e m~todos6 propostos para o ensino de LE, 
e de forma intensa para o ensino da língua inglesa, apresen-
tam-se aos professores brasileiros de inglês como promessas 
de um processo mais eficiente de ensino/aprendizagem da lín-
gua, buscando otimizar o rendimento e desempenho dos alunos. 
Caracterizamos genericamente essa gama de abordagens e m~to­
dos como "promessas" po1· ac1·editarmos na complexidade e va-
riedade dos fatores envolvidos no processo de aprendizagem 
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de LE, presentes em situa~5es específicas e nos diversos 
contextos possíveis de ensino formal. Os LDs apresentam-se 
tambim com características de produtos comercializ~veis, pa-
ra os quais se declara diversas vantagens, por exemplo, nas 
p~ginas introdutórias dos próprios livros. As discrepincias 
e distor~Bes existentes entre as propostas declaradas e a 
realidade dos materiais, entretanto, comprometem o sucesso 
do processo de ensino/aprendizagem. Retomaremos os aspectos 
dos LDs no capítulo 4 desta disserta~lo. 
Diante das discreplncias verificadas entre ''promessas'' 
e resultados decepcionantes na pr~tica, acreditamos que 
abordagens teóricas e planejamentos de cursos de LE existen-
tes devem ser cuidadosamente analisados para posteriormente, 
na sala de aula, podermos verificar sua efic~cia, ou seja, 
se obter, como resultado pr~tico, uma competência dos alunos 
no uso da língua-alvo (L-alvo). 
Estamos cientes de que o sucesso de um processo de 
~prendizagem de LE nlo depende, exclusivamente, de bons ma-
teriais did~ticos e de bons professores, mas tambim, entre 
outras coisas, de estratigias de aprendizagem CE11is, 
1982:73)7. Com rela~lo a esse tópico, podemos citar princi-
palmente Naiman et alii (1978), Ellis & Sinclair (1989) e 
Skehan (1989), entre os trabalhos sobre o bom aprendiz e es-
tratigias envolvidas na aprendizagem de L2 e LE. 
Nas salas de aula de escolas públicas, nos contatos com 
os profissionas de ensinoS e em ocasiões de encontros de 
professores das redes pública e particular, a sensa~lo de 
frustra~lo e a resultante falta de motiva~lo e de interesse 
slo observ~veis, tanto em alunos quanto em professores de 
LE. Esses sentimentos pouco encorajadores para alunos e pro-
.fissionais de ensino decorrem de v~rios fatores, da estrutu-
ra do currículo escolar l m~ forma~lo e remunera~lo do pro-
fessor, e suas condi~ões específicas de trabalho nos estabe-
leci1net1tos da rede de E!lSillO p~blico. 
Eratre os dEJJoimentos dos pl·ofessores-sujeitos desta 
pesqu:i.~;a, 
(f"i),<C\ respeito de SLla pr6pria for1naç~o profissional e sua 
realidade de trabalho na escola p~blica, que indicam a atual 
no processo de er!sino/aprendizagem de LE em tal 
cont ex\: o: 
[1]." .. o que me deu mais ba,;;e nf.~o foi a faculdade, que 
a ·Faculdade a ger1te sabe que ~ um tanto fraca._ 
cr..:J. '' ... ~ ilnportante o inglê~:;, ape~;ai- (de) que na esco··· 
la p~blica ncis 11~0 tetnos muitas cond:iç5es pr~ tra-
ba 1 h<H. 
(vide Apêndice 8 - Entrevista com Pi) 
Os alunos da escola p~blica. e1n sua grande . . 9 rnalOl"la , 
t&m a sala de aula cotno ~11ico cenário pa1·a contato, apre11di· 
zagetn E supostame11te produç~o de LE, e co1no é em torno do 
livl-o did~tico qtiE se dese11volve a 111aiol- !lal·te das ativida·· 
eles da aula, ele s~:: tr·<:Hlsfcn-ma "de mediadol- em final id<:\de" 
(C ar· ·-./a 1 h o, 1'?87). 
peça Cf:.'ntra1 no quebr·a·-c:z:ÜH-::ç:i:':\ da esco1a br·asileil·a" ("Pr·oje··· 
to LJ)", i'?Bsi0). 
t>c>-editamo;;;, entne:tanto, que à elabm-ação de um LD "de·· 
v e pi~esidir· o conceito do livro como um recurso didático 
(entre outros) na configuração do m~todo, não como fim em si 
mesmo (líolina, i7'B7:30~ c·f. D.O., 1Q·-4 .. -76,p .20). Dessa -For···· 
ma, entendemos que o livro didático seja o livro produzido 
para ser utilizado em sala de aula, pressupondo a escola co-
mo seu contexto de uso; alunos e professores como seus usu~­
rios e a dinâmica da sala de aula como seu modo de utiliza-
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ção. Isto posto resulta o fato do LD acabar POl" se to1·nar 
uma proposta metodológica para o ensino de seu conteúdo, ge-
organizado em unidades ou liçBes Ccf. Ruiz, 
1988: 12) . 
Podemos afirma1· que o LD nacional de LE é, de manei1·a 
gera 1, de baixa qualidade, na medida em que "não depende da 
excelência como critério b'sico, isto é, não tenta elevar a 
experiência de aprender a um nível limite para a potenciali-
dade do aluno" ("Proposta de Linhas Ge1·ais pa1·a N01·tea1· uma 
Política de Ensino de LE Moderna na Rede Oficial de 1Q 
G1-au", 1987:10). Encontl·a-se embutida nos LDs deLE uma gama 
de problemas potenciais, entre eles a qualidade da escolha 
do conteúdo linguístico e seu calibramento, e questBes vi-
tais sobre o que é linguagem e sobre como se aprende e se 
ensina uma LE 11. 
3. A REALIDADE DO PROFESSOR DE ESCOLAS P~BLICAS 
Em virtude da imposição de condiçBes 'rduas de trabalho 
e do fornecimento de recursos pÚblicos somente para a compra 
de LDs, o professo1· passou a al iena1·-se do seu faze1· docen-
te. Estamos nos referindo à falta de subsídios para a aqui-
sição de variedades de materiais e recursos did,ticos, bem 
como à negligência, ampla e geral em todo o país, por parte 
de autoridades e Órgãos públicos, em relação ao ensino. 
Dedicando-se quase que exclusivamente a viabilizar pro-
postas de cuja criação não participaram e sem tempo para 
criarem alternativas quanto a objetivos e métodos de ensino, 
os professores da escola pÜblica "assistiram a um p1·ocesso 
de inviabilização da possibilidade de agirem como sujeitos 
da própria história'' CRuiz,l988:147-148l. Por um lado, um 
nümero razo,vel de professores desconhece parcial ou total-
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mente os pl-essupostos 
o ensino de LEi2, 
teóricos subjacentes ls abordagens pa-
e encontram-se consideravelmente afas-
ta dos de atividades de pesquisa e do desenvo 1 viment o de t t·a-
balhos mais recentes em LA. Tais professores contam, apenas, 
com uma ~orma;lo inicial (e, em virios casos, deficiente, 
conforme suas própt·ias declat·a;ões). Tal fot·ma;lo l"esume-se, 
via de reg1·a, àquela oferecida po1· um cut·so de Letras, ou 
entlo um "t1·einamento de professores", muitas vezes supel·fi-
cial, feito em uma determinada escola para a utiliza;lo ime-
diata de um LD específico. Posteriormente, esses professores 
confiam somente nas prÓprias id.ias e intui;ões a respeito 
do que seja ensinat· LE e de como fazê-lo. 
Deste modo, embora cientes de que o processo de apren-
dizagem de LE na escola pÚblica nlo esteja alcan;ando miximo 
t·endiment o, ao pt·ofessor podet·emos "dat· o direito" de exi-
mir-se, ao menos em parte, da responsabilidade pelo sucesso 
ou fracasso do processo educacional. Impossibilitado de pre-
parar adequadamente suas aulas, o professor se vê obrigado a 
lecionar um número elevado de turmas, devendo, em muitos ca-
sos, deslocar-se de uma escola para outra para poder garan-
tir um sal~rio minimamente suficiente para sua subsistência. 
Ilustraremos tais afirma;ões com declara;ões dR P2, sujeito 
desta pesquisa: 
[3J." ... <eu) tt·aria ... coisas que a gente nlo tem tempo 
de pt·eparar, nlo •? ... " 
C4J." ... se eu pudesse preparar as minhas folhas de sul-
fite ... ( ... ) ... voe& vê, nós temos hora-atividade .. 
. . . nessa hora-atividade i para preparar <ENFATICA-
MENTE) ... a matéria ... eu tenho doze aulas semanais 
(nessa) aquil3, com duas horas-atividade, imagina. 
(vide Apêndice 8 - Entrevista com Pi) 
iB 
Ruiz <1988), em seu trabalho sobre os LDs de portuguls 
< 1 íngua mate r na), assim descreve a situação do professo!- da 
escola pÚblica, diante da absoluta falta de recursos: 
"Consequentemente Co professor), passou 
a se interessa!- cada vez mais po1· mate-
riais de ensino que não apenas se ade-
quassem, mas, principalmente possibili-
tassem essa p1·ática cujo contJ-ole lhe 
escapava das mãos. E, não há dúvida, 
nessas condições, o material que melhor 
se apresentava como instrumento eficaz 
para o desenvolvimento das suas aulas 
era o livro didático." 
CRuiz, op.cit.l-2) 
Além disso, a relação professor-LD tornou-se mais forte 
quando o Estado passou a distribuir diretamente ~s escolas 
milhares de exemplares gratuitos. Tal mecanismo permitiria 
que o p1·ofesso1- selecionasse o LD a adota1·. Po1·ém, além de 
dificilmente haver tempo hábil para que o professor examine 
os liv1·os ofe1·ecidos, segundo Carvalho (op.cit .7) "ele não 
foi instrumentalizado com critérios que possam auxiliá-lo 
nesta seleç:ão". Também Holina (op .cit.) abo1·da a questão do 
professo!- e a escolha dos LDs (embora tenhamos verificado a 
existência de um número muito pequeno de opções de LDs na-
cionais possíveis de serem classificados como apropriados 
para um ensino eficaz): 
"O quad1·o está, pois, razoavelmente es-
boç:ado - tem-se uma g1·ande populaç:ão es-
colar assistida por professores sobre-
carregados de aulas e muitas vezes mal 
p1·epa1·ados que não podem, evidentemente, 
nem escolher nem, muito menos, escrever 
bons livros didáticos. Não se pretende 
aqui acusar os pro-l'esso1·es por algo que 
nem sempre é sua culpa, ou seja, sua 
-l'o1·maç:ão p1·ecá1· ia.·· 
(Holina, 1987:26) 
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Devemos lembrar ainda que, ao adotar um LD, o professor 
pode assumir uma posiç:ão de "co-auto1·'', à medida que intro-
duz modi-l'icaç:Bes à proposta original de uso, e complementa o 
conteüdo linguístico do mate1·ial, na tentativa de melho1· 
adaptá-lo às condiç:Bes especí-ficas de seu contexto de traba-
lho docente. Infelizmente, nem todos os professores sentem-
se motivados ao esforç:o nesse sentido, por razBes citadas 
ante1·iormente. 
A relaç:ão professor-LO será eventualmente favorecida à 
medida que os profissionais diretamente ligados ao ensino 
engajarem-se mais em um sério propdsito de formar melhor es-
ses professores, fornecendo-lhes conteüdo, instrumentos e 
opo1·tunidades de 1·eflexão, pa1·a assumir uma postura mais 
crítica em relaç:ão ao ensino de LE, e em relaç:ão à análise 
de livros didáticos. 
4. OBJETIVOS ESPECiFICOS E QUESTBES DE PESQUISA 
Nosso trabalho pretende, por um lado, realizar um estu-
do e mapeamento dos procedimentos na sala de aula de LE, in-
cluindo a análise do material didático utilizado e as opi-
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ni5es de alunos e professores usu,rios de LDs, visando sub-
sidiar uma reformulaçlo da pr,tica de ensino. Por outro la-
do, nosso trabalho pretende também verificar mapeamentos 
te6ricos sobre ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras. 
Poderíamos apontar como questlo abrangente e genérica, 
e como norteadora desta pesquisa, a seguinte pergunta : como 
se configura a situaçlo atual do ensino de LE moderna em 
nossas escolas pdblicas, com relaçlo ao insumo? Em seguida, 
por acreditarmos na importlncia do material did,tico nos 
cursos de línguas e, na relevlncia de um construto te6rico 
sobre o insumo para melhor compreender o processo de ensino-
aprendizagem, elaboramos as seguintes quest5es de pesquisa: 
(l) Dentre as supostas amostras da L-alvo na sala de 
aula de LE, a saber Cal o LD, Cbl a produçlo de LE do pro-
fessor e Cc) a produçlo de língua estrangeira dos pr6prios 
alunos, qual porcentagem cabe ao LD enquanto 
reposjt6rio, isto é, fornecedor das amostras de 
linguagem? 
incitador ou detonador da construçlo de insumo 
nlo-explicitamente contido no LD? 
C2l Se o LD é fonte de insumo, quais slo as caracterís-
ticas desse insumo? Por exemplo, qual o conceito de lingua-
gem subjacente? Slo contemplados os interesses e necessida-
des dos alunos? 
(3) Qual porcentagem do insumo em LE é construído a 
partir da dinlmica de utilizaçlo do LD em sala de aula? 
C4l Se o LD nlo for respons,vel pela construçlo do in-
sumo adequado na sala de aula de LE, a que se deve tal fato? 
Os obje-ti•v·os espec:íf:i.cos destt::: tr·abalho s~lo 1 PDl~t{·:tnto: 




( 2) Levantar as i11f1ugr1cias dos pressupostos cont: idos 
nos LDs na cai~acter·i~~<":tç:~Áo do insumo na aula, e no 
de ensino-·aprendizageln de LE, no cen~rio específico da esco···· 
la pJblica de iQ grau. 
(3) um 
i11sumo adequado estio p1·e!i~€1,tes r1os LDs e na dinâ1nica da sa· 
la de allla, baseado em um quadro tedi~ico sobre insumo, ela··· 
lJorado par·a esta pesqtAisa. 
(4) Caracteriza!- o in~iumo no cenál-io especifico das s~-· 
r·ies do 19 grau na escola p~blica, v1a utilização de LDs por 
professores e alu!10S, e estabelecer um quad1··o de ca1-acte1·is·-
t:icas que possa1n servil- de diretrizes para os pl·ofissiorlais 
de ensino 
O livro didático constitui-se no Jnico material didáti-
c: o efetivamente d:is;pot1Ível e utilizado nas aLtlas de LE 
(:-::~;;colas pÜblicas 
fonte do1ninante de insumo pa1·a alunos e professores. Dada a 
:importânc:i.a do L[l mas també1n sua baixa qualidade, na Pl~ec~·-
l-ia situa~~o da disciplina Língua Estra119eira Moder11a na re·-
dE~ pÜbl :ica~ F:s;t:e tl~aba1ho ~5-(~ di l-eciona pai-a encaminha•- solu·--
ç:Ões a essa situaç:io-problelna. Buscare1nos, nos pr6ximos ca-· 
pitulos, descrever e categorizar o processo de construç~o do 
:insumo no cenário formal da sala de aula, na expectativa de 
para uma descriçio sistem~tica do processo atua] 




(i) Os dados desta pesquisa foram coletados em escolas p~­
blicas estaduais e municipais em Campinas, Estado de São 
Paulo. 
<21 Durante todo o trabalho estaremos considerando, como um 
dos pressupostos teciricos, a hipcitese do Modelo de Krashen 
(1982) segundo a qual existem distincBes fundamentais entre 
aquisição e aprendizagem de uma segunda língua <L2l, embo1·a 
nossa pesquisa seja em língua estrangeira <LEI, e não trate-
mos dos processos de internalizacão propriamente ditos. 
A distincão aquisicão-aprendizagem constitui justamente 
a primeira hipcitese do modelo krasheniano, postulando que 
aquisicão caracteriza-se como um processo subconsciente e 
independente da explicitacão de regras (gramaticais) sobre a 
1 Íngua-a 1 v o. No caso da aprendizagem, o conhecimento da e 
sobre a língua é consciente, explícito e passível de forma-
lizacões (vide Krashen, 1982:10-iil. 
Corder (1967:163) menciona vantagens em considerarmos a 
distincão aquisicão-aprendizagem, referindo-se a dois outros 
autores: 
"The usef'ulness of" the distinction bet-
ween acquisition and Iearning has been 
emphasised b~ Lambert (1966) and the 
possibilit~ that the Iatter ma~ benef'it 
f"rom a stud~ of' the f'ormer has been sug-· 
gested b~ Caro I I (f 966). " 
(3) Entre as referências verificadas para esta pesquisa, 
citaremos Almeida Filho & Consolo (1990), Almeida Filho et 
alii (1989, 1990), Costa, D. N. H. <1986, 1987) e Jannini, 
. c . s . o . ( i 979) . 
(4) Almeida Filho & Consolo <1990:51. 
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(5) No o1· iginal: "Over the past two decades or so, the num-
ber of st:udies concerned with second-language learning has 
increased e:-.-ponentially, as has the number of journals, 
anthologies, and te.~·tbooks de.~ling with this topic." 
( HcLaugh 1 in, i 987: i) 
(6) O tet·mo abordagem t·e-fen~-se ao tratamento total de 
qual quet· operaç:ão de ensino <c -I'. Almeida Filho, 1984). O 
tet·mo método t·e-fere-se ao conjunto de pt·ocedimentos e técni-
cas utilizadas na sala de aula. 
(7) Ellis afirma que ''o aprendizado bem-sucedido de línguas 
não depende unicamente de bons materiais e de um bom ensino, 
mas também de estratégias gerais e individuais utilizadas 
pelos aprendizes. Estes não são como computadores que o pro-
-fessor deve programar; eles próprios constroem o conte~do 
que influenciará <ou detet·minat·á) a t"ota da aprendizagem." 
<El1is, 1982:73) 
(8) Uti1izat·emos o termo "profissionais de ensino" para nos 
re-ferirmos mais amplamente ls diversas categorias de profis-
sionais ligados ao ensino e l pesquisa em LE, e ls institui-
ç:5es escolares, desde o iQ grau até a universidade. 
(9) Con-forme os dados coletados junto aos alunos de escolas 
p~blicas, sujeitos desta pesquisa. 
(i0) A nomenclatu1·a "Projeto LD" será utilizada para as re-
-!'ed~ncias ao projeto "O Livro Didático Nacional de Língua 
Estrangeira Moderna: Pressupostos, Valores Formais e Valida-
des", iniciado em 1987 <coot·d: Dt·. José Cat·los F'aes de Al-
meida Filho, DLA/IEL, UNICAHPl. 
(iil Retornaremos ls características do LD quando apresen-
tarmos, no capitulo 4, a análise dos três LDs realizada nes-
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te tt·abal h o. 
(12) Constatàç:ão ab·avés de obse1·vaç:Ões pessoais em encon-
b-os de p1·ofessores da rede pÚblica, e nos contatos com pro-
fessores-sujeitos desta pesquisa. 
(13) O p1·ofesso1· 1·efe1·e-se somente a uma das escolas onde 
foi realizada esta pesquisa. 
<14) Alguns dados obtidos nesta pesquisa serão compa1·ados 
e/ou acrescidos de dados sobre o LD levantados através do 
"Projeto LD", uma vez que temos objetivos em comum em algu-
mas das etapas da pesquisa (vide "Projeto LD", op .cit. 6, 
objetivo 2. 3). 
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CAPiTULO 2 
ARCABOUÇO T E ó R I C O 
T1·ata1-emos neste capítulo das bases teóricas que o1·ientam 
este t1·abalho, primo1·dialmente em termos de modelos de aquisiç:ão 
e ap1·endizagem de L2 eLE, artigos especializados sobre insumo 
nas áreas de aquisiç:ão de linguagem e ensino, e trabalhos em LA 
sobre materiais didáticos e sobre LE na escola brasileira. 
2.1 LIVRO DID&TICO: COMPONENTE DA OPERAÇIO GLOBAL DE ENSINO 
DE LE 
Estaremos considerando o LD, no processo de ensino-
aprendizagem de LE, como um dos componentes integrantes do modelo 
de Operaç:So Global de Ensino de Línguas proposto por Almeida Fi-
lho (1984), o qual nos pe1·mite estabelece1· uma relaç:ão consisten-
te entl-e a abo!·dagemi, o p 1 anejamento de conteüdos e o método 
<técnicas 
1·e 1 aç: ões 
adotarmos 
c01·damos 
e recursos de sala de aula), bem como as respectivas 
com o material did~tico utilizado na sala de aula. Ao 
o modelo de Operaç:So Global de Ensino de LÍnguas con-
com o pressuposto de que a escolha da abordagem implica 
na caracterizaç:ão dos outros componentes do modelo. Nesse senti-
do, ve,-ifical·emos posteriDl-mente, na análise dos dados obtidos 
para esta pesquisa, questões de coerência ou de discrepincias nas 
relaç:Ões práticas entre os componentes do modelo de Operaç:lo Glo-
bal, acima citados. 
Com 1·elaç:ão à escolha de uma abordagem para nol·teal· este 
trabalho, optamos em primeira instincia por adotar como princÍpio 
o ponto de vista que "na medida em que se propÕe o atendimento 
das necessidades dos alunos, nenhum método, técnica ou procedi-
mento deve ser imposto ao professor, mas qualquer metodologia 
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usada deve ser necessariamente justificada em termos de abordagem 
pt·ivi legiada e sua t·epet·cussão pat·a a fot·mação integt·al do aluno" 
(Pt·oposta de Linhas Get·ais pat·a Nortear uma Política de Ensino de 
LEH na Rede Oficial de iQ Gt·au, 1987:110). 
Nossa 
análise a 
preocupação inicial foi a de procurar uma postura de 
partir de uma descrição dos fen8menos constatados e 
pertinentes ~ questão da construção do insumo em LE, e mais vol-
tada pat·a a impot·tância das t·elações de coed~ncia nos pt·ocessos 
de ensino-aprendizagem de LE analisados que pudessem levar a um 
sucesso desses processos. Esse sucesso, conforme mencionamos no 
Capítulo i desta dissertação, refere-se ~ uma competincia de uso 
da L-alvo por Pat·te dos alunos. 
Não podemos estar alheios eventualmente ~s abordagens exis-
tentes e nem deixar de considerar as características de uma ou 
out1·a detet·minada abot·dagem, no que se t·efet·e a proporcionar ao 
pro-fessor de LE as condições pedagógicas necessárias pat·a sua 
realidade específica de ensino. 
Os 
marcados 
livros didáticos nacionais, na sua grande maioria, são 
por uma abordagem estruturalista (cf.Almeida Filho & 
Consolo, 1990), cujos pt·essupostos not·teiam a apt·esentação e a 
prática da LE em toda a extensão do material. Verificamos tamb•m 
que "o 1 ivro de texto adotado numa disciplina da escola de iQ e 
2Q graus <LE, no caso) da escola pdblica ( e da particular, embo-
t·a em menor escala) tem hoje o papel de fonte da maior parte da 
informação sistemática sobre a L-alvo ~ qual o aluno terá acesso'' 
<Almeida Filho & Consolo, op.cit.). Acrescentamos ainda o aspec-
to de "con1'iabilidade" ou então de "dependincia" metodológica pot· 
parte de professores de LE na utilização dos LDs, o que nos per-
mite concluir que, conteddo e t•cnicas quase sempre propostos na 
aula de LE, via LD, caracterizam a língua como um sistema formal 
de regras gramaticais. Por aprendizagem, entende-se um processo 
de explicitação, prática e mecanizaç:lo dessas regras gramaticais. 
Ci987) ~~a2 Ultla ava1j.aç5o da situ~ç~o do ensi110 de LEM 
CSio l~aulo) sobre a l·efer·ida discipli11a na grade curriculal- Esse 
~:tutot- aboJ-da tambÉm pl-e~:~:;upo::;tos tE·:'Ól-ico~:; recentes sobi-e ensi·· 
1·\o/aJ~l··e,·•dizagem deLE, ·roca1i~~artdo aSJJECtos tais con1o a disti.r1~~o 
ente(·:·~ pr·oduto e pr·ocesso di::: aprendi~ragem, 
t1-aliz:aç~'lo do proft-:::;;~:;oi- nc-:-~s~;e pr·oc(-:.'sso, 
e a validade da descen·· 
c en t 1- an d o·-o então nos 
9undo Co-::;ta (op .cit: :53 .... ~54) 1 cleve·-:;e, i"(-:-;sumidamentel a qu~·:tti-o fa ... 
[1 J. D Ct"it: ÉTio dt:-: se1E'ç:ão de con t· e tido 
l . . ' . . . .r. n gu .r. s· -~.: 1 ~:.o a p a l .. t: :L l- d c:: Ull! sistema idealizado 
dE.~: desc:riç::~\o df:: 1 :ingua; 
[2J. A supo::}:i.çZ~o de con~'.ersi/J.ilidade E.:-n·· 
tre os te1·mos et1sir1o e ajJr·endizage!n, supotldo-
se desse ntodo que as alut·l(JS al~f211den1 tudo o 
que lhe::; é ensinado; 
[ 3 J. D pap~:: .. l C<::"o/:.1 "al:i;:-~·.:.=(dor do prof(·:-;ssot-
110 pl·ocesso e 11as ativi(1ades de sala de aula; 
[4]. 1:':1 de:f:i.n :i.(,-:Z~o dt·?: (7/:'J-!::·t"i~~os· .ch?.' ensino, 
que s~o neg1iget·lciados 210 vista da preocupa·-
C€Jm l-elaç:~o ao contet1do e ~ metodologia de ensino dos cursos 
dt~ L[, Costa (op.cit :49) (;-.·i'"il-lll{:\ que ''o ensino não pode: :::.f:~)- v:i.·;;;t:o 
cotno impletnentaç5o a post·eJ-ial·i de objetivos especificados atra--
vés ch:.~ pt·ogr·amas, m~J.s n~";~. condiç::~\o de insumo a priari à identifi .. -
caç::~o de objetivos cul-riculal-es; e1n outl-os tertnos, a metodologia 
deve determinar o conteJdo tanto quanto o conteJdo determinar o 
método". 
Em do 
pt·ofe~:;~:;or·, ent:re:t::::tntol al~:Jctma~:; té·c:n:i.c:c·,~,~::, oi·:i.unda~; do movimento co··· 
munic~·:tt :i. \/D de Ellsino de l:íl·l9Ltas podel-~o 1nodi·Picar o quad1··o pt.tra-
mEn t: e 
c<lgum"''" 1nanei1·as de uso da L-alvo. Reto!nare!flos este ponto nc) ca·-
pJ:tulo 5, quando t:r·:::\t:;:trmo::; dt:~ ::;uge:::.tões p~·:1ra o enc~·:"tm:i.nhamento das 
r·f::1 {:tt iva-::;. :::\O u~:>o do 1 ivr·o d id:::\t: i co df:: LE e dE· p i- DC: f.·": c! i·· 
11m iriSLl!IID a(Jeqt.tadc), de n!(:>do a C(:J!·lstit:t1Í-1o co!JI(J :i.n te 
pertiner1te ao !Jl-ocesso de Ellsino/apre!ldizageJII L. E. 
sob1·e aqLtisiç5o e apre11dizage1n de L2 e LE. 
(-:.:m 
\/0.' 1 ,, ) 
2. 2 HISUiiO 
Cl conceito do tE-:r·mo ''in·:;umo'' (:input), {:\mpl~·~ment(-:: 
de dLlas Íllstâ!·tcias: o insu1no o·Perecido (ou 
u \:i l :i. o:ad o 
definido 
''disponí··· 
j)Ol ç:~Xo'' dc··::;st. .. ~ insumo que é e.Pr:::t :L·..,·~·:\IT!E:nt:e 
''utilizad~:i.'' pelo aprendiz~ realizando····~;r:' ent:~~~o um pl-oce-s:.:;o d(:.: in·· 
de conteJdo da ou pe1··ti1·1ente à L-alvo~ e te1·1do como 
1·esultado a co1npetência 11e~;;sa língua. UtilizaJ-e!nos neste tl-abalho 
::·:-. terminologi~·:t ins~umo e in~:;.umo int:ern::·:\l:i.:.:~:::~dol -::;r:ndo es>te ü1timo o 
~-:lO termo ''.inf:ake" do inglês~ Encontrado t<:I.!Tibt.~'!TI na 
literatura especialio:ada. 
Se-gundo Faerch & 1\a~:~pel- (1986), o teJ-mo ''input'' é utilizado 
com 
9 r· {:).!TI{:\ ti C~.::\ :i.·;; 
sentidos na pesquisa em 1_2, atll-a!·lgE!ldo desde 
espec::í.fic~:t~:; (c-1:_ f-ll1wl-i9ht 1 1984; Lightbown} 
":i.nput" vist: o sob Luna per·spectiv::·:\ inteTac::ional (c f .LongJ 





hJons.J····Fi11mnrt:~ Ci9C~::;! ,=.~pt.tff l'ici.{J.ughlin, i9D7) ;;·:~.fit"IT!a que o in·· 
n(._:.;ce~:;sid~~\\:le:~s ~:;oci~':'1.i:::. do i·:·tpr·<-::-nd:i.;;:-:} E:~ c~:\rac:t:el-iza·-s(:;: como tendo si .. 




C t:he 9-t::'Od inprf{ {o second-·l,=.:J.nguage leaJ··n.eJ""!:J) t:t-:::ndc-~ a set- J 
c:::\"!::.t.-:1, c-:~·:;~t:i .. ut:ur:almG-:rlt.:F: m<:tis simp1(~-r::., redundante e rep(:-:tit:i. .. 
vo, carac::te•-izado pol·· uma regLtlaridade estrutural maio1- do qtJe na 
1 in9U~:I.S,!Eifl U.~5Ll{:i.1 
j_nsumo E!Jl te1-1nos de estJ"'Lttul··as gramaticais, e salienta a 1··e1ev~n···· 
(:ia conte><tual na conlpl-eells%o e aqtJisiç~o da l-alva2: 
··,-:-:,dquil-imos (um~:i. 1 :Í.ngua) ;:ttr::·:tve~s d:t:\ compreEn·· 
s~o da lingtJage!n que c:c)nt~1n uma estl-l.1tu1··a u1n 









do conte><t:o, o qu;·:"tl inclui ln-Fol-maç:Õe~:~ 
extra-lil·lguist:i.cas, conhc-:c imr:nt: o 
mundo, e a c:ompr::::tt~~nc:i~:-t linqu.:~:·::;t:ic;·:"t pr·éviz:\. '' 
(l{l~a-:::.hcn, 1.98~:5) 
du 
l!ldei:)eJ·ldeJ·Jte!neJ1te da vast:id~o do csco1~0 (jc definiç~o do t:er·· 





de in~meras vari,veis, inclusive ao nível individual do aprendiz. 
Nesse aspecto, citamos o modelo proposto por Naiman, Frohlich, 
Todesco & St e1·n ( 1978), como parte dos estudos sob1·e o Bom Apl·en-
diz de Línguas <the Good L:anguage Le:arner), bem como as modifica-
çÕes sugel·idas po1· Skehan (1989)3. 
Concordamos, pois, com Corder, em sua distinç:lo entre input 
(pal-a nós, insumo) e intake < insLtmo intel·nalizado)4: 
Nossa 
"Seria sensato introduzi!" neste ponto uma ob-
servaç:lo sobre o controle do insumo (o qual 
normalmente denominamos ·s~llabus'). O sim-
ples fato de apresentar uma forma linguística 
a um aprendiz na sala de aula nlo necessaria-
mente a caracteriza como insumo, pelo fato de 
que insumo 'é o que entra', nlo o que est' 
disponível para tal, e podemos supor que seja 
o aprendiz quem controla esse insumo, ou mais 
propriamente seu insumo internalizado. Isto 
pode ser determinado pelas características do 
mecanismo de aquisiç:lo de linguagem do apren-
diz, e nlo pelas características do planeja-
ment o de cont e~dos. ·· 
(Col·del-, 1967) 
tendência é acreditar que a construç:lo do insumo ade-
quado realiza-se a partir de pressupostos v'lidos genericamente 
para situaç:Ões de ensino-aprendizagem de LE, conforme os modelos 
teóricos tratados nas próximas seç:Ões deste capítulo, e guiada 
por princípios de seleç:lo, gradaç:lo e apresentaç:lo que dependeria 
do contexto específico de uma determinada realidade de ensino 
formal. Vari,veis tais como faixa et,ria e necessidades específi-
cas dos alunos, conceito de linguagem subjacente a uma abordagem 
pré-estabelecida e objetivos do planejamento do curso de LE exer-
cerão influências vitais na caracterizaç:lo do processo de cons-
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truçio do ~nsumo, em cada realidade específica. 
Estamos buscando elaborar um arcabouço te6rico sobre o insu-
mo em LE no sentido de obtermos definições e categorias que pos-
sam ser operacionalizadas para esta pesquisa, mais precisamente 
no cenirio formal de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 
Trataremos em seguida dos pontos principais do modelo de Krashen 
para aquisiçio de L2, sem d~vida uma das mais divulgadas teoriza-
çÕes sobre o insumo. 
2.3. KRASHEN: A HIP6TESE DO INSUMO 
o 
C" 
modelo de aquisiçio de L2 de Krashen~ <1982, i985) carac-
tel-iza o denominado "insumo ótimo" (optimal input). Segundo uma 
das cinco hipdteses do modelo, a Hipdtese do Insumo, a aquisiçio 
de linguagem ocorre quando o nível de competincia do aprendiz, na 
L-alvo, val-ia de um estigio denominado arbrital-iamente de "i" pa-
ra um estágio pr6ximo e subsequente denominado "i+i". "i" repre-
senta o nível con-ente do conhecimento do aprendiz e "i" 
senta a pol-çio de insumo que o apl-endiz desconhecia antes do pro-
cesso de internalizaçio do novo insumo. Consideraremos, de modo 
global, o tel-mo "apl-endiz" como referente a todo indivíduo em 
P1-ocesso de atingir um estágio de competincia em um L-alvo, via 
aprendizagem e/ou aquisiçio dessa língua. 
A Hipdtese do Insumo caracteriza-se por quatro princÍpios, 
os quais postulam as características do insumo adequado e 
ciente para Pl-oporcionar a prog1-essio de "i" para "i+i": 
sufi-
(i) A preocupaçlo principal é com a na aquisiçlo da língua, obje-
tivo central do modelo, em contraste com processos caracterizados 
como aprendizagem. 
(2) A aquisiçlo ocorre quando o aprendiz é capaz de compreender 
um conte~do linguístico6 um pouco além do seu nível de competin-
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c ia na L-a 1 vo, portanto um conteúdo novo, 1·epresentado po1· "i". 
(3) Quando a comunicaeão é priorizada e bem sucedida, e o insumo 
é compreensível e em quantidade suficiente, o conteúdo "i+i" es-· 
tari automaticamente sendo fornecido para o aprendiz. 
<4> A hab i 1 idade para a produção da 1 Íngua eme1·ge da p1·it ica e 
contl·ibui indi1·etamente pa1·a o processo de aquisiç:ão, mas não é 
diretamente ensinada7. 
As cal-actel·ísticas do "insumo ótimo" de K1·ashen fo1·am postu-
ladas considerando-se principalmente situaç:5es de aquisiç:lo da 
língua em a~bientes (ou em países) onde ela é utilizada corrente-
mente. Os aspectos de uma competência conversacional na L-alvo, 
complexidade dos Patores envolvidosB, devem, segundo devido à 
K1·ashen, ser adquiridos via insumo compreensível, e dificilmente 
serão ensinados na sua totalidade. Entretanto, alguns desses as-
pectos conversacionais podem e devem estar disponíveis ao aluno 
de um programa de ensino formal, como ferramentas para a conver-
saç:ão: 
"É possível entl·etanto, que um subconjunto de 
•erramentas conversacionais possa ser direta-
mente ensinado, em termos de regras ou de 
•órmulas memorizadas, desde que sejam ficeis 
de se1·em ap1·endidas < ... ). Estas incluem fó1·-
mulas para se iniciar a conversaç:ão, alguns 
marcadores de pausa e express5es para pedir 
ajuda. "(Krashen, i982)9 
De acordo com o modelo de Krashen, o insumo favo1·ável 
aquisiç:ão~ cujas características foram tomadas como alguns 




releyante: o conteddo sendo interessante e/ou relevante para 
os alunos, o foco da aula de LE seri voltado para a mensagem, e a 
·comunica;;:ão efetiva cont1·ibui1·á para o processo de aquisi;;:ão. Is-
to ocorreri à medida que o aluno ouvi1· ou le1· (ainda não estamos 
considerando os aspectos de Pl"Oduç:ão em LE - vide nota 7) sobre 
assuntos que lhe despertem atenç:ão e em decorrlncia sejam in te-
ressantes, e que não lhe sejam totalmente conhecidos. 
não seguenclado gramaticalmente: a Hipdtese do Insumo postu-
la também que o insumo sendo (a) compreensível, (b) relevante e 
(c) oferecido em quantidade suficiente, o conteúdo "i+i" será di-
recionado para todos os alunos independentemente da simplicidade 
ou complexidade das estruturas gramaticais envolvidas. O fator 
compreensibilidade, mencionado acima, favorece1·i uma chamada "ol·-
dem natlll·al de aquisiç:ão das estrutu1·as"(K1·ashen, 1982)10 (vide 
Guad1·o i). F'oste1·io1·mente Krashen 11983) acrescenta que "as for·-
mas compreensíveis 'i+i' devem ocorrer com uma frequlncia 
ciente". 
sufi-
A partir da Hipdtese do Insumo decorrem dois corolirios: 
[iJ. A prodUI;:ão o1·a1 é resultado e não causa do p1·ocesso de 
aquisiç:ão. A fala na L-alvo ocorre como consequlncia da competln-
cia construída via insumo compreensível. 
[2J. Garantindo-se o fornecimento de insumo compreensível em 
quantidade suficiente, a gramática necessária será fornecida e 
revisada no decorrer da ordem natural de aquisiç:ão das estruturas 
da L-alvo. 
Questionamos a posição de Krashen em relação ao fato de que 
a produ;;:ão oral não é necessária para se adquirir uma L2. Outros 
aut o1·es, entre eles Wong-Fillmore 11982) e Long & F'orter 11985), 
apontam a contribuição, por exemplo, das negociações de signifi-
cado entre aprendizes de uma língua. As tentativas de uso de uma 
LE permitem aos aprendizes confirmar suas hipdteses e analisar as 
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estrutu1·as dessa língua de acordo com os resultados das intera-
ç:Ões. 
Wong-Fillmore (1982, apud HcLaughlin, 1987) afirma, com re-
lação a alunos estudados, que "se os falantes não utiliza1·em a 
língua de modo a pe1·míti1· que os aprendizes pe1·cebam sobre o que 
se está .falando (foco na comunicação>, os aprendizes não pode1·ão 
analisar a linguagem, e se os ap1·endizes não de1·em um 1·etorno pa-
l-a que os falantes façam os ajustes necessá1·ios em suas falas, 
não oco1·1-e1-á aprendizagem". 
Quadro i: DESVANTAGENS DE UH C!JRRÍC!I! O GRAMATICAL (adapta do 
de Krashen, 1982:70) 
Currículo gramatical· tenta-
tiva del ibe1·ada para fol·ne-
cer "i+i". 
i.Os alunos podem se1· de ní-
veis diferentes. Neste ca-
so, a est 1·utu1·a apresenta-
da pode1·á não conter "i+i" 
para todos os alunos. 
2.Cada estrutura é apresenta 
da somente uma vez e posta 
riormente revisada. O alu-
no que perde a apresenta-
ção raramente aprenderá 
na revisão. 
3.A ênfase 91·amatical pode 
inibir a comunicação real 
e nat u1·a 1 . 
4.Pressup5e que a ordem de 
aquisição (de estruturas) 
seja conhecida. 
Insumo comunicativo· sendo o 
irjsumo suficiente, "i+1" esta-
ra naturalmente incluído. 
1."i+i" se1·á eventualmente for:. 
necido para todos os alunos. 
2.0 processo de apresentaclo e 
revisão é natural e extensi-
vo. 
3.A ênfase principal do pro-
fessor e dos alunos está na 
comunicação de idéias. 
4.Não pressue5e que a ordem 
de aquisiçáo seja conhecida. 
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2. 4. O MODELO DE BIAL YSTOCK 
Na t ent ativa de entender o p1·ocesso e os fatores envo 1 v idos 
na aprend :i.zagem de L2, Bial~stock <Bial~stock, 1978) desenvolveu 
seu modelo em td;}s níveis Pl"incipais: Insumo, Conhecimento e E.:J:..o.-
.d..u.t..Q.. Bia 1 ~stock considera o processo de ope1·acional ização da 
L-alvo 01·ganizado atl·avés dos t1·ês níveis mencionados, e ap1·esen-· 
ta também suas estratégias de aprendizagem, que são definidas co-
mo "métodos operacionais pan;\ explOl-al· a informação disponível, 
aumentando assim a Pl"Ofic iênc i a em L2". 
O nível do Insumo refere-se à exposição à L2 nos dive1·sos 
ambientes e contextos possíveis. Experiências específicas nesse 
nível, po1·ém, poderão ocasionar efeitos postel-iOl·es específicos e 
diferenciados, nos out1·os níveis do modelo. Definindo-se, por 
exemplo, a exposição à língua em contexto formal de sala de aula 
e via professor e LD, saberemos que tais especificidades influen-
ciarão no processo de aprendizagem da L-alvo. 
A nível do Conhecimento, a informação sobre a L-alvo pode 
ser representada de três maneiras distintas, e cada qual contri-
bui de maneira ~nica para constituir a competência do aprendiz: 
(i) Conhecimento Lingüístico Explícito: contém os fatos que 
o aprendiz conhece conscientemente sobre a língua enquanto códi-
go, podendo articul,-los convenientemente, tais como regras gra-
maticais, 1-eg1·as de p1·on~ncia e conhecimento de vocabul,l·io. 
(2) Conhecimento Lingüístico Implícito: contém 
usadas intuitiva e espontaneamente pelo aprendiz, para a compre-
ensão e produção da L-alvo. O conhecimento explícito pode tornar-
se conhecimento implícito, e este, por sua vez, pode tornar-se 
explÍcito. 
Bial~stock 
Nesse ponto temos um contraste entre o modelo de 
e o modelo de Krashen (apresentado na seção anterior), 
segundo o qual os aspectos da 1 Íngua "adquiridos" pe1·manecem como 
conhecimento implícito e os aspectos "ap1·endidos" não se conve1···· 
37 
tem jamais em aquisiç:ão. 
(3) Outros Conhecimentos: outros tipos de informaç:5es trazi-
das pelo aprendiz para a tarefa de aprendizagem da língua, não 
sendo necessal-iamente "linguísticos", pol- exemplo, 
tul-ais associados com a L-alvo, conhecimento de 
contextos cul-
outra(s) lín-
gua(sl, e regras de uso e de significado quanto a contextos so-
ciais. Essas informaç:5es auxiliares relacionam-se com os conheci-
mentos linguísticos, principalmente implícitos, do aprendiz. 
O processo de contato com o insumo, então, "aciona" e abas-
tece os tr&s tipos de conhecimento, mas cada um dos tris ~ afeta-
do de maneira especifica, dependendo da natureza da exposicão ~ 
L-alvo. No processo de contato com o insumo no cenirio formal da 
sala de aula, acreditamos que os tris tipos de conhecimento pro-
postos por Bial~stock possam caracterizar a construç:ão do insumo 
que pretendemos investigar. 
O Produto refere-se ~ compreensão ou ~ produç:ão da língua, 
ambas sendo denominadas pelo modelo de Bial~stock como Resposta. 
As respostas podem ser do Tipo I ou do Tipo II, dependendo do fa-
to de serem espontineas, imediatas (Tipo Il, ou mais demoradas 
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Com relação à p1·oduç:ão de uma língua, Bial~stock & Sharwood-
Smith (1985, apud Tarone, 1988) incorpo1·am o conhecimento socio-· 
linguístico sob a fo1·ma de uma competência pragmática, ca1·acte1·i-
zada pelo conhecimento Cknowledge) e pelo cont1·ole <control) da 
linguagem. Essa distinç:ão re*er-se ao conhecimento adquirido ou 
aprendido da língua, em contraste com a necessidade de uso da 
língua, quando então o aprendiz pode ou não dominar o processo de 
controle para utilizar bem seus conhecimentos. Analogamente ao 
conceito chomskiano de competência pragmáticaii, para Bial~stock 
& Sharwood-Smith Cop.cit.) essa competência representa o conheci-
mento da L-alvo. 
2.5. CRiTICAS AO MODELO DE KRASHEN: WHITE, McLAUGHLIN 
& ELLIS 
O modelo de Krashen suscitou uma série de reaç:5es, comentá-
rios e críticas por parte de diversos autores e pesquisadores. 
Entl·e eles, White 11987) 1·econhece o valor da Hipótese do 
Insumo por ter gerado estudos diversos sobre o papel do insumo no 
processo de aquisição de línguas Centre eles Schachter, 1986 e 
Sharwood-Smith, 1986), mas também observa problemas no modelo 
k rashen i ano . 
Destacaremos abaixo três pontos da argumentaç:ão de White so-
bre o modelo de Krashen: 
l. A Hipótese do Insumo implica que, sendo fornecido um in-
sumo considerado compreensível, a aquisição da L2 será sempre 
possível e bem-sucedida, e somente será prejudicada quando a con-
figuração do filtro afetivo impuser barreiras à aquisição. Segun-
do White, a ênfase de l(,·ashen quanto ao papel do contexto e do 
significado pa1·a pe1·mitir a comp1·eensão de "i+i", anLtla a possi-
bilidade do insumo provocar mudanças na competência linguística 
do aprendiz, a partir de fatores puramente internos do sistema 
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lingüístico e independentes do contexto e do significado. 
Concordamos com esse ponto de crítica ao modelo de Krashen, 
pois acreditamos que poderio ocorrer variaç5es nos processos in-
dividuais de aquisiçlo de LE , processos estes influenci~veis por 
características individuais dos aprendizes da L-alvo. McLaughlin 
( 1978). 
salienta 
ao analisa1· o tJ·abalho de K1·ashen (i977a, i977b, i977c), 
mais uma das características do modelo krasheniano, o 
"Fenômeno da Interfed~ncia" <Interf'erence phenamena), que p1·evê 
diferentes tipos de desempenho por falantes distintos, nesse caso 
• luz do *•n8meno da denominada interferência da Li no desempenho 
em LE, em est~gios inicias do processo de aquisiçlo. Nesse caso, 
en t lo, a questlo nos parece basicamente lingüística, e, segundo 
Krashen (1977a, apud McLaughlin, op.cit.l as três maneiras dife-
l·entes de desempenho em L212 "nlo slo vistas como est~gios de de-
senvolvimento" e os apl·endizes-falantes podem iniciar e final iza1· 
seus processos individuais segundo qualquer uma dessas maneiras. 
2. O nível corrente do ap1·endiz na L-alvo, "i" agi1·ia como 
uma espécie de "filtro lingllístico" ao novo insumo. Mas, como 
funciona esse filtro lingüístico? Que propriedades do insumo pro-
vocam mudanças gramaticais que permitem o tratamento, pelo apren-
diz, do insumo novo? Para White, seria necess~rio explicitar o 
tipo de insumo 1·elevante pa1·a cada est~gio, "i" e "i+i", e os as-
pectos do insumo que poderiam ativar o desenvolvimento de um es-
tágio a outro. 
White 11987, apud Gass, 1988) argumenta também que, apeSal· 
da falta de p1·ecislo na definiçlo krasheniana dos est~gios "i" e 
.. i+l". podemos manter esses conceitos. é necess~rio, porém, uma 
caracterizaçlo mais precisa do modo como os aprendizes interagem 
com o insumo. Neste trabalho nos limitamos a tratar das caracte-
1·ísticas do insumo oferecido aos aprendizes, disponível no am-
biente da sala de aula e candidato a processos de internalizaçlo 
pelos alunos. Estabelecemos essa limitaçlo para esta investigaçlo 
para focalizarmos o LD como fonte geradora de insumo, e termos 
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mais viab~lidade de operacionalizar nossa pesquisa com dados ob-
serváveis na dinlmica da sala de aula. Nio trataremos, portanto, 
dos processos de internalizaçio, nem de todos os construtos teci-
ricos pertinentes • aquisiçSo-aprendizagem deLE, tais como a 
afetividade (Schumann, 1980; Kt·ashen, 1982, 1985)13 ou a classi-
ficaçio para o insumo proposta por Gass (1988)14 
11cLaug h 1 in (19871 também argumenta que o insumo compreensi-
vel nio está bem definido, mesmo que seja considerada a represen-
taçio dos estágios "i" e "i+i", este Ültimo rept·esentando o novo 
insumo. McLaughlin (op .cit. I afit·ma que "Kt·ashen nio define insu-· 
mo compreensível; ele diz que o insumo é compreensível quando é 
significativo e entendido pelo ouvinte. Mas isto é tautol6gi-
co··i5. 
Seria necessário entio definir as estruturas características 
de tais estágios, mas essa definiçio, concordamos com McLaughlin, 
ainda é impraticável aos pesquisadores e professores diante, por 
exemplo, de inümeros aprendizes em diferentes níveis de competên-
cia na L-alvo. 
3. Ao contrário de Krashen, White discorda das vantagens de 
um "calibramento gt·osseiro"16 para o insumo, com o objetivo de 
facilitar 
defende o 
a compt·eensio e simultaneamente fornecer "i+i". White 
ponto de que a correçio ou o ensino de uma gramática 
com calibramento fino (fine-tunedl constituiriam insumo favorável 
para a passagem de um estágio a outro, no processo de aquisiçio. 
Uma das críticas feitas por McLaughlin (19781 a Krashen, ao 
entio denominado Modelo 11on itor {the f1onitor t1odel I, enfoca a 
alegada distinçio aquisiçio-aprendizagem, já mencionada nesta 
di sset·t aç:ão. Para McLaughlin, não encontramos no modelo de Kras-
hen uma definiç:io exata dos termos consciente e subconsciente, a 
não set· pela caracte1·izaç:io da aprendizagem "consciente" através 
do uso de regras gramaticais explícitas, e, no caso de aquisição, 
1·egras que podemos chamar de "intuitivas" (feenl7. A dificuldade 
quanto a esse tipo de abordagem da dicotomia aquisiçio-aprendiza-
gem, segundo McLaughlin, está em nio podermos observar se um fa-
lante est~ operacionalizando a linguagem com base em regras ou em 
p!-essupostos intuitivos. Com l-elaçio a evidências "empíricas" so-· 
bre a utilizaçio, pol- falantes, de regras instintivas, Krashen et 
alii, .~pud McLaughlin (op.cit.) afil-mam que 
.. o argumento de que adultos experienciam 
uma intuiçio de gramatrialidade baseia-se em 
pontos nebulosos. Os dados baseiam-se em re-
intl-ospect i vos, contaminados por 
instruç5es que requerem dos sujeitos que de-
clarem estar operacionalizando a linguagem 
através de regras, para que especifiquem as 
regras utilizadas."i8 
McLaughlin prop5e uma nova distinçio para os processos de 
operacionalizaçio da língua, em substitui;io ~ distinçio aquisi-
ção-aprendizagem feita por Krashen. A distinçio proposta por 
McLaughlin baseia-se em atos observáveis, em vez de estados in-
ternos de consciência ou subconsciência; baseia-se também nas ca-
racterísticas cerebrais de armazenamento de informaç5es na memó-
l-ia humana, conhecidas por "memól-ia curta" e "memól-ia longa"i9 
Um dos tipos de processos, denominado processamento contro-
lado <contralled process), cal-actel-iza-se pe:la utilizaçio de con-
te~do armaze:nado na memória curta, acessível durante um curto in-
tervalo de tempo e limitado na sua extensio - por e:xemplo, a 
enunciados curtos, contendo um n~mero limitado de vocábulos. A 
essas limitaç5es do processamento controlado contrap5em-se as 
vantage:ns de rapidez na adaptaçio e a utiliza;io do processo em 
novas situaç5es. Além disso, os processamentos controlados regu-
lam o fluxo de conte~do armazenado entre: a memória curta e a me-
mória longa, 
aprendizagem. 
o que pode ser caracterizado como um processo de 
O outro tipo de processo, denominado processamento autom,ti-
co, caracteriza-se pela imediata utilizaçlo do conte~do armazena-
do, a partir de uma determinada configuraçlo do insumo, e sem ne-
cessidade de controle pelo indivíduo. Contrastando-se com o pro-
cessamento controlado, o processamento autom,tico utiliza uma s~­
rie de in~ormaç5es associadas, da memdria longa, e, devido a is-
so, faz-se necess,rio um intervalo de tempo maior para sua ocor-
rência. O fator tempo, entlo, coloca-se como uma vari~vel r ele-
vante em termos experimentais, para a verificaçlo dos dois tipos 
de processamentos sugeridos por McLaughlin20. 
Segundo McLaughlin, os processamentos automiticos slo apren-
didos a partir da utilizaçlo inicial dos processamentos controla-
dos, e uma vez estabelecidos nlo necessitam de monitoraçlo por 
parte do falante2l. 
Chamaremos a atençlo, nesse ponto da fundamentaçlo te6rica, 
para dois aspectos importantes relativos • distinçlo de processos 
sugeridos por McLaughlin. 
O primeiro ponto refere-se • semelhança entre os processos 
de McLaughlin e o modelo de Bial~stock <vide seçlo 2.4), quanto 
ao fator tempo e sua relaçlo com o processamento automitico de 
McLaughlin e com as respostas do Tipo II de Bial~stock. Verifica-
mos que ambos os construtos te6ricos apontam para a relevincia da 
utilizaçlo de diversas informaç5es em processos de inferência 
de monitoraçlo, processos esses demorados, levando o falante à 
produçlo da L-alvo. 
Nlo podemos entlo caracterizar, segundo os modelos acima ci-
tados, as estrat~gias de inferência ou de monitoraçlo como proce-
dimentos antag8nicos a um processo de aquisiçlo de L2 ou LE, como 
o faríamos sob o ponto de vista de Krashen. Tais estratégias slo 
possíveis de serem utilizadas por quaisquer falantes, inclusive 
pelos mais competentes na L-alvo. 
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Por outro lado, ao proposiç5es de Krashen e 
de licaugh 1 in quanto à 
confrontarmos as 
interna] ização22 do insumo, ve1· i fie amos 
que, enquanto não existe "vazamento" de conteúdo aprendido para 
conteúdo adquirido23 <vide Kl·ashen,i982:83-89), o estágio de pro·-
cessamento automático (cf.McLaughlin, op.cit.319) é produto da 
ocorrincia anterior de processamentos controlados. 
Os c onstl·ut os t eó1· i c os propostos por McLaughlin e POl" 
Bial~stock nos conduzem a supor a possibilidade de, em determina-
dos casos, uma 1·elação mais di1·eta e "pe1·meável" entJ·e aprendiza·-
gem e aquisição de LE, conforme a configuração de outras variá-
veis envolvidas no processo de contato e utilização da L-alvo. 
Ellis (19831 também se posiciona favorável à possibilidade 
de uma interface entre aquisição e aprendizagem, sugerindo que o 
falante de L2 ou de LE pode 1·ecorre1· a dife1·entes tipos de conhe-
cimento, adquirido ou aprendido, conforme a utilização que fizer 
da L-alvo, por exemplo, em uma fala do tipo "imp1·ovisada" ou do 
tipo "planejada". 
Uma das criticas de Ellis (op.cit.l a Krashen está na ausin-
no modelo l<rasheniano, de conside1·açBes quanto ao caráte1· 
dinlmico das interaçBes verba~s e o papel importante das negocia-
ç5es de 
sentido, 
significado que ocorrem entre os interlocutores. Nesse 
segundo Ellis, haveria a possibilidade da compreensibi-
1 idade do insumo também se1· "'construída" na inte1·ação, para pos ... 
teriar aproveitamento desse insumo por um ou mais interlocutores 
r: 1vidos. 
l<rashen não nos forneça dados específicos que nos 
permitam comprovar empiricamente a distinção aquisição-aprendiza-
gem, e nem nos forneça indicaçBes concretas e inequívocas de como 
estabelecer um cenário rico de contextos comunicativos na sala de 
aula, favo1·ecendo po,·tanto, o p1·ocesso de aquisição de L2/LE, 
que a abrangincia de seu modelo nos abra espaço para 
instrumentalizar pesquisas importantes em LA, tendo como objetos, 
po1· exemp 1 o, o LD e os processos de apl·endizagem na sala de aula 
de LE. 
2.6. O TRATAMENTO DO INSUMO SEGUNDO SCHACHTER 
Nas investigações em aquisição de L2 (e LE) podemos distin-
guir~ segundo Schachte1· (1986), td;}s manei1·as pal-a trata1·mos o 
insumo e as respectivas implicações para o aprendiz. Cada uma 
dessas vis5es baseia-se em pesquisas em aquisição de linguagem, e 
todas buscam fornecer subsídios para responder aos questionamen-
tos sobre as características do insumo linguístico favoráveis ao 
aprend ízad o de uma 1 íngua. 
A pr imeí1·a abo1·dagem ap1·esentada POl" Schachte1· denomina-se 
"data-ol·iented app1·oach". Consiste na obsel-vação e registro (po1· 
exemplo, através de gravações) das ~mostras de linguagem forneci-
das e da produção resultantes da interação entre aprendizes da 
L-alvo e -falantes nativos dessa língua, com o objetivo de se 1-e-
as características do insumo construido e disponível aos 
ap1·endizes, a partir dessas interações. Observam-se também as 
1·eações dos aprendizes (behavi.oral responses) a esse insumo for-
necido pelos falantes nativos. 
Os pesquisadores alinhados com a abordagem do insumo voltada 
para dados consideram o ambiente lingUÍstico <the li.nguisti.c en-
vi.ronment) como fator dete1·minante do desenvolvimento lingUístico 
do aprendiz; este, por sua vez, aprende através do processo de 
fazer generalizações a partir de padrões recorrentes, 
no insumo disponível. 
tipo de abordagem nos fornece informações 
p1·esentes 
impo1·tantes Esse 
quanto a algumas características do insumo disponível, pa1· a a 
subsequente escolha e possível internalizacão por parte do apren-
diz. Entretanto, sem haver critérios prévios para se observar as 
interações, por exemplo, a partir de um modelo de aquisição de L2 
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e/ou LE, torna-se difíci 1 comproval- exatamente as cal-actel-íst i c as 
do insumo disponível que favOl-ecem o processo de aquisic;:ao-apren-· 
dizagem da L-alvo. 
A segunda possibilidade de tratamento do insumo, denominada 
"the language-model appl-oach", Pl-essupÕe que um pré-l-equisito pa-· 
ra a quest~o da aquisic;:ao de línguas esti na prÓpria caracteriza-
c;:ao da 1inguagem24. PressupÕe-se que questões referentes aos re-
quisitos do insumo favorivel dependem de uma definic;:ao bem esta-
belecida do que significa conhecel- uma língua. 
Um dos corolirios dessa segunda abordagem do insumo sustenta 
um ponto l-e ferente a Pl-opl-iedades abstl-atas <abstract properties) 
da L-alvo, afil-mando que, pOl- exemplo, l-egras sintiticas nao sao 
generaliziveis a partir do insumo disponível, mas que a capacida-
de de discernimento sobre a linguagem é determinada por proprie-
dades intrínsecas da capacidade linguística inata dos falantes. 
Argumenta-se, nesse sentido, a pertinincia de uma visaoo inatista 
da linguagem, para se tentar explicar o aprendizado da L-alvo. 
Confl-ontando-se o "language-model appl-oach" e o "data-orien-
ted appl-oach", observamos que, segundo este Ültimo, o insumo lin-
guístico, em si mesmo, nao fornece ao aprendiz informac;:Ões sufi-
cientes que permitam inümeras inferincias sobre a língua, resul-
tando portanto em aprendizagem e/ou aquisic;:ao. 
Citaremos novamente a crítica de McLaughlin (1987) a Kras-
hen, ao questionar como uma fala em uma LE pode ser compreensível 
para um aprendiz que nao conhece absolutamente nada dessa língua. 
Segundo McLaghlin, a compreensao e progressao na competincia em 
uma L-alvo nao pode ser explicada somente pelo uso do contexto e 
de informa~ões extra-lingüísticas. 
Na terceira abordagem do insumo apresentada por Schchter o 
foco esti em modelos de processos pertinentes ao ser humano, tais 
como a capacidade processual cognitiva do indivíduo. Esta aborda-
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gem denomina-se "pl·ocessing-model app1·oach" e baseia-se na psico-
logia cognitiva contempod\nea. Confo1·me HcLaughlin et al. (1983, 
apud Schachter, 1986:213), essa perspectiva do insumo considera 
os processos de aprendizagem, percepção, memdria, resolução de 
problemas e de tomada de decisões. 
Além do tratamento do insumo via as abordagens apresentadas 
acima, Schachter salienta o papel das informações metalingUísti-
cas, em uma expansão do "language-model approach". Confm·me Scha-
chter (op.cit.), o insumo metalingUístico consiste de informações 
fornecidas ao aprendiz para mostrar-lhe que seu enunciado foi, de 
alguma manei1·a, insuficiente, incon·eto, inaceitável ou incompl·e-
ensível a um falante nativo da L-alvo. 
O insumo metalingUístico não identifica necessariamente a 
fonte do problema para o aprendiz, a não ser em casos de corre-
çÕes diretamente a pontos específicos da linguagem produzida, e 
nem sempre é percebido pelo aprendiz, mesmo sendo fornecido pelo 
interlocuto1·. O insumo metalingUístico ocorre mais caracteristi-
camente como uma reação automática do interlocutor diante de um 
enunciado incompreendido. 
Schachter classifica o insumo metalingUístico em dois 
pos: (i) direto, como no caso de correções, e (2) indireto, como 
nos casos de contribuições lexicais e sintáticas, e de incompre-
ensões. 
2.7. A SALA DE AULA: APRENDIZAGEM FORMAL DE LE 
O escopo deste trabalho abrange essencialmente o processo de 
aprendizagem de LE em situações de ensino formal e, nesse senti-
do, as características do cenário da sala de aula constituem-se 
fundamentais na busca de entendermos tal processo. 
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As conside1·ações de K1·ashen (i9f:l2) com relação à sala de au-
la limitam-se a enfatizar que, se houver fornecimento de insumo 
comp1·eensível 
L-alvo. 
e em quantidade suficiente, haveri aquisiçio da 
Krashen (op.cit.l propÕe que as aulas de língua são eficazes 
quando sio fontes Pl"imárias <primar!;! soarces) de insumo compl·een-· 
sível. Tal fato ocorre para aprendizes que consideram o insumo 
pelos ambientes e situações fo1·a da sala de aula ( "the 
real world"l ainda muito complexo e, po1·tanto, incompreensível. 
O ensino da gramitica em aulas de línguas, para Krashen(op. 
cit.), representa somente um tópico para discussão e utilização 
da L-alvo na sala de aula, fornecendo-se desse modo insumo com-
p1·eensível. O papel da sala de aula, é, conforme Krashen, o de 
insumo compreensível ao aprendiz e levi-lo a um estágio 
de tornar-se capaz de obter tal insumo fora dela, em situações de 
imersão ou de uso da L-alvo, dando prosseguimento ao seu processo 
de aquisição. 
Os resultados de pesquisa obtidos por Wong-Fillmore (1985), 
focalizando alunos da escola primária, também trazem contribui-
çÕes ao nosso b·aba 1 h o. 
Wong-Fillmore ( op . c i t . l verificou, em situações de bilin-
guismo e ime1·são (portanto L2l, que as contribuições quanto ao 
fornecimento de insumo por parte dos prÓprios alunos eram poucas, 
uma vez que havia segregaçÕes entre alunos nativos (falantes da 
L-alvol e alunos não-nativos, e estes, ap1·endizes da L-alvo, não 
suficientemente competentes a ponto de fornecer padrões de 
insumo adequado aos colegas. 
Foi também verificado por Wong-Fillmore (op.cit) que a con-
sist~ncia c-consistenc!:f'') e a regularidade são fatores essenciais 
para facilitar a aprendizagem na sala de aula. Contrário j 
crença de que o ambiente deva se1· de "libel·dade" (-a relativel::~ 
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f'ree setting"), Wong-Fillmon? contatou que, nas classes de alunos 
mais bem sucedidos quanto à competência na L-alvo, as atividades 
eram cent1·adas no professo1·. 
O discurso característico da sala de aula inclui inevita-
velmente instruçBes formais, as quais constituem-se pela metalin-
guagem geralmente utilizada mais pelo professor e também presente 
nos LDs, com a finalidade de, por exemplo, explicita1· mecanismos 
gramaticais pertinentes a amostras da L-alvo. 
Segundo Long <apud Ellis, 1989) as instruçBes formais em ce-
njrio de aquisiçlo de L2 ou LE, slo benéficas para os aprendizes 
da língua, independente de seus níveis de competência (bisico, 
intermedijrio ou adiantado), ou da qualidade do ambiente, em ter-
mos linguísticos de imerslo na L-alvo. Contrastamos a vislo de 
Long(op.cit .l com o ponto de vista de Krashen (op.cit.), para 
quem as instruçBes formais limitam-se a causar aprendizagem, nlo 
aquisiçlo, ou favorecem apenas os aprendizes em estigios iniciais 
de contato com a língua. 
Ellis (1989) enfatiza que as instruções formais colaboram 
para a aqLtisiçlo daquilo que "o aprendiz esti p1·onto a adquil"il·" 
( "what a learn.,~r is rc~ady to acquire") , caso contrário, as re-
gras formais poderão inibir o processo de aquisiçlo. Devemos es-
ta,· cientes também do fato de que nem tudo o que é "ensinado" é 
aprendido ou adquirido pelos alunos <Costa, 1987; Ellis, 1989). 
Desse modo, as amostras da L-alvo fornecidas e as instruções for-
mais l"epl·esentam pelo menos potenciais "pontos de apoio" pa1·a os 
aprendizes de LE. 
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2.8. CATEGORIZAÇIO DO INSUMO 
O al-cabouç:o teórico deste trabalho nos fOl-nece diversas ca-
racterísticas do insumo em aquisiç:io e aprendizagem de LE. 
Após uma primeira leitura dos dados obtidos nesta pesquisa 
retornamos aos referidos modelos no sentido de verificar a viabi-
lidade de, através de pr,tica e teoria, definirmos nossos parlme-
tl-os de análise. 
Uma vez definidas, listamos abaixo tais categol-ias , para 
serem posteriormente constituídas em categorias de investigaç:lo: 
a. FORMAS LINGUiSTICAS MORFO-SINT,TICAS E SEMINTICAS <Cor 
del-, 1967; Bial!;!stock, 1978; Krashen, 1982, 1985; Scha-
chtel-, 1986; White, 1987). 
b. CONCEITO DE LINGUAGEM <Schachter, 1986; White, 19871 
c. EXPLICITAÇIO E MONITORAÇIO DE REGRAS LINGUiSTICAS (inclu-
sive ao nível da metal inguagem) <Bial!;!stock, 1978; Kras-
hen , i 979, 1982) . 
d. SEQUENCIAMENTO DE CONTE0DOS MORFO-SINT,TICOS <Krashen, 
1982) 
e. CONHECIMENTOS AUXILIARES <Bial!;!stock, 1978; Sharwood-
Smith, 1986) 
f. INSUMO METALINGUiSTICO (Schachter, 1986) 
g. RELEUINCIA PARA O APRENDIZ <Krashen, 1982, 19851 
h. CALIBRAMENTO DO INSUMO <Krashen, 1982, 1985; Sharwood-
Smith, 1986; White, 19871 
i. COHPREENSIBILIDADE (Krashen, 1982, 1985; Faerch & Kasper, 
1986; Gass, 1988) 
j. QUANTIDADE CKrashen, 1982, 1985) 
k. REGULARIDADE CWong-Fillmore, 1985) 
1. FOCO NA COMUNICAÇIO E NA INTERAÇIO <Krashen, 1982, 1985; 
Ell is, 1983; Schachter, 1986) 
O estabelecimento das categorias teciricas que caracterizam o 
insumo em 
avaliadas, 
situacBes de aprendizagem e aquisiclo de L2 e LE são 
nas etapas de análise dos dados coletados nesta pes-
quisa, em conjunto com os fen8menos verificados na prática de uso 
do LD, no processo de construcio do insumo nas aulas de LE da es-
cola pdblica de lQ Grau. Diante nos dados, podemos estabelecer 
categorias observáveis e, desse modo, categorias significativas 
de descric§o do insumo no cenário formal da sala de aula de LE. 
NOTAS · 
(i) Segundo Almeida Filho (1984), abordagem é o tl·atamento total 
de qualquer operacio de ensino, orientada por uma série de pres-
supostos, pl·incípios Cte6ricos e pr,ticos) e mesmo crenças, os 
quais têm origem na p1·6pria LA e em v'rias disciplinas e á1·eas de 
invest igaç:ão afins, 
p r é-t e61· i c as . 
(2) Nos ol-iginais: 
ou na pr,tica somente, no caso de 
"Ws acquirs by undsrstanding languags that contains structu-
re a bit beyond our currsnt 1 evel of competence." 
"How can ws undsrstand Iangaags that contains structurss 
that ws have not yet acquired·?" 
"This is dane with ths help of context ar extJ·a-Iinguistic 
information." 
<Krashen, 1982:21) 
"Ws are ,'lbls to undsrstand L'lnguags containing inacquired 
grammar wif:h ths help of context, which inclades extra-Iinguistic 
information, our knowlsdgs of ths world, and pre<.•iousl':f acqaired 
Iinguistic competence." 
({(r.ashen, 1'985:2,} 
(3) Para uma discusslo sobre os referidos modelos e a importin-
cia das di.erenças individuais em aquisição de L2 e LE, vide Ske-
han Ci989). 
(4) No original: "It wottld be wise to introduce a qualification 
here abouf: the contrai of input (which is of caurse what ws cal! 
the 'syllabus '). Ths simpls f3ct of pressnting a csrtain linguis·-
tic form f: o a learner in the classroom does not nscessa1·i I ;;r qua·-
Iify f'or f:hs status of input, f'or the reason that input is 'what 
gaes in not what is available for going in, and ,.;e may reasona·-
bl!:l suppase that it is the Iearnsr who contrais this input, or 
more propsrl;;r his intake. This ma!:f weli be determined b!:f the cha··· 
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racteristic:s of his langaage acqaisition mechanism and not by 
those of the 'syllabus'." (Cm-den-, i967:i65) 
(5) Kl-ashen enfatizao fato de que as hipóteses contidas em seu 
modelo não se aplicam • aprendizagem, somente • aquisição. 
(6) O termo "linguístico" abre a possibilidade para aspectos 
mor fo-sint á ti c os, fonológicos, lexicais e semânticos (ao nível 
proposicion:al) presentes na linguagem apresentada nas experiin-
cias de contato com uma LE. 
(7) A pl-odução por parte do :aluno-apl-endiz e o engajamento con-
versacional, segundo Krashen, contribuem indiretamente no proces-
so de aqu~sição de L2, uma vez que o insumo recebido através de 
um intel-I ocutor (ou seja, produzido por outl-o apl-endiz) será 
"controlado" em termos de qualidade e quantidade. Além disso, a 
produção permite a exposição do aluno • correção de erros (vide 
Hipótese da Monitor, Kl-ashen, 1982:15-20). 
(8) A competincia conversacional mencionada por Krashen, analo-
gamente a outros autores, envolve todos os elementos linguísticos 
e extra-l~nguísticos da linguagem, como por exemplo, regras dis-
cursivas e de interaç5es assimétricas (Scarcella, apad Krashen, 
1982:79)_ Segundo Almeida Filho <Almeida Filho, 1988), o conteüdo 
1 inguíst ica enquanto discurso comunicativo "se distancia do uso 
puro e simples de estruturas frasais em frases ou simula~5es ar-
tificiosas ele discul-so, como são, pol- exemplo, gl-ande parte dos 
diálogos E- textos contidos nos LDs nacionais de LE". 
(9) No original: "It is possible, however, that a small sab-set 
of conversational management tools can be directl:s taaght, either 
as rales 
learn (_ 
or as memorized routines) as long as the::~ are eas:.1 to 
) . These inc lude rout ines for start ing a conversat ion, 
some pause filters and expressions that ask for help." (l(l-ashen, 
1982:79) 
(10) Vide Hipótese da Ordem Natural em K>·ashen, 1982:12-15. 
(ii) F'a>·a 
p1·agmát ica 
Chomsk~ (1980, apud Tarone, 1988:35) a competência 
ca1·acte1·iza a habilidade do desempenho na língua, de-
finida corno "a habilidade de utiliza,- a competência g1·amatical 
conjuntamente ao sistema conceitual, para atingir certas finali-
dades e p1·opósitos". 
(12) Os t1·ês modos ("modes") dife1·enciados POl" K1·ashen <i 977al 
no desempenho de adultos em L2 são: 
7.il "mode I" :os enunciados são iniciados em Li, ao ní-
vel da estrutu1·a superficial, isto é, não existem ca-
características da L2 na fala do aprendiz. 
7.2) "mode II" : os enunciados, p1·oduzidos na L2, são basea-
dos na estrutura superficial da Li. 
7 .3) "mode III": rep1·esenta o estágio de aquisição da L2. 
(13l Vide Hipótese do Filtro Afetivo em Krashen, 1982. 
(14) Vide Gass (1988:200-211) e sua classificação dos processos 
de internalização entre insumo (inputl e produção da língua (out-
put), via fala ambiental <ambient speech), insumo perceptível 
(appercei<.'ed inputl, insumo compreendido (comprehended input), 
insumo internalizado <intake) e integração Cintegrationl. 
(15) No original: "f(rashen does not define comprehensible input; 
what he sa::~s is th.'lt input is comprehensible when it is meaning--
ful to and understood b::~ the hearer. But this is tauto!ogical." 
CMcLaughlin, 1987:39) 
(16) O termo "calibramento grossei1·o" >·efe>·e-se ao conceito de 
"roughl::~-taned input" (vide l(l·ashen, 1982:22-25) 
(17) "Kra snen does not attempt to define c:onscious or subc:ons·-
ciaus. He does, nowever, operationall!:! identify c:onsc:ious lear-
ning with judgements of grammatic:ality based on 'rufe' and sub-· 
consciaus ac:quisition witn judgements based on 'feef' <Krashen, 
Butlel-, BiJ-nbaum & RobeJ-tson, apud McLaughlin, 1978:317). 
Faerch & Kasper também apresentam crítica ~ dicotomia aqui-
sição-apren d izagem, afirmando que "f(rasnen nas surprisingly lit-
tle to say about tne processes Ieading to learning itself. Posi-· 
ting two types of learning, 'ac:quisition' and 'learning r 1 nas 
little eN:planatory adequac:y witnout some detailed spec:ific:ation 
oi' tne assumed differenc:es between tne two" <Fael-ch & Kaspe1-, 
i 986:260) . 
(18) No original: " ... tne argument tnat adalts e.~·perience a 'fe·-
el' for grammatic:ality rests on ratner swamp!:f empiric:al groand. 
Tne data rely on introspec:t ive reports tnat are c:ontaminated by 
instrac:tions tnat require subjec:ts wno said tney were operating 
by 'rufe' f: o spec:if!:f tne rule tney used." <Krashen, But ler, Birn-
baum & Robertson, apud McLaughlin, 1978:325-326) 
(i9) No original, "short-term store" e "Jong-term stare'' 
(McLaughlin, 1978:318-319). 
(20) "Dper-•tionally, this c:ould be tested by asing reaction time 
measures, for e:of.:ample, since controlled processes reqaire more 
time tnan automatic: processes" (McLaughlin, op.cit.326) 
(2i) "Dnce establisned, they do not require attention" <McLaugh-
1in, op.cit .319). 
(22) O conceito de "interna] ização" que ut i 1 izamos refe,-e-se ao 
insumo internalizado (intake), portanto distinto da utilização do 
tel-mo "internai ization" pm- Krashen: 
"Interna I izat ion, in nr:J interpretation~ seems to mean the acqai--
sition of' -• rule tnat was first Iearned, wnere Iearning is assu-
med to h .ave caused the subsequent acquisif.-ion" 
1982:81). 
(23) "A ver;:f important point that also needs to be stated is that 
Iearning daes not 'turn into' acquisition. The idea that we f'irst 
learn a new rui e, and eventual ]!:f, through practice, acquire it, 
is widespread and ma!:! seem to some people to be intuitivel!:f ob-
v i ous" ( K 1- a sh en , i 982 : 83) . 
<24) "The emphasis in this approach has been on gaining informa-· 
tion on t:he comp/e,~· and abstract properties of' Ianguage and Ian-
b.ased on the no doubt correct assumption that questions 
as to the Iearner 's input requirements cannot be answered unti l 
we have f'.a.irl!:f weii established what knowledge of a language con·-
sists of." (Schachter, 1986:212) 
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CAPíTULO 3 
METODOLOGIA D E P E S Q U I S A 
O desenho previsto para esta pesquisa interpretativista do 
processo de constru~ão do insumo em cenário formal de ensino-
aprendizagem de LE caracteriza-se como uma etnografia de sala de 
aula. Nossa proposta foi a de analisar o LO nacional deLE em si 
mesmo, mas também e, principalmente, quando em uso na sala de au-
la da escola pÚblica. Focalizamos o cenário formal de aprendiza-
gem de LE em salas de aula das quatro últimas séries do primeiro 
grau, e nossa coleta de dados procurou levantar e registrar ele-
mentos que explícita ou implicitamente contribuam para o estabe·-
lecimento, na prática, de uma 
aprendizagem e, eventualmente, 
cat egor i za~ão do i ns•imo adequado à 
à aquisi~ão de LE. 
3.1. INTRODUÇÃO ~ METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 
A proposta metodológica adotada para este trabalho é de uma 
pesquisa qualitativa ·ecológica·, ut i 1 izando dados etnográficos 
de sala de aula. O termo ·ecológica· significa que o problema foi 
estudado em seu contexto complexo e, dentro do possível, sem sim-
pl ifica~ões quanto a variáveis q•ie pudessem levar a um falseamen-
to na caracter iza~ão do problema o•i dos dados obtidos. Segundo 
Kleiman et alii <1988), essa postura de buscar a ·validade ecoló-
gica· dos estudos justifica-se pelo objetivo de análise e resolu-
~ão dos problemas na prática. 
O paradigma desta investiga~ão segue uma perspectiva inter-
pretativista, e se centra em dados orientados para o processso de 
configura~ão do insumo vinculado a um processo de ensino-aprendi-
zagem de LE. Investi gamos o Processo de constn1~ão do insumo con-
siderando o maior número possível de variáveis envolvidas, e in-
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t erp r et amos tal configuração de variáveis na busca de descrever 
as características do insumo adeq•~ado à aprendizagem e/o•~ à aqui-
sição da L-alvo. 
O termo pesquisa etnográfica refere-se a fatores tais como a 
captação das diversas subjetividades existentes na sala de aula, 
no caso, do professor e dos alunos, além do observador , conside-
rando a visão dos sujeitos observados. A configuração das inter-
pretações, direcionadas aos fenômenos da sala de aula e ao LO, 
caracteriza um processo de tr iang•~lação, red•~zindo a 1 imitação da 
interpretação subjetiva do pesquisador. 
A pesquisa etnográfica é um tipo de pesquisa de base antro-
pológica, que realça a preoc•~pação com o todo soe ial e com a vi-
são dos participantes no contexto social onde se realiza a inves-· 
tigação. Coleta-se grande quantidade de dados, sempre na sua con-
textualização total de ocorrência dentro do campo delimitado para 
a pesq•~isa. A etnografia considera o processo envolvido na situa-
ção onde os dados são coletados, e preocupa-se com a totalidade 
das variáveis envolvidas nesse processo <Moita Lopes, comunicação 
pessoal, ANPOLL, 1989). 
3.2. PRESSUPOSTOS METODOLóGICOS 
Conforme mencionamos no primeiro capítulo desta dissertação, 
a sala de aula constitui-se, no contexto educacional e social 
brasileiro atual, como o único cenário de contato e possibilidade 
de ensino/aprendizagem deLE para a maioria dos alunos da escola 
pública. A prática da sala de aula constitui definitivamente, 
desse modo, um contexto de pesquisa importante para análise de 
ocorrências e fundamentação de afirmações assertivas sobre opa-
pel do LO no ensino e na aprendizagem de LE. Entretanto, segundo 
Cavalcanti & Moita Lopes (1990), a preocupação com a sala de aula 
de línguas como objeto de investigação é fato recente. 
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Uma pesquisa qualitativa apresenta a vantagem de podermos 
enfatizar o processo em estudo, e permite captar a realidade pes-
qu isada em toda a sua complexidade. Optamos pela pesquisa de ca·-· 
ráter qualitativo por acreditarmos na importincia de se conside-
rar todos os fenômenos ocorridos no conjunto de dados coletados, 
como fatores potencialmente significativos para o processo de 
constru~ão do insumo na sala de aula e no processo de ensi-
no/aprendizagem deLE. 
Além da apropr ia~ão da pesquisa qualitativa etnográfica par-a 
a situa~ão-pr-oblema a que nos propusemos investigar, a viabilida-
de de operacionaliza~ão da investiga~ão também deve ser conside-
rada, devido à di fic•.tldade de se dar um tratamento quantitativo a 
processos tão complexos. 
Os dados da presente pesquisa passam por uma interpreta~ão 
subjetiva, em vez de serem analisados objetivamente através de um 
tratamento estatlstico convencional. Esse tipo de procedimento é 
coerente com a afirma~ão de Cavalcanti & Moita Lopes (op.cit.> 
com rela~ão à pesquisa etnográfica na sala de aula: 
"Na pesquisa antropológica, o pesq•.tisador-ob-
servador procura descrever, seg•.tndo s•.1a in-
terpreta~ão, o que ocorre no contexto de en-
sino/aprendizagem.· 
pes, 1990:8) 
<Cavalcanti & Moita Lo-
Com rela~ão à interpreta~ão subjetiva, Cavalcanti afirma que 
"A interpreta~ão subjetiva de dados prove-
nientes de observacão participante ou não-
participante press•.tpÕe o envolvimento afetivo 
e cogn i t i vo do pesquisador; s•.tas cren~as em 
jogo.· <Cavalcanti, 1989:160} 
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Nesta pesquisa, coletamos os dados em um cenário ·potencial· 
de uso da L-alvo, a sala de aula de LE, bem como através do con-
te•.í.do dos LOs, para em seguida elaborarmos um quadro de catego-
rias baseado em teor i as sobre o insumo, e podermos analisar des·-
cr it ivamente os dados obtidos à luz dessa categor izaç:ão. 
O quadro de categorias sobre o insumo, composto a partir de 
modelos de aquisiç:ão e aprendizagem de L2 e LE, somente estabele·-
ceu-se de maneira definida após •.1ma leitura dos dados obtidos na 
sala de a•.1la. Este procedimento garante a viabilidade de se tra-
balhar com categorias observáveis e pertinentes à situaç:ão espe-
cífica desta pesquisa. 
O q•.1adro de categorias ao qual nos referimos não é produto 
somente do arcabouç:o teórico elaborado, mas constitui-se de cate-
gorias determinadas a partir de constataç:Ões, através de um le-
vantamento nos LOs em si mesmos, em diários e em transcriç:Ões de 
aulas observadas. Temos desse modo uma pesquisa na qual a decisão 
sobre os aspectos a serem analisados é feita durante a investiga-· 
ç:ão, em vez de operarmos com categorias pré-estabelecidas. Con-
forme Cavalcanti & Moita Lopes (op.cit.:9), ·a teorizaç:ão é cal-
cada nos dados·. 
Conforme mencionamos no capítulo 2 desta dissertacão, o ar-
cabo•.lç:o teórico deste trabalho nos fornece diversas característi-
cas do insumo em aqui si ç:ão e aprendizagem de LE. Tornamos em c a-· 
tegorias de investigaç:ão aquelas verificáveis, sob a ótica de 
nossa interpretaç:ão dos dados coletados, e pertinentes pela sua 
ocorrência ou ponto de partida para nossas críticas ao processo 
observado. 
As categorias teóricas utilizadas são: 
a. FORMAS LINGUiSTICAS MORFO-SINTÁTICAS E SEMÂNTICAS; 
b. CONCEITO DE LINGUAGEM; 
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c. EXPLICITAÇÃO E MONITORAÇÃO DE REGRAS LINGUiSTICAS; 
d. SEQUENCIAMENTO DE CONTEúDOS MORFO-SINT~TICOS; 
e. CONHECIMENTOS AUXILIARES; 
f. INSUHO METALINGUiSTICO; 
g. RELEVÃNCIA PARA O APRENDIZ; 




1. FOCO NA COMUNICAÇÃO E NA INTERAÇÃO. 
Retomaremos as categorias do insumo no capítulo 4, ao tra-
tarmos da :análise dos LOs em si mesmos e dos dados das a•.1las ob··-
servadas. Os procedimentos e as etapas de coleta e tratamento dos 
dados são descritos nas seções 3.3 e 3.4. adiante. 
Estamos cientes de que, na presente pesq•.tisa, os press•.tpos·-
tos teóricos sobre o ins•.tmo certamente nos direcionaram a formu-
lar hipóteses subjacentes às perg•.1ntas de pesquisa, mencionadas 
no capítulo !. desta dissertação, e na elaboração dos instrumentos 
de coleta de dados utilizados (vide seção 3.4>. Consideramos, 
desse modo, a f•.lndamentação teórica para as categorias de análise 
não como um direcionamento rígido de observação e análise dos da-
dos, mas como imprescindível para o posterior estabelecimento das 
categorias de investigação ut i1 izando os dados coletados. 
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é interessante observar neste momento a posiç:ão de McLaugh-
1 in (1987:2). ao afirmar que toda pesqo~isa envolve uma certa tes-
tagem de hipóteses, ainda que implicitamente. Tal fato ocasiona a 




sensaç:ão de que todas 
de ver i f i c aç:ão de 
McLaughl in evidencia o aspecto de verificaç:ão de hipóteses em 
pesquisas, observando qo~e 
"Todo pesquisador inicia (seu trabalho) com 
a 1 gumas h i pÓ teses sobre o fenômeno em estudo, 
embora essas hipóteses não sejam necessaria-· 
mente declaradas de maneira formal. Mesmo o 
pesquisador envolvido em pesquisa descritiva 
de caráter mais rudimentar está testando h i-
pót eses. • <McLao~gh 1 in, 1987) 1 
As teorias estudadas para a realizaç:ão desta pesquisa nos 
orientam na direç:ão de uma previsão sobre os fenômenos posterior-
mente observados, transformando nossa maneira de pensar sobre os 
fenômenos e permitindo a ut i 1 i zaç:ão de dados emp ir i c os para a 
elaboraç:ão de conclusões e possíveis formulaç:Ões de novas teo·-· 
rias. Dados utilizados isoladamente em relaç:ão à teoria possivel·-
mente não permitiriam esse tipo de percurso. 
3.3. ETAPAS DE PESQUISA 
A primeira etapa da presente pesquisa investiga a•~las com 
alunos das últimas quatro séries do primeiro gra•.1 (quintas, sex-
tas, sétimas e oitavas séries) em quatro escolas po1bl icas do mu-
nicípio de Campinas, estado de São Pa•.1lo, nas quais são utiliza-
dos LOs nacionais nas aulas da disciplina Língua Estrangeira Mo-
derna (LEM>, especificamente da língua inglesa. 
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Seguindo os critérios acima mencionados, a escolha e seleç;ão 
das classes caracteriza-se inicialmente como aleatória, tendo co·-
mo critérios efetivamente decisivos as possibilidades reais de: 
<1> aceitação, por parte dos professores e dos responsáveis pela 
direç;ão das escolas, da presenç;a e desenvolvimento do trabalho 
dos observadores; <2> abrangência de LOs distintos2 e (3) ajustes 
das disponibilidades de horário dos observadores, para realizarem 
o acompanhamento das aulas. Priorizamos também o fato de todas as 
turmas serem do mesmo período (diurno o•~ noturno>, na expectativa 
de limitar a faixa etária dos alunos e subsequentes variáveis ao 
nível das necessidades, interesses e diferenç;as individuais dos 
aprendizes. 
Entre as dificuldades enfrentadas para a definiç;ão das clas-
ses observadas, mencionamos a proibiç;ão de diretores e a não 
aceitaç;ão, por parte de professores, do fato de terem s•~as aulas 
observadas, sob a alegaç;ão de q•~e "haver ia prejuízos no desempe-
nho dos próprios professores e dos alunos". Em uma das classes, 
as observações tiveram que ser interrompidas após o professor se 
declarar perturbado pela presenç;a do pesquisador em d•~as de s•~as 
aulas. 
Uma vez efetuados os ajustes necessários, definimos as elas-· 
ses e os três LOs utilizados neste ~rabalho. São eles A Practjcal 
Engljsb Course <volume único), de E. Laporta; Our Turn (1!! grau/ 
volume 1>, de A. Yoshim•~ra et alii, e Our Wa'i (vol•~me 1), de E. 
Amos, E. Pasqualin e E. P. Martins. 
As classes observadas estão agrupadas em dois grupos, deno-
minados dados principais e dados auxiliares. 
Os dados principais referem-se a três classes de 5~ série, 
observadas pelo prÓprio pesq•~isador. Os professores e alunos des-
sas classes responderam q•.1est ionár i os específicos. Além disso, 
fizemos entrevistas, gravadas em áudio, com os mesmos professo-
r-es. 
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Chamaremos de dados aux i 1 i ares as aulas observadas pelo pes-
quisador e registradas somente sob a forma de diários <vide Apên-
dices 6 e 7>, e aos dados <transcri~ões e notas> coletados por 
dois outros observadores, em uma classe de 5~ série e uma de Sl!' 
série. 
Temos um total de cinco classes observadas e com as respec-
tivas aulas registradas em diários e transcri~Ões de fitas de áu-
dio, além dos diários de uma classe de 6~ série e outra de 7!' sé-
rie. Os diários e as transcri~ões encontram-se nos apêndices nu-
merados de !. a 7, desta dissertaç:ão. 
3.4. INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
Definidas as classes para esta investiga~ão, procedemos à 
observa~ão sistemática de aulas nessas classes, gravando as aulas 
em á•~dio3 e registrando os fatos ocorridos durante cada aula sob 
a forma de notas de campo. Essas notas foram posteriormente uti-
lizadas para a elabora~ão de diários das aulas observadas. 
Estabelecemos, então, a sala de a•~la na escola p•.lblica de 1!! 
grau como 
trou-se na 
sendo o campo de coleta de dados. Nosso foco concen-
sequênc ia de eventos ocorridos durante cada a•~ la de 
LE, tais como apresentacão de conteúdo, intera~ões professor-alu-
no <P-A e P-As), intera~Ões aluno-aluno <A-A), atividades pedagó-
gicas e, eventualmente, outros eventos tais como barulho e indis-
ciplina dos alunos, conversas e falas sobre ass•.mtos por nós con-
siderados alheios à uma aula deLE, e altera~Ões no horário de 
d•~ra~ão das aulas. Esses "outros eventos·, inicialmente não pre-
vistos pelo pesquisador, também representam fatores pertinentes à 
nossa descriç:ão da constru~ão do insumo na sala de aula. 
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O papel do pesquisador na coleta de dados é, a priori, defi-
nido como o de observador das aulas, registrando os eventos no 
formato de notas de campo e também nas grava~ões em áudio. As no-
tas de campo estão convertidas em diários para cada aula observa·-
da, e as fit:as estão transcritas, na sua íntegra, de acordo com 
um padrão para a transcriç:ão de dados interacionais. O código pa·-
drão seguido para a transcriç:ão das grava~ões foi adaptado de van 
Lier (1988:2~3>, e cuja descri~ão detalhada encontra-se no início 
do conjunto de apêndices desta disserta~ão (pag.2>. 
Seg•~ndo van Lier (1988:66), embora de caráter subjetivo, os 
diários podem fornecer muitas informa~Ões sobre fatores que in"" 
fluenciam alunos e professores na sala de aula, principalmente 
sobre fatores afetivos e pessoais q•.1e influenciam as intera~ões e 
a aprendizagem4 Conforme mencionamos no capÍtl.1lo 2 desta disser-
ta~ão, os fat:ores afetivos, entretanto, não serão analisados nes-
te trabalho. 
Os dados de sala de aula são produto de observa~Ões feitas 
por três observadores. O pesquisador e autor desta dissertaç:ão é 
denominado Observador A, e os demais observadores são denominados 
respectivamente Observador B e Observador C. 
Os observadores A, B e C carregaram para o campo de pesquisa 
uma série de concep~Ões prévias relativas ao processo da aula, 
aos papéis do professor e dos alunos, e sobre o que signifca en-
sinar e aprender uma LE. A experiência de cada pesquisador5 en·-
tão, reflete-se na elabora~ão dos diários das aulas, var iaç:ões 
relativas de foco nos eventos específicos de cada aula, e no ca-
ráter dos comentários registrados nas notas de campo. 
Esclarecemos neste momento o fato de que os Observadores B e 
C simplesmente forneceram para este trabalho os dados coletados 
para um projeto semelhante sobre os mesmos LDs6, mas sem entre-
tanto terem a preocupa~ão de focalizar suas observa~ões na cons-
truç:ão do insumo, como foi o caso do Observador A. 
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O número de aulas observadas para cada classe incluída nos 
dados principais, bem como as aulas observadas pelos observadores 
B e C, cor responde à sequênc i a de aulas necessárias para cobrir o 
desenvolvimento de uma 1 iç:ão ou ·~nidade completa de cada LO. Con-
sideramos que tal sequência pode ser considerada como uma amostra 
representativa do processo de utilizaç:ão do LO na sala de aula, 
nas demais a•.1las do ano letivo. 
Os alunos e professores das classes cujos dados são conside-
rados como dados principais <5~ séries B, O, E> consistem nos 
informantes-chave deste trabalho, pois estiveram bastante inte·-
grados no contexto do campo da pesquisa e, além de s•.1a presenç:a 
nas aulas registradas, temos também os dados de entrevistas com 
os professores, e questionários de professores e alunos. 
No caso dos dados auxiliares, temos somente as transcriç:Ões 
das sequênc ias de a•.1las observadas e notas posteriormente elabo-
radas, denominadas pelo Observador B de ·observaç:õestvide Apêndi-
ces 1 e 5>. 
Foram elaborados três instrumentos de coleta para a obtenç:ão 
de dados não observáveis nas interaç:Ões entre os sujeitos de pes·-
quisa <alunos e professores> na dinâmica da sala de aula. São 
eles um questionário e um roteiro de entrevista para os professo·-
res, e um questionário para os al•.1nos. 
O questionário do professor contém perguntas acerca de sua 
experiência profissional com a LE, de suas impressões sobre o em-
sino deLE na escola pública de 12 grau, e de suas opiniões sobre 
o livro didático por ele utilizado (vide Apêndice 12>. O roteiro 
para 
tas 
as entrevistas, gravadas 
(vide Apêndices 8 e 9), 
em áudio e posteriormente transcri-
visa orientar o pesquisador quanto 
aos pontos principais a serem abordados com os professores, mas 
não estrutura a entrevista a ponto de não permitir variaç:Ões, 
conforme o curso da i nteraç:ão entre o pesq•l i sador-entrev i stador e 
o professor. 
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Durante as entrevistas, algumas das perguntas foram elabora-· 
das a partir dos posicionamentos dos professores <vide Apêndices 
8, 9 e 12), tais como: 
[i]. Pes: dá pra você explicar um pouco melhor essa ••• voltar 
o aluno pro mundo, q•.1e você colocou? 
(Apêndice 8:335) 
C2J. Pes: e você produzir ia essas folhas a partir ••• de que? 
(Apêndice 8:337> 
O questionário de al•.1nos buscou levantar a faixa etária dos 
aprendizes, bem como informações acerca de suas experiências pré-
vias e presentes com aLE, s•.1a atitude diante da LE e se•.1s falan·-
tes nativos, e suas impressões acerca dos LDs por eles utiliza-
dos. As perguntas do questionário de alunos foram adaptadas a 
parti r dos instrumentos de pesquisa de Reves < 1987, apu.d Reves, 
1983 e Carroll & Sapon, 1958), q•.1e utilizou um questionário de 
atitudes em um trabalho sobre alunos de hebraico como L2, em Is-
rael. 
Os do i s questionários de professores respondi dos foram ana-
lisados, e os questionários de alunos foram tabulados, para sis-· 
tematizarmos as informações- As contribuiçÕes de professores e 
alunos a esta pesquisa encontram-se respectivamente nas seções 
4.3 e 4.4 do cap itu1o 4 desta dissertação. 
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3.5. ANÁLISE DOS DADOS 
A etapa de análise dos dados obtidos para esta investigacão 
divide-se em tris momentos, descritos a seguir. 
Na primeira etapa de análise focalizamos os LOs em si mes-· 
mos, para estabelecer, à luz do arcabouço teórico deste trabalho 
e de press•.1postos subjacentes às abordagens de ensino/aprendi za··· 
gem deLE, uma descriçlo inicial do quadro de categorias do insu-
mo. 
No segundo momento, fazemos •.1ma primeira interpretação dos 
dados de 
utilização 
sala de aula para então, diante dos procedimentos de 
do LO por professores e alunos, constituir um quadro 
de categor i as sobre o insumo que consideramos observáveis e per-
tinentes para esta pesquisa. 
Estabelecidas as categorias de análise, passamos então a lo-
calizar nos dados de sala de aula, nas entrevistas e nos questio-
nários a ocorrência de traços e evidências que efetivamente ca··· 
racterizam a construção do insumo na prática, isto é, na dinlmica 
da aula e pelo uso do LO por alunos e professores de LE. 
69 
NOTAS: 
(1 > No origina 1 : "E ver !f investi g:a.tar beg ins with some h!fpatheses 
:a.bout the phenomen:a. be i ng stud i ed, :a.lthaugh these h!fpotheses RI<J!i 
not be. stated formall!J. Even the researcher invalved in descrip-
tive research af the mast rudimentar!/ n:a.ture is testing h!fpathe-
ses. • <McLaughl in, 1987:2) 
(2) O termo "abrangência" re-Fere-se à maior variedade possível 
de LOs (distintos) observados. 
(3) Algumas das a•.1las não foram gravadas na tentativa de, nos 
primeiros contatos para as sequências de observações, minimizar 
os efeitos da interferência do pesquisador no ambiente das aulas. 
Ver i f i ca-se em •.1ma das a•.1las observadas <v i de Apêndice 4: 5!: sé-
rie "E" - aula 4) uma grande euforia dos alunos devido à presenç:a 
do gravador na sala de aula. 
(4) A questão do afetivo encontra-se em vários trabalhos de pes-
quisa sobre aquisição de L2 e LE, entre eles Krashen <1982, 1985) 
e Schumann <1980). 
<5> Os três observadores (A, B, C> possuíam experiência prévia 
como auxiliares de pesquisa em proJetos de LA, e como professores 
de inglês como LE, em escolas pdblicas ou escolas particulares de 
línguas. 
(6) Os dados referentes às classes 5~ série A e 8~ série foram 
coletados para o "Projeto LD" (vide capítulo l - NOTA 14) 
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CAPíTULO 4 
A N Á L I S E O E O A O O S 
Trataremos neste capÍb1lo da análise dos dados obtidos nesta 
pesquisa, conforme as etapas descritas na metodologia definida 
para realizarmos nossa proposta de invest igaç:ão. 
A sequência de análise inicia-se pelos livros didáticos em 
si mesmos, em •.1m procedimento que poderíamos considerar como pre···· 
liminar à pesq•.1isa etnográfica propriamente dita, com dados de 
sala de aula. Lembramos q•.1e outros trabalhos em LA consideram o 
LO de LE seu objeto de esb.1do, nos propore ionando conclusões es·-· 
clarecedoras sobre os materiais didáticos. Citaremos, entre eles, 
o estudo diacrônico de Silva (1988) sobre os LOs com relaç:ão às 
correntes metodoléogicas dominantes em determinados períodos, nas 
Ült i mas décadas. 
Na segunda etapa de análise, utilizamos os dados coletados 
nas aulas deLE, sob a forma de diários e transcriç:Ões de aulas, 
na busca de uma definiç:ão da caracterizaç:ão do insumo na aula de 
LE, relativa às categorias de nosso arcabouç:o te6rico. Nessa eta··-
pa caract e F i zamos a produç:ão e a ut i 1 i zaç:ão da LE por a hmos e 
professores na sala de aula, e descrevemos também a ocorrência de 
três categoF ias verificadas somente a partir da observaç:ão de au-
las: o discurso institucional escolar não-específico para LE, o 
conteüdo não-relevante para aLE e as discrepincias entre propos-
tas de ensino propaladas pelos LOs e a prática pedagéogica. 
A Ült i ma etapa de análise trata das informaç:Bes obtidas 
através das entrevistas e questionários de professores, e de 
questionários de alunos, consideradas pertinentes à questão cen·-· 
trai desta pesquisa: a construç:ão do insumo na aula via utiliza-
ção de LOs. 
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4.1. ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 
A análise dos LOs em si mesmos ocorre em torno de aspectos 
reveladores das caracterlsticas do insumo eventualmente fornecido 
pela util izaçlo dos materiais por alunos e professores. 
Nossa análise dos três LOs focalizados nesta lnvest igação 
tem sr..tas bases nas categor las teóricas sobre o ins•..tmo, levantadas 
no capítulo 2 desta dlssertaçlo, entre elas (i) o conceito de 
linguagem subjacente •s caracterlsticas das amostras da L-alvo 
ofereci das; ( 2) a con f i gr.traçlo de estratégias que favoreçam a 
compreens~o das amostras contidas nos LDs1 (3) o critério de se-
quenciamento e/ou gradaçlo do conte~do lingulstico; <41 amostras 
de metal inguagem e sua provável colaboraçlo no processo de com-
preensão da L-alvo; (5) a relevincia do conte~do para os aprendi-
ze-s; (6) os pressupostos de ensino/aprendizagem deLE, explíci-
tos pelos 
propostas 
próprios autores ou revelados através das atividades 
pelos LOs para a real izaçlo da aula, e os procedlmen···· 
tos do proPessor e dos alunos nessas atividades. 
De maneira análoga • crença de que não se verifica a conver-
sibilidade entre ensino e aprendizagem no cenário da sala de aula 
(vide capítulo 21, acreditamos também que o conte~do proposto pe-
1 os LOs não será forneci do na s•..ta total idade aos aprendizes, por 
ocasião de sua utiliza;io. Fazemos tal afirmação baseados na pró-
pria experi~ncia de professor e usuário de LOs para ensino deLE, 
e nas observações de sala de aula feitas nesta pesquisa, a serem 
abordadas na seção 4.2. 
Descreveremos, nas prÓ:< i mas seções, cada um dos LOs ana 1 i sa···· 
dos. 
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4.1.1. LO: A Practical English Course (yolume ~nico) 
DADOS DO LIVRO 
Autor: Edgar Laporta 
Publicação: Companhia Editora Nacional 
Utilização na pesq•.1isa: 01 (uma) classe de 8 série 
O livro A Practjcal English Course, de E. Laporta, consti-· 
tui-se em ~m volume ~nico para ser utilizado nas quatro ~ltimas 
séries do i.~ gra•.l. O conteúdo é organizado em 85 lições, dividi·-
das em quatro estágios, cada q•.1al correspondente a um ano letivo. 
Na parte f i nal do 1 ivro, e:<istem ainda uma 1 ista de verbos irre-
gulares, uma lista de expressões idiomáticas e um glossário (ge·-
neral vocabu lary). 
O livro do professor é exatamente igual ao livro do aluno. 
Não são apresentados pressupostos teóricos subjacentes, de qual-
quer natureza, à elaboração do 1 ivro, nem qualquer orientação ao 
professor quanto à sua utilização na sala de aula. Desse modo, os 
procedimentos metodológicos equivalem às instruções fornecidas 
para as atividades e exercícios propostos em cada lição. 
As 85 1 ições desse LD mantêm sempre a mesma organização, em 
termos de 
exercícios 
formato de apresentação de conteúdos e propostas de 
e atividades, a saber: apresentação de amostras da 
L-alvo no formato de diálogo ou texto, contendo itens gramaticais 
a serem trabalhados na respectiva lição; uma seção de explicita-
ção do conteúdo gramatical (denominada Grammar), contendo regras 
e explicações sobre o uso sistemático das formas apresentadas; 
exercícios estf"l.lturais para a fixação da gramática, e, mais fre-
quentemente no quarto estágio, textos com exercicios de compreen-
são, c•.das perguntas são extremamente factuais, não exigindo in-
ferências por parte dos alunos-leitores. 
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Uma vez que o conteúdo dos diálogos e textos do A Pract jcal 
Engl ish Course foi elaborado com a final idade exclusiva de apre-·· 
sentação de estruturas da L-alvo, alguns textos têm um caráter 
bastante artificial, se comparados a textos e interaç5es verbais 
autênticas. Em determinados casos, um tom humorístico • dado aos 
textos. Ilustraremos nossa análise desses fatos com um diálogo 
extraído desse LD: 
[1J.Título: ·A St range P 1 umber • 
Situação: Um casal está com a casa alagada e telefona 
para os encanadores. Estes vão até a casa do 
casal, mas em vez de consertarem o defeito no 
encanamento, um deles toma um lanche, pois é 
hora de seu almoço, e depois sai da casa "na-
dando" na enxurrada formada pela água que sai 
pela porta da casa. 




Help! It s an emergenc:51! 
Encanador i: Fred, is that the hcwse? 




We 'r e in t roub 1 e, 11r. P 1 u.mber! Look a t t h e 
acean! 
Encanador 1: I 'm hu.ngr51. Exc:use me! It 's m51 lunc:h time! 
Marido: Help! (GRITANDO) 
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QUADRO 5 
Esposa: He 's a very strange plu.mber! 
O irreal i smo 
nível 1 ingi.J.Íst i co 
no diálogo acima verifica-se, por um lado, a 
e discursivo (falas com enunciados idealiza-
dos), e, por outro lado, certamente o comportamento dos persona-
gens envolvi dos não se assemelha ao q•.1e um encanador faria em uma 
si tuaç:ão de: emergência 
O fator compreensibilidade é favorecido, nesse LO, pelos 
diálogos ilustrados <vários deles no formato de estórias em qua-
drinhos), e pelas traduç3es fornecidas, no próprio livro, no de-
correr das a.presentaç3es de conteúdos. O livro contém também pia-· 
das em seções denominadas "Relax· e "Fu.n Time". Consideramos que 
determinados textos das piadas não necessitam ser acompanhados da 
tradução, uma vez q•.1e as ihtstraç:3es e as experiências prévias 
dos alunos Já favoreceriam a compreensão do humor. Desse modo, o 
material deixa de reqo.1erer um maior desempenho cognitivo do alu-· 
no, e que poderia ser um fator de contribuiç:ão no processo de 
aprendizagem da L-alvo. 
Em todo o volume, encontramos somente uma tarefa como pro··· 
posta mais pt·6xima da abordagem comunicativa, tarefa essa trans-· 
cri ta abaixo: 
[2J. <Exercíci-o 3- pag. 10) 
Complete o diálogo no caderno: 
Helio, siri! What 's your name? 
How :are !/OU? 
I a.m an offíce-bo!J. And you.? 
a • s • a s • s a a s s s s a • a a s a 
Níce to meet you! 
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Os exerclcios no formato de di,logos abertos (open dialo-
gu.es), embora ilo.1strem uma sequência de falas previsíveis, reque-
rem do aluno a produçio de conte~dos semelhantes •s amostras au-
tênticas da 1 íngua, prodo.1zidas por falantes em conte:-:tos análo·-
gos. Propostas de atividades envolvendo oralidade, ainda que 
através de um exercício formal e guiado, nos parecem uma pr,tica 
mais eficaz para se atingir propostas pedagógicas do movimento 
comun i cat i v o. 
Através da an,lise da apresentaçio do conte~do e organizaçio 
das 1 i çc•es, percebemos que o 1 i vro A Prac!;..il;;al Eo_gll:;;b__Course tem 
sua proposta de fornecimento de insumo baseada na teoria linguls-
tica do estruturalismo, na qual a língua é descrita como o.1m sis-· 
tema de estruturas formais, regido por regras gramaticais. Uma 
vez que tais regras variam progressivamente quanto ao seu grau de 
comple:ddade, o sequenciamento de conteúdo gramatical nesse LD é 
elaborado a partir de estruturas supostamente mais simples, nas 
liç3es iniciais, prosseguindo para estruturas mais comple:-:as, nas 
1iç3es finais. 
Uma gama de exercícios estruturais e meclnicos caracteriza 
todas as 1 icBes desse LD, geralmente apresentando um "modelo" a 
ser seguido, nio e:{igindo, portanto, muita l'ef1€,{âo poi" P<'Xte do 
aluno. A compreensâo é bastante facilitada, como já mencionamos, 
pE:lo e:-:cesso de t!"adu,5es acompanhando as amostras de LE. 
A análise dos conteúdos do A Practical English Course possi-
bilitou a elaboracio da seguinte rela,io de temas e tópicos, fei-
ta por Viana 0989), para o "Projeto LD": 
L ldentific.li\JhM Ps;sso_al: nome, endereço, local de residên-
cia, idade, lugar· de nascimento, origem, ocupaçio, famí-
lia, gostos e avers5es, caráter, temperamento e disposi-
cio. 
2. A Casa e o Lar: tipos de acomodação, cômodos, serviços, 
reg i âo, problemas e rotinas. 
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3. Lazer e Diye:rsão: interesses, rádio e televisão, cinema, 
teatro, mdsica, clubes, esportes, partidas de: futebol, 
inclinações intelectl.1ais, hobbies e praia. 
4. Viagens: férias, transporte pllblico, países e lugares. 
5. Relacionamento com outras pessoas: convites e opini3es. 
6. Saoíde g Bgm-gstar: partes do corpo h•.1mano, doenças, ac i-
dentes, conforto pessoal e poluição. 
7. Ed11caç;ão: professores, opinião sobre: a escola que: fre-
quenta e conceito de: educação. 
8. Compras: locais de compras, produtos alimentícios, roupas 
e moda, remédios, pesos e medidas. 
9. Comida g Bebida: tipos de comidas e bebidas. 
10. Se:ryiç;os: polícia e consertos. 
12. Língua Estranggira: habilidade. 
13. Tempo: condiçÕes climáticas. 
14. Socializacão: cumprimentos e despedidas, apresentação de 
pessoas, sugestões e conselhos, elogios, festas, visitas, 
jogos e passeios. 
15. Zona Rural: rotinas e descrição de fazendas. 
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16. valores Morajs: harmonia, equilíbrio, paciência e provér-
bios populares. 
Os temas e tÓpicos 1 evantados revelam-se variados, provavel--
mente abrangentes da realidade dos aprendizes e genericamente 
pertinentes a um curso deLE enquanto assuntos cotidianos e co-
nhecidos. De acordo com a proposta estruto.1ral ista do LO, entre-
tanto, o conteúdo não é o aspecto mais importante, sendo desse 
modo prej•.1d icado para que haja necessariamente a apresentação de 
determinadas estruturas gramaticais. Nesse sentido, a possibili-
dade de classificarmos o insumo de ·interessante" ou "relevante• 
via análise de temas e tópicos, se invalida ao verificarmos os 
critérios de elaboração do conteúdo das lições desse LO. 
4.1.2. LO: OUR WAY- English Junior Series <volume 1> 
DADOS DO LIVRO 
Autores: E. Amos, E. Pasqualin e E. P. Martins 
Pub1 icaç:ão: Editora Moderna - 1987 <1 edição> 
Utilização na pesquisa: 01 <uma) classe de 5 série e 01 
(uma) classe de 6 série 
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A série completa do Our Wa~ é constituída de quatro volumes, 
para serem utilizados respectivamente em cada uma das quatro ~1-
timas séries do ie grau. Nossa análise se restringe ao volume i, 
•.ttilizado pelas classes observadas nesta pesq•.tisa. 
O cont:eüdo do LO é organizado em 1.2 unidades (lJnit i- lJnit 
12> cujo formato de apresentação de amostras da LE e de exerc í·-
cios propostos segue praticamente o mesmo padrão, da primeira l 
ültima unidade. Cada unidade inicia-se com um diálogo <Chat I>, 
ilustrado no formato de trls ou quatro quadrinhos, cada um repre-
sentando a cena correspondente a determinadas falas do diálogo. A 
proposta de apresentação desses diálogos centra-se primeiramente 
no professor, que deve 11-los em voz alta, e os alunos acompanham 
a leitura em seus livros. Em seguida, o professor deve fazer uma 
repetição em coro, seguida de leitura dos alunos em voz alta, e 
concluindo com uma dramatização do diálogo 
nos, provavelmente diante dos demais (vide 
do Our Wa~- Unit 5}. 
por dois 
Aplndice 
ou trls alu·-· 
13: amostras 
As demais partes de cada unidade constituem-se de exercícios 
gramaticais, do tipo perguntas e respostas, e exercícios para 
completar ou preencher lacunas. Cada unidade pretende focalizar 
um ou mais pontos gramaticais, apresentando sempre um "quadro 
azul" com exemplos e breves explicações e/o•.t trad•.tçÕes das estru·-· 
turas apresentadas. Existem também atividades de ditado, exerci-
c i os ora i s mecânicos e exercícios de compreensão ora 1, nos quais 
o professor deve fornecer o conteüdo em LE, a partir de um texto 
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contido somente no 1 i vro do professor. 
O livro do professor contém q1.1atro páginas introdutórias nas 
quais são apresentados os objetivos gerais da série Ol!R WAY, a 
estrut•lra das unidades e suas partes, com os respectivos objeti·-
vos específicos de cada parte. As partes de cada unidade, salvo 
eventuais modifica~3es quanto à sua sequlncia, são denominadas 
Ch.at, Vrill. Write, Re.ading, Tr.aining e Puzzle. 
Apresentamos abaixo um exemplo de expl i c ita~ão de pressupos-· 
tos dos autores para as partes de cada unidade desse LD, através 
da exp 1 i cac;:ão para a se~ão Ch.at, transcrito do 1 i vro do profes·-· 
sor: 
i. CHAT 
O próprio significado da palavra Ch.at <bate-
papo) mostra que a inten~ão é apresentar um 
diálogo condizente com a realidade do aluno. 
Tanto as estn.1turas como o vocabulário estão 
r i gorosamente graduados para q•.1e o aluno não 
os confunda. As novidades que aparecem são 
treinadas durante a unidade. Os alunos nio 
encontrarão grandes obstáculos ao passar da 
leitura e compreensão para exercícios de dra-
matiza~ào do diálogo. (OUR WAY - volume i, 
Exemplar do Professor, pag.2) 
Pequenas varia~3es nas partes das unidades e tipos de 
tarefas ocorrem de um volume para outro, mas o pressuposto básico 
em toda a série é de que o aluno aprenderá as estruturas formais 
da LE. 
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4.1.2. i.. o conceito de 1 i ng•.tagem 
Seg•.tndo o texto introd•.ltór i o do 1 ivro do professor, a 1 Íngua 
é: 1.1111 veículo de comunicação e de idéias. Através da análise do LO 
ver i fica-se, entretanto, que a concepção estn.ttural ista de 1 in-
guagem dom i na todos os tipos de apresentacões e práticas 1 inguis-
ticas do livro.A prática de variações de linguagem é: realizada 
somente ao nível frasal e em termos de substituições "simplesmen-
te mecânicas· ao nível do vocab•.tlário. Vários exercícios para 
preenchimento de lac•.tnas, de trad•.tção de palavras e de transfor-
maç:Ões, por exemplo, do tipo "passe para a negativa·, ilustram 
essa concepç:âo da LE enquanto um sistema e a importância dada pe-
lo LO em se operacionalizar as estr•.1turas frasais. 
Neste cenário estr•.ttural ista, a 1 Íngua com o objetivo de 
possibilitaF a interaç:ão entre falantes-usuários e a comunicação 
torna-se uma meta quase inviável, a não ser pela sugestão de se 
utilizar a técnica de dramatizaçÕes pelos alunos, dos diálogos 
contidos no LO. A v i ab i 1 i zação de uma abordagem comunicativa na 
aula deLE utilizando-se a série OI!R WAY seria somente através de 
uma adaptação, por parte do professor, das tarefas para os alu-
nos. RetomaFemos este ponto no capítulo 5 desta dissertaç:ão. 
4.1.2.2. o conceito de aprendizagem 
No 1 ivFo do professor afirma-se que aprender •lma LE implica 
"em U/11 processo de sedimentação lenta·, processo esse "I igado ao 
aprendizado de qt.üJ.lq'.ler idioma· (Our Wa'f - valymg i, I ivro do 
professor, pag • .f.); que o processo de aprendizagem é gradativo, e 
"requer a ut:ilizac!i'o, ainda que mecâ.nicamente guiada, das estru-
turas {rasais, em e,v:erclcios do tipo completar lacunas ou e111 diá-
logos abertos". Entendemos por diálogos abertos <do inglês, open 
dialogues) como os exercícios q1.1e apresentam um diálogo no qual 
as falas de um dos falantes não são fornecidas (vide exemplo [2J, 
seção 4.1.1). O aluno deve, então, produzir as falas que faltam 
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para completar o diálogo. 
A traduç;:ão e a versão, ainda que somente ao nível frasal, 
são utilizadas, e os autores são favoráveis ao uso, pelos alunos, 
de um glossã.r i o contido no final do 1 ivro. 
Resta a. i nda discuti r mos o conceito dos próprios autores so--
bre os exercícios do LO, classificados no livro do professor como 
~~YIN''"<::t'.::ia$ -l'um:::ion&i$ de desempenho lingulstico. A análise do LO 
não revelou exercícios linguísticos que fossem além das tarefas 
estruturais .iâ mencionadas nesta análise e, na maioria das ocor-
rências, o LD equaciona desempenho em LE com realização de exer-
cícios estruturais e mecânicos. 
4.1.2.3- o conceito de ensinar 
Part indo-se a inda do 1 i vro do professor, a eficiência em en·-· 
sinar pressu.põe o fornecimento de "pequenas doses·, com a final i-
dade de ·não deixar o aluno diante de um desafio excessivo· e 
"criar um alicerce sólido" para etapas posteriores. 
O segundo critério é o de apresentar aLE através de temas e 
idéias que sejam conhecidas pelos alunos, e graduar cuidadosamen---
te a estrutura e o vocabulário "para não conf•.mdir o aluno·. Te-· 
mos nesse ponto um contraste entre as hipóteses krashenianas da 
Ordem Natural de Aquisição das Estruturas e a do Insumo, sendo 
que esta última postula exatamente o fornecimento de conteúdo 
além do limite de conhecimento do aluno, o qual deve conter um 
fator ·i + i- para possibilitar aquisição deLE. 
Segundo os autores do Our Wa~. é importante a utilização de 
atividades lúdicas, do tipo palavras cruzadas, para motivar os 
alunos, e a existência de seções periódicas de revisão, as quais 
favorecem o a..prend i zado. Ambos os tipos de atividades estão pre--
sentes nos quatro volumes da série. 
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4.1.2.4- temas e tópicos 
As páginas introdutórias do livro do professor e o quadro de 
conteúdo, também presente no livro do aluno, não mencionam uma 
relação de temas e tópicos a serem abordados, mas apresentam o 
conteúdo do livro em termos de estruturas e categorias gramati-
cais, tais como That 's my ••• , Yes/Na ansNers, adjectives, pra-
nouns e que,;,t:ian Nards. No Sumária, no início do livro, encontra-
se uma relação das unidades, cujos títulos são do tipo rnis is IIIY 
Family e ~at ·s bis occupatian?, permitindo uma visão genérica 
dos tÓpicos abordados. 
Apresentamos abaixo uma relação de temas e tópicos do vohtme 
i da série Oyr Way, feita por Consolo <1989) para o "Projeto LD": 
1. Idgntifjcacâo Pgssoal: nome, família, origem, nacionali-
dade. idade, ocupação, caráter e disposição moral. 
2. Vjage:ns: países e h1gares. 
3. Compras: roupas (identificação> e locais de compras. 
4. Lugargs: in formao:ões sobre localização. 
5. Socializacão: cumprimentos e despedidas. 
6. Horários 
Analogamente às características do contei.ldo verificadas no 
livro A Practícal Englisb Cpursg, analisado na seção 4.1.1, os 
temas e tópicos contidos no livro Our Wa:;, volume 1, têm seu as·-
pecto de relevância e eventual contribuição à aquisição da L-alvo 
prejudicados em função da ênfase gramat i c a 1 na organização e se·-· 
quenciamento do contel.Ído das unidades, e nos exercícios e ativi-· 
dades propostos. Os textos e diálogos não têm traços de linguagem 
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autêntica tais como pa•.1sas, refraseamentos e demais característí··· 
cas da imprevisibilidade do discurso oral, se comparados a inte··· 
rações verbais reais, e a eventual relevância dos temas e tópi-
cos, simpli~icados na sua apresentação pelo livro, não contribui 
significativamente no processo de ensino/aprendizagem da LE. 
Our Wa.'i e A Practical Engljsb Coursg são exe111plos significa·· 
tivos de livros didáticos elaborados sob forte inf1•.1ência do mo-
vimento da Gramática-Tradução e do Aud iol ingual ismo, revelando 
uma concepção de 1 inguagem predominantemente estrutural ista-fra-· 
sal, cuja meta, no processo de ensino/aprendizagem, é o conheci-
mento, pelos aprendizes da LE, de um sistema de estruturas e suas 
respectivas regras de operacionalízação. Aspectos de interação e 
comunicação não são considerados por tais 1 ivros, nem o •.1so da 
L-alvo para a realização de tarefas autênticas. 
4.1.3. LD: Our Iurn <i" grau 1 jyro 1> 
DADOS DO LIVRO 
Aut oF: A. Yosh i mura 
Publ icaç:ão: Difusão Nacional do Livro, Editora e Importadora 
Ltda. - 1984 <2 edição> 
Util izaç:ão na pesquisa: 02 (duas) classes de 5 série e 01 
(uma) classe de 7 série 
O O<.tr T<.trn, 1 ivro 1, é composto pelos 1 ivros do aluno e do 
professor, sendo que este último traz uma ampla introdução sobre 
os objetivos de se ensinar LE no i~ Grau, sobre o que significa 
ensinar e aprender LE e explicações detalhadas sobre a proposta 
metodológica do livro. O livro do professor traz também alguns 
princípios (teóricos) e sugestões de avaliação dos alunos, e o 
conteúdo programático detalhado para cada uma das liçÕes do livro 
do aluno, tratando especificamente de todas as seções que ocorrem 
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nas 1 i ç:Ões- A título de ilust~aç:ão, ap~esentamos no Apêndice 14 
amost~as das seç:ões da 1 iç:ão 5 <Lessem 5>, t~abalhada du~ante as 
observaç:Ões de aulas em duas classes obse~vadas, respectivamente 
as 5 s sé~ies ·o· e "E" <vide Apêndices 3 e 4>. 
A esco"lha e seleç:ão das amostras de LE contidas no Onr Iu~n 
baseia-se em funç:Ões, conforme a ut il izaç:ão da L-alvo pa~a at in-
gir objetivos comunicativos, em atos de fala e estes, por sua 
vez., inse~idos em uma situaç:ão ou evento de fala. A sequência de 
funç:Ões não segue, em primeira instância, critérios de dificul-·· 
dade estrutural, apesar do fato de verificarmos, no conteúdo pro·-· 
gramático do livro, uma sequência de conteúdos gramaticais seme·-
lhante àquelas dos livros claramente identificados como estrutu-
ralistas (v i de seç:Ões 4.1.1 e 4.1.2). 
Conforme o texto introdutó~io ao livro do professor, o Our 
Turn visa proporcionar ao aluno mais do que a competência lin-
guística (conhecimento das formas e regras do L-alvo). Objetiva-
se proporcionar ao aluno a possibilidade de decidir se uma sen·-· 
tenç:a, por exemplo, está sendo usada corretamente, conforme a 
contextualizaç:ão da ocorrência. 
"Sob este ponto de vista, a língua é conside-
rada como um sistema dinâmico de comt.micaç:ão 
sempre dentro de determinado contexto.· <Our 
Turn, livro do p~ofessor :8) 
O p~ofessor é orientado, desse modo, a não apenas ensina~ ao 
aluno as estruturas da 1 Íngua, mas a mostrar-lhe como a 1 Íng•J.a é 
usada para expressar idéias, tais como fazer solicitaç:bes, pedir 
e dar informaç:Ões. O aluno deve ser levado a fazer uso da LE, e, 
nesse aspecto, o professor deve procurar estabelecer oportun i da·-
des para ta 1 uso. 
Entre os princípios de ensino deLE no 1!! gGrau, os q•~ais, 
seg•~ndo o autor, "norteiam" o material, destacaremos abaixo os 
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mais relevantes para nosso trabalho. 
Afirma-se que, para a LE ensinada no contexto formal da es-
cola o que ocorre é aprendizagem e não aquisi~ão, contrastando a 
sala de aula com a experiência de contato com a L-alvo através de 
vivência em um país onde ela é falada (cenário de L2). Assume-se 
uma visão cognitivista de aprendizagem deLE, considerando-a como 
·~m processo, dinâmico e não estático. 
Conforme a introdu~ão ao Our Turn, "as condi~Ões para a 
aquisi~ão de uma língua, segundo a teoria cognitiva, consiste em 
expor o aluno à língua estrangeira e em motivá-lo a se comuni-· 
c ar· <Qur rura, 1 i vro de professor : 9). 
O Our Turn pressupÕe que a língua inglesa é utilizada como 
meio de comunica~ão entre brasileiros e estrangeiros no Brasil, e 
que os brasileiros, para manter esses contatos com estrangeiros, 
devem "aprender a se com•.1n icar efetivamente nessa 1 íngua·. 
Ao professor cabe o papel não só de conhecer a LE, mas tam··· 
bém o de est i mul ar e fac i 1 i t ar a aprendizagem. A f i r ma-se que 
"compete ao professor propor o contexto e organizar atividades 
que possam estimular o aluno a se expressar, além de dar-lhes 
oportunidade de se comunicar· e que ·o professor supre as neces··· 
sidades dos alunos, em termos do que ele precisa expressar para 
se c omun i c ar • ( Oyr Turn , op • c i t • : 7) • 
O conteúdo programático do Our Iurn, 1 i vro 1, é organizado 
em 12 1 i ~ões <Lesson f - Lessem .f.2), com mais três 1 i ~ões de r e-· 
visão (Review Lessons> intercaladas, uma a cada três das outras 
li~Ões. 
As atividades de apresenta~ão e posterior uso dos respect i·-· 
vos expoentes são orientadas gradativamente, através de ·pequenas 
quantidades" de amostras da LE seg•.tidas de propostas para tt,.aba·-
lho em pares. no sentido de dar aos alunos a oportunidade de pra·-· 
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ticar a linguagem fornecida (vide Apêndice 14: amostras do Que 
Iurn). Os expoentes apresentados são posteriormente incluídos em 
diálogos maiores, nas se~Ões denominadas TransFer, com a proposta 
de dramatização pelos alunos <Oramatization>. 
As propostas de uso da L-alvo nas diversas etapas de cada 
1 i ~ão do Ou r Turn caracterizam-no como mais favorável à propor-· 
cionar, na sala de a•.tla, a gera~ão de insumo adequado para efeti-·· 
var aprendizagem e eventual aquisi~ão da LE, uma vez que as ins-
tru~ões formais nele contidas encaminham os aprendizes para tare·-
fas de intera~ão e realiza~ão de pequenas tarefas comunicativas. 
O tra~o de distanciamento entre as amostras deLE e as atividades 
propostas nesse LO de intera~ões autênticas, entretanto, o carac·-· 
ter i zam como um avan~o na área de 1 i vros didáticos mas q•.te aí nda 
necessita ser avaliado e sofrer modifica~ões. 
4.2. A CONSTRUCaO 00 INSUMO NA AULA DE LE 
A etapa desta investiga~ão que consideramos mais significa···· 
tiva, consiste na análise dos dados etnográficos obtidos na sala 
de aula, cenário de utiliza~ão do LO por professores e ahmos, e 
do processo efetivo de contato dos aprendizes com aLE. 
Verificamos, em um total de trinta e d1.1as aulas observadas e 
registradas sob a forma de diário, das quais vinte e uma aulas 
foram também gravadas em aúdio, uma série de fatos relevantes, os 
quais, a partir de nossa interpreta~io, nos possibilitam elabo-
rar 1.1m quadro descritivo sobre o insumo no cenário formal da es-· 
cola pÚblica de 12 grau. 
O primeiro fato constatado é a ado~io e utiliza~io de LOs 
nacionais em todas as aulas registradas. Confirmamos nossa expec-· 
tativa de que o LO é efetivamente o único fornecedor de conteúdo 
nas aulas de LE, conteúdo esse praticamente nunca expandido, so·-
mente operacionalizado, por professores e alunos na dinâmica das 
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aulas. Trataremos então das características dessa operacional iza··· 
~ão de conteúdo na sala de aula, no sentido de obtermos, na prá·-
tica, uma categoriza~ão do insumo em LE por nós considerado dis-
ponível aos aprendizes, e posssível de ser por eles internaliza-
do. 
A ocorrência de eventos na sala de aula se constitui de de--
terminados ~atos característicos em praticamente todas as classes 
(5 a 8 série) observadas. Trataremos primeiramente dos eventos 
que consideramos favoráveis ao propósito da aula de LE, sendo 
portanto re~evantes ao processo de ensino/aprendizagem da L-alvo 
em cenário ~arma 1. 
O LO, único material didático disponível <além de materiais 
para anaotações dos próprios alunos), presta-se a determinar as 
amostras de LE a serem trabalhadas e, na maioria das vezes, de-
termina a metodologia empregada nas aulas. Professores e ahmos 
praticamente não contribuem no fornecimento de amostras adicio-
nais de LE. Encontramos somente dois exemplos de amotras não con-
tidas nos LOs, a saber: 
[3J. Em uma aula da 7~ série, P indroduz a expressão ·r·m 
tired out" e a palavra "ranch" (vide Apêndice 7- aula 
2) i 
[4J. Nas aulas de n2 1, 2 e 3 da 5 série "A" P introduz 
vocabulário adicional sobre "profissões, não contido no 
LO- Esse procedimento, entretanto, não é iniciativa do 
professor, uma vez que o fornecimento desse vocabulário 
é sugestão do manual do professor, no qual encontramos 
uma lista adicional de profissões em inglês. 
Quanto aos procedimentos metodológicos propostos pelos LOs, 
a fidelidade dos professores é parcialmente abrandada à medida 
que algumas atividades não são realizadas ou sofrem modifica~ões, 
talvez pelo fato de não corresponderem às expectativas de tais 
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professores enquanto atividades importantes e válidas para o en···· 
sino da L-alvo, ou por serea de difícil operacionalização. Na se-
quência de aulas para a 5 série ·a·, por exemplo <vide Apêndice 
2> verificamos que o professor não utilizou a atividade de com···· 
preensão oral proposta no LD <vide Apêndice 13- amostras do LD 
Our "'ª"). 
Observamos 
série o· e • 5 
em coro e que 
em várias aulas, principalaente nas classes "5 
série E", o uso exaustivo da técnica de repetição 
a apresentação das funções contidas no LD se c a-· 
racteriza, na prática em primeira instância, pela repetição pelos 
alunos dos respectivos expoentes. Cronometramos a duração total 
de gravação das aulas classificadas como dados principais , e ob·-· 
ti vemos as seguintes informações: 
TOTAL DE AULAS GRAVADAS : 12 au 1 as 
TEMPO DE DURACÃO TOTAL: 5 horas 50 minutos de gravação 
Total de aulas gravadas na 5 série "E": 4 aulas 
Total de tempo utilizado para procedimentos de repetição em 
coro na 5 série "E": 31 minutos 
No caso da 5 série "E", o procedimento de repetição em coro 
é exaustivamennte utilizado em três das quatro aulas gravadas. O 
total de 31% do tempo de duração dessas aulas foi utilizado para 
repetições e, em todos os casos, de "pequenas quantidades de 
amostras· da LE. Na aula de n! 6, por exemplo, são gastos cinco 
minutos para os alunos repetirem os seguintes expoentes: 
[5]. "Lel: ·s go to the snack bar. 
Sure. That ·s a good idea. 
I'sr sorry, I canc. I have to do my homeNork. 
1/hat ti me is it? 
It ·s ••• o clock. (variaf;:Ôes para horas} 
It ·s Iate. Bye bye. 
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Questionamos a validade de se consumir tanto tempo das aulas 
nesse tipo de procedimento, em vez de se de dedicar mais tempo 
às outras atividades propostas, como por exemplo, aos trabalhos 
em pares. No caso do exemplo acima, acrescentamos a observação de 
que o conteúdo em LE não era novo, uma vez que os alunos já ha-
viam sido expostos a tais amostras em aulas anteriores. 
A ocorrência de vários momentos de utilização do procedimen-
to de repetição em coro, nas aulas observadas, revela uma forte 
influência do movimento audiol ingual ista no ensino de 1 Ínguas, o 
qual enfatiza tal procedimento com a finalidade de "treinar os 
alunos" e "rotinizar a utilização da L-alvo·. Uma vez que ambos 
os LOs ut i 1 i zados por esses professores propÕem uma v i são de en·-· 
sino deLE na direção do movimento comunicativo para o ensino de 
línguas, vemos nessa utilização demasiada da repetição em coro um 
aspecto de di screpâ.nc i a entre a proposta dos autores e a a ut i 1 i·-
zação dos LOs pelos respectivos professores. 
Os al!.J.nos, por sua vez , chegam a reclamar desse tipo de 
atividade, conforme o registro das seguintes falas: 
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[6J. P: that 's a· good ... 
As: that 's a good ... (( ... J~• 
P: that 's a good idea ... 
As: that 's a good ... 
P: that 's a good idea ... 
As: that 's a good idea ... 
P: that 's a good idea ... 
Al: tem que falar de novo? 
(Apêndice 4: 59 sEhie "E"- aula 4) 
[7J. P: it 's late, b!;le b!;le .. . 
[8]. 
As: it 's late, b!;le b!;le .. . 
P : b!;le b!;le . .. 
As: b!:!e b!;le, b!:!e b!;le, b!;le, b!:!e b!;le ... <DESORDENADAMENTE 
E INúMERAS VEZES> 
As: pá l-a, cumpadre .. . 
P: vão direitinho .. . it 's late, b!;le b!;le ... 
(Apêndice 4: 59 série "E" - aula 5) 
P: what time is it? 
As: what time is it? 
P: it 's one ' cloc:k. o 
As: it 's ' clock. one o 
P: it 's late~ b!;le b!:fe. .. 
As: it 's late~ b!:le b !;I e . . 
A: já decorou, dona .. 
<Apêndice 4: 5ª série "E" - aula 5) 
Os dados de aulas gravadas e transcritas <vide Aplndices de 
n9 l a 5) contém revelaç5es contrárias ao quadro descritivo do 
insumo elaborado a partir do arcabouço teórico deste trabalho, 
conforme estabelecido por nossa interpretação dos fen8menos da 
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sala de aula, na busca de fatos que pudessem confirmar expectat i-
vas de efetiva constru;lo do Insumo, na dinlmlca da sala de aula. 
Em vez de se priorizar o uso da LE, em intera;Ses P-A, A-P e 
A-A, na real iza;lo de tarefas autinticas e conceber a lingua como 
veiculo de comunica;lo, o processo das relaçSes e atividades de-
senvolvidas nas aulas deLE caracterizam-se multo mais pelo tempo 
consumido em intera;Ses em Li e, em muitos casos, de conte~do n~o 
relevante l disciplina LEM. Os in~meros exemplos de conte~dos n~o 
relevantes referem-se a conversas sobre assuntos alheios l aula, 
tais como os de interesse particular dos alunos ou dos professo-
Salientamos nesse aspecto toda a sequincla de aulas regis-
tradas da 8 sirie, nas quais poucas amostras da LEse intercalam 
com as falas do professor e dos alunos, em Li e de conte~do não 
pertinente ao conte~do em LE das respectivas aulas (vide Apindice 
O discurso da sala de aula deLE, conforme abordamos nesta 
seçlo, caracteriza-se por conte~dos pertinentes ao processo de 
ensino/aprendizagem de LE e por conte~dos nlo relevantes l L-al-
vo, cuja frequincla nos dados revelam o tempo desperdiçado duran-
te as aulas, em vez de se utilizar a carga horiria das aulas mais 
apropriadamente, no fornecimento e constru;lo de insumo em LE. 
Verificamos tambim a ocorrincia de conte~dos em termos de 
procedimentos institucionais, tais como a referincia a dias let i-
vos, cumprimento de conte~do programitico pré-estabelecido, modo 
de avaliaç~o e controle de disciplina durante as aulas. A esses 
conte~dos denominamos discurso institucional nlo-especlfico, uma 
vez que sua ocorrlncia caracteriza o cenirio formal da escola, 
mas nlo necessariamente a aula de LE. 
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4.3. A VISAO DOS PROFESSORES 
Os dois professores sujeitos desta pesquisai lecionam na es-
cola p1lbl i c a há respectivamente dez anos <P2) e quatorze anos 
(p 1). 
Através do questionário de professores e das entrevistas 
levantamos urn conjunto de opini3es desses professores que contri-
buem para a caracter i zaçao do uso do LO e da conf i guJ'açao do in·-· 
sumo nas au1as de LEM na escola pÜbl ica. 
Segundo Pi e P2, o ensino deLE no i• grau contribui para 
expandir avisao dos alunos sobre o mundo, e pode despertar o in-
teresse no aprendizado de outra linguas, além da lingua materna. 
Os professores declaram-se favoráveis ao ensino da LE vinculado l 
realidade, 
alunos. 
em termos mundiais , e ls explriencias cotidianas dos 
Os alunos da escola pÜblica, pelo menos em parte, nao utli-
zam o LE a curto PJ"azo e, desse modo, interpr·etamos a visao dos 
professores como limitada ao objetivo de proporcionar aos alunos 
o conhecimento da llngua com finalidade em si mesma. Quanto aos 
alunos que almejam um estudo universitário, e devem prestar exa-
mes de ingresso nas universidades, as necessidades desses alunos 
tomam mais especificamente um caráter instrumental. Acreditamos 
que a preocupaçao com o uso da LEse evidencie entre os alunos 
no 22 grau, ficando, portanto, fora do escopo deste trabalho. 
Os professores mencionam o interesse dos alunos pela LE de-
vido ao contato com a língua através de frases em camisetas, mü-
sicas e filmes em inglls. Parece-nos que, além das limitaç:Ses 
desses contatos, a visaS desses professores é inglnua e parcial. 
Verificam-se nos questionários de alunos respostas sobre o uso da 
LE para, por exemplo, estudo e trabalho. Tais objetivos, a nosso 
ver, slo mais reais e coerentes com a importincia de ensinar LEM 
na escola de 12 9J"au. 
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Um dos professores tem expectativa de que, enfocando-se a 
conversaçio durante as sjries nas quais ensina LE no 19 grau, os 
alunos aprendam a se comunicai" na LE até o final dessa etapa es-· 
colar. 
Com relaçio aos LDs, ambos os professores sio favor,veis a 
sua utilizaçio, devido principalmente l facilitaçio do seu traba-
lho. Destacamos abaixo algumas declaraç6es de Pl e P2 quanto a 
validade do •.1so do LD: 
[9J."o livro did,tico ••• é mesmo porque nós nio 
temos condi ç~:Oes de tl"abalhar ••• fora ••• dele ••• 
se ficasse apenas com o caderno ••• e a matéria 
na lousa ••• o aluno nio vai ter mesmo como 
fazer a liçio em casa, como estudar ••• os pais 
e i< i g em isso • ... (vide Apêndice S:entrevista 
com PU 
[i0J.· •.. o livro did,tico j' vem, né, o eHecrcício 
pronto, ele nio precisa copiar ••• entio ele j' 
faz direto, né no livro ••• entio mesmo pro 
aluno, PI"O professor- ••• eu acho que o livro ••• 
é bem mais pr,tico, né ••• • (vide Apêndice 
9:entr-evista com P2) 
As raz6es que provocam a fidelidade ao LD, segundo Pie P2, 
r-es•.1mem-se em dois pontos: (i) a Pl"aticidacle de planejB.mento dos 
CIJ.t'" SOS de LEM e a eHistência do material pronto, comparados a 
falta de disponibilidade dos professores e de recursos para ela-
borar-em outros materiais; (2) a necessidade do aluno te1" um ma··· 
terial para acompanhar o curso, fato esse acrescido da "cobrança" 
por parte dos pais dos alunos. 
Os aspectos positivos do LDs, apontados por Pie P2, são a 
objetividade quanto ao conte~do program,tico a ser ensinado, os 
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textos que despertam o interesse do alunos e a utilização devo-
cab•llár i o atual e coloquial, com mais enfoq•Je na conversa~;lo do 
que na gram~tica, que deve ser contextualizada. 
Os aspectos negativos do LDs slo a complexidade na apresen-
tação do conteüdo, tornando·-o confuso para os alunos, os te)-:tos 
antiquados e desinteressantes, e o excesso de ilustraç6es, pois 
"despertam o aluno mais para o visual do que para entender o que 
está no livro" (afirma~;io de P2 Apêndice 9). 
A partir das categorias do Insumo determinadas atravds do 
arcabouço te6rico e da interpretação dos dados, nos concentramos 
neste momento nas quest6es da compreensibilidade e da relevlncia 
de conteüdos apresentados pelos LOs. 
Pí de c 1ara que "se o professor não fOI' traduz i r, e>~P 1 i c ar a 
gramática, o aluno não ••• não vai entender bem ••• •• Como já vel" i··· 
icamos nas aulas observadas, o procedimento de tradução é fre-
quentemente utilizado e o interpretamos, conforme os dados da 
pesquisa e nossa experiência com alunos de LE, como o "veiculo" 
de compreensão mais utilizado. Nas suas pr6prias aulas, Pi preo-
cupa-se em traduzir todos os enunciados em LE, contidos no LD, 
literal e integralmente para os alunos (vide registros de aulas 
no Apêndice 2). Vel"ificamos q•Je apesar do fato de Pi trad•lzir to-· 
dos os enunciados em LE para o português (vide aulas i e 3 da 5 
série "8"), esse professor tambdm recorre várias vezes ~s i lus·-
traç6es do LD para contextualizar e explicar conteüdos novos. Ci-
taremos, nesse aspecto, Krashen Ci985l, ao afirmar que o profes-
sor deLE, ao trabalhar com principiantes, contextualiza a lin· 
guagem atravds da utilização de recursos visuais (figuras e obje-
tos) e via discussão de tópicos conhecidos. Krashen (op.cit.) 
acrescenta a esse aspecto o fato de que pesquisas confirmam o 
grande efeito, na compreensibilidade, das informaç6es extra-lin-
guisticas, e da contextualização na compreensão de textos. 
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Gass & Varonis (1984, apl.id Krashen, 1985) evidenciam •Ne a 
familiaridade com o t6pico facilita a compreensio da fala em LE. 
Os dados desta pesquisa nio apresentam ocasi5es de uso da LE, na 
sala de aula, em tarefas que exiJam compreensio oral, uma vez que 
a "oralidade" na L-alvo limita-se, em todas as ocorrlncias de fa-
las na LE, • reproduçio dos enunciados contidos no LD. Retornare-
mos a tais ocorrlncias ao tratarmos do uso da LE por professores 
e por alunos nas aulas observdas. 
P2 considera, por outro lado, a possibilidade de uso de es-
tratégias de compreensio no trabalho com aLE, tais como a cola-
bora;io de ilustraç5es, transparlncia de termos como a Li, o uso 
de est6rias em quadrinhos, as previsSes e inferlncias via conhe-
cimentos prévios, a utilizaçio dos tltulos de textos, e também o 
acesso, pelos alunos, aos glossirios contidos nos LDs. 
Ambos os Professores enfatizam a imporincia do conte~do que 
desperte o Interesse dos alunos, sendo portanto, relevante para 
eles, mas P2 declara que nenhum LO se ajusta perfeitamente ls ne-
cessidades e l realidade dos alunos, principalmente devido ls di-
ferenças culturais subjacentes l LE, em detrimento da cultura na-
cional· 
4.4. CONTRIBUIÇÕES DAS OPINIÕES DE ALUNOS 
Os dados sobre as opini5es dos alunos das trls classes de 
5 s sé1·1es classificadas como dados principais, levantados at1·a-· 
vés de 83 questionirlos respondidos, podem contribuir, principal-
mente, com relaçio ls preferlncias desses alunos quanto ao con-
te~do dos LOs e ls aulas de LE. Os alunos envolvidos nesse levan-
tamento, na faixa etirla de li a 14 anos , estudam no perlodo da 
tarde , um terço deles em escola de bairro e os demais em escola 
de periferia. Os LDs utilizados por esses alunos sio Our Iurn 
(escola de periferia) e Qur Wa"l ( escola de bain·o). 
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Comprovamos também o fato de que alunos da escola p~blica 
praticamente nlo tem experilncia de contato com o uso da LE a nio 
ser no cenir io da sala de aula • Entretanto, apesar do pouco con-
tato e perspectivas distantes do uso deLE, os alunos revelam uma 
atitude positiva, 
língua inglesa. 
interesse e motivacio para o aprendizado da 
Verifica-se nos alunos sujeitos dessa pesquisa a evidlncia 
de uma con•iguraclo de atitude positiva em relaclo a L-alvo, bem 
como em relacio aos falantes nativos e paises onde o inglls é 
llngua materna. Os adjetivos mais escolhidos, nos questionirios, 
para classifica!' a língua inglesa sio "inteFessante" (75i0, 
"•.1til" (65%), "bonita" (49%1,"dificil" (28%1 e "ficil" (27%). 
A atitude positiva dos alunos nos é significativa por acre-
ditarmos que atitude e bom desempenho em uma LE estejam diFeta-
mente coFrelacionados, principalmente nos estigios iniciais de 
apFendizagem da llngua (cf. Schmann, 1978; Reves, 19871, e desse 
modo, pertinente~ situacio dos alunos da 5 série da escola p~-
blica. Entre outros trabalhos sobre implicac6es do fator atitude 
no pFocesso de aprendizagem deLE, citamos Jakobovitsi (1970, 
apud Ti 1 i o 
e Tí1io3 
(19811, Lambert & Lambert2 (1973, apud Tilio, op.cit.l 
atitude 
C198il, os quais veFificaram a interdependlncia entre 
positiva (por exemplo, com relacio aos falantaes de uma 
determinada língua l e o sucesso do aprendizado da L-alvo. 
A pesquisa de Tilio (op.citl nos interessa de modo especial 
por ter sido realizada no Brasil <Estado do Paranil, e ter entre 
seus sujeitos de pesquisa, 3.109 alunos de l! grau (81 série). 
No lmbito deste trabalho, consideramos que a atitude positi-
va exista conjuntamente a caracterlsticas do fator motivacio. Nio 
nos parece, segundo os tipos de respostas dadas pelos alunos nos 
quest i onir i os, que as caracteristicas de motivaçio,no caso de 
alunos de i! grau , devam ser diferenciadas e consideradas somen-
te como motivacio instrumental. 
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Os conceitos de categorias de motivação integrat iva e de mo···· 
tivação instrumental foram elaborados por Gardner & Lambert 
(1972). Consideramos, neste trabalho, que existe uma motivação 
quando o aprendiz se mostra interessado em conhecer aLE, e em 
tornar-se usuário (competente} dessa língua, conforme as tarefas 
(comunicativas) nas quais pretende •.lti1iza-1a. 
As in formações obtidas através do questionário de a l•.1nos nos 
permite delinear, pelo menos parcialmente, o perfil de caracte-
rísticas pr.5prias de alu.nos adolescentes deLE, em estágios bem 
iniciais de contado com a L-alvo (cf. Reves 1987). Apesar de cor-· 
rermos o risco de delinear uma imagem parcial desses alunos, con·-
cordamos com Reves ao afirmar que: 
- ••• a consciência das características afet i·· 
vas e cognitivas individuais de vários apren-
dizes da língua, e sensibilidade ls suas di-
ferenças individuais ao nível s6cio-situacio-
na 1, poderá c r i ar as bases de •J.ma abordagem 
humanística para o ensino de 1Ínguas."<Reves, 
op • c i t • : 38) 
Ao analisar as respostas dos alunos nos questionários, cons·· 
tatamos duas limitações nesse instrumentos de pesquisa. Uma delas 
refere-se • falta de pelo menos uma pergunta na busca de levan-
tar, com os ahmos, a questão da compreensíbilidade do conteúdo 
em LE nos LOs e no processo de contato com a 1 íngua na sala de 
a•J.la. Outro aspecto a merecer atenção reparadora no futuro é o de 
q•J.e as perguntas do questionário são de modo geral. de difícil 
compreensão para alguns dos alunos. 
Os al•.u;os se declaram, na sua grande maior ia, satisfeitos 
com seus LDs com o fato de estudarem aLE. Os aspectos positivos 
dos LOs mais enfatizados são as est 6r i as em q•.;adr i nhos, a ex i s·-
tência de desenhos ilustrativos, os diálogos e as atividades de 
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leitura. Alg•J.ns al•mos salientam também os exercícios <com exces··· 
são daqueles considerados "muito difíceis") e a utilidade do 
glossário. 
Os aspectos negativos dos LOs apontados pelos alunos são as 
atividades escritas, os desenhos "mal feitos· e nomes repetidos 
de personagens. Acreditamos que essa peFgunta também foi Fespon-· 
dida tendo-se em mente as atividades feitas na sala de aula. Os 
alunos Fecla.man de fazeF cópias e, no caso de um aluno, "quando a 
dona 111anda nús f i c a Fepet indo·. 
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4.5. CARACTERIZAÇÃO DO USO DA LE POR PROFESSORES E ALUNOS 
Os dados coletados nas aulas de escolas pÜbl icas i lustram 
determinadas ocasiões de uso da L-alvo por alunos e professores, 
na maior i a dos casos envolvendo a ocorrência de tarefas espec í -·· 
ficas de cenário formal de sala de aula, tais como fazer exerci·-· 
cios escritos e corrigi-los na lousa. Considerando-se o conceito 
de •.1so efet: ivo da L-alvo em tarefas comunicativas e relevantes 
para a geraçio de insumo, entretanto, as ocasiões de utiliza~~o 
da LE podem ser classificadas como raras, demasiadamente centra···· 
das no e controladas pelo professor, nio havendo, desse modo, 
oportunidades significativas para o uso e produ~io oraL por 
exemplo, por parte dos alunos, a nio ser em procedimentos de re···· 
pet i~io" de aodelos, guiados pelo professor. 
A ut i 1 i :za~io da LE pelo professor caracteriza-se por: 
a. procedimentos de leitura, em voz alta e a partir do LO, 
para apresentar amostras novas da L-alvo o•.1 para servir 
de modelo, em exercícios mecânicos de repet l~io; 
b. cumprimento aos ahmos: "gaad :a.fternaoan"; 
c. chamada dos alunos, pelos se•.1s respectivos n•lmeros; 
d. fornecimento de vocabulário adicional. 
A ut i 1 i :za~io da LE pelos alunos caracteriza-se por: 
e. repe't í~io em coro ou individualmente, de enunc lados mode-
lados pelo professor; 
f. reprodu~;ão oral de expoentes de fun~ões, conforme a sol i-
c i taçio do professor; 
g. fazer- exercícios gramaticais, no LO, e corrigi-los na 
}OI.lS:ai 
h. fazer- traduç:Ões de diálogos e textos contidos no LO; 
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i. ler textos e responder exercícios de compreensão (verifi 
cam-se exercícios de compreensão de textos em Li e em 
LE>. 
NOTAS: 
(i) "Alunos com atitude favorável em relaç:ão à cultura e aos fa·-· 
lantes da 1 íngua estudada tendem a ser bem sucedidos nos resulta--
dos atingidos (considerando-se também outros fatores equívalen··· 
tes), espec i :almente na hab i 1 idade oral". 
(Jakobovits, 1.970) (nossa traduç:ão> 
(2) ·o aprendizado de uma língua estrangeira parece também depen-
der da atitude do aprendiz em relaç:ão às pessoas que •.1tilízam tal 
língua, e de suas razões para estudá-la. Tendo atitudes favorá-
veis em real:aç:ão ao outro grupo e uma motivaç:ão 'integrativa' pa-
ra estudar sua 1 íngua (por exemplo, deseja aprender sobre essa 
pessoa e sua cultura) um aprendiz tenderá a ser mais bem sucedi·-· 
do ••• • (Lambert & Lambert, 1973) (nossa traduç:ão. 
(3) "One shoald not -forget that once the pupils have litlle ar no 
contact at a~ I Nith nat iwi!s o-f E:ngl ish speak ing coutries and wha-
tever their source of in-formation on the E:nglish speaking people 
and their culture was it le-ft a positive image wich consequentl:f 




C O N C L U S ~ O 
Retomamos, neste dltimo capitulo da dissertaç~o. os objetivos 
da pesquisa que realizamos, as questOes de pesquisa que nos orienta-
ram durante as etapa de realizaç~o do trabalho e apresentamos as 
conclusOes que se derivam da análise do dados coletados. Abordamos 
também nossas sugestões de encaminhamento de pr6ximas pesquisas em 
Lingulstica Aplicada, especialmente em aquisiç~o. ensino e aprendi-
zago?m de li.nguas o?strango?iras. 
Nossa proposta do? invo?stigaç~o das carateristicas do proco?sso 
do? construç~o do insumo no cenário formal do? ensino/apro?ndizago?m de 
LE permitiu uma avaliaç~o mais criteriosa da realidado? da disciplina 
LEM na esc o la pdb li c a, do? 1110do E-SPo?Ci f i co nas quatro dl ti mas sé r i•s 
do 11 grau. e a ro?flex~o sobr• comparações entre pro?ssupostos te6ri-
cos em •nsino/aprendizagem de LE e os fo?n8menos da prática pedag6gi-
ca junto aos sujeitos dentro do cenário especifico do?sta pesquisa. 
Recon*irmamos, através de todo o conjunto de dados de aulas de 
LE em classes do? escolas municipais e o?staduais, o fato da grande 
depend~ncia, mascarada em algumas circunstlncias po?lo to?rmo ''fidE-li-
dado?", do LD enquanto praticamo?nt• o dnico fornecedor das a~r.ostras 
de lingua-alvo durante as aulas. Conformo? os dados de uso da LE por 
professores e alunos verificadas nos regitros d• procedimentos de 
sala de aula, • nos indmeros turnos das transcri;Oes de aulas, toda 
a "produç;§o"em LE caracteriza-s• como ro?produç~o das amostras de 
conteddo contidas no LD. 
Haviamos sugerido, em nossos objetivos de invo?stigaç~o. doeoi:E!'<!:-
tar a construç~o de insumo na sala do? aula como apo?nas motivada pelo 
i_D: ~§te~ hiPoteticament•~ funcionando ~omo d~ton~dor do croc~s~o-
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gerando oportunidades, por exemplo, para a o•:orrência de uso da LE 
em intera~~es autênticas entre P-A, A-P e A-A. Nesse sentido, a com-
petência 1ingulstica e a competência comunicativa dos interlocuto-
res seriam incorporadas num processo efetivo de constru~lo de insumo 
favorável • aprendizagem e eventualmente, • aquisi~lo da L-aluo. As 
conex~es entre o LD e o insumo efetivamente construido se dariam em 
diversos n~ueis da linguagem, e as oportunidades de uso, de realiza-
~~o de tarefas na LE na sala de aula contribuiriam para proporcionar 
aos alunos uma competência de uso (comunicativo> da L-alvo. 
Os dados desta pesquisa revelam, entretanto, a inexistência de 
qualquer ocorrência que possa ser, de fato, classificada como repre-
sentativa de um processo de"construç:lo" ou de "gera~lo" de insumo, e 
tal deficiência relaciona-se diretamente com • forma~lo insuficiente 
e inadequada do professor que, por sua vez, desenvolve alta depen-
dência do LD, além da baixa qualidade dos LDs nacionais disponiueis 
para o ensino de LEM no 1~ gráu. Estamos admitindo tal generalizaç:~o 
nlo s6 a partir das evidências do dados deste trabalho de pesquisa, 
mas também a partir do contato com professores e alunos de escolas 
da rede de ensino público quando de nossa participa~:l!o, como aux i-· 
lia r 
1' 15'S .. 
Através da obser·ua~lo dos a lu nos em ocasi~es de "tentat iua" de 
uso e d•sempenho na LE, durante algumas aulas observadas, podemos 
sugerir que os resultados de internaliza~lo de conteúdos e metas de 
competência, desses aprendizes, na L-alvo, slo bastante timidos, 
mesmo se considerados os objetivos propostos pelos pr6prios LDs, es-
tes em determinados casos irrelevantes. Nos referimos principalmente 
•s persp•ctivas levantadas por professores e alunos quanto aos ob-
jetivos de se ensinar LE no 1~ grau. E a questlo dos objetivos para 
o ensino da LE na escola se nos coloca, entlo, como ponto importante 
de investiga~lo junto a alunos e professores em termos de reais ne-
cessidades 
proje~e!es 
dos aprendizes e possibilidades de uso da L-aluo ou de 
realistas e uerosslmeis para a forma~lo cultural do aluno 
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~nsino , sobre a situaç;o especifica da LEM no 1~ grau, baseada em 
pressupostos te6ricos e resultados de pesquisa pertinentes, objeti-
vando a elaboraç;o de um planejamento de curso possivel de ser mais 
bol!'m sucol!'dido que os existentes na atualidade. 
A produç;o dos LDs nacionais para o ensino de LE necessita, sem 
ddvida, de reformulaçOes. Os resultados das pesquisas feitas na es-
cola pdblica Precisam, sem ddvida, ser incorporados à prática pro-
fissional dos professores de LE e, se tivermos materiais mais apro-
priados a ori•ntà-los para abordagens d• ensino/aprendizagem • pro-
c•dim•ntos m•todol6gicos fundam•ntados em tais resultados, poderemos 
t•r •xpectativas d• processos mais eficazes. 
O professor de LE t•m certam•nte um pap•l fundam•ntal no dire-
cionam•nto 
todo16gicos 
das aulas, principalm•nt• ao nivel dos proc•dimentos me-
dos quais pod• se utilizar na tentativa d• modificar 
imediatamente o quadro d•fici•nte, •m termos do qu• v•m acontecendo 
nas salas d• aula. 
R•comendamos, pois, qu• s• invista na formaç;o d• profissionais 
ligados ao •nsino de LE, •sp•cialm•nt• para b•n•ficiar os prof•sso-
r•s das •scolas d• 1~ grau, etapa escolar fundam•ntal na formaç:!'o odloe< 
alunos • cidad;os brasil•iros. 
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Jetivam registrar adequadamente as falas ocorridas em situaçio de 
uso do portuguis como Li e evidenciar aspectos do discurso da sa-














aluno identificado (em uma sequincia de falas 
representativas de interaçio P-A, A-P ou A-Al 
dois ou mais alunos 
pesquisador (observador da aula) 
pausa breve 
momento de silincio 
pausa (momento de silincioJ cronometrada 
observaçio do pesquisador 
em itdlico: falas em LE 
entre parinteses: aquilo que provavelmente 
foi di to 
falas ou palavras incompreensíveis 
3 
-DADOS: TranscriçBes das Aulas e Notas do Observador i-
LO: [)UR I\J.lll!. - 1! gra•l I 1 i vro i 
CLASSE: 52 série"A" (perlodo matutino) 
AULA i - Data: 12 I out•lbro I 1989 
Obs: D.C.M. Baghin 
i0:00 - sinal 
10:10h- chamada: l012h - final da chamada a qual os alunos pre-
se.-nte:-s re.-sponde.-m ora com "her.:: ·, ora com "I 'm !..::re "; pa·-· 
ra os que.- faltaram, dize-m ape.-nas "falto•l". 
As : < < ••• ) ) 
p; e.-u não vou mais e.-mpre.-star 1 ivro para o aluno ••• todo ano dá 
co11 fusão • •• 
As:(( ••• )) 
p: até hoje- a (( ••• ))está para de.-volve.-r o livro ••• até hoje 
não devolve.-u ••• 
As : < < ••• ) l 
p: ih ••• a professora corrigiu e-sse.- challenge aqui? Cela sere.--
fere a uma professora substituta que.- havia dado a aula ante.--
rior: 09/10189) 
A: não ••• 
p: e o que voeis fizeram? 
As : ( ( ••• ) ) 
p: ;:. Rodrigo! ••• se voei quise-r aparece.-r •• pind•lra •lma me.-lan--· 
cia na cabeça e fica aqui 6 •.. oh ••• i ••• eu sei que.- a 
professora deu o exerclcio ••• ela apenas deixou um papel co-
migo ••• dizendo os n~me.-ros que- fizeram os exercicios ••• tá? 
As : ( ( ••• l ) 
4 
p: so5 ••• qo.1e e•J não sei onde estão os e>:er-cícios ••• e•J não os 
achei... eu não sei o que aconteceu ••• então estes Cnomesl 
aqui né ••• e•.1 não sei ••• não adianta ning•.tém br-igá ••• eu 
fiz ••• deixei de fazê ••• (( ••• )) ·3 Fabiano ••• POI" qlle não 
r-esponde a chamada na hor-a exata? •••••• r-espondeu? •••••• 
A: r-espondeu ••• dona ••• 
p: gr-aças aos se•.1s amigos aí 
falta ••• 
A: (( ••• )) f" i c 8 com f a 1 ta ••• 
6 ... fic8 falando ••• fica com 
p: então e•.1 não sei se r-ealmente ••• , ••• vocês fizer-am ••• não 
ou não ••• então vou confiar no que está escrito aqui ••• en-
tão o challenge ••• quem fez? 
As: e•.1! 
p: então Ingr id ••• coloca o primeiro no quadro ••• 
quem não fez copia dona? 
P : quem não fez • • • c op i a ••• 
As:(( ••• )) 
Cf?alienge:- pag.52 do LD- NA LOUSA: 
Ai: Do ~ou f?ave: an::~ brotf?ers and siste:rs? 
A2: I have: one: siste:r, sf?e: 's in the: 7tf? grade:. 
EHi: Ai: Wf?at 's she: 1 ike:? 
A2: Sf?e 's real]::f wonderful. 
As : ( ( ••• > ) 
p: calma! ••• calma •••• eu chamo ••• , ••• o ndmer-o dois ••• a Me-
l i ssa Neves v a i fazê ••• 
A: e o treis ••• dona ••• posso fazê? 
As:(( ••• >> 
P: eu Já -falei! ••• depois e•.1 chamo ••• eu não quer-o q•.le peça 
A 1 i n e. • • f i que qu i e:-t a ! 
5 
A: a h ••• 
As : < < ••• > > 
p: Patricia ••• qual o teu n~mero? 
As: faltou ••• dona!/ As: trinta e treis ••• trinta e dois! 
As : < < ••• l > 
p: (aÍ i queini ••• > ••• sótem•J.mnomeaq•J.i ••• Melissa 
••• vô dá positivo(( ••• )) ••• Geraldo ••• é assim? Ali·-
ne percebe•J. q•J.e não está no((. •• )) v& se se•J. nümero aí 
••• não d& palpites ••• 
(barulho de As.) 
A 1 : ~ire !:/OU in t h e 5i! A or 5i! B? 
A2: I am in the 5th grade 11. 
As:<< ••• >> 
p: Ellen • qual o teu nümero? ••• Carla ••• Renato ••• (( ••• )) 
••• Ma•J.r i ... Natacha ••• 
A: c& ta gr:avand·o ••• dona? 
P: pergunte ao A2 se ele tem irmãos ou irmãs ••• .:. ••• mesmo que 
voeis não tenham uma irmã só ••••••• o exercício esta pedin-
do para dizer que voei tem uma irmã ••• que esta na sétima 
série ••• ne? ••• então seventh grade ••• então ••• e só ti·-
rar o cinco ••• né que i de quinta série ••• colocar o sete 
•• • what '-:; she 1 ike? she 's rea lly wonderfu 1 • • • isso! 
(~s: (( ..• )) 
P: ó ••• então ••• vamos repeti r o prime i r o ••• do you h ave an!:l 
brothers and sisters? 
As: do you (C- ••• .1.1 and sisters? 
P: I have one sister •••• 
As: I h ave one s ister ••• 
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p: sh.r: . 'ii in ~h e s.r:v.r:nth grade ••• 
As: she . in ~h e s.r:v.r:n t h grade ••• 'ii 
p: what . s h e I iktr? 'ii 
As: what . she 1 ike? 'ii 
P: sh.r: '-;; r .r: a 11 !:1 wonder-fu 1. 
As: sh.r: '-;; rea 11!:1 wond.r:r-ful. 
p: Tais ••• agora pergunte para o Rodl"igo quantos innãos ele tem 
••• você vai responder a realidade ••• Tais« ••• )) ••• Caro·-
1 i na ••• pergunte para o Rodr igo ••• essa pergunta aqui ••• não 
ouvi! 
A: olha pá 1osa e responde! 
p: essa pergunta aqui Carolina! ••• Daniela ••• peJ"gunte para o 
Rodr igo •• 
Ai: <Daniela) (do you.l hav.r: ••• any brothers and -si-st.r:rs <A ALU·-· 
NA NÃO USA ENTOAÇÃO APROPRIADA PARA A PERGUNTA> 
P: responda ••• Rod1" i go' 
A..,. ~. (Rodr igo} ãh ••• eu leio o segundo dona? 
P : só que tem quE d í ZEI" a ver-dadE ••• 
A: respondE! 
P: é ••• I hav.r: ••• 
A2 : ( < ..... ) ) 
p: isso! ••• Então vejam ••• aq•.ti a pEssoa tem que dizer o ano 
( ( ••• ) > que o 1 i vro quEI" mas cada um tem ••• uma fam í1 i a 
diferEnte • • • ãh ••• do you hav.r: any brothers and sist.r:rs? 
As : < ( ••• ) ) 
A: <Car-la): I hav.r: (( ••• .1.1 
P: isso! 
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p: Fabiano ••• do !/OU hav,; an!l broth.;rs and sist.;rs? 
(Fabiano) I have ... one sis .. . brother ... 
p: isso! . -. Rodr i golinho lá •• • do !JOU hav,; an!l broth.;rs and 
sisters? 
A5: <Rodo·iguinho): I have an,; sister. 
p: Isso, ••• então ••• o seg•lndo ••• vamos cot·rigir que está er··· 
rado ••• perg•lnte ao A2 se ele esta na q•linta A o•l na quinta 
B •• • ar.z !JOt.J in •• • então vejam vocês vão colocar as duas 
possib i 1 idades né ••• repetindo ••• are !!OU in the fifth gra··· 
d.; ~ ar in the fifth grade B:"P 
As: are !JOU in the fi-fth grade ~ ar in the fif'th grade B? 
P: 1· am in éhe fifth grade ~ /e i/ ••• 
As: I am in éhe fi-fth grade ~ ••• 
p: Fábio ••• pergunte pa!'"a a Marlene ••• se ela está na q•linta A 
ou na qu i n ta B. 
A6 : ( Fáb i o) : ( ( ••• ) ) 
A7: (Mar 1 en e } : ( (. .. ) ) 
P: o tet·ce i r o ••• ãh ••• Daniela ••• 
A: posso fazê ••• dona? 
A: dei:-:a eu fazê o quat·to dona?/ A: posso fazê o quarto dona? 
p: já pedi que não peçam! ••• Fábio! ••• ãh ••• Angélica ••• per--
gunte para o Fábio 




ag01·a não se i 
ouvi dona! não ouvi 
responder ••• também ••• 
falou 
ela pet·gunto•J are !!OU in the 5th grade ~ ar in the 
5th grade 8? ••• answer! 
A6: are !JOU in the ••• / P: responda! ••• você estará quinta A ou 
na qolinta B? 
are ~ou in •.. ! P: Ai ••• Fibio ..• qu~q'ouve? ••• 
alguma coisa Fábio? ••• você é o alo.mo mais esperto 
sabia ••• de repente ••• 
A: deu branco! 
As : < < ••• ) ) 
8 
acont ece•.1 
• • • t IJd 0 
p: ãh ••• Sil/ Silmar-a •.• are !fOU in the 1'ifth grade A or-







answ<fr ••• assim não é resposta nenhuma! ••• Mar-· 




are !:101.1 in tn<f f'if'tn grade A or in tne f'ifth 
(barulho de As) 
p: I 'm ••• in l:ne fif'tn grad<f A ••• ah ••• me•l Deus ••• esto•l can-
sada de responder ••• 
A: então dona ••• 
p: então ... << ••• )) pergunte ao A2 se ele tem ••• é dezesseis 
anos ••• 
NA LOUSA- 3e exercicio- pag. 52: 
Ai: are ~o•l sisteen? <ERRO DE GRAFIA em sixteen) 
A2: no, I am not. Yes 
P: ó: .•• a Daniela não foi espe1·ta ••• né porque se alguém 
quer entrar num filme proibido para menores de dezesseis 
não pode ser que não tenha dezesseis né? ••• não dá né? ••• 
pode? ..... 
As : < < ••• > > 
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p: ela responde•.! a real idade ••• mas daí ••• ela não entrar ia 
no cinema ••• né? ••. , ••. então diga !ft:'<S ••• 
A: (( ••• )) 
p: então ••• o porteiro do cinema vai perguntá ••• você tem de··-
zesseis? 
né-? ãh ... 
sim ••• se disser não ••• não vai entrar 
então ..... r-e-petindo ••• are you si~·.-:teen? 
As: are !JOJ.J sixteen? 
p: !fê'S. • • 
As: !fê'S. 
P: agora respondem a verdade ••• vão dizer não ••• e vão 
dizer a idade ••• are !fOIJ sixteen? 
As: are !fOI.i -s ix .•• I P: Mal.ll'" i aqui! 
A9: (Mau r í c i o ) : ( (. .. ) ) 
p: Rodrigo! 
A5: I 'm twel1.'~· .. 
p: I'm twelve .•• ãh: ••• Melissa ••• 
A10: (Melissa): No ••• 
P: eu quero :a resposta! ••• eleven ••• 
A10: I 'm eleven ••• 
P: eleven ••• isso 
As : ( ( ••• ) ) 
P: 8 Rodrigo ••• como voei se apresenta? 
A"" ,.;. 
p. 
Rl!f name i-s (( ••• }) 
isso! 
série? 
. .. Maurício ••• como que voeS diz que está na 
A9: I 'm in the fifth grade ••. 
quinta 
10 
p: isso! ••• ãh •.. Fab iana como que voei pergunta a onde voei 
mora ••• .fale para alguém ••• aonde voei mora ••• 
AH: (( ••• )) 
p: isso! âh ••• Ellen ••• responda ••• where do you I ive? •• 
A: where do you 1 i ve? 
P: aonde você: mora ••• 
A: como é que:- se responde, dona? 
P: Ilivein ••• 
Ai i: I I ive in Jardim Boa Esperança ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
p: Ah ••• Tais ••• do you Iive on General Osdrio street? 
Ai2: <Tais): no ..• 
p: no ••• ah ••• vamos ver ••• Ingrid ••• do YO'.i live in Jardim 
Chapadá'o? yes(?) é a Ünica que eu sei aonde mora ••• 
(( ••• l) - •• do YO'.i 1 ive in Centro? ••• yes ••• Fábio ••• do you 
1 ive in C<E:ntro? 
A6: no! 
P: wl1ê'rê' do !:::fOU 1 ive? 
A6: C SILÊNCIO) 
P: Ilive ••• 
A6: I live ••• 
P : in • ••• 
A6: I liWE' in Jardim do raquaral ••• 
p: pÕe inte-rrogação lá ••• CP se dirige ao aluno que faz o ex. 
na lousa) 
As : ( C ••• ) ) 
NA LOUSA: 
4! exercício: Ai: where do ~ou Jive'?' 
A2: I Ji\'ê in Swift. 
Ai: How n ice! I I ive in Swi ft, toa. 
P: ãh... pet"gunte ao A2 onde mora ••• responda ••• expresse sa--
tisfação ••• como qu'eu expresso satisfação? 
As: how nice! 
P. how nice ••• como qu'e•.1 digo ••• eu também moro na Swit't? 
como que eu digo ••• ela disse onde mora ••• cada um co-
locou o seu bairro ••• e cada um vai dizer ••• eu moro no 
chapadio no centro ••• na Swift também ••• como que eu 
digo ••• 
A: ~es •.. 
p: I 1 ive ... in • •• (( ••• ) ) • • • t oo • • • ô A 1 í p i o • • • wha t s 
the mean ing of Swift? 
Ai3: <Alípio): e•.1? 
p: q•.1e que significa ••• aquela palavra li ••• 
As:(( ••• )) 
p: não! que que significa isso aqui ••• 
A: é o me•.1 bairro! 
A: ((. •• )) 
p: mas isso daqui ••• é uma palavra em inglês ••• eu quero sabeF 
o que ela significa em port•.1guês ••• 
A: nem imagino ••• 
P: nem í mag i na? ••• q•.1em sabe? 
As: < (. •• ) ) I IA: quem tem d i c i on á r i o? 
A: dicionário de inglês ti em casa ••• 
p: eu quero saber o que significa esta palavra em português ••• 
As : { < ••• > ) 
p : (( ••• )) p F o c tlr em no d i c i on á r i o ••• 
(barulho de As) 
p: ni.Ímei"'O 5! 
A: Ah ••• dona! 
p: Melissa 
- -. 
você sempre vai pro quadro 
Ai0: eu?! 
As: 'I I e .. <RISOS> - <bar•llho de As> 
A: seg•lnda--feira eu dou a resposta dona 
P: isso I 
As : O:• dona ! ( ( ••• ) ) 
p: o vocês já entenderam ••• em casa ••• quem 
cionário ••• procura e vai achá o que significa 
pode tê 1-.ambUt'guer da Swi ft ••• mas é a marca da 
12 
tiver o di-
... na o •• -
indtlstria 
••• eu quero saber o que significa em português! ••• suponha-
mos que -fosse ••• 1 As: (( ••• )) 
A: dona • • • não é bem·-v indo? 
A: bem·-vindo? <RISOS> 
p: agora vamos repetir a ü1t i ma ••• can I help !IOI.i? 
NA LOUSA: 
Ai: Can I help !fOI.i? 
5~ EXERCÍCIO: 
Ai: No, tne in room ten. <ERRADO - Col'reto: No, ne is in 
room t en • ) 
A2: t: f.ank !fOI.i. 
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As: can I help ~ou? 
P: are !JOU Paulo 11orett i? 
As: are !JC/1.1 Paulo 11orett i? 
p: no ..... h e i-s in roam ten .... 
As: no ••• h e is in roam tt?n .... 
p: thank ~ou/ As: thank ~ou. 
p: como que: eu Fe:spondo ao agFade:cime:nto? 
As: !!OU 're w.:lcame ••• 
p. então vejam ••• ãh ••• se eu lhe peFguntar ••• are ~au Paulo 
11aretti? 
A: no ••• 
P: na ••• are- ~au Hauri? 
A9 : !ft:S ••• 
p: agora nos vamos começai'" a Jessan 81 eit/ ••• 
A: página doze ••• 
As: (( ••• ))/ P: « ... )) <bat·ulho de As) 
p: então ••• vamos à entrevista aí ••• silêncio ••• não ••• po--
de pe:Fguntal'" o que você que!'" ••• 
A: em inglês ou em poFtuguês ••• dona? 
p: evidente/ As: <BARULHO) / P: silêncio!! 
A: fala alto! 
p: vai Marlene ••• você vai entrevistai'" a CaFla ••• então você 
vai perguntar o nome ••• pode pe:Fguntar a idade ••• onde mo-
r a. • • n é?. . . (c h i ) • • • e:n tão Oll v e 1 á ••• 
A7: CMaFlene): (( ••• ))- Come:nt: As alunas estão muito inibidas 
e falam muito baixo. 
A3 : (Cal' 1 a ) : < ( ••• l ) 
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A: fala alto! 
p: yocê sabe.- fazê a pergunta ••• ~ t:S ••• 
A: ó . . . eu sE' i fazê ! 
As: a1 to! 
A: how are you! 
A: É em por-tuguês!! 
p: a DÉbor-a tá gl'aYando ••• fica mais perto dela ••• lá ••• os 
outros em silêncio senão não dá para graYar direito ••• 
As : < ( ••• ) ) 
p: ela não consegue ouyi • • • ãh • • • a 1t o! 
A7: how old are ::~ou? 
AS: twent::~--f ive ••• 
A7: do ::JOt.J I ive in ••• apartment ••• or • •• in a house? 
AS: <SILÊNCIO) 
As: o nome! 
A7: what 's ::~our nam.r? 
A3: m::~ name is Crist iane ••• 
P. pe1·gunte se ela está na quinta ••• se:<ta ••• sétima ••• 
A7: are ::~ou in the fifth grade ••• ~~ ••• ? 
(barulho de As) 
P: elo-se ~our books!! 
A: fechem os liYros! 
p: fechem os liYros ••• Yamos começar lição nova ••• como que eu 
pergunto onde alguém mora? 
A: onde cê mora? 
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P: em inglÊ"s! 
A: where do ~ou I ive? 
p: where do !:101.1 Iive? ••• como q•le e•l pergunto ••• pode sair Ro--
dr· igo!! ••• bom •• • where do !:fOI.J I ive ••• como q•le e•l pergunto 
••• Dan i lo se a pessoa mora num apartamento ou numa casa? 
••• Marlene 
A7: I I i ve in a h ouse or in an apartment ••• ? 
/r ouse/ 
p: eu quero a pergunta! 
(barulho de As) 
P: não ou v i ( ( ••• )) 
A: do you 1 ive in a house or in an apartment? 
p: então ..• 
1 i çlo . -. 
do !!Ot.J 1 ive in a house ar 
a primeira pergunta que 
in an apartment ••• nest :a 
o amigo vai fazer 
para a pessoa ••• voei mora perto daqui? ••• entlo vlo come-
çai" igualzinho ••• do !:101.1 I ive ••• e vou dizer ••• perto da--
qui? a pessoa sim ou nlo ••• Ih ••• a quantas quadras do 
local ná? ••• onde eles estio ••• fecha o 1 ivr•o HEfl i o! ••• 
Aline ••• entlo repetindo ••• do !:101.1 I ive near here? 
As: do you I i ve near h~re? 






qual o ponto ••• de localização ••• a escola ••• entio vamos 
pergunta pr~ alguém ••• voei mora aqui perto? ••• entio essa 
mora ••• a quatro quadras ••• cinco ••• dez ••• q•lantas 
aí -fo1·em necess~r i as ••• né ••• entio repetindo ••• 
1 ive near here:'? 
pessoa 
quad I' as 
do !:JOI.i 
do !JOI.l 1 ive near here? 
!;Jes ••• about five blocks {rom here .... 
!;Jes ••• about five blocks from here ••• 
!;Jes ••• about five blocks ••• 
!;Jes ••• about five b locks ... 
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P: from h~E"re ••• 
As: from h~E"rE • •• 
p: ~ntão ve-jam ••• aqui eu t~nho a FIJa ••• aqoJi eu t~nho block 
••• em fr ent~ ••• aqoJ i ••• passa uma r•Ja ••• ~ntão o qoJ~ vai 
ser block? ( A professora desenha na lo•Jsa) 
As: ãh? 






quadra ••• né? ••• ~ntão aqui é a Av~nida Anchieta 
aqui é a B~njamin Constant ••• aq•Ji t~m uma qoJadra ••• t~m ou.--· 





por di ante ••• então essa pessoa mora a cinco qoJadras 
daqui ond~ ••• da escola ••• nossa localização ago-
en tão r~p~t indo do you 1 iv~E" n~E"ar hertE"? 
1 i ve near here? 
::fiE'S ••• about fiv~E" blocks from here ... 
::~e,; ••• about -f Í Vê' blocks from here ... 
p: •Jm amigo ••• né ••• qu~/ FIM DA FITA- lado A 
Lado 8: 
p: ••• é •lm técnico d~ T'J ••• what dotE"s ::101.Ir father do? ••• agora 
~u vou perguntar para cada um d~ vocês ••• s~ não so•Jb~•·em 
~m inglês ••• é ~vid~nt~ qu~ não vão saber ••• eu coloco em 
inglês re-petem ••• Fábio ••• what dotE",; ::~ow· fathtE"r do ? 
<Fábio>: aposentado ••• 
P: então repita ••• Fábio ••• he ',;; rtE"tired ••• 
A6: h ~E" ',;; ret i red ••• 
P: mais alg•.J.ém aqtJi tem o pai ••• aposentado? ••• 
(banJlho de As> 
P: então repita Mel issa ••• he 's an IBI'i worker ••• 
Ai0: (Me 1 i ssa) : h e 's an IBrf worker ••• 
i7 
p: o seu Ma•..trício ••• 
A9: <Ma•..tr i c i o): agiota ••• 
P: ich! ess€' me pegou ••• 
A: q•..te que isso dona? 
p: ih ••• agora não sei ••• 
A: a dona não sabe ••• 
p: esse a i p :asso•..t ••• e•..t vou ve-r ••• what does ::~our father do? 
(barulho de As) 
P: Dan i lo ••• he ':;; a sal ar::~ anal ist ••• 
A14: <Dan ilo): he s a sal ar::~ ••• 
P: analist ••• 
Ai4: analist ••• 
p: Rodl' i go ••• , ••• Rodr i go ••• h e ':;; a taxi dr i ver ••• 
A2: h& 's a ta .. "'<.:i driver ..... 
p : mais a 19 • .. utm aí ••• An g i 1 i c a ••• 
(barulho de As) 
p: he is a pharmacist ••• (ch i) ••• Carla •• • hõ: is a publ i c wor·-
ker ••• 
A3: he is a publ i c worker ••• 
p: diga ••• he is a section chief ••• section ••• section chie( ••• 
<barulho de As) 
p: ma qui n i s ta não me lembro também ••• Tais ••• olha ••• não 
é isso aqui não n é . .. . h e i s a paper wor/o;E"r. .. • Nork e r •• ... 
<ch i i) ••• he ':;; a salesman ••• he is a salesman (ch i i) ó ••• :a 
pessoa para quem eu pergunto fala ••• o restante ouve 
agiota i uma pessoa que empresta dinheiro a Juros altissimos 
• • • t á? • • • então • • • ganha d in h e i r o com d i n h e i r o do emp r ds -· 
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timo ••• ele empresta mil cruzados ••• e tem retorno de trls 
mil cruzados ••• 
As: nossa! nossa! 
p: cada •lm copia a profissão do se•l pai ••• nÉ? ••• , ••• Adr ia··· 
no ••• engenheiro? 
As: Óh • • • .:.h (pedido de sillncio) 
P: (chii) ãh ••• hei,;; an engineer ••• Adriano ••• 
Ai5: qole?? 
p: hei,;; an engineer! 
Ai5: he i,;; an eng ineer ••• 
P: ãh ••• /As: (muito baF•llho)) / P: ••• voeis não entendeFam 
ainda s6 quem foF FespondeF É que fala com baFulho 
1 á de -fot·a ••• quase não da pFa ou v i r ••• ãh •• • h e i,;; an 
oven mak12r ••• âh ••• dE·sculpe ••• oven É foFno • • • stove ••• 
he i,;; a s.t:ove maker ••• então (( ••• )) fabricante de fogão 
•• • entá:o diga ••• he is a salesman ••• 
A: motot" ista ••• dona! 
As : ( ( ••• ) l 
P: motorista? ••• ,... (ch i i) ••• he i,;; a driver •• • he is a peF·· 
sonnel worlrer ••• (c h í í) ••• olhe ••• me desculpe ••• a DéboFa 
está gravando a aula ••• mais ••• de duas uma ••• ou voei e 
sut·da o•.1 voei É buFFa Al íne ••• idem idem paFa a Mel issa ••• 
Fáb i ano ••• 
As: <SILêNCIO)) /P: he i,;; a 'S'.J.Pervisor •• • é a mesma palavFa lá ••• 
Cbar•llho de As) 
P: he is a camputation chief •••• ó ••• eu fico devendo ••• maq•li·-
nista nÉ ••• e que mais que eu não disse? ••• agiota ••• 
FINAL DA PRit'IEIRA AULA -
LO: Q!JR IURN- i~ grau/ lívFo i 
CLASSE: 5m série "A" (período matutino) 
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AULA 2 - Data: 16 I Otlblbro I 1989 
Obs: D.C.M.Baghin 
As : ( < ••• l ) 
p: eu f i que.- i devendo ••• so não consegui achá uma uma 
( ( . . . ) ) . . . 
As: (( ••• )) <barulho) 
p: então ..• 
con·etor 
pai 
ãh ••• foi cot•retor ••• quem que ••• quem tem o pai 
aqui logo ••• corretor de im6veis ••• quem que~ o 
então olha ••• ~ broker .•. corretor de im6veis 
que vende casa ••• terreno ••• chácara ••• essas coisas 
ãh... então ••• aí depois ••• ( intet•rupção da aula por •lma 
menina de.- outra classe; veio dar um recado para a irmã.> 
olha ••• pode set' tamb~m engíneer n~ ••• tipo engenheiro ••• 
olha ... tchau ... agiota qtle ~o pai do Maurício ... então ... 
esse daí eu não sei ••• vi•l ••• 
A: e cot·retor de imóveis ... dona? 
p: corretor de imóveis? 
A: e ... de :apartamento ... vendas ... 
P: então ••• broker! 
As: (( ... )) (bar•llho) 
p: ( ( ... ) ) t á ••• então 
g iz,desde ontem nós não 
fícil né ••• 
A: e•l tenho um dona ••• 
continuando ••• hoje nós não temos 
temos giz na escola ••• aí fica di-
p: e•l tenho ••• eu tenho um pedacinho aq•li n~ ... âh ••• em q•lem 
que eu parei? ••• CObs: a Profª pergunta a profissão do pai 
do aluno, e depois a escreve na lousa) ••• na profissão do 
pai aqui ••• parô nessa primeira aqui ••• / As: ((baru·-· 
lho))/ P: ... Rodrigo ... já falou? ... Já ... então ••• Ali-
ne ••• diga assim ••• Ae Aas Ais own business ••• 
20 
A<A1 inel: h€ has hÍ'S own ••• business ••• 
P: ele tem seu pro:)pr i o negôc i o né ••• ele não tem patrão ••• 
As: (risos) (barulho) 
P: he is a ch ie:f ••• 
A: he is a chie:f ••• 
p: he is an e:lectric:ian ••• .::h ief ••• he is an ele:ctrician ••• 
chief ••• 
(barulho de alunos) 
p: então ••• he is ••• a D •• R •• E/ di •• ar •• í/ ••• director 
A: h e i s • •• 
p: a D R E ••• D •• R •• E! 
A: D ••• R ••• E 
P: director ••• 
A: director ••• 
P: ãh... então ••• h€ is ••• a steel worker ••• stee:l é aço ••• né 
então tFaba1hado!'" ••• com aço ••• tFabalhado!'" que tFabalha 
com aço ••• então meta1Ürgico ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
A: dona ••• ali'-'··· na pr-imeira letFa ••• é éle? 
p: é pê ele •• • he is a s.;Jesman ••• âh ••• diga ••• he is a ma·-
nage:r ( 10 SEGUNDOS) ••• he is a sect ion Ch ief ••• 
A: ht? is a s<O ••• section Chief ••• 
p: section chief ••• section ••• chief ••• ãh ••• p1·onto ••• já foi 
t•Jdo né? cê que andou dando (( ••• )) ••• 
(barulho de As) 
P: he is a f lower 'ShOP owner ••• 
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A: h e i,;; a -r 1 ower shop owner ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
p: e•l ganhe i sim... e•l ganhe i da Débora né? ••• depois e•l pre-· 
ciso lhe agradecer ••• ãh ••• Patr·ícia ••• então ••• hei,; an 
electr;c i.an ..... 
A: (Patrícia): he i,; an electrician ••• 
p: do Maurício eu fico devendo 
já Talo1.1 todo mundo né? ••• 
(banllho de al•.1nos) 
não consegui ainda achar ••• 
p: he ;,;; a chemist ••• he is a ch~E"mist ••• 
A: que? 
p: ch<E"mist •• • então ••• shhh (=pedido de sil€ncio)/ As: ((. •• )) 
p: Natasha ••• não sei se pode falar assim né ••• eu não conheç:o 
o•ltro je: i to ••• he i,; a Foto! ito shop owner ••• gerente aqui ó 
• • • h e i s a managa:r . •. 
A: he is a manager ••• 
p: mais alguém qtle nao falou? 
As : ( ( ••• ) > 
p: .: •••• então ••• what does your mother do?? 
A: q•Je q•l i é isso dona? 
As: what doe-s your mother do?< os alunos repetem após P) 
P: qui qui e:•.1 quero saber? 
As : ( ( ••• ) ) 
P: apt·ofissão ••• 
As: da mãe/P: da mãe ••• então father ••• é pai nós já pet•-· 
g•Jntamos ••• what does your f'ather do ••• what does your mot-
her do • • • 0 qole a SIJa mae faz. • • dOS alUnOS presenteS • • • 
levantem a rnao ••• aqueles Cl..!jas maes não trabalham fora ••• 
são donas - de- casa ••• 
As : ( < ••• ) ) 
P: olha ... então ••• todos estes alunos cujas mies slo donas-
de-casa ••• respondam ••• she is a housewife ••• 
As: she is a l.ousewife ••• 
p: wife É: esposa ••• então ser ia a esposa do lat' né •••• a es·-· 
posa da casa ••• então ••• dona-de-casa ••• Aline ••• a mãe pode 
ser fot•mada ••• só que ela nlo trabalha fot·a ••• ela É: dona-
de--casa! 
(ban.llho de As>) 
p: bom ••• Me1issa ••• what does !fOt.Jr mother do? 
A: (Melissa): minha mãe i dil'etora do guarani e contabilista 
como É: dona? 
P: escolha urna! 
A: as duas dona! 
P: ãh •• • she i;; a director ••• 
A: she i;; a .tirector ••• 
P: and an accountant ••• 
A: and an accountant ••• 
P : ãh • • • a tua E llen ••• 
A: (E llen) : l'S dona ..... ela costuFa ..... só q1J.e ela costura dentr'"o 
de casa ••• 
P: she is a .tre;;smaker ••• 
A: ;;he is a .::fre:;;;;maker ••• 
p: calma Fábio ••• na t•.1a vez voei!: pergunta ••• Ih: ••• Tais ••• 
olha ••• nós temos aq1.1i ó ••• ;;alesman ••• vendedot' ••• masc•J·-
1 i no ••• então ••• mulher É: saleswo111an ••• 
As: se i os!! 
p: não são os seios que vocês conhecem em português não 
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As: (F i sos) 
P: she is a saleswoman ••• 
A: sh<r i s a sa 1 eswoman • •• 
P: vamos guarda!'" isso aí Daniela? ••• she is a saleswaman ••• sa·-
Jeswaman •••• 
A: dona! 
P : f a 1 a ••• 
A: (minha mae: é dOUI'"adoFa em qiJ.Ímica) 
P: e As: ((b:aFulho)) 
P: she is a chemist ••• 
A: she is a chemist ••• 
p: Rodl' i go •.• cada c6pia(?) a profissio da sua mie ..• (c h i i l 
she is a Sê'Crê'tar:;~ .... 
A: she i s a secretar:~ • •• 
(baFulho de As) 
p: she is re~ired ••• entio retired ••• é aposentada ••• nio traba-
lha mais ••• CaF1a ••• seni? she is a ••• <BARULHOl ih? 
que? ••• ih ••• she is .•• an artistical ed1.1catian teacher, 
né •• • an ..art ist i cal educat ian teacher ••• 
A: e d ig itado1·a? 
P: o ••• she is a campJ.iter warker ••• 
A: she is a camputer warker ••• 
A: de comput :adoF? ••• 
p: é! 
As : ( ( ••• ) ) 
P: she is a Jaw:~,;:r ••• 
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A: she is a Jaw!Jer • •• 
P: Adriano ••• Yocê deYer ia ter ficado c in co anos na Alemanha ••• 
Yiu ••• Fábio ••• um só foi m•~íto poo~co ••• 
As: h•~m! (ironia) 
P: Adriano ••• dona-de-casa? ••• , ••• ãh ••• she is a teacher ••• 
então diga ••• she is a teacher ••• she is a factor!J owner •••• 
owner ... 
A: (( ••• )) 
P: que ela i'az lá? ••• qo~i que ela faz lá? 
A: ah... e•.1 não se i ••• 
As:<< ••• >> 
p: she is a cit::~ hall worker ••• 
A: she is a cit::~ hall work!E'r ••• 
p: worf<"er.. quer dizer ••• é ••• é uma trabalhador·a da pFefei·-
t UFa ••• 
A: pera ai dona ••• não apaga não que eu YOil copiá! 
p: e•~ se i ••• não Yo•~ apagá aquele ••• A1 {pio 
A: po>:a! ! 
p: entâo diz ••• she is a chief section ••• 
A: she is a chief sec ... section ... 
p: is a ch i ~E" f s!E'ct ion ••• 
e ..... she is a n1.1rse ...... 
she is an operator ••• 
she is a chief section ••• eu sei 
(( ••• )) ••• she is .•• ô Erika •••• 
A: an operator ••• ela nâo opeFa nada ••• ela é telefonista ••• a 
tua ••• <15 SEGUNDOS) ••• âh ••• como é que é a história aí? 
acessor? ..... 
A: acessora do diretoF CC ••• )) 
p: tipo secretáFia? entâo ••• 
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A: ela É assim ó (( ••• )) 
p: sne is ••• a director ••• a director ••• assistant ••• she is a 
doctor ••• 
A: sne is a doctor ••• 
p: no lugar do ne cê pÕe o sne ••• sne is a flower shop owner 
.... ãh... qu€ nem a dotJ.tO!""a aí ••• she is a doctor .... ãh ••• 
sne is a •aid ••• 
A: sne is a maid ••• 
P: Ma•lr íc i o - •• dona-de-casa também? ••• sne is a secretar::~ •••• 
she is a saleswomen ..• she is a salê'swoman •• • s,) qiJ.et' ia saber-
de quem É esse bonequinho aqui ••• 
As: (r i sos l 
P: cet·teza •• - sabe q•lando você .•• o verá novamente?... never 
more! 
A: a dona vai dar pro f i lho da dona brincá né? 
P: aí que tá né .•. meu filho não pt•ecisa não viu?! •.. mas vai 
ficar guardado ••• s6 no final do ano dependendo do seu 
comportamento .•• e•l lhe devolvo ••• tá? ••• então vejam bem • 
. • ih •.• começamos a pet·guntar a profissão do pai depois 
(( ... ll então ••• com o livro aberto aqui •.• 
Observações feitas a partir da transcrição da aula-data: 16/10/89 
- 5ª sé r i e ·A· 
Obs: D.C.M. Baghin 
Esta aula gira basicamente em torno de duas funções: como 
perguntar o que o pai faz, e depois, o que a mãe faz. E:·:: what 
does your father do? e what does your mother do:;> 
O manual diz que o professor deve motivar a interação entre 
os alunos, desenvolvendo-lhes primeiro a segurança. Nesta aula 
observou-se que o professor domina o ambiente, ele tem a palavra, 
e não propicia momentos (durante a Presentat ion l para que os alu-
nos pratiquem a função recém-aprendida com o colega ao lado. 
Nio houve acréscimo qualitativo de insumo, apenas quantita-
tivo. Ainda com relação a este, podemos destacar os momentos de 
controle de disciplina, que acontecem com certa frequência. Em 
outros momentos P chama o aluno pelo nome usando tom severo: Ex: 
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p. 3- P: Vamos guardar isso, Daniela?; p. 4- Você dever-ia ter-
ficado cinco anos na Alemanha ••• vi•J ••• Fábio?! 
Temos ainda os momentos reservados aos informes previslveis, 
como quando P comenta a falta de giz na escola <seria uma forma 
de disc•Jrso inst it•Jcionall. 
Com e:<ceçâo dos momentos em que P verbal iza as funç3es: what 
does ~our fat-her/mother do?, e as respectivas profiss3es, tanto 
dos pais como das mies, seu discurso i todo em poFtuguês. 
E>:. de compa.r-tamental izaçio: V. folha n~ 5: q•lando o Pl'ofessor 
diz o seguintE: 
P: no l•Jgar do b.J;:: cê p3e o Sll •.. she i s a flower shop owner ••• 
Como a aula só girou em torno disto, foi ficando cada vez mais 
cansativa, os alunos muito indiciplinados, pareciam repetir meca-
nicamente ap.:.s o professor-, alguns sem muita noçio do que estavam 
falando. 
- FINAL DA SEGUNDA AULA -
LO: OUR TURN - H grau I 1 ivro i 
5ª siri e:"A" (peF iodo matutino) 
AULA 3- Data: 19 I outubFo I 1989 
Obs: D.C.M. Baghin 
(Q pr-ofessor •az a leitur-a das funç3es do LDILesson 8 com os alu-
nos:) 
P : do !!01.1 I i ve near here? 
As: do !JOIJ 1 i "\fê' near here?' 
p. yes •• • about five blocks from here ••• 
As: yes •• • about five blocks from here ...... 
p: what does; yotJr father do? 
As: what does; !JOIJf" father do? 
P: h e 's a T{/ repa i rman. 
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As: he 's a rv repairman. 
P: já ••• Então este pai aq•J i ••• ãh ••• é um técnico em telev i-
são né ••• conserta televisão ••• virando a página ••• há ou-
tras pro-fissões que n6s vamos repetir aí ••• né... algumas 
até tem aparecido ••• , ••• he i s unemplo:~ed at the moment ••• 
As: he is t.Jnea•plo:~ed at the moment ••• 
p: então aq•.I i q•Jer di ze1· o que ••• ele está desempregado no mo·-
mento... no momento o pai não tem profissão porque está sem 
emprego ••• né ••. he is a dent ist ••• 
As: he is a dentist ••• 
p; qual a profissão? 
P e As: dent ist:a ••• P: he is a taxi driver •.• 
As: he is a l:axi driver ••• 
P: qual a profissão? 
p e As: ta,.d st a .•• P: moto•· i sta de tal<i ••• 
P: he is a -sl:eel worker ••. 
As: he is a -sl:eel worker ••• 
p; qual a profissão? 
As:(( ••• )) 
p: alguém aq•Ji tinha o pai com essa profissão aí ••• a Renata 
ali ó ••• , ••• qual a profissão do teu pai? 
A !Renata): metal~rgico 
p: me-talÜrg i co ••• steel é aço né •.• ãh ••• he is a Iaw:~er ••• 
As: he is a J.a.w:~er ••• 
p: alguém ai tinha a mãe com essa profissão né? que- qui é? 
A: advogada. 
P: advogada ••• advogado ••• 
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A: ao! (risos) 
P: ãh ••• he is a veterinarian ••• 
As: he is a <.'eterinarian ••• 
As : ( < ••• ) > 
P: he is a .f"armer ••• 
As: h e i s a Tarnu~r . .. <baJ'IJlho de As> 
P: não • • • não ••• 
A: fazendeiro! 
p: fazendeiro! ••• , ••• he is a bank clerk ••• 
As: he is a bank clerk ••• 
p: qoJal a profissão? 
As: bancário <trabalho bancário) ••• 
p: bancário trabalha em banco ••• he is a baker ••• 
As: he is a baker ••• 
P: que qui É: baker? 
As: ( (. .. ) ) 
p: baker! 
As: ( (. .. ) ) 
p: a baker $0/0rk-s at Orl;; ••• Massa Pura ••• P•Jra Massa ••• 
As: (r i sos) 
p: ãh? ••• a profissão i panificadora? 
As: (risos) ••• padeiro ••• padeiro! 
p: isso ••• padeiro ••• padeiro ••• qual i a profissão do pai do 
garotinho aqui ••• he is a T'.' repa irman ••• aí ••• qua 1 como o 
pai consmrta televisão ••• vamos perguntá se ele trabalha em 
alguma firma ••• com o livro não pode ser feita ••• existe a 
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Sharp • I ne _ •.. (( ••• >> 6 ••• corno nio pod€ fazer . .. ih ••• 
propaganda da Sharp tiraram o "s" e inventaram uma ... 




. - . vejam bem ó ••• então diga aí ••• does he 4>/ork at 
As: does h e wark at Harp? 
p: no ••• he h as h is own shop ••• 
As: no ••• he has his o4>!n shop ••• 
p: então eu pergunto ••• ele trabalha na Harp? 
As: não! (( ••• ll 
p: na San~o ••• na Ph i ll ips (( ••• )) ••• ele tem sua prÓPI' ia lo-
ja ••• e:nt:ão ele tem sua prÓpria ••• i ... ele tem uma firma 
pr•Spria ••• n€? então o Zri ••• conse.-ta televisão ••• nri? ••• 
tem a firma dele lá ••• aí e:m e::<emplo aqui embai:-:o ••• bank 
clerk ••• s•Jponhamos que a pessoa se:ja bancário ••• does he 













daes h€ wark at Bradesco?' 
!f€'S! As: !{€'$! 
no f, e works at the Banco Itati ••• 
no h e works at the Banco It at.i • •• 
I aw!fer ....... advogado does h e works in 
does h e work in a firm? 
!:ft?Sf 
::~es! 
no ••• h e h as his 04>1n Jaw firm ••• 
no ..... h e h as his own law f irm ••• 
então ... t.-abalha numa firma? 
escritór-io ••• firma de 
...... sim! 
1 € i s ..... 
a firm? 
não ••• ele tem seu 
n€ ( ( ••• )) escr it·=·-
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rio de advocacia Priscila ••• doe;;; ~our motfoer ••• havê' 
foer own -shop? her own f'irm? 
A: <Priscila>: !fê'S ••• 
As: (bani lho) 
P: no? ••• doe;;; ;;;he works in a f'irm? ••• no? ••• ela não tem es·-
cr it.:'•r i o e- não tt·abalha em nenh•lma firma? ••• tem? então 
does she ha.ve .... ht:.'r own ••• firm? ••• !{es? 
A: (Pr i se i la): ye;;; ••• 
P: bom ••• então... ãh ••• a Renata cujo pai É: ••• metaldrg i co ••• 
does h e work a t Bosch? 
A: <Renata): yes ••• 
P: acerte i se-m querer! ••• e se e•l perguntasse doe;;; he work at •• 
• vamos • • - ver= 
A: ((. •• )) 
p: -... at Cosipa? ••• doe;;; he work at Co;;;ipa::> •• • no •• • bom 
repetindo (o dÊ) ••• what doe-:; your mother do?' 
As: what does !f OU f" mother do? 
p: sfn: is a h ousew i f' e. 
As: sh.r is a h ousew i f' e. 
p: she is a nl.irse .. 
As: she is a n'..lrst" .. 
p: she is a secretar !f .. 
As: ;;;h e is a -secretary. 
p: h e is a teacher. 
As: h e is a teacher. 
p: he is seventeen! ••• he is ;;;i:deen ••• dezenove? ••• he i;;; ni-
neteen ••• ãh ••• he is eight ••• he is fífteen ••• 
A : que h o r as acaba? • • • dez? ! I As : ( (. •• l ) 
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p: h.r is ninEl:e.rn (( ••• ),1 he is si:deen ••• he is on.r ••• 
,:, dona aq•Ji dona! 
P: h.r is t"f?ighl:t"i?en ••• (( ••• )) 
A: ,;, dona •• - P•Jl•=• e•J aq•Ji dona! 
As: <m•Jito baF•Jlhol 
A: pul•3 eu aqui dona! 
p: voe/i: que não levanto•J a mão! (( ••• l) então diga a idade de 
um deles! 
A: dez! 
p: h,; is ten .. . tá ••• então repetindo •• • how olá is ~our brot-· 
her:::t 
As: how olá is ~our brother? 
As: he is twenty-one ... 
p: aí a pt•of i ssão do i r mão ••• what does ~our broth.::r do? 
As: what áo,;s :;rot.Jr broth.;r áo:::o 
P: he is a st:"uáent. 
As: he is a ;;t:"uáent. 
p: há algu.:fm aqui c•Jjo irmão trabalha? ••• não seja al•mo ••• 
trabalhe i'ora ••• além de seF aluno ••• < <. •• )) 
As : ( ( ••• ) ) 
p: então diga... he is a compu ter worker ••• h,; is an office 
9/0rker... he is an off'ice= .... 
As: h,; i;;; an office ••• 
P: worker •• -
As: worker. 
As: <barulho) 
p: olha ..• 
você me 
É m•Jito banJlho 
interromper 
lhe: jogo pra fora! 
A: nossa! 
... ô Rodrigo ••• a 
das duas uma ••• ou 
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prÓ}<ima vez q1.1e 
lhe: xingo o•l eu 
p: você é muito engraçadinho para meu gosto ••• agora você tá aí 
conversando/ (problema na gravaç~o- trecho interrompido) 
h e i,;; a manager • •• manager. • • ~h • • • h e i s a supermark et 
worker •• • 
As: he is a ...... 
P: supermarkEt ••• 
As: supermar-k t:=t • ... 
P: worker • •• 
As: worker .. 
p: 0 Adl' i ••• o Adilson está estudando aí? 
A: tá! 
p : qu i qu i e: 1 e: é ? • • • âh ••• 
Ai: ele: trabalha e:m supe:rme:rcado ••• ele: empacota coisa no su--
pe:rme:rcado ••• 
A2: não ..... não 
p: e:u o encontrava se:mpre: no P~o de Ac~car ••• 
A : no Jumb o E 1 e:t r o ! 
p: então tira o supermarket ••• onde: trabalha? 
A: <L •• ll 
p : e:n t ~o • • • h e i s a work e r • •• 
As: he is a worker. 
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P: bom ••• o amigo, o i r mão é estudante ••• como q•Je e•J perg•Jn·-
to a pro f" i ssão do irmão? 
As: (( ••• n do? 
p: então ••• repetindo ••• what does your broth~::r do? 
As: what do<:::iii your ( ( ••• ),I do? 
P: he i;; a :iiil:udent ••• 
As: h~:: i;; a :iiil:udent. 
P: bom ••• como ele estuda e•J quero saber o que qui ele es-
tá fazendo ••• what ';; he studying? 
As: ã•hat ';; he ;;tud!ling? 
P: medic:in<:: ••• 
As: medic:ine. 
P: qui qui ele estuda? 
As : med i c i 11 a ! 
p: então ••• vamos ver aqui ••• repetindo ••• journ;JJism ••• 
As: journalisn1 ••• 
p: qui qui e1e est•Jda? 
As: jornalismo. 
p: j orna 1 i smo •• • E'ng ine~::r ing ••• 
As: E'nginE'E'ring/engenheiro!! 
P: ele estuda engenheiro?! 
As: engenhar i a! ! 
P: engenharia •• • social sc:ienc:es ••• 
As: social sci€nces ...... 
p: ciências -sociais ••• law ••• 
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As: Jaw ••• (( ••• )) 
p: direito ••• Jaw É lei ••• então qtlem estuda Jaw ••• estuda direi-· 
to ••• áes i gn ••• desenho ••• 
As: d<I:sign ••• desenho ••• 
P: mus i c • •• 
As: n.tl.lsic/'mt.isica! 
p: m<I:chanics- ••• 
As: mê'chanics-/mecânica! 
P: cosmlE'toJogy ••• 
As: cosmlE'toJogy ( ( ••• )) 
P: accountant ••• 
As: accountan t ••• 
p: há alg1.1Ém aí que É accountant ... a mãe da ••• Melissa aqui 
,;, ••• c on t a b i 1 i d ad e ••• 
As : ( ( ••• ) l 
p: bom ... aí eu vou quet'et' saber da irmã •• • what about your 
As: what about your sistlE'r? 
P: sh<I: goê'S é o school ••• 
As: she goê's é o school. 
P: é claro que quando eu pergunto what doê's your brother do •••• 
""' is .a studlE'nt ... etl falo da minha irmã •• • shê' goê's to 
school. •• ela também é •• • sne is a st,.Jdent ••• ela também é 
•Jma a 1 una ••• evidente aí o amigo quer saber a q•le es-
cola ela vai •• • wherê' doê's she go to school? 
As: whê'rê' does shlE' go to school? 
P: JI.Í 1 i o R i beiro. 
As: Joll io Ribeiro. 
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P: é •lnH~ constr•Jção meio estranha ••• para nós ••• brasileiros •••• 
••• onde ela vai l escola? ••• no Jdlio Ribeiro é o nome da 
escola... se eu perguntar ••• wh.::re do ~ou go to school ••• 
C ( ••• )) a que escola se eu perg•Jntar ••• where do ~ou go to 
schooJ. •• ((. •• )) a q•le escola você vai ••• você dizer Carlos 
Gomes né! ••• (( ••• )) acho q•le vai dar o sinal né? •••••• 
- FINAL DA TERCEIRA AULA -
Observaç:6es •eitas a partir da transcrição da aula de:19/10/89-5B 
série A- período mat•Jtino 
Obs: D.C.M. Baghin 
O P começa a aula fazendo •lma leit•lra das funç6es da 1 içâo 8 
com os alunos e as palavras novas são traduzidas simultaneamente. 
P incentiva a tradução por parte dos alunos também. A função "que 
perg•Jnta a i d:ade do ir·mão" é apr-esentada com o 1 ivro aberto (mas 
segundo o man•lal, neste momento de" Presentation", os alunos de···· 
vem ficar com os livros fechados), os alunos repetem e o prof. se 
dirige imediatamente aos alunos (individualmente) perguntando so-
bre a idade de se•ls irmãos. Ele não dá oportunidade para que eles 
pratiquem a função com o colega ao lado. 
O acréscimo de insumo é q•lant itat ivo, o prof. dá aq•lilo que 
está no 1 ivro e o correspondente em inglês da resposta dos alu-· 
nos. Há apenas um momento na aula em que ele tenta e~<Pl i cal" uma 
profissão dando um e:-~emplo em inglês: e~<: P: (p.2) a baker works 
at Orly ••• /'fass.a Pura ••• Pura h'assa ••• 
A passagem de uma função pat·a outra se dá rapidamente. De·-· 
pois de perguntar a idade do irmão, o aluno Já vê como se pergun-
ta a profiss&o do irmão, e as matérias que ele pode estar estu-
dando. 
O prof. ainda é quem domina; ele fala, os alunos repetem, e 





parte do insumo caracterizado como falas "destinadas" ao 
de disciplina é mais reduzida nesta aula CP parece mais 
o banllho dos alunos). Só q•le temos um contra-e~<emplo 
p.5, quando ele se dirige a um aluno CRodrigo) com muito 
agress i v idade-
A parte 
intitucional, 
destinada aos informes previsiveis, como discurso 
é inexistente nesta aula, como também qualquer co-
mentário descontextualizado (informes imprevisíveis). 
Tudo é dado muito rapidam;:mte, o al•Jno sempre repetindo, não 
fazendo um uso natural da lingua. Acreditamos que, nessas condi-
ç:6es, a aprendizagem se torna algo quase impossível. 
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LO: !l.U.IL.I!J.Jll!. -· 1! grau / 1 i vro 1 
CLASSE: 5!! sér ie"A" (pe:r iodo rnatoJt inol 
DIÁR lO DA AULA 4 -· Data: 23 I o•Jt•Jbi'O I 1989 
Obs: o.c.M.Bagh in 
Nessa aula P mando•J que: dois al•Jnos lessem o ·rran-sfer" da 
página 57; não trabalhou o "Oramatiz:ation", e: pe:dioJ pa1·a qoJe os 
alunos fizessem o primeiro e::-:e:rcicio do"Writing" (pag. 58) em a•J·-
la. <Este: e:xercício deveria te:l' sido feito e:m casa, e corrigido 
e:rn aula; no entanto, muitos alunos nâo o fize:ram, e P foi obriga·-
do a lhes dar te:mpo para fazê-lo). 
- FINAL DA QUARTA AULA -
LD: n.uJL..I!JJlli. - H grau / 1 i vro 1 
CLASSE: 5!! série: "A" (pe:r iodo matutino) 
AULA 5- Data: 26 I outubro I 1989 
Obs: O.C.M. Bagh in 
O profe:ssor começou a aula de:volve:ndo os exercícios (e:x. i -
pag. 58) entregues por alguns alunos na aula ante:.- io1·. 
p: doze:, treze, quinze, de:ze:sse:is, dezessete:, dezoito, dezeno·-· 
ve: ••• vinte: e: três ••• vinte: q•Jat.-o ••• vinte seis ••• vinte: oito •• 
• t.-inta e um, trinta e: dois ••• t.-inta e se:te ••• qua.-e:nta ••• 
As : ô dona ••• eu j a f i z ( ( ••• ) l 
p; mas ... • e onde está a folha? (( ••• )) 
• • • e: Rodr igo Daniel ••• 
A: o um e o do i s só Pl'ofessol'a? 
p ; SÓ 0 IJO\ • • • 
A: só o um 
A : ;:, dona • • • o R od r i g o ( ( ••• l l 
37 
p: Renata ••• Priscila . . . Janaina ••• 11 ••• 11 Fabiana 
Marlene' 
você? 
Fabiana ••• quem mais que você falou que fez com 
A: (( ••• 11 
p: ( (. .. )) Renata e Carla ••• (( ••• )) ••• Melissa Neves ••• 
q•Jem ainda não entregou ••• fac;:a agora e entregue para nota 
••• (( ••• )) pr imeit'O ••• quem É nümero vinte e quatro? 
A: Janaina! 
A: mentirosa! 
P: você não tem nenhuma nota Fab i a na ••• você não tem nenhuma 
nota ••• i'ac;:a o e:-(erc íc i o um aí ••• na prÓ:dma a•~ la eu lhe do•~ 
outro ••• (( ••• 11 ••• (15 SEGUNDOS) ••• AngÉlica ••• Helena ••• 
vamos parar Fábio? ••• 110 SEGUNDOS I ••• Ellen ••• 110 SEGUN·-
DOS I ... do i s! 
A: eu ••• dona! CC. •• ll 
P: três! ••• cinco! ••• cinco ••• q•Jem É? 
A: sou eu! 
P: oito ••• 
A: eu' 
P: dez! 
A: aqui dona! 
p; quem emp.-estou o e:<ercício para o Amauri vai fica!' com E! 
h e in! ••• você tem que fazer ••• não copiar! ••• ( (. •• )) ••• ãh •• 
dez ••• ((. •• )1 ••• depois o número vinte quatro ••• vinte 
seis ••• vinte oito ••• trinta ••• trinta e dois ••• quarenta ••• 
C C ••• I I • • • ( 30 SEGUNDOS I 
Cburbur i nho: i 5 SEGUNDOS I 
As : ( C ••• I I <CONVERSA ENTRE As I 
p; olha ••• e-•.1 não sei q•lem foi ••• foi Cal Tais (que fez exercí-
cio um e doisl ••• quem entregou o exercício um e dois? 
fez o um e o dois ••• era pra fazer só o primeiro ••• e o 
primeiro não completo•l! ••• foi a <Caro1 inal? 
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A: quem dona? 
p: alguém ( (o • •)) -fez 0 tJm E.' 0 dOiS • • • E.'IJ So$ quer ia 0 IJm! ••• 
<BARULHO DE As> I <10 SEGUNDOS> 
P: olha... vocês q•Jando -fazem o exercício ••• precisam prestar 
atenção no seguinte ••• voeis vão me dizer das profissBes ••• 
na página sessenta o•J cinquenta e oito ••• me parece ••• <<. •• 
) ) ••• é ••• c inquenta e quatro ou c inquenta e seis ••• e)<is-· 
tem as profissBes aqui em cima ••• é o vocabulário que deve 
ser tJsado ••• mas o q•Je acontece?! ••• vocês não prestam aten·-· 
çlo ••• se a pessoa é do SE.')<O masculino ou feminino ••• voeis 
começam colocar •h• para homem ••• he para mulher ••• aí co-
1 oca ass i rn.. • me•J t i o Mar i a ••• 
As: <RISOS) 
p: minhatia.Mário ••• né?! 
As: <RISOS) 
P: entao... vamos concot•dar ••• por isso qoJe eu coloquei 
c o mo que eu f a 1 o t i o • • • c o mo eu f a 1 o t i a. • • c o mo qu 'e•J f a 1 o 
mãe como eu -falo ••• Ih ••• pai ••• né ••• entâo ••• POI' E.')<emplo. 
eu vou dizer ••• nt!:f 1.tnc 1"' Joana!... meu t i o Joana ••• então 
eu vou dizê ••• my aunt Joana ••• s.:O que aqui ••• eu tenho •Jm 
rapaz então eu vou dizê ••• my uncle Jofi'o ••• my fath•r 
Joá'o l'fy (co'.J• in .f Joá'o ••• eu s.:O posso •Jsar s•Jb s t ant i v o 
masculino não posso usar feminino ••• não posso dizer nt!:f 
aun/ ... . ãh..... n1:1 uncle Joá'o ...... she +ttorks ...... o João .. .. .. né 
••• voeis se esquecem de concordar ••• então fica errado a 
concordincia ••• agora voeis vão fazer o n~mero dois ••• tá? 
As : < < ••• > ) 
P: Marlene ••• até agora ••• eu queria saber quem que havia -fei-
to o dois ••• ninguém me respondeu ••• eu sabia que alguém 
havia feito errado ••• voeis fizeram errado o primeiro ••• so 
-falaram assim ••• Ih ••• my uncle Joá'o i• a taxi driver ••• e 
não colocaram onde ele trabalha ••• puseram o seguinte ••• foi 
voei então? ••• por que não respondeu até agora?? 
A: não dona ••• eu. pensei ••• Ih ••• 
p: eu fui bem e:-:plícita ••• fizet·am o •Jm e o dois ••• o dois eu 
nâo queria ••• eu corrigi mas eu não queria o dois! 
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A: ô dona! < < ••• )) 






-she significa é ••• homem ou ••• mulher? 
é pr-a mulher ••• he é para homem ••• she é feminino 
... é masct.11 i no .... tá?! .• .• : •.•. e}<erc íc i o dois ... • estes 
seus irmlos ••• descreva cada um deles ••• voei Ji esta-
va chupando sorvete a hora qu'eu entrei?, •• <<. •• )) 
A: eutron:epraci ••• <<. •• )) 
<RISOS E BARULHO DE Asl 
p: seus irmãos ... faz de conta . . . agora vão dizer . . . e•l não 
tenho ir-mã .... E'll não tenho quatro i r mãos (p IMITA COM voz 
FINAl . . - não interessa! . . . é pra fazer de conta! t '? a . 
... a . . . ti vendo . . . tô acabando de fali . . . pergunta ... 
ai nHo•l Deus do céu!! •• ah ••• faz de conta q•li esta fulani-
nha aqui esta fulaninha ••• este fulaninhoo e este fulani-
nho ••• sKo seus irmlos ••• ti? ••• quem não tem quatro 
quem não tem nenhum nâo interessa! ••• sâo seus irmãos 
(vejam beml ••• my sister Tha is is twelve ye,;.rs old ••• en--
tão vejam bam ••• o A esti feito ••• o A é este daqui ••• 
twelve years old ••• olha ••• ,. •• o que voeis vão m•ldar ••• o 
sister e o nome da irmã ...... voe& não terá d1.1as irmãs com o 
mesmo nome n€? ••• então ••• vai ter o irmão com o nome que 
tá ai' ...... né ...... 
As : < < ••• ) l 
p: (( ... ) ) •• • my sister Tha is is twelve years old •••• onde que 
eu acho •• a idade? ••• , ••• olhem o nume••al doze aqui ,:, 




moça vat ser irmâ também ••• então eu vou dizer ••• my 
l-faria •••• is twenty-one years old ••• olhem o vinte e 
aqui 6 ••• muda a idade ••• s6 que eu tenho duas ora-
ç3es pra ~azer ••• a minha irmi Thais ••• que tem doze anos. 
she goes ta /'fachada de Assis ••• and is in the 7th grade 
••• ela vai para a escola Machado de Assis ••• ela vai à es-
cola Machado de Assis ••• e ela está na sétima série ••• 
As : ( ( ••• l l 
p: doze anos ••• na sétima sé1· i e ••• 
40 
A: ,;, 1 oco! ! 
A: 8 dona ,8 dona ••• ai no doze i pra escrever ou pode colocar 
o nümero? 
P: pode colocar o numeral ••• olha ••• eu vo•l colocar a segunda 
oração aq•..1i ••• coloquem embaixo ••• 
A: dona ••• pode escrever de lápis? 
p: de lápis não ••• a lápis pode! 
A: 8 dona ••• a senhora CC ••• )) o doze nio tem que escrever? 
p: pode escrever o•l não! ••• she goes to l'fachado de Assis ••• 
aqll i e•l posso •lsar o nome da escola ••• Carlos Gomes 
(barulho de As> 
P: o 1 h a ••• a sé r i e eu vou mudar também ••• né! ••• doze anos 
está na sétima série ••• ãh ••• 
A: dona ••• pode ser em grupo? 
p: pode ••• âh ••• vinte e dois anoos ••• vai falai' que está na 
sétima série? ••• tá um pouco ruim ••• né ••• na sétima série 
né? 
não pÕe ••• qu 'é professo1'a já não pode por? 
P: pode! ••• agora quando eu for falar do irmão ••• eu vou 
usat-·· ..... 
As: brother! 
P: tá ••• eu não vou dizer sister ••• então os dois ültimos ••• a 
idade de um é q•linze ••• a idade do outro é dez ••• tá? 
(C ••• )) que aqui também eu vou mudar ••• tá?! ••• se for ho-
mem e•l não posso dizer she ••• 
A: he! 
As : ( C ••• I ) 
p: estenderam o que é pra fazer ? ••• o dois ••• agora ••• o ter-
ceiro ••• 
A: ah ••• dona!! (tom de reclamadio) 
41 
(barulho de As) 
p: o terceiro e)<ei'CÍcio nós temos aq•Ji ó ••• o Banco do 
B1·asil ••• que é o local onde diversas pessoas trabalham 
ãh ••• Silva E' Ramo'S Law Firm ••• escritório de advocacia cujo 
nomE é Si 1va e Ramos ••• o nomE é Silva E Ramos ••• o nomE dos 
prOPI' i et :á r i os ••• âh ••• V o 1 k swagen ••• 
Ai: revendEdora Vo 1 k swagEn ••• 
A2: como é quE a dona sabE q•JE é VolkswagEn? 
As : ( ( ••• ) ) 
p: ãh ••• Júlia RibE'iro School ••• quE é a Escola Jülio RibEiro 
••• Então ••• quE qui é quE EU vou fazê? ••• do!E''S h€' work at: 
Harp? ••• ElE Est•Jda na Ha1·p? no ••• hE' ha'S... h i'S own 
r!E'p.a ir 'Shop ••• não ••• ElE tEm s•Ja prÓpria loja dE con-
sErtos ••• dE tElevisão ••• ( ( ••• )) ••• Entâo vocês vâo pEr-
g•Jntar ••• do!E''S h€' work at Banco do Bra'Sil? ••• cê vai dizê 
no!... he work'S at Banco Itatl... no! ••• he work'S at: 
Banco Br.a d!E''SCO ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
p: âh... aí EU PErgunto ••• ElE trabalha ••• coloco o nomE de 
uma o•ltFa firma dE ad-,.,ocacia ••• aí você podE dizEr ••• nâo 
ElE tEm s•Ja PI'Ôpr ia firma dE advocacia ••• no ••• h€' has 
his own ••• law ••• -f'irm ••• âh? ••• E assim por diantE ••• EntEn---
dEram? âh ••• Janaina ••• aprovEita faça o nÜmEro dois 
••• aí você fica com as duas notas ( igua1> tá?! 
As : ( ( ••• ) ) 
p: ( (. .. ) ) ai só no 41 bimestrE ••• Já passou por qui? 
A : t ;;, com A ••• A • • • E A ! 
p: vo•l dar t.J.m E agora ••• 
A: PElo amoF dE De•Js dona! ••• s•$ inglês tamém ••• vi•l dona?! •• 
• ah prOTESSOI'a ••• já fEChE i matEmática ••• (( ••• )) falta S•:'• 
port•Jg•Jês ••• 
p: também Neto ••• dEpois dE três anos na 5ª sériE! 
A(Neto>: não ••• dois! 
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p: dois? ••• olha:: •••• falei, falei não adiantou nada !! 
As: < ( ••• > > 
P: trinta e: dois ••• ainda falta ••• estes rllt i mos precisa en·-
tregar... hein? •••• as notas estão (com lipis) ••• i ... s6 
não feche: i as f a 1 tas pot" q•.1e a inda h i uma aula na seg!ll1da-
fe i r a ••• 
As: < êêê! > < b aF1.1l h o> 
A: e•.1 ji feche i de inglês professor a? 
P: que notas você tem? 
A: A ••• A ••• A ••• A 
P: sô q•.1e reprova por falta! ( ( ••• l > V a 11< i r i a .•• 
(bat·ulho de As) 
P: o Adriano tá aí ••• quem i Adt·iano? ••• 
As:<< ••• )) 
- problema na gravação 
P: shê' goê's to f'ucc ••• • então ela tem vinte e dois anos ••• né? 
pode estar até fazendo magistério estar na oitava série 
isso aí é relativo né? ••• she goes to f'ucc and is the 
first grade of Econom::~ ••• no i e ano de Economia ••• ela po-
det" ia est:ar no i e magistério ••• na Sê série na 7ê sét· i e ••• 
depende de cada um né! indo pela lôgica com vinte dois 
anos deve estar na faculdade mesmo né? • • • mas se for i gua 1 
o Neto n € . . . com v i n te do i s ( (. •• )) n é Neto? ! • • • t ::, b r i n ·--
c ando ••• o Neto agora criou juizo 
A<Netol: mas não t& morto né dona? 
P: i ... Carla faça o se:<to ••• ãh ••• Rodrigo ••• (( ••• )) ••• 
Fáb i o ••• ( < ••• ) l 
A<Netol: o quarenta sô tem A ••• fala a verdade professot·a ••• 
P: olha« •• -» 
As: ( ( ••• ) ) 
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p: o Pl'•:'•:<imo ••• Fabiana ••• 
A: e•J dona? 
p: (( ••• )) q•Jinze ••• faça o três ••• 
A: eu também não fiz dona! ••• 
A: que e:-:eFCÍcio dona? 
p: a i meu De-•Js 
r•Jlito 
com vontade 
••• não é hora de intervalo ••• pode chupar o pi-
sd que acontece que os outros aqui podem ficar 
de chupar pirulito! 
As : ( ( ••• ) ) 
p: Adilson está com vontade ••• 
<RISOS E BARULJ-10 DE Asl 
p: o Neto! ••• olha a malícia ••• Neto ••• e pensai' que f•J i 
que te de: i 
A: é verdade dona ••• 
p: Daniela 
ves •• • m!:f 
Paulo ••• 
e: Janaína ••• (( ••• )) (15 SEGUNDOS) ••• Mel issa Ne·-· 
broth•r Paulo i& ten year& old ••• he ••• coitado do 
o Paulo é ela?? 
As: não ••• sh"'! 
p : h€ go•s 1: a hachado d• li&& i & ••• 
Ai: o feriado vai emendá pr-ofesso•· a? 
A2: se:-:ta feira vai tê aula professor-a? 
p: acho que: não ••• eu não sei ••• qu's e•l saiba é só q•Jinta o 
feriado ••• ( it 's up to you! •1 ••• sabe o q•Je é isso? ••• depende 
de você ••• você é q•Jem sabe ••• Fab iana! ••• faça ao lado 
<do três) ••• Danilo ••• (ao lado de três) ••• depois e•l ter--
mino de corrigir- ••• 
FINAL DA QUINTA AULA -
OBSERVAÇÕES SOBRE A AULA DO DIA 26 /OUTUBRO /1989 (QUINTA AULA): 
5!! série A (peor iodo mat•Jt i no) 
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Obs: D.C.M. Bagh in 
Os alunos passaram a aula do dia 26/10 fazendo os exerclcios 
2 e 3 das páginas 58 e 59 do livro (exs. do Writing). 
A professora passa um bom tempo desenvolvendo o ex.1 entre-
gue pelos alunos na aula anterior; i ela quem fala quase o tempo 
to do, em me i o ao b•.1rbur i nho norma 1 da c 1 asse. Dá E)<P 1 i ca;;:ões de 
como devem ser feitos os exercícios 2 e 3- sempre em portuguls. 
Ela s•5 fala em inglls aq•.1i lo que ela le•.1 no 1 ivro, que i imed ia··· 
tamente trad•.tzido. Como por.1cas exce;;:Ões, ela faz uso de lJJil "it ',;; 
up to you" em determinadado momento da aula (o que os alunos fi-
cam logo sabendo da tradu;;:io, e que nio chegam a repetir ou pra-
t i c ar) • 
Uma parte de suas falas i destinada ao controle da discipli-
na, por exemplo, o aluno que trouxe sorvete para a sala de aula; 
outra parte das falas se destina a informes previsiveis, como: a 
reprova;;:io acontece devido a por faltas, e a informa;;:io dada a 
respeito do fel" i ado. 
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AP ÊND..l.cL..2. 
Di~rios e Transcriç8es de Aulas: 5ª s~rie ·e· -
DADOS PRINCIPAIS (Coletados pelo Pesl 
LD : D.U.R WAX - Jun i or .E.o_glJ..l;.b~~ / vo l•lme i 
CLASSE: 5ª s~rie ·e· (periodo da tarde) 
DI4RIQ DE AULA -AULA i - Data: 30 /outubro / 1989. 
Primeiramente P introduziu o Pes para a classe e desculpou-
se com o Pes (diante dos alunos!) pelo "gra•l de infantilidade" 
dos alunos, dizendo algo do tipo "nessa idade eles acabaram de 
vir da quarta s~rie e ainda sio imaturos, sio muito crianças". O 
Pes acenou com a cabeça, em sinal de concordincia com a P e evi-
tou comentários. 
P iniciou entio a primeira atividade sobre aLE utilizando o 
LD na unidade cinco <UNIT 5- pag.381 e passou a explicar o pri-
meiro diálogo da liçlo. P traduziu cada linha do diálogo, e em 
seguida fiz a repetiçlo do mesmo.Os alunos repetiram em coro, 
ap6s cada fala lida pelo professor e tinham seus LDs abertos na 
página correspondente. Ap6s a repetlçlo, 
Itália (paÍs) ----- Ital::J 
italiano <nacion.> ----- Italian 
P escreveu na lousa: 
P manteve-se sentada l sua mesa a maior parte do tempo em 
que explicou o diálogo e durante o procedimento de repetiçlo. Os 
alunos demonstravam estar prestando atençlo ls falas de P e todos 
tinham seu LD, com exceçlo de uma aluna, que foi por isso repre-
endida por P. 
P passou a apresentar e a fornecer a traduçlo das sentenças 
do pr6ximo di~logo da liçlo e fiz tamb~m o procedimento de repe-
tiçlo <os alunos repetiram em corol.O mesmo procedimento (apre-
sentaçlo e repetiçlol foi feito para o terceiro diálogo. Em se-
guida, P escreveu na lousa: 
Cpp~: Wbere's sbg frpm? 
Os alunos passaram entlo a copiar o diálogo no caderno, a 
pedido de P. Enquanto os alunos faziam a c6pia, P fiz comentá-
rios, com os As, sobre o programa e mencionou, por exemplo, o fa-
to da classe estar "cinco unidades do LD atrasada". 
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p manteve os As infor-mados d•~r-ante toda a aula sobr-e a 1 i-
ç~o. quanto a aspectos lingulsticos e metalingulsticos Cvide 
TRANSCRIC.OI, E sobr-e outr-os assuntos, como por- exemplo o pr-ogr-a-
ma e os pr-ocedimentos de como conduzi-lo, segundo a or-ientação 
pedag.:.g ica da Pr-efeit•lr-a. 
Na pr-éndma etapa da aula P pedi•l aos alolnos qole fizessem a 
tr-adução dos diilogos Ji vistos da unidade 5. Quando os alunos 
ter-minar-am a tar-efa, a P cor-r-igiu o tr-abalho, com a classe toda, 
for-necendo oralmente a tr-adução dos diilogos. P ditou fr-ase por 
fr-ase, chamando sempr-e a atenção dos alunos par-a a or-togr-afia e a 
p on tola;; ão. 
<DIÁLOGO 1) 
Quem é a que 1 e menino? 
- é Mar- c.: lo. 
- Ele é amer-icano? 
Não, ele nao é. 
De onde ele é? 
Ele é da Itil ia. Ele é i tal i ano. 
<DIÁLOGO 2) 
Quem é aquela menina? 
- é Ideko. (ou: Ela é Ideko.) 
- Ela é japonesa? 
-Oh, não! Ela é bo'asileir-a. 
-Br-asileira? 
Sim, ela é de São Paulo. 
<DIÁLOGO 3) 
- Quem é aquele r-apaz? 
é Davi. (ou: Ele é Davi.) 
De onde ele é? 
Ele é da Inglater-r-a. 
-Qual a sua nacionalidade? 
Ele é inglês. 
Em seguida P pediu aos alunos par-a que abr-issem o LO na pi-
gina 40 e disse que vir-iam "bandeiras, nomes de palses e naciona-
lidades". Seguindo a sequência do LO, P apr-esentou cada naciona-
lidade, como por exemplo Japanese e Spanish. Nessa etapa é também 
impor-tante salientar- os comentár-ios de P sobr-e as nacionalidades 
e sua atitude diante da influência da LE/lingua inglesa no con-
texto cultur-al e Jingulstico br-asleir-o !vide TRANSCRIC•o- aula 
i). 
Uma per-gunta, feita por- um aluno, sobr-e a diferença entre 
"inglês britlnico" e "inglês amer-icano" fez com que P fornecesse 
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•lma sefr i e 
diferença" 
de informaç5es metalingulsticas, para explicar essa 
(vide TRANSCRIÇÃO- aula 1). Observa-se ao mesmo tem···· 
po, analisando-se as falas de P, sua atitude em relaçio l LE 
sua opiniio quanto ao que significa, para os alunos, aprender in-
glês como •lma LE. 
No final da aula, após o sinal de término de aula, P passou 
uma tarefa para casa, a ser feita no LO. 
- FINAL DA AULA i -
LO: OLJB WAY- J•lnior Enslish Series / vol•lme 1 
(periodo da tarde) 
AULA 1 - Data: 30 / o•lt•lbro / 1989 
p : un i d ad e< < ••• )) , p r i me i r o ( ( ••• )) 
A: (( ••• ))professora ••• 
p: entáo vamos fazer •lma coisa ••• vamos começar de novo ••• certo • 
•• vocês vlo acompanhar ••• em seguida vocês vlo ler(C ••• )l ••• pri-
meiro vocês vKo<C ••• )) ••• dai vocês vlo fazer a cópia em seguida, 
tá? olha lá C ( ••• )) ••• todo nllmdo de 1 ivro aberto< ( ••• )) •• • Where 
i,;(( ••• .IJ ••• de onde que ela ef, lembram? ••• o from significa a or-i·-
gem ••• de onde que ela ef ••• entlo vamos acompanhar direitinho ••• 
Who ',; that boi:!?= 
As : C < ••• ) ) 
P: =nlo, pr-imeiro só eu, depois vocês repetem ••• Ceu) vou estar 
falando a traduçio para vocêsCC ••• )lse esqueceu alguma coisa, va-
mos novamente entrar <no) (( ••• )) ••• qolem ef aq•lele ai i? That 's Har-
c:elo •• • ef Marcelo •• • I,; he Am!E'ric:an? •• • ele ef americano? •• • No, he 
isn 't ••• nlo, ele nlo ef ••• Wher!E' 's he l'rom? ••• de onde que ele ef? ••• 
He ',;; from Itali:i- He ',;; Ital ian •• • ele ef da Itália ••• ele ef i tal i ano • 
•• OK? entlo agora eu leio e vocês repetem ••• olhando para o livro, 
nlo olhem par-a mim, tá bom? <leiam o te:<to)((. •• )) Who 's that 
bo::~? 
As: Who ',;; that bo::~? 
P: That ',;; Harcelo. 
As: That ',;; Harcelo. 
p: Is he Americ:an? 
48 
As: I-s h e 1/merican? 
P: No, h e isn 't. 
As: No, h e isn 't. 
P: Where . -;; h e from? 
As: Where . h e from? -;; 
P: H e . from Ital!f • -;; 
As: H e . from Ital!f • -;; 
p: H e ' Italian. -;; 
As: H e -;; Italian. 
p: bom ••• e•.1 Já comentei com vocês que(( ••• )) do país« ••• )) 
Ital ian i a nacional idade, certo? os dois são escritos com letra 
maidscula ••• prestem atenção que em português não acontece isso ••• 
português a gente escreve, por exemplo, Itália, que i o nome do 
país, ce•·to, com letra maii.Íscula ••• olha aqui ••• e nós escFevemos 
italiano ••• que é a nacionalidade ••• certo? ••• n.:•s escrevemos com 
letra mindscula, umm? em inglês isso não ocorre ••• nós vamos ver 
Ital!f com letra maiüsc•.1la e nós vamos ver Italian com letra 
mai~scula ... (dai> n6s vamos ver v~rios pa{ses, var1as nacionali-
dades ••• então em inglês, nome do país e nome da nacional idade, 
tudo com letra maiüscula, certo? então <hoje) nós vamos observar 
outras coisa a{ ••• segundo parágrafo ••• então eu leio ••• traduzo ••• 
vocês em seguida ••• depois vocês vão ler ••• Who 's that girl? ••• quem 
é aquela menina? ••• That 's Ideko •• • é I dei< o ••• bom ••• Ide!< o soa como 
nome de Japon&s, não é? e Fealmente, pelos olhos dela, ela i uma 
japonesinha ••• mas é uma japonesa que nasceu no Brasil, portanto 
ela não i japonesa, ela i bra ••• sileit'"a, certo? então, por exem-
plo, no caso dela, certo? ela i filha de japoneses, mas nasceu 
no ••• Brasil ••• eu nio posso falai'" que ela i japonesa, ela i bFasi-
leira ••• cedo? então That '-;; Ideko ••• I;;; ;;;he Japane;;;e? •• • ela é ja-
ponesa? ••• Oh, no, she ';;; Brazílian ••• ela é brasileit'"a ••• Brazilian? 
••• olha a ind i gnaç:io quando (vê) (C ••• )) de olh inho pm<ado ••• Yes, 
she ';;; from Sá'o Paulo •• • sim( ( ••• ) >Sio Paulo ••• Fep itarn pot'" favor ••• 
Who ';;; that girl? 
As: Who 's that girl? 
P: That ',;; Ideko. 
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As: That 's Ideko. 
As: Is she JaFanese? 
p; Oh, she ' Braz i 1 ian. no, s 
As: Oh, no, she ' Bra::i 1 ian. s 
p; Braz i 1 ian? 
As: Brazilian? 
P: r·es, she 's from Sá'o Paulo. 
As: Yes, she 's f'rom Sá'o Paulo. 
p: ah ••• lembFando vocês q•Je: e:m inglês ••• Brazil. .• vou repetiF, 
hein? ••• escFito com ••• ce1·to? não vão escrever B1·asil com :r na 
prova da dona Marcia, q•Je eu vou falar que ela dê I pra vocês, 
ceFto? não vão começar a m i st•Jrar aí ••• ah, por que eu aprendi que 
i com z então vou escreve!' na prova da dona Marcia, pra mostrar 
q•Je e!J tô sabendo ••• = 
A: ah ••• (dona)( ( ••• l )com ela ••• 
P: =certo? então Brazil com :r i o país ••• a nacionalidade tambim 
com letl'a mail.isc•J1a, tambim vai ser escrito com :: ••• certo, gente? 
então, continuando aí .•• n•Ss terminamos(( ••• ))? 




As : < ( ••• ) ) 
começamos ••• <tál ••• então vamo(s) lá •• • Who 's that 
P: vamos novamente ••• eu perdi a sequênc ia (aq!Ji) ••• 
As: (( ••• )lthat girl. •• 
p: e•l perdi a. seq•Jência(( ••• )) ••• <tál ••• vamos voltar(( ••• ))aí •• 
• então vamos lá •• • Who 's that girl? 
As: Who 's that: girl? 
P: That ':s Ideko. 
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As: That . ;;; Idelro • 
p; Is sl-u~ Ja.panese? 
As: Is she Japan.::s.:? 
p ; Oh, no, she is Braz:ilian. 
As: Oh, no, she is Br.~zi I ian. 
p; Braz i 1 ian? 
As: Braz i I ian? 
p: tés, she "s from Sá'o f'aulo. 
As: Yés, she "s from Sá'o f'aulo. 
p; vamos ao •.iltimo aí ••• (( ••• ))ao Ültimo ••• não, São Paulo •.. 
As: (risadas) 
p; ((. •• )) 
A: Sun Pa,~lo ••• 
p; ((. •• ))É: São Paulo, hEin?((. •• )) na oitava sél'iE ••. (EIJ) não, 
não rEparo muito isso, não .•• na oitava série escrevEram uma coisa 
tão gozada O'Jtro dia que eu não sabia ler ••• na oitava, olha s•~ ••• 
(sE fossE na q1.1inta ainda) tEr ia 1.1ma desculpa, na oitava Já 
não(( ••• )) ••• 
A: « ... )) 
p: (uma palavra) completamentE torta ••• trocaram(( ••• l) numa re-
dação ••• mas foi(( ••• )) ••• Eu vou mostrar pra eles como eles não 
liem Jornal ••• vocis sabem que isso aí é porque voeis não tão len-
do jo!'"nal, né? 
As : ( ( ••• ) ) 
p: a leitura (faz) com quE (voeis> escrevam ce!'"to •.• agora, na 
oitava sÉ:Fie, tem uns lá que ••• nem forçando, tá? vamos lá, gentE, 
o Ültimo par~grafo ••• Cum apressadinho ail, né? ••• bom, toda vez 
que a gente vi um reldgio ••• assim tipo Bis Ben a gente já sabe 
que é da Inglater!'"a ••• = 
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As: Big ben, big ben, big ben ••• 
p; =né? então, vamos lá ••• Who ',;; that boy? ••• quem é aq•Jele meni-·· 
no? ••• rhat 's Oavid ••• é David ••• Where 's he (rom? •• • de onde qoJe ele 
é? ••• He 's (roRJ England ••• ele é da Inglaterra ••• What 's his natio-·· 
nality? ••• qual a soJa nacionalidade? ••• He 's English(iJ ••• ele é in···· 
glês ••• OK? então vamos lá ••• England ••• é o país ••• English(U (( •• 
• )) com letra maiüsc•Jla ••• repitam por favor ••• Who',;; that boy? 
As: Who . ,.. tfoa~ boy'? 
P: rhat ' '$ Oavid. 
~s: rhat ' '$ Oavid. 
p: Where is h e l'rom:';' 
As: Where ' s !..:.- (rom'? 
p: H e is from England. 
As: H e is f'ron} England. 
P: Wh.~t 's fo i-s nàt iona 1 ity? 
As: What s hi-s nation.~Iity'? 
P: H12 's Engl i,;;h. 
As: He 's Engl ish. 
p: (então> vamo(s) lá .•• rapídínho ••• (em cinco) min•Jtos ••• 
A: (( ••• )) cinco minutosll ••• ll ... 
A2 : I < •• I I 
(barulho) 
p: (( ••• )) ••• rapidinho, hein, gente ••• 
(barulho) 
A: (( ••• )) 
P: umm? 
A: (( ••• ll 
p : (SE' i ) • • • 
(bar•Jlho) 
p: Janaina ••• esquece•J toJdo hoje? 
Jan: é professora(( ••• )) 
P: vai mal, t-.ein? 
(bani lho) 
p: (( ••• )) 
A: (( ••• )) 
p: (( ••• ))não sei se eu já falei pra vocês ••• (baFulhol ••• eoJ 
conversei com a orientadora pedagÓgica da PFefeit•Jra (desde) a 
semana passada, já contei PFa vocês? 
As: tss, tss ••• (=negação> 
p: ((. •• ))cinco •Jnidades atFasadas(l ••• ))na prefeituFa •.• não 
contei, né? .•• contei só na outFa classe .•• então<C ••• )) a OFienta-
doFa pedagógica da prefeitura ••• expliquei pFa ela que como não 
veio uma pessoa me substitui(r), né, nós estamos cinco unidades 
atrasadas ••• lembFam que eu falei pra vocês(( ••• )) na unidade dez, 
né? ••• atéCela falou o seguinte> ••• (paral eu não atropelar o se-
mestFe .•• dar- a matéFia e depois(( ••• )) teFminar ••• começ:aF coFnw, 
coFFer com a aatéria, certo? eu vou dando a matéria noFmalmente, 
até o fim do ano ••• (vamos supor que eul teFrnino a unidade sete ••• 
o ano que vern ••• eu continuo sendo professoFa de vocês ••• ou a dona 
CEleuslna) ou a dona MaFcia ••• uma das trls (que é> PFOfessoFa de 
inglês, certo? ••• a PFOfessoFa de inglês vai continuar da unidade 
(mesma) que n6s paramos .•• 
A: e se forCC ••• Il sexta série não terminar o outro(( ••• )) 
P: CC ••• ))Cdepois) dá pra acomodáCr) tudo direitinho(( ••• )) ••• 
'cê entendeu? então <se), por exemplo, Cem casal as mães vão fa-
lar "a dona Elaine adotou livro, e não teFmina o livro?", ceFto? 
então, não fiquem preocupados, que as mães não fiquem PFeocupadas 
que (( ••• )) ••• eu fi que i preocoJpada, 'ceis lernbFarn, quando eu che-
guei no PFimeiro dia ••• tudo atFasado ••• então que voeis não se 
preocupern .•• e suas mãesiC ••• ll ••• e também não ••• e não peFcam o 
livro o ano que vem, por favor<< ••• )) continuaF ••• ceFto? e o ano 
que vem a gente continua da onde lpaFoulll ••• ll 
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A: agora ••• 
A2: no ano qo.1e: vem (( ••• ))? 
P: não, eu nunca pego as duas classes •• olha, a perg•lnta qtJE' ele: 
fiz aqui ••• se e:u pegar a classe de inglls, eu pego a de português 
na se:<ta? não ••• é que daí ficam m•Jitas a•Jlas ••• por semana ••• com o 
mesmo professor ••• voeis cansam ••• 
A: é, mas a dona num cansa ••• ! 
p: não cansa hoje que são só duas aulas pol' semana ••• (seisl au·-· 
las por semana comigo, voeis cansam de me vel" ••• (voclsl começam a 
não estudar ••• certo? então vamos terminar, gente? 
As:(( ••• )) 




vamo lá?< ( ••• )) (baJ"tllho) terminando essa •Jn idade, nós va·-
(( ••• )) umas aulinhas prá (nota) do mls ••• do terceiro bimes-
tre (( ••• )) 
A: vai cair o q•Je, dona? 
p: entlo ••• teerminando essa unidade (depois) a gente combina di·-· 
t'E' it inho ••• tá? 
(bar-ulho) 
p: (( ••• )) 
As : < < ••• l l 
A: ô dona, dá coisa fácil ••• 
A2 : ( < ••• l l 
A: pode fazeer à lápis, pr-ofessora? 
p: pode fazer à lápis ••• (bar-ulhol ••• primeira linha= 
A: per-a aí, dona ••• 
p: =travessão ••• 
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A: per-aaí,dona ••• 
A2: per-a aí, dona ••• 
As: não, dona ••• 
p: vai ••• (barulho) ••• todos já pararam, né? pode começar-? 
As: pode ••• 
P: então, primeira 1 inha ••• tr-avessão ••• q•.!em é aq1.1ele menino? 
inter-rogação ••• na 1 inha seg•.1inte, travessão ••• 
As:<< ••• >> 
P: (ou todos> sem tr-avessão .•• é Marcelo, ponto ••• na outra li-
nha, tt·avessão ••• ele é amet· i cano? interrogação ••• na outra 1 inha, 
travessão ••• 
A: ô, dona c< ••• )) 
p: ((. •• ))novamente(( ••• ))letra maiüscula, né? então, traves-
são •.• não, vír-g•.1la, ele não é, ponto ••• na o•.1tra 1 inha, tr-avessão • 
•• de onde ele é? interrogaç:ão ••• de onde ele é? interr-ogação ••• na 
outra 1 inha, travessão ••• (barulho) ele é da Itália, ponto, na 
mesma 1 inha ••• ele é da Itál ia ••• Itál ia com letra maiüscula, é o 
nome do país, não é? ele é da Itália, ponto, na mesma linha ••• ele 
é italiano ••• 
A: (( ••• )) 
p: na mesma 1 inha ••• (barulhol ••• italiano com letra mini.Íscula ••• 
então agor-a vamos par-a o segundo desenho ••• tr-avessão ••• quem é 
aquela menina? interrogação ••• na outra 1 inha, travessão ••• é lde-
k o .... 
A: é Ide!< o? 
P: ela é Ideko, 01.1 somente, é Ideko ••• 
A: (pera aí, dona ••• ) 
p: na outra linha, travessio ••• ela é Japonesa? interrogação ••• 
na outra linha, travessão ••• oh, não! exclamaç:ão ••• oh, não! <e:<-
clamaçio) na mesma linha ••• ela é brasileira, ponto ••• na mesma li-
nha ••• brasileira com letra maidscula ••• na outra linha, travessão • 





brasileira com letra maillscula ••• 
=interrogac;ão ••• na outra 1 inha, travessão ••• slm, 
de São Pa•Jlo ••• terceiro desenho ••• travessão ••• 





é aquele rapaz? intet·rogac;ão ••• vocês colocaram menIno? 
( < ••• )) ••• e•J falei rapaz (porque) ele tá de. teo·no, né 
gente? (porque) bo::J pode seo· menino, garoto ou rapaz, não é? (( •• 
• ) ) •lm menino de terno ••• 
As:(( ••• >> 
p: entio ••• quem é aquele rapaz? lnterrogac;ão ••• 
As : < < ••• ) l 
P: na outra 1 inha, travessão •• • é Davi ••• o•l senão, ele é Davi, 
tanto faz ••• na o•Jtra 1 inha, travessão •• • de onde ele é? interroga·-
c;ão ••• na outra 1 inha, travessão ••• ele é da Inglaterra ••• ponto ••• 
na o•Jtra 1 inha, travessão ••• q•lal é s•la nacional idade? interroga·-
c;ão ••• nacional idade, inten·ogac;ão ••• na o•Jtra 1 ínha, to·avessão ••• 
ele é inglês ••• agora <em vez de) nós fazeo·mos os e:<ercícios da 
página trinta e nove, virem na página quarenta ••• nós vamos ver 
aqui essas bandeiras, os nomes das pessoas ou palses e a(s) na-
cionalidade<s> ••• então 'cês vão ver aí q•le vão aparecer oito paí-
ses e oito nacionalidades, certo? na pr6xima aula, n6s vamos co-
locar na lousa vários países importantes e as respectivas nacio-
nal idades pra VOCês. • oPOI' e:<emplo, aqui todos são importantes, 
certo? ••• mas tá faltando muita coisa aqui(( ••• )) ou outro país •• 
• na próxima aula nós vamos colocar na lousa, de um lado o país, e 
do outro lado. a nacionalidade, correto? então, pra vocês terem 
assim uma noc;ão •• colocaram aqui oito, depois a gente vai comple-
tar na lousa, na prÓ>dma aula ••• « ... )l ••• então, olha lá ••• Ching 
Ling ••• o nome já está dizendo ••• olha (( ••• ))(brasileiro), não é? 
ela é da ••• China ••• <<. •• ))(não falei) << ••• II ••• Cf.ina, Cf.inese ••• 
os dois com letra maio1sc•.11a ••• o país, Cf.ína ••• Cf.ínese a naciona-· 
1 idade ••• Vicente ••• Vicente é nome de português ••• certo? Portugal, 
Portuguese ••• Suzuki ••• Suzuki, 
certo?= 
A: « ... » 
não é? tem até uma moto, Suzuki, 
P: =não é? tem um(a) ••• o nome dele ••• a ••• o= 
A: o a•Jtódromo ••• 
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p: =o ao.~t.:.dromo lá ••• corrida de fórmula um ••• foi em So.Lz•.Lk i, né? 
o nome da cidade é Suzo.1k i, no Japão, não é? então, 'Ojapan (em 
vez de Japan>. Japanes.r ••• Pedro ••• Pedro é um nome bem brasileiro • 
. . -
A: ahh ••• (discordâncial 
P: =né, Pedro, Paulo ••• José ••• e Joaquim? Joaquim é (( ••• )), 
certo? então olha lá •• • Bra:z:il, com z· ••• Srazil ian com z também ••• 
prestem atenção nisso ••• então, vamos(( ••• )) ••• país e nacionali-
dade, os dois com letra maioíscula, não é? não vão P•3r na prova ••• 
escrever com letra minoísc•.1la qo.1e nem portolgu&:s (( ••• ))dona, es-· 
quec i ••• eu t& frisando bem pra vocês que os dois sâ'o com letra 
maiüscula ••• 
As:(( ••• )) 
P: Sall~ •• -~merica ••• Estados Unidos ••• e llmerican, americano ••• 
Jo.1an ••• né? pre-stem atenção que escreve Juan mas se 1€: "ruan • por 
ser espanhol •• certo? então Juan ••• Juan <é da) Espanha, em inglês 
se lê "S'p.rin • (para S'pain), "Ispenish" (paFa S'panish) ••• l<e11~ ••• 
l<ell~ da Inglat eFra •• • England, Engl ish i ... 
A: (Q) dona, agente (num) usa o nome l<ell~ ••• ? 
p: aqui também •• mas é(( ••• )) menos (cotado) (( ••• l) ••• o que 
que o bFasileiro não copia ••• = 
A: tudo ••• 
A2: O dona ••• 
P: =ceFto? C( ••• )) carrinho de cachorro quente ••• custava eles 
escreverem "cachoFro quente"? não ••• rnas eles escrevem= 
As: hot-dog ••• 
P: =hot-dog, não é? outro dia, eu tava passando em frente à Es-
cola Normal ••• baiano's dog ••• 
As: a h , a h ,. •• (r i sad as) 
P: dog, (( ••• ))em inglês com baiana, já viu qo.1e baianada sai•l· 
•• certo? então ••• brasileiro copia tudo, gente, certo? então ceis 
vejam só, nós temos na nossa llngua, não é, muitas palavras im-
porta das que no f i m são incorporadas à 1 í ng•.La, não é ••• e m•.1dam 
depois até a maneira de escrever ••• vejam s6 ••• uma observação que 
57 
As: ehh ••• (indignaçâo> 
p: (tava certo) ••• toalet€ ••• vem do franc~s. né? escreve assim 
€m franc~s. né? mas ••• nós a trou~:emos para o portugu~s ••• essa pa·-
lavra, não é? (voc~s já viram> ••• em ê·n ib•Js eles não colocam "ba-
nheiro à bordo", não é? Co) que q•Je eles colocam? toalete à bor·-
do, não é isso gente? por q•Je ••• escrever banheiro ••• não é?"' 
A: dona ••• 
p: = ••• e pe-sado n•Jm ôn ib•Js ••• 
A: dona, e ••• e ••• e Cesse negócio) de WC? 
P : mesma c o i sa ••• 
A: mesma coisa? 
p: mesma coisa ••• então, gente, essa palavra entro•J par"a o por--
tugu~s ••• e -Ficou toalete ••• já é uma palavra apor-tuguesada ••• em 
francês assim ••• a gente pron•Jnc ia "toalete" e a palavra já foi 
aportuguesada ••• se voc~s procurarem essa palavra nos nossos di-
cionários voc~s <vão> encontrar ••• umm? essa palavrinha ••• abram 
(um) dicionário d€ portugu~s. o Aurélio, que voeis tlm, aquele de 
bolso, não Ef? procurem a palavra toal€te em português, que voei 
vão encontrar ••• essa palavra já foi aportuguesada ••• 
A: olha, dona ••• 
A2: dona ••• 
p: um (de) cada vez ••• fala ••• 
A: (( ... >> 
P: ((. •• )) ••• gente, a pergunta dele aq•Ji ••• Chál alguma diferen-
ça do inglls da Inglaterra e o inglls dos Estados Unidos? não! ••• 
o ingl~s da Inglaterra e o inglis dos Estados Unidos são idênti-
cos, certo? a dnica coisa que 'ceis podem notar Cuma) diferença é 
a maneira como é pronunciado ••• no ingl~s da Inglaterra ••• é mais 
nítido ••• o inglês nos Estados Unidos é mais ••• rápido ••• e eles não 
pronoJnc iam as palavras com tanta ( ( ••• )) o ingl~s da ••• Inglater·-
ra ••• que nem o port•Jgu~s do Bras i 1 ••• = 
A: ((. •• )) 
p: =e o port •.J.guls de PortiJga 1, né? 
58 
A: q•Jal (o) inglês qtJe a gente tá aprendendo? 
p: •Jmm? 
A: q•Jal inglÊs a gente tá aprendendo? 
p: nós (es >tamos aprendendo o britânico, da Inglaterra, que é 
igual dos Estados Unidos ••• se o 'cê fo1· nos Estados Unidos 'cê 
vai entende(r) la n1esma coisa) ••• certo? só que o americano ••• fala 
mais corrido ••• o inglls da Inglaterra fala mais devagar ••• certo? 
justamente ••• prá aprender, 'ceis precisam aprender uma coisa mais 
devagar, nio é? agora ••• 16gico que quando tivelr) sabendo bem, 
'ceis podem ir pros Estados Unidos, certo? (( ••• )) lá você vai 
entender normalmente, só que eles falam mais depressa, 'cê tem 
que ••• acompi ••• acompanhá (( ••• )) com uma rapidez bem maior ••• por-
tuguês de Portugal e português do Brasil ••. idêntico(s), escreve 
do mesmo Jeito ••• tudo .•• s6 que o português do Brasil ••• fala enro-
lado, certo? 
A: <é ao contrário) 
p: o português de Port•Jgal ••. eles correm pra falar, nâo é? e o 
português do Brasil nio ••• fala mais devagar .•• mesma coisa, s6 que 
(o me•J vizinho) de Portugal ••• lelel fala tão .•• tâo goz<.<.do, dona, 
realmente eles falam (assim) bem enrolado •.. certo? 11 ••. )) 
av& era português, nâo é? faleceu Já •.• ele falava lel eu 
tanta risada, nio é?= 
A: (( ••• )) 
o meu 
dava 
P: ••• não é? agora eu fico pensando, pu:<a vida, eu dava tanta 
risada do velhinho, coitado, não é? ••• e ele ••• (( •.• I I normalmen·-· 
te, mas aquilo pra mim era uma novidade .•• certo? quando ele ia 
pra Portugal e voltava ••• dai ele falava mais enrolado ainda ••• 
A: IL •• ll 
P: o i ng lls 
do aqui ••• por 
to ••• (assim) 
nio tem acento ••• a outra pergunta que ela tá fazen-
que o inglês nâo tem acento? a llngua nlo tem acen-
em português também (( .•• ))Já calram vários acen-
tos ••• mas restaram vários pra vocês estudarem ••• no ano que vem 
leu) v& tomá de vocês ••• (( ••• )) 
A: tinha mais acento ainda? 
p: tinha mais acento ••• em mil novecentos e setenta e dois lde-
terminararnl urna reforma ortográfica (e dali cairam os acentos ••• 
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qoJé vê ••• sua mãe: de: v e: e:scr e: v e: r aí nda ••• soJa mãe: quando escreve: p r a 
soJa vó ••• bilhe:t: inhos, assim, nâo é .•• e:la pode: ••• e:la deve: escrever-
ainda palavras com acento, palavras que: perderam o ace:nto ••• por-
e:xe:mplo, a palavra e:le: ••• 'ele: é bom', né? a palavra ele: tinha 
acento c ircun f'le:xo no e •• • esse: acento desapareceu ••• vocês <vâo> 
aprendendo assim hoje:, não é? se:rn acento ••• (( ••• )) Ce:q•Jípar-ação 
com) suas mãe:s. suas vós ••• suas avós e:scre:ve:m ••• e:las (ainda devem 
colocar •Jns) ace:nt inhos aí ••• certo? ••• porqoJe: elas tem •• elas e:stoJ-· 
daram antes daquela reforma de mil novecentos e: setenta e: dois ••• 
umm? então, v~rios acentos Já ••• cairam ••• e: outr-os ficar-am, não é? 
e: esses ooJtros <vocês têm que) estudar- ••• 
A: ahh ••• <r-e:clamação> 
P: o ano re:trasado a mãe de: •Jma aluna ... (vooJ contar-) esse: caso 
pra vocês ... prá vocês ... até comentei na pre:feitoJra depois com ... 
com as orientadoras pedagógicas de: lá ••• o ano retrasado ••• <e:u> 
coo·rigindo uma prova de se:-(ta série: ••• um aluno ••• << ••• )) uma alu-
na com um monte: de: Ce:rros> ••• ce:rto? ••• e:ntão (( ••• ))de: acentuação 
e:u colocava uma bolinha em cima da acentuação e: (depois eu) des-
conto o que te:rn que de:scontá ••• e:ntre:gue:i a prova, tudo ••• ve:io a 
mãe do aluno ••• aí e:la veio conve:rsar, não, ela veio br-igar ••• por-
que conversar é devagar, né, e brigar é: ••• ela Já ve:io br-igando 
comigo ••• eu falei, nossa, o que é que: tá aconte:cendo ••• 
A: a•Jla de: português, dona? 
P: ela ve: i o 
pr-ofessor-a de 
falando ••• falando pra mim ••• se: eu não sabia, como 
português ••• que: os acentos da lingua por-tuguesa Ji 
tinham cafdo ••• eu falei, nossa, que: novidade: ••• e:u como professora 
de português num ta sabendo disso ••• que os acentos cairam ••• e: ela 
falou, não, porque saiu na te:levisão que: há •Jm estoJdo ••• olha! ••• 
há um estudo ••• para os acentos caírem, umm? mas o estudo Já aca-
bou ••• certo? e:ntio o que ela achou ••• como há um estudo para os 
acentos caírem, que os acentos não precisam mais ser considera-
dos •••• gente pode levar isso em consideração? 
As: <não> 
P: gente, mas ela brigou tanto, tanto comigo ••• e queria que: eu 
considerasse: todos os erros do filho de:la ••• Ceu falei) a senhora 
não vai me: conve:nci ••• então eu vou dar- um conselho pra senhora ••• 
a senhora tira seu filho daqui ••• porque: se ele continuar sendo 
aluno meu até o fim do ano, eu vou descontar todos os erros ••• e 
consequentemente: como a senhora não quer que desconte:, ele vai 
ter q•Je (( ••• )) ••• certo? e:•J comentei isso •Jma vez lá na pre:feitoJ-
r-a ••• a maneira como a mulher veio ••• ela escutou na televisão uma 
coisa ••• e entendeu outra ••• ce:rto? e veio brigar comigo, não é? 
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(( ... ) ) 
elas conversEm 
suas mies quiser~m conversar, podem mandar que 
comigo, não que briguem ••• certo? porque tem mKe 
que (vem aqui J pra brigar mesmo, nio é? e esse caso foi por causa 
do acento aí ••• certo? nlo sei se ~'l e:<Pliq•Jei direito (porq•le em) 
inglls não tEm acento, não é? gente, então ficou faltando aqui a 
Rita, na página q•larenta •.• a Rita veio rurkey ••• T•Jrq•Jia ••• ·ra,-·-
q•lishi" •• turca € a nacionalidade ••. bom, na pró:dma a•Jla, na q•Jar·· 
ta-feira, eu vo•l trazer países ••• nacional idades ••• (SINAL/TÉRMINO 
DE AULA) ••• certo? gente, para casa ••• página trinta e nove ••• 
A: ahh ••• <reclamacâo) 
p: facam o e>:ercício A e B •.• tá? <tá bom?) ••. e:<ercícios A e B 
da página trinta e nove, tá? lban.Llho> 
- FINAL DA PRIMEIRA AULA -
LO: .OUR WAY - ..J.!.J.D..Lo.r: Englj_s.b..._Ser i es / volume i 
CLASSE 5ª sé•· ~e ·e· (per iodo da tarde) 
DIARIO DE AULA - AULA 2 - Data: 08 / novembro / 1989. 
OBSERVAÇ!O: Esta segunda aula observada aconteceu somente 
após •Jm periodo de nove dias desde a primeira aula observada, de-
vido a duas faltas consecutivas de P, respectivamente nos dias 01 
e 06 de novembro. 
Os alunos estavam, nesse dia, especialmente mais agitados do 
que na primeira aula observada. A presenca doPes na sala de aula 
Já começ:ou a deixar de ser um fator de inibicão.l 
P perguntou aos alunos se haviam feito a tarefa para casa e 
quem gostaria de ir fazer os exerclcios na lousa. Após alguns co-
mentários de P e dos alunos {vide TRANSCRIÇIO- aula 2), uma alu-
na foi l lousa e escreveu o exerc{cio A da página 39. Nesse mo-
mento, P revisou o significado de l'rom, salientando que indicava 
origem e tinha o significado de "de". P perguntou então aos 
alunos se eles haviam entendido o exercício. Alguns alunos foram 
bastante "r(g idos" durante a correcâo, e confirmaram verbalmente 
a necessidade de utilizar "letra maidscula" para paises e nacio-
nalidades em inglls, aspecto esse que havia sido bastante enfati-
zado por P na aula anterior. 
OBSERVAÇIO: O exercício de compreensão oral da página 41 não 
foi dado. 
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Em seguida P chamou a atenção dos alJJnos para o .9.!.Jaàro az•Jl 
da página 42, contendo um resumo da gramática pertinente à unida-
de <ên-fase na utilização da preposição l'rom). A P escreve•J na 
]OIJSa 
Jana ína i s .f.r:JJ.m Campinas. 
e explicou en-faticamente os exemplos do quadro do LO. 
A pr•5:<ima atividade da a•Jla .foram os e:<ercícios A, B e C das 
páginas 42 e 43. A P e:-:plicou cuidadosamente o que cada exercício 
pedia e em seguida os alunos .fizeram a tare-fa no próprio LO. Nes-
se momento, a P desloco•J-se pela sala de aula, monitorando o tra·-
balho dos alunos. Ocasionalmente, quando o al•Jno não sabia •Jma 
in-formação "geográ-fica", por e:<emplo, a nacionalidade correspon-
dente a 1.1.m determinado país, a P o ameaçava dizendo que iria con-
tar o fato para a pt•o.f'essora de geogra-fia. 
OBSERVAÇKO: Uma aluna havia esquecido seu LO (vide transcri-
ção - a•Jla 2). 
Na Ült i ma pat·te da aula P fêz a chamada, pelo nolmero dos 
alunos, dizendo os respectivos nümeros em português. A chamada 
.foi iniciada e os alunos respondiam também em port•Jguês, POI' 
e:-:emplo, "pt•esente". Em um determinado momento (vide transcr içâo) 
p lembt•ou aos As que a chamada dever ia ser respondida em inglÊ's. 
A chamada foi reiniciada e tet·minada. 
P fê'z toda a chamada em portuguê-s, apesar de haver exigido 
que os alunos respondessem em inglê-s. Uma razão para esse proce-
dimento seria a de garantir que os alunos compreendessem seus nol-
meros no momento em que estavam sendo chamados e evitar problemas 
com .faltas marcadas erroneamente. 
No final da aula P tentou iniciar a correção dos exercicios. 
Uma aluna foi até a lousa mas nesse instante soou o sinal de tér-
mino de a•.tla. 
NOTA 1: Observa-se uma semelhança no comportamento dos alu-
nos em diversas classes, por ocasião 
Todos mantém "bom comportamento" e 
brincadeiras que nlo tenham relação 
da primeira aula observada. 
.fazem silêncio, evitando 
com a matéria. O comporta-
menta dos alunos, entretanto, varia bastante nas aulas subsequen-
tes, quando Ji não predomina o .fator inibição devido à presença 
doPes na sala ou da utilização do gravador. 
- FINAL DA AULA 2 -
LO: DUR WêY- Jyoior Englisb Series /volume 1 
CLASSE: 5~ série ·a· (período da tarde) 
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AULA 2- Data: 08 I nov~mb~o / 1989. 
(banJlho) 
A: pegá ••• pE9<i. •• p~gá a(( ••• )) 
p: p~gá o quE', Jana i na? 
A: (( ••• )) 
As: (( ••• ) > (ba~•Jlho) 
p; ~u mandE faz~~ los) ~x~~cicios da página <t~intal ~ nov~. 
e~<er- c í c i o C • .... 
A : ( ( ••• ) ) , dona ••• 
P: ~u mande- i faz~l' ••• 
A: (num) mand•:O ••• 
A2: ning•Jém ~€z ••• 
p: quem vem à lousa p,-a mim, faz favo1•? ••• 
A: E:ll, E:IJ. E•J ••• 
A2 : eu~ dona "' 
A3: e:•J f i z, dona ••• 
P: quem v~m à lo•Jsa e: t~m le:t~a boa? ••• 
A: ~1~ ••• 
P: você t~m le:t~a boa? 
A4: ai, não ••• <bal'"ulho) 
A: cala a boca aí at~ás ••• 
p; (( ••• )} 
As: ( ( ••• l l 
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p: senta ••• ( banJlho) ••• gente ••• vamos à correção dos exer-ci c i os, 
por favor ••• (r-ápidol ••• todo m•Jndo corrigindo, sem brincadeira ••• 
A: é ••• é no cadet·no, dona? no 1 ivro? 
A2 : < ( ••• l l 
A: umm? (ddvida) (onde?) 
A2: (no caderno) (barulho) 
p: bom, gent: e, então prestem atenção ••• na a•lla passada nós vi-
mos que a preposição -from signifca "de", é a origem ••• então, de 
onde que Mat·cel o é? l'farc:elo 's -from Ital!f •• • então esse -from sign i·-
fica "da Itália·, indicando ot•igem ••• certo? ••• tô vendo que hoje 
(e•ll vou prec isat' chamar a atenção de alguém ••• 
A: de q•lem, dona? 
p: (de) você mesmo ••• 
A: eu•lu? ••• eu dona? 
P : e ••• 
A : eu to:. qu i e to ••• (barulho) 
<UM MINUTO) 
A: •:•, dona ••• 
p: o í ••• 
A: eu coloque i assim, dona •••• : •••• 
p: quem ao invés de colocar Mar-celo, David, Ideko e Suzuki, co·-
locou h<?, sh.r, dá na mesma ••• certo? substituiu os nomes pelos 
respectivos pronomes ••• então quem não entendeu veja agor-a porque 
não entendeu ••• (barulhol ••• Cpera ai, Janaínal ••• obrigada ••• fala, 
Fernando ••• (barulho) ••• ( ( ••• l) ••• (( ••• )) tudo bem ••• 
A: dona El ian:a, dá 1 icença ••• CP estava na frente da 1o•lsal 
p: é(( .•. »--· 
As : ( < ••• ) l 
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p; fecha a porta pra mim, faz f'avor ••• 
A: ô, deixa aberta ••• Cbarulho) 
p: dei>:a e•.1 ve(r) ••• (( •• ,)) 
A : é um e do i s ••• 
p: Ef •.1m e dois, dá na mesma, né? (comentário sobre um item na 
lousa) 
A: é, mas só q•.1e <lá em c i mal ( ( ••• )) 
p; olha(( ••• )) Cbaruho) ••• letra maiüsc•.1la, os dois ... os dois •• 
. (( ... )) 
As:(( ••• )) 
p: Douglas, você pretende lecionar depois? ••• 
Pesq: (( ••• )) 
p: hoje e.-u fui ao Estado(( ••• )) no Estado ((. .. )) ••• (( ••• )) 
gritavam tanto no corredor que e.-1..1 saí com doi' de cabeça ••• até (( • 
•• ))(comi uma colega IC ••• )l ••• <C ••• Ilreposiçio das aulas por 
causa da gre.-ve, eles estio cansados (porque nio tiveram férias 
desde) fevere.-iro, sabe ••• durante a greve eles nio puderam viaJar 
porque é uma tensio ••• será que volta, será que nio volta ••• (( ••• 
)) ••• entio eles estio emendando desde fevereiro ••• para eles, <vir 
~escola É)(( ••• ll ••• entio <eles nio sentam I mas eles(( ••• )) no 
corredor ••• (( ••• ll ••• bom, gente ••• vamos corrigindo ••• 
A: calma ••• 
As : ( I ••• ) ) 
p: ((. •• )) ••• o que que tem a três? ••• 
A: ltál certo? 
p: is Carmem l'rom England? Yes, she is ... she 's English ... certo? 
As: i í i ••• 
A: ô dona ••• 
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p: pronto, pronto ••• ela colocou •Jm th.r lá que não e:<iste ••• 
A: milagre ••• (comentário irônico sobre uma aluna que "nunca er-




IJIJIJij., • • 
certo? ••• 
A: f i z t•Jdo e-rrado, dona ••• 
P: ah, isso que é, né? 
A: ((. •• )) (barulho) 
P: Pl"onto, ge-nte? ••• 
As: não .... 
p: quem já te-rminou abra na página quarenta e dois ••• né ••• (que) 
na aula passada nós vimos até a página ••• = 
A: ô dona ••• 
P: =q•Jarenta ••• 
A: ô dona ••• ((. •• )) na prova q•..te ia dá(( ••• )) 
p: é, mas eu não vou (( ••• )) ••• como eu faltei dois dias, eu 
perdi um pouco a ••• a sequênc ia aí da ••• (do 1 ivro) ••• tá? ••• pronto, 
gente ••• página q•Jarenta e três ••• então n•:•s estamos vendo ••• na pá-
9 i na quarenta E.' dois nós temos um quadro azul ••• onde eles (e:.:pl í-
cam) a gramática, né? eu coloco na lousa quando aqui está incom-
pleto ••• mas aqui é tão <simples) a gramática q•JE não há necessi-
dade de colocar na lousa ••• (pode ser acompanhado) no livro, nio 
vai ter problema algum ••• olha lá •.. (( •.. )) na página quarenta e 
três (( ••• ))(quadro az•Jl) aí ••• nessa lição 'ceis tão repaFando 
que apareceu essa PFeposição aqui, olha ••• em todas as sentenças 
apaFece o from ••• from, f'rom, f'rom •• • ceFto? essa PFepos ••• pFeposi-
ção from ••• é a nossa prepos1çao "de" ••• mas um "de" que indica ••• 
oFigem ••• ceFto? então, por exemplo ••• eu digo ••• Janaina ••• a nossa 
coleguinha aqui ••• 'cii: nasceu aonde, Janaina? 
A: •Jmm? 
P: aqui em Campinas? 
A<Janainal: e ...... 
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p: Janaina ••• is ••• 1rom ••• Campinas ••• Janaina é dl!' Campinas ••• a 
origl!'m d!!'la, a cidadE' da ondE' ela é originária é ••• Campinas ••• 
cl!'rto? então •• • é diferente (por €}·:emplo) daqu!!'le 1 ivro ••• o 1 ivro • 
• • olha, aq•J!!'le "de" ••• o 1 ivro é de Pl!'dt·o ••• dE' Pl!'dro ••• o possuidor 
é Pedro, então é o•Jtro "dl!'" ali ••• então I!'SSI!' "de" 1rom ••• é aq•JE'le 
q•JI!' vai indica(r) origl!'m ••• Janaina is 1rom Campina,;;, umm? ••• Haria 
B.zothân ia i,;; -f'rom Bahia, Caetano <'eloso is 1rom Bahia ••• Gilberto 
Gil i,;; 1rom Gahia ••• <então os baianos), não é? dl!'pois o Rio de 
Janl!'iro ••• Gal Costa is 1rom Rio de Janeiro, •Jmm? qui!' mais? ••• umm • 
•• o•Jtro artista aí ••• Roberto Carlos i,;; 1rom Rio de Janeiro ••• <del 
Nitl!'rÓi ••• cert::~o? então, gentE', o 1rom indica ••• a ••• o de (q•Je) 
significa a origl!'m da pessoa, <eD a preposição 1rom ••• então olha 
aí o el<emplo que eles deram no ••• no 1 ivro ••• página q•Jarenta e 
dois, lá no quadro •• • 1rom ••• igual a "de" •• • where ',;; he 1rom? de: 
ondE' que elE' é? •.. where ',;; she 1rom:? dl!' onde qui!' ela é? she 's 1rom 
Ital:~ ••• l!'la é da Itál ia ••• l!'ntão ••• foi q•Jando l!'l!!'s colocaram aqui 
os nomes dos respectivos palses ••• certo? agora prestem atenção 
<nluma coisa ••• então ll!'mbraram (d)a aula passada que eu fal!!'i ••• 
na aula passada eu dl!'i ••• a dltima aula qui!' eu dei ••• que I!'U faltei 
duas aulas em seguida, né ••• que o ••• o nome do pais e a nacionali-
dade (a gente:> escrl!'ve com letra maii.Íscula ••• é diferente do por·--
tug•Jês, que a gl!'nte escrevi!' s.:. o nome do pais com letra maiüscu·-· 
la ••• a nacionalidade com letra minüscula ••• em inglês os dois ••• 
então olha lá •• -~m.zorica ••• sio os Estados Unidos ••• ~merican •.• ame-
ricano ••• BraziJ ••• Brazilian ••• os dois com letra maiüscula, hein? • 
•• Italy ••• Ital i.an •• • então eles (e:sHio mostrando aí que as tl!'rmi·-· 
nações são parecidas} né? China, Chin~se .... "'Djeípan·~ Japanese ... 
• fortug,?.l, Porf:SJguese ••• England, • Ingl ish i·, Turkey, • Tá'rquish i· .. 
• então eles colocaram grupos de três palses (el três nacionalida-
des ••• para mostrar ••• que cada um desses três tem a mesma termina-
ção quanto •••• nacionalidade ••• quem tá conversando ai atrás? ••• 
•.1mm? ••• ( ( ••• )) ••• < ( ••• I la matéria ••• entregaram, Henrique? •• • é ••• 
certo, gl!'nte? ••• então 'ceis tio observando que colocaram os nomes 
dos pa{ses e as nacionalidades (( ••• )) ••• (( ••• ))eles colocaram 
terminações idênticas aí ••• <cada) três mostrando as ••• termina·-· 
çÕes ••• até aí alguma düvida? então agora vamos para o exerclcio 
A ••• o exerc{cio B1 e o exerc{cio C ••• 
A: ((. •• )) 
p: (vocêsl(e:sltão lembrados de: muita coisa ai atrás ••• certo, 
gente? o exercício A ••• f essa matéria (( ••• Jl qui!' nós estamos es-
tudando ••• o e:xercicio B, essa matéria ••• o exercicio C também lél 
essa matéria mas trabalhando c'o verbo ••• na forma negativa ••• en-
tão (no nosso) E:l·:l!'rc íc i o A ••• olha ••• o exemplo •• • Sally i,;; 1rom New 
rork .•• Sa11~ é de Nova Iorq•Je ••• então <como) o 1rom indica ••• ori·-




vão pensando ••• a cabec;: inha de vocês vai ••• vai ••• a ca···· 
< < ••• )) tt'abalhá ••• na aula de geogt'afia ••• Nova Iot'q•JE 
fica em q•Je país, hein, gente? ••• Estados Unidos ••• = 
A: <é ••• ) 
p: =ce•·to? então se fica na América ela é ••• amet'icana ••• então 
,olha lá .• . sht: 's .~merican ••• ela é amel'icana ••• então a gente tá 
fot'c;:ando com que vocês Pensem ••• o lugal' onde fica a cidade para 
dat' a ••• nacionalidade ••• certo? por exemplo ••• n6s somos de Campi-
nas ••• no~ no ••• se (t ívesse qiJe) fazer esse e~<ercício ••• nós somos • 
•• bt'asileiros ••• eles quet'em (que) a nacionalidade ••• o país q•Je 
eles q•Jerem, não campineira, no caso ••• entendeFam, gente? então •• 
• colocá o nome do ••• a nacionalidade da (( ••• )) ••• o exerclcio B, 
vamo lá em cima ••• complete os diálogos ••• (nós vamos) faze(t') diá-
logo com isso daqui ••• l(aren is wor ••• from f.lashington ••• KaFen é de 
Washington ••• Washington fica onde mesmo, gente? 
As:(( ••• )) 
P: na América ••• então is she ~merican? ••• ela é americana? ele 
tá fazendo •.1ma pel'gunta ••• cet'to? I'Esposta •• • y,;:s, sh,;: is •• • OK? 
e:-:ei'CÍcio C ••• Cheng is from Peking ••• Cheng é dE: ••• de Peq1.1im ••• 
bom, Pequim ~ica onde, hein, gente, no Japão? ••• no Japãão? (sut'-
Pt'esa) não ••• na ••• China ••• 
As: China ••• 
p: então olha lá ••• ís he Japanese? ••• ele é japonês? ••• t'esposta 
no, he isn 't .• • não, ele não é ••• (se) ele mol'a em Pequim ••• (q•Je) é 
na China, não é no Japão ••• tá OK? gente, ( 'ceis têm) dez minutos 
pra fazE: ••• pra faze!' os tn'ªs e:-:e:rc íc i os ••• 
A: pl'a nota, dona? 
p: mas é só comp1etal' ••• comp1etal' aque:les (cinco)(( ••• )) pra 
completá ai ••• tá bom? 
A: (( ••• )1 dona ••• 
p: que? ••• 
A: Salvadot'? ••• 
p: Brasi] ••• pe]o amo,.. de: Deus, Bahia, né? 
A: e Salvador é ••• da (( ••• ))? 
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p: mas lá EF ••• olltra coisa, eles nem colocar iam aq•Ji ••• (bart.l-· 
lho).,,agora <sO:· que e•J) quero <ver) a aten;;:ão de vocês, hein? se 
responde1·em errado q•.1anto à parte de geografia, e•J vo1.1 fala(r) 
com a dona ... Salma ••• 
As: ahh ... (desaprova;;:ãol 
p: ahh, sim ••• vocês(( ••• )) muito bem de geografia ••• 
A: (( ••• )) na a•Jla dela ••• 
As:(( ••• >> 
P: agora eu q•Jero ••• 
A: peraaí, dona ••• 
A2: eh, dona ••• fico(IJ) com inveja, dona ••• sô (porque ele) tirou 
F, dona ••• 
A3: ahh ••• ( ( ••• )) prá você ... 
As:<< ••• )) 
p: olha ••• eu vou fazer uma coisa ••• hoje a dona Ma1·ia Inês tá 
aí ••• eu aproveito, levo você ••• 
A: e1.1, dona? ••• po1' que? 
As : ( < ••• ) ) 
p: fica ••• combinado assim ••• 
As: ( ( ••• ) l 
p: tá bom, t: á bom ••• a i, como vocês gostam de entregaF o outro, 
não? •.• = 
A : dona, ( ( ••• )) 
P: = ••• tá louco ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
P: (( ••• )> ••• não come;;: a espalhaF q•.1e não vai te(r) aula ••• se o 
primário nlo vai ter, às vezes i sôo primário que não vai tê ••• = 
A: ((. •• )) 
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p: enão tem nada a ve1' com o ginásio ••• 
A: num t.3 ~õS.Palhando ••• 
p: humm ••• só que na classe todo mundo já tá sabendo ••• 
As: ahh ••• 
p: (eu também f i q•le i sabendo através) de você ••• 
A: tô falando ••• (se ti ver aula) (( ••• ))) sorte dele ••• 
A2: se tive(r), dona ••• h•lmm ••• (reclamaçâ.ol 
P: t á OK ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
p: terminaram? 
A: ,;,,, dona •• -
p: (( ••• ))(E"stavam) conve1·sando ••• 
As : ( ( ••• ) l 
p: (( ••• )) 
A: (( ••• )) 
p: <What 's his nationality?) acabei de explicar ••• qual a sua 
nacional idade? ••• 
A: (( ••• ll 
p: falta de vontade:, isso sim ••• 
As : ( ( ••• l > 
p: bom, eu vou passar entre as carteiras prá vier> quem nio es-
tá trabalhando ••• 
A : ,;, , dona < ( ••• ) ) 
A2: C < ••• > l 
p: ((. •• )} 
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A: :;,dona, n1.1msei q•Jeé (( ••• )) 
As : < < ••• > > 
A: numsei,dona ••• 
P: 'cê tá aprendendo (aq•Jil ••• agora 'cê tá relal<ando ••• (( ••• )) 
A: « ... » 
p: (( ••• )) na sua fo·ente ••• <a segunda letra) (( ••• )) outra pala·-
vra ... 
A: nâo, dona ••• 
p: ((. •• ))(querê sabê> ••• 'cê vai querê dá uma de b•Jrrinho ••• 
A: ((. •• )) 
P : é, sim se:-nh o r ••• 
A: eu num se:-•, dona (( ••• )) 
p: <tá escrito aq•Ji, na s•Ja frente ••• ) 
A2: êh, dona ••• 
A: :;, dona ••• 
p: (( ••• )) agora ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
p: ( (. •• )) ••• 'cê tá apo•endendo ••• 
As: < ( ••• ) ) 
P: umm? ••• 
As : ( < ••• ) l 
p: o q1.1e você veio fazê(r) ao' na frente? 
A: eu ••• Cvim Jogá um) papel ••• 
A2: a i i ••• 
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p: (( ••• )) 
As: ( ( ••• > ) 
p: ah, dona Sa1ma ••• onde: fica Londre:s ••• 
As : < < ••• > > 
P: da onde? 
A: {( ••• )) 
P: {num sabec?l 
As : { ( ••• ) ) 
p: ({. •• )) ••• não? e na quarta série:, gente, que« ••• )) 
A: {(. •• )) 
P: vocês(( ••• )) 
As:(( ••• )) 
P: InglaterFa ••• England é o país, <English) é a nacionalidade •• 
A: Ô1 dona .... 
A~ . ( ( .... • ) ) 
P: <England 
.Londi'es é a 
As : { < ••• ) ) 
é o pa{sJ 
c:ap i tal de 
English é a nacional idade ••• ) Cbar-•.1lhol •• 
que país? 
p: (da Inglaterra ••• ) o, gente, v81ul fal' c"o:a dona Salma, 
vi•J.? .... 
As: ahh ( ( ••• ) ) (desaprovação l ( baro.1l h o) 
p: (É o país ••• ) 
A: ô, dona ..... "' 
p: pera ai ••• <English é a nacionalidadel ••• !nglaterra ••• 
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As: <<. •• » (barulho> 
A: •':•dona ••• ? 
P: que? ••• (incompreensão) 
A: <onde é) Nova Iorque? 
A2: dona, o que tá escrito aqui ••• ? 
P: peraaí ••• 
A: London ••• dona, é Londres? 
p: <London) ••• na Inglaterra ••• cadê o 1 ivi'O? ah, 'cê esqueceu, 
né? (barulho) ••• pera aí ••• Londres fica na América? 
As : < < ••• > > 
p: (fica) na Inglate1'ra, hein? 
A: (que absurdo ••• ) (reprovação> (barulho) 
p: ( ( ••• l l num pode f i cá na janela, não ••• 
As : ( ( ••• l ) 
A: cala a boca, o ••• (banl1hol 
p: gente ••• vocis tão errando porque 'ceis tão copiando errado •• 
A: ô dona ••• <desaprovaãol 
P: já fiz, < Jana inal? (barulho) 
A: ô dona ••• 
P: terminaram, gente? 
A: (( ••• )) (barulho) 
P: ,;, gente (vamos term inandol ••• (barulho) 
p; atenão para a chamada ••• um ••• 
A : eu ••• 
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P: do i s ••• 
A: presente. -. 
P: três ••• 
A: presente. 
P: quatro ••• 
A· . presente. 
p: cinco ••• 
A: presente. 
p: seis •.. 
A: presente. 
-. 
p: sete •.. 
A: presente. . . 
p: o i to ..• 
A: Pl'esente •• 
p: nove ...... 
A: presente •• 
p: dez ••• 
A: €1.1 • ... 
P: onze ...... 
A: presente ••• 
p: ( (. .. ) ) ern inglls, ni? •.• esqueceram que tem que respondl<r> 
em inglês? 
As: ahh (( ••• )) ••• (rec 1amação) 
P: onze .•• 
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A: pr~s~nt~. -· 
p: ~u v& dá *alta ••• pr ••• pra todo mundo qu~ ••• qu~ tá responden-
do ~m portoJguÊ:s ••• ~SqiJ€C€f"am? !f!E'S, n!E'r!E' OIJ senão pres!E'nt ••• 
A: pr!E'so:nt • • -
A: pr!E'sent •• - (barulho) 
p : IJffi • • • 
A: present • • -
P: dois ••• 
A: pr!E'sen t • • -
P: três ••• 
A: pres!E'nt •• - (risadas> 
P: quatro ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
P: quatr-o ••• 
A : eu , dona • 
P: e eu? ( desap!"ovaç:ão) 
As: ahh ••• 
p: cinco ••• 
A: !fê'$ .. .... 
P: SE' i S ••• 
A: ::J€'!5 ...... 
p: se-te .. .... 
A: ::~es ...... 
P: o i to ••• 
A: yes ...... 
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P: nove: ••• 
A: ~e;; ••• 
P: de:z ••• 
A: ~es ••• 
P: onze: ••• 
A: ~e;; ••• 
P: doze: ••• 
A: ~e;; ••• 
P: tre:ze: ••• 
A: ~e;;. • • 
P: catorze: ••• 
P: quinze: ••• 
A: present •• -
P: f a 1 ta, nÉ:? ••• de:ze:sse: i s ••• de:ze:sse:t e: ••• 
A: ;:, dona... (Fe:clamar.;:âo) 
P: de:zoito ••• 
A: {f>ere) 
P: de:ze:nove: ••• (banllho) 
P: de:ze:nove: ••• vinte: ••• 
A: ;:, dona, falta, dona? 
A : ~fE'-s • • • 
P : v in te: e: um ••• 
A: ~e:; ••• 
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p: vinte e dois ••• vinte e dois ••• 
As : < ( ••• > > 
P : v in te e três ••• 
A: !f<!!S ••• 
p: vinte e q•~atro ••• 
A: !f<!!S ••• 
p: vinte e c inca ••• 
A: !fê:S ••• 
P : v in te e sE i s ••• 
A: !fê:S ••• 
p: vinte e sEte ••• (barulho) (risadas) 
p: faz favor, gracinha não ••• vinte e oito ••• (baF•Jlhol ••• vinte 
e nove •. • 
A: !fê:S ••• 
p: tFinta ••• 
A: !fê:S ••• 
p: tFinta e ·~m ••• 
A : !f€'S ••• 
p: trinta e dois ••• 
A: !fê:S ••• 
p: trinta e três ••• (banJlho) ••• (bom, gente, vamos àl correção • 
• • CbaroJlhol ••• correção ••• 
A: correção.-. (barulho) 
CSINAL / T~RMINO DE AULA) Cbarulhol 
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- FINAL DA SEGUNDA AULA -
LD: O!JR WéY - Junior .E.n.9J.J..s.b_E..e:~ I volume i 
CLASSE: S"i' série ·e· (período da tarde) 
D.l..ê.JUO OE AUI é - AULA 3 - Data: 20 I novembro I 1989. 
A primeira atividade da aula foi a corre;lo de exerc1c1os 
gramaticais contidos no LD, páginas 42 e 43 <exercícios A, B e 
c). 
Os alunos apresentavam-se bastante a 1 voroçados no 
desssa aula. 
início 
p pedil.l a uma alunal para que escrevesse os exercicios na 
lousa, com as respostas, e os demais alunos acompanhariam em seus 
respectivos LOs <todos os alunos tinham o LD>. P disse q•le iria 
exigir dos alunos que soubessem as nacionalidades e os palses 
em um futuro teste, e os alunos reclamaram dessa exiglncia (vide 
TR ANSCR I CÃO - :au 1 a 3 l • 
atividades de correçio de exercícios na lousa, ob·-
servadas ao longo de uma série de aulas em 5ls séries, o compor-
tamento dos :alunos é geralmente dispersivo. Eles brincam muito 
entre si e conversam sobre assuntos alheios i matéria da aula. A 
"intensidade" desse tipo de comportamento varia, sem ddvida, de 
aula para aula e entre classes distintas. O questionamento sobre 
esse aspecto da sala de aula seria de uma possível "perda de tem-
po em se escrever todos os exercicios na lousa, tempo esse que 
poderia ser melhor aproveitado para um outro tipo de fornecimento 
de i ns1.1mo de LE. 
Enquanto a aluna escrevia os exercicios na lousa, P perma-
neceu sentada à sua mesa a maior parte do tempo, conversando oca-
sionalmente com os alunos. A aluna "acertou" todos os exerclcios, 
que apresentavam apenas 1.1m ou dois erros sem gravidade.Quando to-
dos os exercícios Já estavam na lousa, P comento1.1 algumas res-
postas, principalmente as do exercício C <vide TRANSCRIÇÃO). 
01.1rante a correçlo dos exerclcios, a participaçlo dos alunos 
foi pequena. 
Ap6s os exerc1c1os, P disse: • Nio acabou a aula, faltam 
cinco minutos!· e iniciou entlo a Unidade 6, na página 44. 
P ut i 1 i zou a grav•lra do LO para introduz i r a pro f i sslo doctor 
(vide TRANSCRIÇÃO), salientando o aspecto da "roupa branca" do 
personagem da figura e a maleta que ele carregava. Em seguida, P 
leu e traduziu cada sentença de todos os diálogos sob as figuras 
(vide LO>. Depois disso, P pediu para os alunos copiarem os diá-
logos no caderno. 
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NOTA 1: A referida al•ma, de nome "Janaina" é tJm caso típico 
de • xod·:O da pr-ofessora·, pois é sempre mencionada por P. O rendi·-
ment o de Jan a i na é considerado por P como um dos me 1 h ores da 
classe, segundo •Jma conversa infoFmal com o Pes. 
FINAL OA AULA 3 -
LO: Q.UJL.W.ê.Y...= Juo i ot:......Eo.sl i sb Se: r i E.'$ / vo l•Jme: i 
CLASSE: 5ª série: ·a· (período da taFde:) 
AULA 3 - Data: 20 I oove:mbFO I i989 
<bar•Jlholfalas 
GUNDOS> 
incompreensíveis dos As e: de P - UM MINUTO 30 SE-
p: calma (( ••• )) ••• ((. •• ))os e>:E.'I'CÍcios da página quaFenta e 
dois e qua1'ent:a e três ••• <não é?> ••• nós já COI'rigimos? 
A: não ••• 
P: <nada,nad:a?) 
A: <não ••• > 
p: então ••• Janaina ••• de:pois que você te:FminaF de: apagar alou-
sa ••• (você) co1oca os e>-:erc íc ios (pra mim?>~ 
Janaina: coloco ...... 
P: = ••• então vamo(s) lá ••• (( ••• )) pra corrigir? 
A: não ••• 
P: não? ••• u.éé ••• ( ( ••• )) 
As:(( ••• )) 
p: num comentei nada, nada, nada?= 
As: nada ••• 
A: (nada, nada, nada ••• ) (imitando P> 
p: = ••• vocês sim qtJE.' faltaram na a•Jla passada, né? 
A: é,dona ••• 
79 
P: (( ••• » 
Ai: dona, q•.1e- página que É:, dona? (barulho de alunos) 
A2: (nada, nada, nada ••• ) <bar•~lho de al•mos) 
P: todo mundo co1·rigíndo os e:<ercícios, pOI' favor ••• <barulho 
de alunos) 
P: <vira prá 
ensíveis de P 
.f'rente, pode ser?> (( ••• )) (barulho/falas incompre·-· 
e- dos Asl - UM MINUTO> 
p: t ;:, vendo quem t á conversando ••• <TOM DE AMEAçA) < ( ••• )) 
A : dona ••• ô dona ••• (CHAMANDO P ) ••• que que a dona (Este r ) t á ( ( • 
• • ) ) ? 
P: ela tá ({ •.. )) 
A: (sossega, meu ••• l 
P: (Renato> ••• a corre.; ao? 
A: n ao ••• 
(QUINZE SEGUNDOS de pausa) 
p: prestem ateno;âo ••• Cque) na aula passada eu falei que voeis 
nâo estavam sabendo a 1oca1iza.;âo dos países ••• das cidades ••• Cnâo 
É:?) ••• (quel Londres fica na Inglaterra ••• (( ••• )) fica na Ingla·-· 
terra (L •• l) inglês ••• (( ••• )) Caten.;âol que na prova eu vou pe-· 
d i r < isso a i também) ••• 
A: ah, dona ••• (desaprova.;âol 
P: si im ••• 
A: ah, dona ••• mas nâo é prova de geografia, dona ••• 
P: nâo é prova de geografia ••• mas (na) prova de inglês eu posso 
pedir as nacionalidades ••• 
As: ah ••• (falas incompreensíveis de As reclamando) 
A: (( ••• 11 dE geografia (( ••• )) 
P: (e•~ posso pedir ••• lógico ••• ) (barulho de al•mos) 
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p: gente, vamos t'azer (os exercícios> ••• 
As : ( ( ••• l l 
A: (( ••• )) 
CPausa com algumas t'alas incompreenslveis de As - UM MINUTO 20 
SEGUNDOS) 
p: Salvador ••• Salvador <estál no Brasil, portanto ... f,.;- ',;; Braz:i-
Iian ••• ol<a~? (comentário de P sobt·e •Jm e:<ercício na lousa) 
<Pausa com algumas t'alas incompreenslveis de As - 30 SEGUNDOS) 
p: (ai, gente, como ela tál tagarela hoje, não? 
As : ( ( ••• ) ) 
A1: (ela engul i 'l n\atraca, dona ••• ) 
As : ( ( ••• l ) 
A2: v i t r o 1 a ••• 
A3: v i t r o 1 a ••• 
A4: gravador ••• 
Ai: ((. •• )) (convet·sa) ((. •• )),dona ••• (risadas de As) 
A: silÊncio ••• silêncio ••• 
p: what ',;; ••• tá t'a1tando •lm agá ••• ((. •• )) (comentár-io de P sobre 
um exerc(cio na lousa) 
As : ( ( ••• ) l 
p: olha 1á ••• Ideko i,;; 1'rom Tok:to ••• « ... )) ... se ela é de Tôq•lío • 
•• T•:'•q•Jio t'ica no Japão ••• a capital do Japão ••• então ela é •.• ~­
~ (en t'at i cament e) •• • Japane,;;e •• • japonesa ••• 
A: ::.,dona(( ••• ))? 
P: ((. •• )) 
A : êo dona ••• ( <. •• ) ) 
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P: (só corrigir, por enquanto ••• > 
<Conversa de P com os As sobre assunto referente l escola/falas 
i ncompreens íve i s - UM MINUTO 50 SEGUNDOS l 
P: <não> fa 1 ta •Jma? ••• são cinco <na prova)? ••• 
A: o que q1.1e é aquilo ali? (nesse momento P conversava com um A 
sentado na primeira fileira) 
A: dona ••• (chamando Pl ••• :. dona ••• dona ••• o e:·:erc íc i o ( (. •• ))? 
A2: letra d~ ••• 
P: é letra <dê> ••• 
A2: não é letra((. •• ))? 
Ai: ali, dona ••• oh ••• (apontando para a lousa) 
A2: (( ••• ll? 
p: é ••• agá, é, erre ••• 
A: (dona, o1 h a o agá dela ••• ) 
P: tá ótimo. 
A: tá ótimo, parece(( ••• )) (ironicamente> 
As : ( ( ••• ) ) 
P: eu d•':'•(IJ) aula no l.ancastrg (enfaticamente) ••• não Lancastrc. •• 
A: (( ••• ll ••• <a senhora já de•J a•Jla praJ{( ••• ll? 
P: olha ••• eu tenho Já seiscentos alunos ••• 
As : < < ••• l l 
A: (( ••• ))i: loira ••• assim ••• 
P: eu nio lembro ••• outro dia uma professora falou assim "minha 
filha é sua aluna· ••• eu nio sei quem é a filha dessa professora •• 
• (entendeu?) 
A: (( ••• )) (dando a•Jla pra ela ••• ) 
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P: eoJ acho CJ•Je ••• eoJ creio que <nem) ela sabe ••• 
As : C < ••• > l 
115 SEGUNDOS> 
As: ( ( ••• ) ) 
A : (( ••• > > doe h i s t ót· i a ••• 
p: (( ••• )) 
A : <um 1 i v r o ) de h i s t ór i a ••• 
p: (( ••• )) ••• quem é? ••• ((. •• )) ••• cê n•Jm tem livro de hist.:'.ria? 
A: ã •.• ? 
p: cê num tem 1 ivro de h ist•:'•r ia? 
As : < ( ••• l l 
A: panaca ••• 
P: Japanese • •• escreveu certo? 
A: não ••• (eo-rado) ••• 
p: que misturada (que) cê fêz ••• 
As:(( ••• )) 
Ci5 SEGUNDOS> 
P : (( ••• ) l ••• bom, as au 1 as vão até o f i m da semana que vem , 
praticamente ••• a outra semana ••• é a semana da gente fech.lrl as 
médias ••• 
A: ebaa ••• (em vez de "oba") 
P: então, por e:<emplo ••• e depois ••• na outra semana Cantes) de 
(eu) fechar as médias ••• (( ••• llas aulas ••• então (ainda tem) duas 
semanas pela .frente ••• aí começa (a) rec•JPel'ação ••• recuperação ••• 
quem J' sabe que vai ficar ••• j. vai estudando ••• pode (fie• só em 
duas matérias) ••• nio é? ••• porque ••• no flnalzlnho ••• cc ••• llsemana 
de recuperacio ••. urna semanac •• sempre sioBA.quinze diasl POF ai ••• 
não d? ••• que a recuperação começava no dia primeiro de ••• dezem-
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bro ••• certo? ••• a Prefeit•Jra mudo•J o calendário ••• (( ••• )) da gre-
ve ••• que <não teve> greve, certo? ••• (no> Estado sim ••• o Estado 
tem trls dias de recuperaç~o ••• cc ••• >> 
p: so:O trls ••• por ca•Jsa da greve ••• e ••• e as aulas v~o até janei-
ro ••• Cagora)= 
A: ((. •• )) 
p: =(( ••• )) ••• a reposiç~o ••• Cas aulas)((. •• ))= 
A: dona ••• 
p: =( (. •• )) <reposiç~o não)((. •• )) (mas agora) (C ••• )) ••• certo? ... 
ent~o ••• quem j:á sabe (que vai ficar de) recupeFação= 
As : ( ( ••• ) ) 
P : = ••• quem 
em uma semana 
(( ••• ))de recuperaçio ••• já começa la) estudálr) ••• 
não dá par a e:s t •Jd ar ••• (( ••• )) I semana) ( I ••• ) l 
A: .;. dona ••• IA chamando P> 
p: (( ••• ))(na semana que vem a gente> entrega as notas ••• na ou-
tra, q•Je é o dia oito ••• prá fechálrl as médias ••• ldaí acaba) ••• 
A: ( P•J:-:a, do na ••• ) 
p: dai começa a recuperação ••• então até o dia trinta ••• a gente 
termina as provas ••• do dia primeiro ao dia oito ••• CI ••• )) dia oi-
to é sexta-feira ••• (( ••• )l(dia) dez que é domingo ••• luns falam) •• 
• até o dia oito ••• (deixa eu ver)IC ••• ll ••• tá? ••• e depois ••• dia 
onze começa ••• a recuperaç~o ••• n~o é? 
(Barulho e falas incompreensive:is de P e de As - UM MINUTO 50 SE-
GUNDOS> 
p: vamos à correção, faz favor? Cem tom enérgico) 
!Pausa com algumas falas incompreenslveis de: As - 50 SEGUNDOS! 
P: is •. • então vamo(s) ••• is ••• 
!Pausa com algumas falas incompre:e:nsiveis de P e de As - DOIS MI-
NUTOS 20 SEGUNDOS) 
As : ( C ••• ) ) 
A: depois disso (( ••• ))(que eu)(( ••• )), né? 
<Pausa com alguns enunciados incompreensiveis de As- 45 SEGUN-
DOS> 
P : Ame r i c a n ••• com ên e no f i m ••• = 
ahh ••• <tom de reclamação> 
p: " = ..... e-ne. 
110 SEGUNDOS> 
As : ( ( ••• ) ) 
p: q•Je foi :aí atrás? 
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Ai: CC ••• )), 
•• cc ••• >><foi 
dona ••• (o) moleque ••• (( ••• )) tava olhando prá cima. 
lá)(( ••• )) ••• 
A")· <... urnrn ••• <tom de gozação> 
As : ( ( ••• ) ) 
Ai: I(. •• )) ( 'cê num percebe) I(. •• )) ••• pergunta pro ( ( ••• )) 
(Barulho e falas incompreensiveis de As- 30 SEGUNDOS> 
p: o terce i FO e:-:erc íc i o ••• nós vamos colocar apenas ••• a respos-
ta ••• que voeis deveriam colocar ••• no livro ••• certo? ••• então vamos 
1 á ••• 
<Barulho e falas incompreensíveis de As e de P - 30 SEGUNDOS> 
p: o terceiFo exercicio lnós estamos colocando) só a resposta 
que voeis deveriam colocar no livro, certo? ••• depois nós vamos 
ler ••• e ••• checar (porque que está correta> a resposta ••• Cnãol i? 
C-40 SEGUNDOS> 
P : I I ••• ) ) , faz favor ••• 
A: t.:. corrigindo, dona ••• 
p: g•Jarda isso daí, faz favor ••• 
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(10 SEGUNDOS> 
A: não termino•~ ainda? 
p: não ••• < < ••• > > o e:<er c í c i o, letra " C E' • • • = 
À: e•l se i ••• 
p: ='cê tá corrigindo? 
À : eu já -r i z ' (já) ••• 
p : (( ••• ) ) < t em •lma c o i sa ••• ) = 
A: e•.1 sei, o ••• Ctá certo> ••• (( ••• )) 
ÀS : ( ( • •• ) ) 
(Falas incompreensíveis de As - 45 SEGUNDOS) 
P: então vamo(s) v€, gente ••• olha lá ••• <(. •• )) (o e:<erc {c i o c€, 
aÍ)(( ••• ))(como respostal ••• Co ndmero um i simples) ••• acompanhem 
comigo o nolmero um ••• olha lá ••• Carmen is f'ron.• l'fadri(d.• ••• o e:·:er·-· 
cicio cê da página quarenta e tr€s ••• Carmen is f'rom l'fadri(d.• ••• 
Carmem i de Madrl ••• se ela i de Madri, ela i espanhola ••• certo? 
Colha) a perg•.tnta que ele fêz ••• Is she Turkish(U? ••• ela i turca? 
••• num pode sê-<rl. •• então a resposta(( ••• )) que sÊ(r) ••• no, she 
isn 't •• • ela não i turca ••• lógico, ela i de Madri ••• tá? ••• nümero 
dois ••• Frank is f'rom Los ~ngeles •• • Franl< i de Los Angeles ••• se 
<ele il de Los Angeles, ele i americano, não i turco ••• então olha 
lá ••• a resposta (da) segunda •• • no, he isn 't ••• não, ele não i ... 
certo? ••• terceiro ••• Silvia is f'rom Paris ••• Silvia i de PaFis ••• se 
ela i de Paris, ela i ••• francesa ••• olha a pergunta que foi feita • 
•• Is she E:nglish(U? ••• ela i inglesa? ••• « ... ))nc,she isn 't ••• 
não, ela não é . .• nümero quatro •• • Greg(ui) is f'rom London • •• 
Greg(oJi) i de Londres ••• opa, se i de Londres ••• LondFes fica na 
Inglaterra, então ele i ••• in ••• glls ••• a pergunta que foi feita ••• 
Is he E:nglish c-u? •• • ele i inglês? ••• cedo ••• olha lá o nolmero qua-· 
tro .. • !f€S 1 he is ••• <ni?) ••• nüme-ro cinco •• • Joá~o is f'rom 11-anaus ••• 
Joio i de Manaus ••• Manaus fica no Brasil ••• se ele i de Manaus, 
ele i brasileiro ••• olha a pergunta que foi feita ••• Is he Italian? 
••• ele é ital iano? ••• bom, se ele i de Manaus (ele> não pode sê(F) 
italiano ••• e:ntão a resposta « ... » ... no, he isn 't .•• nio, ele não 
i .. . nolmero se i s •• • Pablo is f'rom l'fontevidea •• • Pablo i .. . de Monte-
vidiu ••• Montevidiu fica onde? ••• no ••• Uruguai ••• certo? ••• então ••• 
jamais pode servir a pergunta Is ••• Is he Brazilian? • •• ele i bra·-
sileiro? ••• no, he isn 't ••• não, ele não i ••• nümero sete ••• Ct.ico is 
f'rom Natal ••• Chico i de Natal ••• Natal ••• fica lá no norte doBra-
86 
sil ••• nordEste, né? ••• então ••• se fica no nordEste do Brasil, ele 
é brasileiro ••• olha a perg•lnta ••• Is he Brazilian? ••• ele i brasi·-
leiro? ••• olha a resposta da n•lmero sete ••• yes, he is ••• sim, ele 
é ••• não é? ••• n•lmero oito, l'fanuel is from Lisboa (Coment: em vez 
de "Lisbon") ••• Manuel é de Lisboa ••• Lisboa fica em Portugal. •• (( • 
•• >>Portugal, ele é ••• portuguls ••• (olha a pergunta que foi fei-
ta> •• • Is he Ch inese? •• • ele é ch inls? ••• (imagina) o Manuel ser um 
ch inls, ele ( ( ••• )), não dá ••• então olha lá a resposta •• • no, he 
isn 't ••• não, ele não é ••• oka!;!? ••• <não é?l ••• (gente), na prova e•l 
vo•l dar desse jeito aqui ••• (né?)= 
As: ahh ••• (reclamação> 
A: dona, dona ••• 
p: =(porque) quem não sabe nacional idade, que é obr igat.:•r i o sa·-
ber ••• <não é?)= 
A: ah, dona ••• 
p: = ••• agora ••• questão de ••• lugares do mundo, já vai impl icá<rl 
em geografia ••• vocii:s tlm que saber ••• ((. •• )) 
A: (..dona,(( ••• )) 
p: <de quinta prá sexta sériel ••• não é? ••• a prova (que eu dou) 
eu vou marcá(rl na prdxima aula ••• alguma d~vida nessa lição?= 
As : ( ( ••• I I 
p: bom ••• vamos (ler I a 1 ição ••• no início da 
e:-:pl icat• a grarnát ica da 1 ição ( ( ••• )) •• então, 
pr6xima aula eu vou 
gente ••• página qua-
renta e quatro • •• what 's his occupation? ••• q•Jal a ••• ocupação dele? 
••• o que E 1 e faz? ••• n é? • •• vamos 1 e r ••• (voe ls I vão vi (r I que vão 
aparecer vocabulários novos, palavras novas ••• comecem a estudar, 
que é matéria de prova= 
A: ah, dona ••• vai cair ••• (assiml os dois <te:<tosl? 
p: = ••• é pouco, até ••• (estou pensando em dar até><< ••• )) 
As: nãão ••• 
P: siim ••• 
A: <claro, dona ••• ) 
As: nãão ...... 
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p: bom ••• ent âo varno(s) lá, gente ••• (( ••• )) 
As: i i i ••• 
P: vamo(s) lá, gente ••• eu vo•J ler ••• vocês acornpanhem ••• depois 
<vocês) vão i'azer a cópia com (( ••• )) a tradução ••• certo? vamos 
ver (( ••• )), tá? ••• então <vamos prestar atenção aíl ••• prirneiro 
quadradinho ••• <tem) um homem ai, vestido de branco com uma ••• ma-
linha na mão ••• será que ele é médico? ••• (( ••• )) ••• então olha lá a 
pergunta •• • wha ';;; that man? •• • quem é aquele homem? •• • that ';;; l'fr 
Hall.::y • •• é o senhor Halle~ •• • h.::';;; my neighbor •• • ele é me•J vizi·-
nho ••• is he a denti;st(i.l ••• ele é um dentista? ••• se é dentista 
também se veste de branco, não é, gente? ••• então a resposta ••• no, 
he ';;; a doctor •• • ele é •Jm ••• doutor ••• bom ••• no segundo quadrinho ••• 
olha, paFece •.1rna bFil~<a ••• mas não é br-1.1.~·~a, não ••• é IJma arquiteta= 
A: olha aquele(( ••• )) 
P: = ••• olha os óc•Jlos dela, gente ••• 
A: ó<lha) o de bai:·:o, então ••• 
P: nossa senhor-a ••• olha lá •• • who ';;; that woman? ••• q•Jem é aquela 
mulher-? ••• that- ';;; l'fr;s l'filler ••• é a senhor-a Miller- ••• she ';;; my 
Fri.::nd ••• <ela> é minha amiga ••• ;;;; she an engineer? ••• e1e é uma 
engenheir-a? •• • no, ;she ~ an architect ••• ela é uma arquiteta ••• 
oi< a~?= 
As : ( ( ••• ) ) 
p: = ••• Ült i mo quadrinho ••• i;s that man your neighbor too? ••• 
aquele homem é seu vizinho também? ••• too no fim da frase, com 
dois .Ss ••• sign i fica "também" ••• .!fe;s, that ';;; Ted Lee ••• sim, é Ted 
Lee ••• is he a teacher? •• • ele é um pr-ofessor-? ••• olha só •• • no, he ;s 
an author ••• ele é um autor- ••• que que é autor-? aquele que escreve • 
• • 1 i vr-os= 
As : ( 1 i v r os ••• ) 
P: =cer-to? ••• então agora ••• n•Jm vai dá<r-1 tempo de e:<pl icar- a 
gramát i c a da ••• da 1 i ção ••• ( ( ••• I) e•J qtJE'FO fazer uma revi são (aí I 
com vocês ••• vocês vão fazer- a <cópial ••• come ••• vai têlrl um minu-
to ••• <entãol nem vai dáCrl prá começá(rl ••• comecem a ••• a fazer 
a ••• a cdpia ••• não se esqueçam do travessão ••• que na próxima aula 
nós vamos fazer a tradução ••• ltá bom?l ••• podem começar ••• come-
çá(r) e(( ••• )) 
88 
(falas incompreensíveis de P e de As - UM MINUTO E 15 SEGUNDOS> 
(( ... )) 
s: (( ••• )) 
pode(m) guardar o material ••• acabou a aula ••• 
s: (( ••• )) 
entio na prdxima aula (( ••• )) 
barulho - 10 SEGUNDOS> 
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iniciou com vinte e cinco minutos de atraso (17:25 
l participa;io de P em uma reuniio de conselho de 
Alguns As possuíam seus prÓpi,.. i os e~<emp1al'·es do LD; os de·-· 
mais, utilizavam livros trazidas por P e emprestadas aos As du-
!"ante a aula. 
Os As encontravam-se bastante agitados, talvez devido l pre-
sença doPes pela primeira vez nessa classe~ 
Cil Primeiramente, P pediu aos As para abrirem os livros na 
pag~ 32~ Lesson s~ e disse que seria feita uma revisio. O proce·-
dimento <~técnica de sala de aula) utilizado foi o de repeti;io 
em coro pelos alunos, a partir do modelo oral fornecido por P, de 
acordo com os expoentes contidos no LD. 
121 Em seguida, o mesmo procedimento Crepeticio em coro) foi 
utilizado pcu ... a a pag .. 34 .. O e~<poente .. Let ~s go to the sn.ack b.ar" 
foi modelado e repetido seis vezese Depois} os As trabalharam em 
pares o seg1~inte di~logo: 
Ai: Let 's go to the sn~:;.ck bar .. 
A2: That '-:; a good íd.::,~. 
P monitorou os As durante a atividade. 
Os As aparentavam estar empenhados em realizar a tarefa pro-
posta; entretanto, foi gasto muito tempo pa~a a pritlca de um 
diilogo tio curto e simples, E os As logo começaram a ficaF irri-
quie-tos .. 
131 P tornou a utilizar a técnica de repeti;io em coro para 
o E>~poente "Let '-:; go to th.:: cín<?ma intl·oduzindo var iacôes do 
tipo "L.::t '-:; go t,, the club •• Em um cel"to instante, P il"l' itou-sE· 
com o fato de nem todos os As estarem fazendo a repeticio 2 disse 
"Quero todo mundo abrindo a boca!". O mesmo expoente foi modelado 
e repetido cinco vezes~ 
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(4) P ped i1.1 aos As para continuarem a praticar em pares, 
utilizando os itens de vocab•Jlário fornecidos no LO, no final da 
pag. 33. D•.1rante essa atividade, •.1m aluno perg•mtou à p: "Como é: 
g.QJ. em inglês?"; P confirmou a resposta (goaJ) com o Pes antes de 
dizê-la ao al•.J.no. 
P escreve-u na lo•Jsa o seg•Jinte modelo para orientar os As: 
Leé ~s p]a~----------­
Recusar. 
Just i f i c ar. I can 't. I f> ave to ______ _ 
En> segui da, os As escreveram o mesmo di á logo no caderno, en··· 
quanto P monitorava o trabalho, deslocando-se pela sala. 
Enquanto alguns As pareciam estar cumprindo todas as tarefas 
propostas durante a aula, outros As bF incavam muito e não pare··· 
ciam estar interessados nas atividades. O LO foi p1·aticamente a 
ünica fonte de- conteüdo deLE. 
O J..n..s.!.IJll.Q. fornecido pareceu-me compreensível aos As todos os 
momentos (mas os As já conheciam a lição); o nível de motivação 
obse1·vado não foi muito alto. 
- FINAL DO DI&RIO DA PRIMEIRA AULA -
LO: .O.l.J.IL.IJ.Illl!. - i! grau / 1 i v r o i 
CLASSE: 5ª sé:r i e ·o· (per iodo da tarde) 
DIÁRIO DA AULA 2 - Data: 20 I outubro I 1989 
No início daaula,Pfêza 
nümeros dos As em inglês. 
(i) A primeira atividade foi 
te diálogo (colocado na lousa por 
Le:t 's pla'!:f 
I 'm sorr!:f, l can 't. 
Justificar. 
chamada dos As, utilizando os 
a prática, em pares, do seguin-
p ) : 
Um al•.1no retn.1co•.1, dizendo ·Já fizemos isso, dona'; os As 
conversavam e brincavam bastante. 
Enquanto os As trabalhavam em pares ou brincavam, P sentou-
se à sua mesa e alguns As foram até: lá fazer perguntas e esclare-
cer düvidas. P "aproveitou" esse periodo de tempo para respondeF 
um Questionário de Professor, a pedido doPes, como parte dos da-
dos para este trabalho. 
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A a•Jla de LE (inglês) aparenta ser urna aula "menos interes-
sante" para os As, dado que a algazarra, as brincadeiras e as 
conversas alheias ao assunto da aula sio frequentes. Perguntamo-
nos se eles apresentam "mau comportamento" também nas aulas das 
outras disciplinas. Alguns alunos deixam de realizar as ativida-
des propostas POt' P para folhear revistas, pentear-se, olhar-se 
em espelho e brincar com os colegas. 
(2) Ap.Ss cerca de quinze min•Jtos para a primeira atividade, 
P pediu aos As que olhassem na pag. 32 do LD, dizendo: "Vamos fa··· 
zer uma revisâo ••• Convidem um amigo para ir a algum lugar ••• • Os 
As produziram "Let 's play soccer", e P utilizo•J a técnica de re·-
petiçlo em coro para praticar mais o mesmo expoente (vide TRANS-
CR). 
(3) Ainda utilizando a técnica de repetiçio em coro, P pas·-
sou a trabalhar com os expoentes da pag. 34: 
"What: time is it? It 's ___ ,o'clock." 
Terminada a repetiçlo em coro, P passou a deslocar-se 
pela sala, praticando os mesmos expoentes da pag. 34, e em segui-
da pediu aos As para que trabalhassem em pares. Essa foi a ~ltima 
atividade da aula. P recolheu os livros dos As e a aula terminou. 
- FINAL DO DIÁRIO DA SEGUNDA AULA -
LD: Q..U.E_IL!.E.b!- i~ gt•au / 1 ivro i 
CLASSE: 5ê série ·o· (período da tarde) 
DIÁRIO DA AULA 3- Data: 26 I outubro I 1989 
<Pr i rneit•a aula gravada nessa classe. l 
(ll A aula iniciou-se com uma atividade de repetiçlo em co-
ro, dos expoentes da Lesson S <vide TRANSCRl. Os As pareciam de-
sinteressados E cansados, e enquanto alguns participavam da repe-
tiçlo, outros folheavam o LD. P prosseguiu para a pigina seguinte 
do LD, ainda com a mesma técnica de repetiçlo, e os As demonstra-
vam, através de gestos e "suspiros enfidonhos", estar ainda mais 
cansados de repetir em coro. 
(2) A próxima atividade proposta por P, um trabalho em pares 
para "perguntar as horas", durou cerca de dois minutos. Depois, 
os As ficaram excitados e entretidos com um pequeno chaveiro ele-
tr8nico de um aluno (que produzia sons variados), deixando de 
trabalhar aLE. P entlo pediu aos As para que escrevessem no ca-
derno o mesmo diilogo <sobre horas), mas apenas alguns As cumpri-
rarn a tarefa. Quando os As terminaram de escrever, levaram os 
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diálogos até a mesa de P para serem corrigidos. 
Nlo foi •eita mais nenhuma atividade nessa aula. Aos quinza 
min•Jtos antes do horário de término da aula, P disse: "G•Jem esti-· 
ver mais quietinho vai sair". Um A desenhou um circulo na lousa e 
escreveu o nome de o•ltro aluno dentro do círculo, o qual estava 
então "autorizado" (escolhido pelo primeiro al•mol a ir embora da 
aula. O mesmo procedimento foi realizado em sequlncia, e um aluno 
por vez foi de- i:<ando a sala de a•Jla. 
O procedimento de "a•Jtorizaç:ão para sair via nome no círc•J·-
lo na lousa parece•J-me bastante fami 1 i ar aos As. 
- FINAL DO DIÁRIO DA TERCEIRA AULA -
( ba•••Jl h o) 
DOS> 
LD: .QU.ILJ.Ullll - 1 ~ grau / 1 i vro i 
CLASSE: 5ª série "D" (período da tarde) 
AULA 3- Data: 26 / o•Jtubro / 1989 
(os alunos conversando: UM MINUTO, VINTE E SEIS SEGUN-
p: (( ••• )) let ',;pia::~ ,;occer! 
As: Iet ',; p]ay ,;occer! 
P: Jet ,; pla::F ,;occer! •• • todos juntos ••• 
As:(( ••• )) 
P : I et ,; p 1 a ;:F ,;occer! 
As: Iet ,; pla::F ,;occer! 
P : sl.lre! 
As: ,;ure! 
P: that ':;; a good idea! 
As: that ',; a good idea! 
p: let ',; p]ay ,;occer! 
As: Jet ',; p Jay ,;occer! 
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p : SI.Jf"E f 
As: sure! 
p: that . s a good i de a f 
As: that . a good idea f s 
p: let . pla::J volle~ba 11. s 
As: let . p]a::J volle~ba 11. s 
P : sure. 
As: sure. 
p: th;;~.t s a good idea f 
As: that s a good idea. 
P: let . pla::J "'tchá's"' (para chess) s 
As: Iet . s p]a::J "'tchá's • (pai' a chess) 
p: sure. 
As: sure .. 
P: th;;~.t . s a good idea. 
As: that s a good idJEa .. 
p: Jet . p]a!:f volle~ball. s 




p: that . s a good idea! 
As: that . a good i de a f s 
p: ]€t . p la !:f "'tchá's • (pai' a chess) s 




p: that ' good idea! '$ a 
As: that ' good i de a! '$ a 
p: (( ... )) 
A1: "Jet ',;; pla::~ (( ••• ),!"<aluno imitando a professora, em tom de 
deboche) 
A2: <RISOS> 
(barulho - alunos conversando) 
p: ((. •• )) ••• pára de falar! Iet 's p]a!f f'ootball. 
As: Iet ',;; play f'ootbaii! 
P : sure! 
As: sure! 
P: that '$ a good idea! 
As that ' '$ a good idea! 
p: let '$ p 1 a::t table tennis! 
As: let '$ p l ay table tennis! 
P: -sure! 
As: sure! 
P: that 's a good idea! 
As: that 's a good idea! 
p: OI< ••• então vamos fazer um convite e rec•Jsar •• tá? let ',;; p]a!f 
cards ... 
As: Iet s p!ay cards. 
P : I 'm sorry. 
As: J 'm sot-rY. (DESENCONTRADAMENTE) 
p: Iet'splayl'ootball. 
As: let 's pla!l l'ootball. 
P: I 'm sorry. 
As: I 'm sorr!f ••• <DESENCONTRADAMENTE> ••• I can 't. 
p: (( ••• )),tá? Iet 's pia::~ f'ootbaii. 
As: Iet 's pIa!! f'ootba I I. 
P: J 'm sorr!l, I can 't. 
As: I 'm sorr!l, I can 't. 
p; Iet '5 play basketball. 
As: Iet '5 pIa!! basketba 11. 
p; J 'm sorr::t ~ I can 't. 
As: I'm sorr:~, J .can 't .. <DESENCONTRADAMENTE> 
p; Iet '5 pla!l vol Ie::~ba 11. 
As: let . play volleyba 1 I. '5 
p; I'm sorry, I can 't. 
As: I 'm sorry" I can 't. <DESENCONTRADAMENTE> 
P: Iet pIa!! . c h i q1.1ers . (para checfrers> '5 . 
As: let . p la!! . c h i quers . '5 . 
p: I 'm sorry~ I can 't. 
As: I 'm sorr!f; I can 't. 
p; let . pla!l chess. '5 
As: Jet . pIa!! cfu~ss .. '5 
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p: I 'm sorry., I can 't. 
As: I 'm sorry., I can 't. <DESENCONTRADAMENTE> 
p: let ' ,; pla::~ footba 11. 
As: let ' ,; p 1 a::~ football. 
p: I 'm sorry., I can 't. 
As: I 'm sorru, I can 't. 
P: let ,; p 1 a::~ (handba 11). 
As: let ' ,; pia::~ (handba 11 .•. 
P: I'm sorr::~., I can 't. 
As: I 'm sorr!l, I can 't. 
p: Iet ,; pia::~ SOCCii:r .. 
As: Iet ' pIa::~ soccer .. s 
p: I'm sorr::~, I can 't. 
As: I 'm sorr::~ ..~ I can 't. 
p: Iet ' s pia::~ volle~ba11. 
As: let s pla::~ ~·olle~ba 11. (DESENCONTRADAMENTE) 
P: I 'm sorr::~ .~ I can 't. 
As: I'm sorr!:l.~ I can 't. <DESENCONTRADAMENTE> 
p: let ' s play ••• Jet ' ,; pla~ handba I 1. 
As: Iet ' pia::~ handball. ,; 
p: I 'm sorr::t.~ I can 't. 
As: I'm sorry, I can 't. 
p: let . play "'tchá's"' (para chess) ,; 
As: let ' p 1 a::~ "tchfls •• s 
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P: I 'm seu-r~, I can 't. 
As: I 'm sorr~. I can 't. 
p: OK ••• de:pois da ••• do convite, ela rec•~sa e vai justificar, 
né? e agora .... rec•Jsar .... .. e ..... ( ( .... )) .... Jet '-s p/ay chess ••• 
As: Iet ' pla::J ch~Zss. s 
p: I'm sorr~. 
As: I am sorr::J. 
p: I can 't: • 
As: I can 't: • 
p: I h ave to stud::~. 
As: I h avE" to stud::J. 
let ' pla::J '"tchá's 
. (pai'" a chess) p: s . 
lfi't ' pla::J "tchá's 
. 
As: s . 
p: I 'm sorry. 
As: I 'm sorr::J. 
p: I can 't: • 
As: I can 'f: • 
p: I h ave to stud::~. 
As: I h ave to stud::~. 
p: let . pla::J 1'ootba 11 • s 
As: ]€'1: . s pla::J f'ootbal I • 
P: I'm sorr::J. 
As: I 'm sorr::J. 
P: I can 't. 
As: I can 't. 
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P: I h ave to study. 
As: I have to study. 
P: Jet ' s pla!:l volleyba 11. 
As: let s p!a!:l vo! leyba I I. 
p: I 'm sorry. 
As: I 'm sorry. 
P: I can 't. 
As: I can 't. 
p: I h ave t:o study. 
As: I h ave to stud::J. 
P: let ' pla!:l voi Ie::Jba I I. s 
As: Jet ' s pla!:l vol Ie::~ba I 1. 
p: I'm sorry. 
As: I 'm -sorry. 
P: I can 't. 
A-· ~. I can 't. 
p: I h ave to stud~. 
~s: I h ave to stud~. 
p: 1 et 's p1a:;:, "tchãs •• (para chess.' 
~s: let . pla!;l •tchá~s " .. s 
P: I'm sorr!;l. 
As: I 'm sorry. 
p: I can 't. 
As: I can 't. 
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p: I h ave ~o stud~. 
As: I h ave ~o stud~. 
p: Jet . p 1 a::~ card-:;. '$ 
As: Iet '$ pia::~ card-:;. 
p: I'm -:;orr!f. 
As: I 'm -:;orr!f. 
P: I can 't. 
As: I can 't-
p: I h ave t:o -:;tudy. 
As: I h .ave to study. 
P: Jet '$ p la !f basf<·etba 11. 
As: Jet 's pla!f basketball. 
p: I'm sorr!f. 
As: I'm -:;orr!f. 
p: I can 't-
"';;: I can 't. 
p: I h ave to study. 
As: I h .ave to study. 
p: Ceu queria que voeis olhassem) de novo(( ••• )) falou que vo-
eis (( ••• )) .•• sabendo a palavra~ só CC ••• Il ••• fica olhando pri 
c i ma ••• olhando Pl"á (( ••• )) , tá bom? então, vamo(sl lá •• • Iet 's 
p]a~ "tchá'-:; • (para che-:;-:;1 ••• 
As: Iet'spla!f "tchá'-:;". 
P: I 'm sorr!f. 
As: I 'm -:;orr!f. 
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p: I can 't. 
As: I can 't. 
p: I h ave to stud!;f. 
As: I h ave to 'S t IJd!;f • 
p: (vamos fazer um convite> ••• eu VO'~ repetir a<!'li a(( ••• )) a 
frase inteira, tá bom? depois q1~e eu terminar a frase, vocfs co-
meçam •• • Iet ',;; pia!;( chess ••• 
As: let 's p la !f chess. 
P: I am sorr::~= 
A~· ,. I am so ....... (apenas alguns a l'~nos) 
p: =I can 't- I h ave to s t t.Jd!;f. 
As: I am sorr-!:1, I can 't. I have to stud!;(. 
f': 1 et • s p 1 a~ footba11. 
~;;: let · s p 1 a~ football. 
f': I 'm sor r 5::1 .~ I can 't. I h ave to stud!;f. 
As: I 'm sorr!:l~ I can 't. I have to 'Stt.Jd!;f. 
P: Jet ' pla::~ volle!;fba 1 I. 'S 
As: Jet . pia !i volle!;fba 11. 'S 
P: I am sorr::~, I can 't. I h ave to stud!;f. 
As: I am sorl"-!1 .~ I can 't. I h ave to s t t.Jd:;i. 
P: Iet . p 1 a::~ volle::~ball. 'S 
As: let 'S pia::~ vol le!;fbal 1. 
P: I am sorr!J,~ I can 't. I ha\"e to stud::~. 
As: I am sorr::~ .~ I can 't. I h ave to stud::t. 
P: Jet ',;; play checkers. 
i0i 
s: let 's p]ay c:IH;:c:kers. 
Iam sorry, I c:an 't. I have to study. 
s: I am sorry, I c:an 't. I have to study. 
(para c:hess) 
Iam sorry, I c:an 't. I have to st1.1dy. 
s: I am sorry, I c:an 't. I have to study. 
agora vamo<s> m•~dá ••• (( ••• )), tá? lé't s play "tc:há's" ••• 
I am sorry, I c:an 't. I have to go home. 
,s: I am sorry, I c:an 't. 1' h ave to go homé'. 
vamo todo mundo dá •1ma olhada aqlli agora, tá? voc:ab,.Jlary,va-· 
,o 1á ••• ( ( ••• )) então ••• então, vamo(s) 1á •• • lé't 's play c:hé'ss ••• 
IS: lé't ' s play chess. 
I'm sorr!f1 I can 't. 
IS: I'm sorr::~~ I can 't. 
I h ave to go home. 
1s: I h ave to go home. 
'. (para c:hess) 
•: I am sorry, I can 't. I havê' to go homé'. 
\s: I 'm sorry, I can 't. I h ave to go home. 
•: lé't 's play -F'cotball. 
\s: let 's p Jay -F'ootba 11. 
': I am sorry, I c:an 't, I have to go home. 
As: I am sorr:J, I can 't. I h ave to go home. 
As: Jet s p J .. ;.y checkers .. 
P: I am sorry, I c.~n 't. 
As: I f, ave to do my f>omeo1ork. 
P: Jet 's p 1 ay footba 1 I. 
As: Jet 's play footbal!. 
P: I 'm sorry, I can 't. I have to do my homework. 
As: 
p: let s play f'ootbal I. 
As: Jet s play f'oot ba 1 I. 
I 'm sorr::f} .l' can 't. r h a v~ to da IU:J honh?wark .. • P: 
I m sorrY 1 I can . ,. ,. h ave to do ru:-:l homework,. c . • f-iS: 
p: 
As: I'm sorry, I can 't. I f>.H'I? to (( ••• ),f my mother. 
As: I ha\~·e to help ...... (apenas a1guns a1unos~ interrompidos pE·la 
p) 
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P: agor-a ••• < ( ••• )) hmdo a fr-ase, não olha pr-á m i rn ••• aqtJ i! I 
have to help N:Y mother. <ENFATICAMENTE) 
P/As:I have to help nt!f mother. <P falou junto com os As) 
P: I h<H'e to help 0/!f mother •• • tá? •• • I have to help nl!f mother ••• 
let ';; p]a!f chii:Siii ••• 
As: let ';; pl.a:y che;;;;. 
P: I'm ;;orr!;f, I can 't. I have to help lll!f mother. 
As: I am -sorr:Y, I can 't. I h ave to h e /p nl!f mother. (DESARTICULA--
DAMENTE> 
p: I h<H'<:: to help fll!f mother. 
As: I ha~'e to help lll!f mother. <AINDA DESARTICULADAMENTE> 
P: então, vamos vir-at· <a pág inal, né? vamo lá ••• (bar-ulho - alu·-
nos conver-sando) ••• então <GRITANDO> ••• (eu vou ler- aqtJi) ••• per-aí, 
eu não ••• << ••• >> um convite<< ••• )) um lugar-, né? << ••• ))convite 
pr-á que? pr-á jogar-, né? ((. •• ))pr-á jogat· ••• agora, para ir ••• a al-
gum }tJgar• ••• então vamo(s) lá • •• let '-s go to the ;;nack bar ••• 
As: Iet '-s go to the ;;nack bar. 
P: Jet ';; go to the ;;nack bar. 
As: let -s go t-o the ;;nack bar. 
P: Jet ;; go t-o the ;;nack bar. 
As: let '-s go to the -snack bar. 
P: let '-s go to the -snack bar. 
As: Jet '-s go to the -snack bar. 
P : vamos t en t ar ( ( ••• l ) ..• sure • •• 
As: -sure! (QUASE SIMULTANEAMENTE À FALA DE Pl that '-s a good idea 
<DESARTICULADAMENTE) 
p: let;; go to the -snack bar. 




P: that ' >'i a good idea. 
As: that ' good idea. >'i a 
p: Jet >'i go to the cinema. 
As: Jet >'i go to the cinema. 
p: st..Jre. 
As: st.Jre. 
p: that ' good ide ... '::i. >'i a 
As: that ' good idea. >'i a 
P: Jet ' >'i go to the snack bar. 
As: Jet >'i go to (the} >'inack bar. 
P: SI.Jre .. 
As: sure .. 
p: that ' >'i a good idea. 
As: that >'i a sood idea. 
P: let . I: o the cinema .. >'i go 
As: Jet ' I: o the cinema .. >'i go 
P: sure. 
As: SJ.Jre .. 
F': >iure. <ENFATICAMENTE) 
As: >'iure. 
P: that ·,.. a sood idea. 
P: let ·,.. go !:o the cinema. 
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As: Iet ',; go ~o the cinema. 
P: sure. 
As: sure. 
P: that ',; a good idea. 
As: that ',; a eood idea. 
P: vamos recusar o convite, tá? Iet ',; go to the snack bar. 
As: let ',; go é o the snack bar. 
P : I 'm sorr::F. 
As: I am sorr:::f. I can 't. I have (a dis,l ••• 
P: ( (. •• )), tá? (sÔ) 1" 'm sorr~, 1" can 't. vamos lá •• • let 's go to 
the snack bar. 
As: Iet 
, 
é o the snack bar. 'S go 
P: I 'm sorr::1, 1" can 't. 
As: I 'm sorr!f, 1" can 't. 
P: Iet 'S go é o the cinema .. 
As: iiE't ' s go !:o the cinenra .. 
p: I 'm sorr::F. 
As: I 'm sorr:;f. 
P: I can 't. 
As: I can 't. <SOMENTE ALGUNS As) 
P: let s go l:o the snack bar. 
As: Jet 
, 
l:o the snack bar. 'S go 
P: -sure. 
As: sure. <SOMENTE ALGUNS Asl 
P: (( ••• )) vamos lá ••• Jet ~ go to the club. 
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As: Iet ' go to the club. ;; 
P: I 'm sorry,~ I can 't. 
As: I 'm sorr!:f .~ I can 't. 
P: let ' go I: o the cinema. ;; 
As: Iet ' ;; go to the cint<ma. 
P: I am -sorr11. I can 't. 
As: I am sorr11. I can 't. 
p: então, vamos recusar e ( ( ••• l) justificar •• • let ';; go to the 
;;nack bar. 
As: 'Jet ';; go t:o the -snack bar. 
P: I am sorry, I .can 't. I h ... :;ve to ;; t ud;r. 
As: I am sorr::~, I can 't. I h.ave to stud::r. 
p: let ' ;; go t:o the cinema. 
lê:t ' :;; go t:o the c ;nema. 
P: I am sorry, I can 't. I h ave to do m::r homê:work. 
As: I am sorry, I can 't. I h~H'€' to do m::r homework. 
p: lê:t ;; go t:o thê: -snack bar. 
As: let :;; go t:o the snack bar. 
P: I am sorry, I can 't. I h ave to study. 
As: I am sorry, I can 't. I h ave to ;;tud::r. 
P: (es>tão cansados~ . '? Ja. 
Ai: ah, demais! 
p: é? ••• entâo ••• vamos fazer ·~ma o•Jtra coisa, né? ••• a garota 
pergunta (as horasJ ••• onde i que ••• como que pergunta as horas? 
As : < < ••• ) ) 
107 
p: (( ••• )) wllat timiE' is it'? 
P/As :what t im~ is it'? what ti miE' is it? what ti miE' is it'? what ti miE' 
is it'? what ti miE' is it'? what ti miE' is it'? 
P : on!E' o 'c I o c Ir. 
As: one o ' c Joclr. 
p: it ' 'Si onê' o 'c Iock. 
As: it '5 one" o 'c Iock. 
P: what t im~ is it? 
As: wha t ti~~~~ i-s it ;;:' 
p: it 'Si two o 'c Jock. 
As: it ' two ' clock. '5 o 
P: what t im~ i-s it? 
As: wh a t t i 1112 is it :? 
P: it ' s t h r tE' e o 'c Jock. 
As: it s thr!E'~ o 'c I ock. 
p: wh a t t i filiE' is it? 
As: wha t t i niiE' i-s i t '? 
p: it s f'our o 'c Iock. 
As: it ' s f' ou r o 'clock. 
p: wha t timiE' is it? 
As: wh a t timiE' is it? <APENAS ALGUNS As) 
P: (mas) vamos! (vocês> El'stão cansados? 
As: ah ••• tamos, tamos! !DESORDENADAMENTE> ah, claro (quE') tamos! 
p: vamos 1á ••• what time is it'? 
i08 
As: wha t time is it? 
p; it ' five o ' clock. s 
As: it ' f'ive o ' clock. s 
p; wha t time is it? 
As: wha t time is it? 
p; (it ' s ,. $i~""· 'c lack. o 
As: it ' si,·<.· o 'c lock. s 
p: wha t time is it? 
As: wha t time is it? 
p: it ' seven o 'clock. ;;; 
As: it seven o ' c Iock·. ;;; 
p; (presta :atenção) em mim, t '? a. 
A1: clock, clock, clock ••• 
P: bom ••• << ••• l l (agoJ•a) a ga1·ota perguntou as ho1·as, ele res-
pondeu ••• agora ela vai dizer 
( ( . . . ) ) (vai dormi r l •• • what 
As: wha t ti me is it? 
p: it ' one o 'c Iock. s 
As: it ;;; one o 'c Iock. 
P: it ;;; late, b!;fe b !fê:. 
As: it ;;; Iate, b!;fe b!;fe. 
p; b !fê:' b!:fe. 
As: b !fê:' b!:fe. 
p: what time is it? 
A-· 
" . wha t time: is it? 
que i tarde, e vai se despedir ••• ti? 
tini<? i;;; it? 
p: ít ' ;;; two o clock. 
As: it ' ;;; two o clock. 
p: it ;;; !.~ t: tE'' b:;re bye. 
As: it ;;; Iat:tE', b:te b:te. 
P: b:t·~' b:te. 
As: bye 1 b:te. 
p: what time ís it? 
As: what time is it? 
p: it ;;; ( sei. ... ~:-n) o ~clock .. 
As: it s (:;.e~ ... en) o clock .. 
P: it ;;; I~;. te; b:te bye. 
p: entio vamos fazer uma conversa (entre) voeis, vai ••• um dii-
logo.~.converse com o seu colega= 
p: =pergunte as horas, responda ••• diga que i tarde e se despe-
ça ••• entio vamos fazer com (( .•• )), ti? (( ••• )) ••• vamos perguntar 
as ho1'"as? ( ( ...... ) ):::: 
As: what ti me i;;; it? what time is . f- ·:J f._ ; IDESORDENADAMENTEl 
la partir desse instante, barulho de alunos conversando-
QUATRO MINUTOS E VINTE SEGUNDOS - e percebe-se alguma frases em 
inglês, tais como b:te b:te e what time i;;; it?, mas a maioria das 
falas sio em portuguisl 
P: lpira ••• piral pira! ti bom! vamos fazer ai o diilogo que vo-
eis fizeram oralmente ••• vamos fazer por escrito agora ••• (vocis 
ii0 
passem) o di á logo no caden1o ••• 
As : ( < ••• ) ) 
p: (( ••• )) agora, responder ••• dizer que i tarde e se despedir •• 
• ah? 
As: (L .. l l (ba,·ulho de alunos - TI<1:;S MINUTOS) 
p: tudo O que VOCÉtS fizel•am ••• OI"al. •• ah? ((. •• )) nao adianta 
c op i ar ( (. •• ) ) é faze1• , t á? (( ••• ) l o d i á 1 og o com as (( ••• ) ) p a·-· 
lavras ••• ah? nao foi feito Ol"a]mente? ••• ago1•a vai ser feito ••• O 
prÓprio diálogo ••• o diálogo ••• no seu caderno ••• 
(barulho e burburinho- DOZE MINUTOS- com algumas falas in-
compJ'"eensíveis da P com os As) 
- FINAL DA TERCEIRA AULA -
L D : D.UJL.I!.!.R.tl - ie g ,. a u I 1 i\w o :l 
DI~RIO DA AULA 4 - Data: 09 I novembro I 1989 
P pediu aos As para que escrevessem no caderno o diálogo 
Pl"oposto pela seção "Dram.~t izat ion • da pag. 35 do LD, envolvendo 
três participantes: Ai, A2 e A3~ Os As deveriam preparar o di~lo·-· 
go em classe, nessa a11la1 para 11ma f11tura chamada oral, a ser 
feita para cada grupo de três alunos, na semana seg11inte~ 
Em seguida, P leu em voz alta as notas dos As corresponden-
tes ao 3! bimestre (vide TI<ANSCI<l. 
P despet•diçou uma aula de cinquenta min11tos somente para os 
As prepararem um diálogo simples. Durante a maior parte do tempo, 
os As ficaram brincando ou reunidos em volta da mesa de P, discu-
tindo suas notas bimestrais= 
Esta aula (vide aula anterior) também terminou antes do ho-
J(.{v·io Pl'"E'\listo .. 
- FINAL DO DI~I<IO DA QUARTA AULA -
L D : t:li/E_IJf.flii ·- ie g r au I li v r o i 
CLASSE: 5! sirie ·o· lperiodo da tarde) 
AULA 4 - Data: 09/ novembro/ 1989 
(buFb•ll' i nho: DOIS MINUTOS 40 SEGUNDOS ) 
p: (( ••• ))vamos faze!' tudos oo-al, depois vamos fazer- no cade•··· 
no, ( ( ••• )) e11 t âo vamos fazeF no cade1·no ••• < ( ••• l) uma pequena r e·· 
visão ((. •• )). vamos lá: A2 e A3 não se conhecem ••• ap1'ese11te o 
amigo dois ao amigo tris.~~como se aprese11ta? 
As: ( ( ••• ) ) ( OESAR TI CULADAMENTE l 
P: ((. •• )) -f'az um convite ••• ((. •• )) tá ce•·to? 
As(( ••• )) 
P: ((. •• )) depois d<.'< ap•·esentação ((. •• )) né? (( ••• )) 
As:(( ••• )) 
P: aceite o con·-.~ite ••• 
As: good • •• good i de a • •• sure • •• 
P: sure ••• th.at 's a good idea ••• depois da ap1•esentação ••• out1·a 
vez ••• depois da apn"sentaç:ão ••• 
As:(( ••• )) 
P: como é que é? 
As: glad to mt<et :JOU (GRITANDO) my << ••• )). 
p: e recusa o convite ••• 
As: oh 1 I'm sarr::.:~J I can ··t .. 
p: justifique, dizendo que é tarde ••• 
A1: ah, 1" 'm s;orry, I can 't, I ••• 
p: não ••• (diz que) é ta1·de ••• oh ••• it s late, b:Je b:J<? ••• né? b:Je, 
bye ••• então, agora, vocês (copiem), aqui no cader-no, tá? ((. •• )) 
e vão fazel' ( ( ••• ) l vai ter- chamada o1·a1, hoje ••• 
As: uh! (RECLAMAÇÃO l 
P: (se você) não tem 1 ivro Pl'a estudar- em casa, então tem que 
copiar no caderno! 
P: mas tem m•~ itos que não tem! 
A2: entâo ••• aqueles q•Je têm não Pl'ecisam fazer ••• 
p: mas voeis tamb~m copiam! 
A2: é? 
A2: (então), aqueles que têm não Pl'eC is<.'<m fazer ••• (BURBURINHO) 
P: <P gl'ita por cima d<.;s vozes dos alunos)((. •• )), páginas 33 •• 
(burbUI' inho: 15 SEGUNDOS) ( ( ••• )) o <i'lE.' é Pl'a fazer? <P chama a 
atenção dos alunos) (( ••• )) (bUI'blll'inho: 35 SEGUNDOS) então va··· 
mos faze1', va í, ap1'esenta um colega ao outi'O ••• faça·- lhe um con·-
vite~ responda à((,.,..,})~ aceite o convite~ responda à apresenta·-· 
çio, e rec11SE o convite ••• jiJStifique-se (primeiro), dizendo que é 
tal'de ••• ((. •• ) l, né? (( ••• )) ••• quem não tem o livro, enH~o copia 
isso aquiJ viu ...... <eu) vou co1oca1 ... a resposta, né {( ...... )) (<.~pró·-· 
)<i ma aula) ( ( ••• ) ) ••• 
A3: são três, dona? 
p: (( .. ., .. ))são três, oh1 viu?~ .... fo!"ma um 91"1.1PO de três pessoas .... 
(( ... )). 
A3: eu VOll fica!'" com o 91""1lPO eh ...... (dois mais quat!"0) 1 (q11e) eu 
so1.1 (o qu i n to ) J então .... ., 
p: bom, na pr6xima a11la nds vamos chamar (vocês três>~~~ ( ( ... 
I I, hem? 
A4 : t á ••• ( ( ••• ) l • 
I' : ( ( . • . ) I 
A5: oh, dona, e o((. •• )) dormir aqui, oh ••• 
(burburinho: DOIS MINUTOS) 
p: ( p fala por cima das vozes dos alunos) 
vou ••• não vou dar chamada amanha ••• eu 
te,-ça fei1'a ••• ((. •• )) 
amanhã; 
vo•l dar 
não 1 amanhã e:-1.1 
na ••• PI'"ÓXima 
i i3 
A2: valec- pro 3e b imestrec-, dona? 
A2: mas no tErceiro a senhora nio deu chamada oral! ••• 
p: (( ••• ))eu vou da1' nota ••• 
50 SEGUNDOS) 
p: (( ••• )) 
A: i, mas eu a senhora nio chamou, nao ••• 
p: (( ...... ))o nüme1 .... 0 um ficou com 8; n:2 21 Bi 3~ 8; 5 ...... tem que-
espel'al' ••• (( ••• ))direto ••• 
(--1: a t I.H'. ma te-m que t i F a!'" um A J n É .. .... ( ( .. ,. .. ) ) 
A: (mas) a senhOI'a nao fez chamada Pl'a mim, dona ••• 
P: (( ••• ))dai, entao, daí ••• qualquel' lug<'U' (( ••• )) ••• ~ih? qua1·-
quer ((. •• )) nao tem matÉ:I'Ía, nÉ:? (( ••• ))vai Sei' depois de Edu--
caçao Mo1'al e Cívica((. •• )), entio, o nümei'O ((. •• ))tem B ••• 
A: ((. •• )) 
P : n ao ••• f i c a S-0 o B • •• 
A2: (( ...... ))mas não tem~ dona! 
p: ((. •• )) demo1'a muito ••• o ni.Ímero oito, B ••• '= 
A3: óia} oh ...... olha qus- boa nota que eu fi que i ...... 
p: (0)' i0, D ••• uma falta ••• nümei'O i i, C ...... não tem 
f' a 1t a, 
f-18: ~:~ia; todo mundo~ nÉ,. .... aonde que ...... 
p: '" entao, só vou falar (as) faltas de quem veio, nÉ: ••• nümero 
i3, D ••• quatorze, D ••• quinze,D ••• dezessete,C ••• '= 
As: (t.-isos)ai.~ pa.ssou! 
p: (( ...... )) 19~ B ...... 2@JC ...... 21;h' ...... 22~.4 ...... 23 ...... o 22 tem uma falta, 
·,;iu? o 20, tambÉ:m. ( ( ••• )) 23, O, duas h'ltas ••• 24, O, uma fa1t;;;. 
ii4 
••• 250 ••• 26,A ••• 27 ••• A ••• 28, E uma falta ••• 27 tem uma falta; 26, 
na o. 29, D ••• 30, D ••• , 31, D ••• 32 ••• C ••• 33, A ••• 
Ai: Wagne1', você também tá com C? 
A2 : ( ( ••• l l 
Ai: credo! < ( ••• ) l, hem? c1·edo ••• 
( B UI~ B UR I NHO) 
Ai: na minha caFteiFinha, (eu t:;;,) com (seis) 8, nem um A ••• 
As: ((. •• )) (bll!'blll'inho: UM MINUTO 30 SEGUNDOS) 
·-FINAL DE GRA'.JAÇí'>O··· 
(Outi'O lado da fita)···LADO B - <Cont inuaçao da a1~lal 
(buFbuFinho: DOIS MINUTOS 40 SEGUNDOS! 
t-ll.: pode abrir· ••• tá cheio de vento, aí ••• 
A2 : < ( ••• l l 
A i : ( ( ... ) ) a h , é do meu e><--·n amo!' ad o, e>' ••• 
A3: (ele é <.~que1e que ) foi Pl'eso? 
Pd.: não ...... mas a{ e1E· tinha o que .... ,.? (uns) treze anos ...... 
A: ((. •• )) 
A i : ãh? • • • não se i ••• 
As: 
A3: (esse) aí? cFedo! tá hon· ível: ele falou "oh, vou te da!' ••• a 
l.Ín fca ...... 
P: quem te1'm i nou, vai ( (. •• ) l 
A: oh, dona, quem terminou é Pl'á S'lbir? todo mundo é prá subir •• 
A2: todo mundo i pr~ s11biF~~~ 
- FINAL DA QUARTA AULA -
i :1.5 
LD : O.UJL.I.UB.tl ·- i~ grau / 1 i VI' o 1 
CLASSE: 5ê s<k i e ·o· (período da ta!'de) 
!Uár jo ..d.a.....é.l.!.l.....é._S. ·-·Data: 16 / novembi'O / 1989 
Primeiramente P revisou os expoentes das funç3es da Lessan 
5, b<>.seado na seç:ao "Target • da pag. 39. 
Em seguida, foi iniciada uma chamada Ol'al. P solicitou As 
voluntá1' los, dizendo: "Quem quer se!' chamado?". Um aluno volunta·· 
r íou·-se, mas 
três As, de 
(09/novembi'O l. 
faltavam outros dois As para integrar um grupo de 
acordo com o diálogo preparado 
O formato da chamada oral foi 
na aula anterior 
en t ao a 1 t el' ad o : p 
dizia as funç3es, a partir da pag. 39 do LD, e o aluno produzia 
os E)<poente:s em inglês .. 
Terminada a chamada para o aluno individualmente, houve um 
grupo de tr&s As, illn menino E d11as meninas. Ao finalizar a chama·-· 
da Ol'al P<.'l'a esse gi'Upo, I' pediu ao aluno (Jul i ano) que "estudas··-
se mais" .. 
Havia menos As em sala nesse dia- 16 As- provavelmente de--
vido ao feriado do dia anterior 115 de novembro). Os As estavam 
mais quietos· do que 11as aulas anteriores, devido~ situaçio de 
"chamada Ol'al •. 
Outros grupos de As foram ati a mesa de P , dando continui-
dade i!. chamada oral (vide TRANSCin. Nesse pel' !'odo, o aluno de n~ 
16 desempenhou-se bem e recebeu uma nota "A". 
Dut'"ante o PI"Oced imento de chamad<..':!. 01.-al pa!'·a os grupos~ os 
demais As fizeram !Jffi exercicio por escrito, a part!r do LD (fJJn·-
ç3es ·t expoentes>~ e ocasionalmente iam mostrar set1s cadernos a P 
para correçio do exercício. 
Novamente P permitill que os As saíssem mais cedo~ antes do 
horário previsto para o término da aula (vide as duas aulas ante-
r i ores) .. 
- FINAL DO DI~RIO DA QUINTA AULA -
p: 
LD: .O.U.lL.I.UB.tl - i~ g !' au / 1 i v r o i 
CLASSE 
AULA 5 - Data i6 / novembro / 1989 
(( ... ll (chamada) oral, 
exercicio da página 39, 
sim) • • • f a 1 a ••• 
tá bom? eu vou explicar, entio~ o 
n~ 1 e voeis vio fazer isso (as-
Ai: << ••• )l 
p: ãh? :ah, fa<.:<.'. um convite (( ••• )) (os amigos) 2 e 3 paFa 
jogar, ãh? ••• como se faz o convite pa1·a joga!'? 
A2: é ...... 
P/As: 
As: Jet s pla:t soccer? Iet 's p].a!:f soccê'r? 
p: (( ... ) l Iet 's pl.~:t ( ( ••• l), let 's pla:t "nã--nã·-nã", let 's 
pLx:t ( (. •• )), o que voc.?s quiseFem ••• aceite o convite ••• 
PIAs: sr.treJ that ~s a good id~~a., .... 
P: l'"ecuse- .. ,. .. como se l'"€'cusa? 
As: é ...... oh ...... I'm sorr::J; l·can't .. 
P: justi-fique a recusa .. ., .. 
As: .r • •• I . .. 
p: pet'"gunte as ...... ao aluno as hOI'aS ••• 






, ... espon da ...... 
( ( ... l l it 's one o 'clock ••• it s one o 'clock ••• 
o 'clock ••• 
it 's two 
diga que são seis hoFas e que é tarde ••• é outFo (l ••• ll 
diga que- são seis horas ...... como que é, "são seis ho! .... as"? 
( ( ... ) ) 
si ...... si ...... si/·:: o'clock ...... isso ...... e "é ta!,..de"? e '"é tarde"? 
como que é? 
Ai.: it 's l.ate •.. 
As: it 's l.ate •.• (nice to meet :tou J (it s Iate tooJ ••• 
p: despe-ça (-se) ••• (a gente já viu, né> b~e,b~e. ·-
?: it 's late ••• 
p: ·- convide o aluno, né, o colega, pat"a ir ao ••• cinema ••• 
(ao) S!lpermE.'I'Cado ••• 
Ai: bat" ••• bat" ••• 
r: ao bar-, ao ((. •• )), à discoteca, ((. •• )) 
A2: ao zoo! <~t'indol (( ••• )) 
p : é ..• 
A3: let 's p]a::J ••• 
r: pat'a sair ••• 
P: isso! 
A3: let 's go ••. 
p: (t,ldo bem) •• • Iet s go to the club? ••• t"ecuse ••• 
As: oh, 1· "tu sorry, I can 't ...... 
A4: I ha'•'""··· 
A5: I nave to st1.1dy ...... 
A3: I have to stud~ (.~ CORRIGINDO A PRONúNCIA DE A5) 
p: tá ok, então? faça aí, então... faça no c<>.derno, quem 
não te-m 1 ivro,copia ••• certo? quem não tem livro, quem 
tem (( ••• )) ••• 
A6: ( ( ••• ) l mas e quem ( ( ••• ) l ganhat" ( ( ••• l), quem ganhou? 
p: ãh? 
A6 : ( ( ••• ) l 
p: não ••• ((. •• )) Pt'eto ((. •• ))é o da (avaliação) do profes·-
SOF = 
1 i8 
A6: ,:,h, dona ••• 
p: "' então, quem quer fazer- chamada? 
A7: eu! 
P: \/amos lá .. e o resto vai fazendo~ a(, hem? 
As: ( ( ••• ) ) 
A6: Ôh, dona ••• 
(burbul' inho: DOIS MINUTOS) 
A6: Ôh) dona~ Ôh, dona~ Ôh, dona ...... 
A7: ( W i 1 1 ) ! psiu! 
A8: .".h, ( ( ••• ) ) , VE.'m cá faze1' gi'UPO aqui ••• 
A7: grupo? gJ'IlPO? 
A8 : J< i ••• ( ( ••• ) ) g I' up o a qu i , an i ma 1 ! 
P: g!'!lpo? elE' não tE'm grupo? 
A8: ih, dona; €1'"2, eu~ ele e mais urn que f:a1tou ..... 
A9: men t i r a ••• 
A8 : ·':'·h , É r i c a ! , ( ( ••• l ) 
A7: graças a DE.'us, eu (al'ranjo) < (. •• l) 
A8: não ••• 
A6: a qu i , oh ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
A7: o que é pra mim falar, falo direto, (eu já) falo? 
As : ( ( ••• ) ) 
P: fa.ça (-me) um convite ...... 






( ( ••• )) l'ecuse o convite, agor-a ••• 
v i te P r- a sa i I' ) ( ( ••• ) ) 
A7: (( ••• )) 
A7: ( ( • • • ) l 
<vamos fazer um con-
p: ( (. •• ) ) ( p r a m i m sab RI' ) ••• oh, bom, oh, bom ••• tá bom ••• 
Ai : (vou l faze•' sozinho.. • é mais fác í 1 ••• 
A2: mais -fá.ci1; nada ...... 
Ai: (vou.) fazer- sozinho, é m<.,is fác i 1 ••• 
A'>: (( ••• )) 
A' . .. dona~ chama eu, dona vou fazer sozinho, dona ..• 
V OI.- 1 d on ::3.,. .. " 
As: (( ••• )) 
Ai: 8h, dona, pode deixar, eu vou sozinho, heín ••• 
P: 
p: 
( ( ••• )) quem vai aPI'esenta!'? 
( ( ••• ) l não ad iant<.,, que não vai te1' (gl'aça) aqui na fl'en··· 
te~ tá? 
A4: eu não vou fazer- gr-aça (= RINDOI 
p: então vamos 1á ••• como que é a res ••• ( ( ••• )) 
A3: glad ~o meet you. 
p: deixa ela falar-. 
A3: (( ••• ))não, não. 
120 
p: tá cen~to, vai ••• isso ••• agora, faz um convite pra ele ••• 
A4: let 's to (( ••• J), (please). 
P: (desculpe) 
A5: <RISOS) 
A3: pe1'a í > dona ••• 
P: então, vamos V€1' ( ( ••• )) 
A3 : ( ( ••• ) I 
p: ago!'a, faz um convite Pl'O Juliano ••• 
f-14 : ( ( ••• ) ) 
P: (responda, hein, Ju1ianol ••• fala(( ••• )) 
A5: ah, não dona! per-aí! 
P: não, mas ( ( ••• )) 
A <~ RISOS l 
A3: ( ( ••• ) ) 
A3: (que i t.- a sab 121"" ) P O!"" que} (só) ...... 
P: ( (. .. }) 
A3 : ( ( ••• ) ) o Jul i ano, dona ••• 
AC"· ._). mas eu. já fiz, dona ••• E:u já fiz, dona ••• ;.;h, lá, dona, 
eu já fiz ••• 
A3: (( ••• )1 três (( ••• )) 
A5: eu já fizJ dona ...... 
A6: ,;,h, Marquinhos, e•~ vou sozinho((. •• )) 
As : ( ( ••• ) ) 
i2i 
A5 : EIJ j :á -f i z , já ••• 
As: ( ( ••• ) ) 
A5 : mas eu já -f i z, dona (( ••• ) ) 
p: (mas então o que ele tá -fazendo aqui, gente?) 
As: (( ••• )) 
p: pá1·a quieto ••• agora, faz ·~m convite Pl'a ((. •• )) ·-
( (. .. ) ) 
P: =- é, pra Dan i ele ••• 
As : ( ( ••• 1 l 
A5: ah I se eu soubesse G!l€ t l nha ( ( ..... )) 1 eu f(.1.1" i a,..... E'll f a··· 
zia; dona ...... 
As : ( ( ••• ) l 
A5: ei, <Lídial, ceis ficaram com A, também, oh. ceis tira-
L Íd: 
Ar.· -.;. 
então, (com 8+), então ••• 
. ' e hJ não é? 8+, não é ~~~ não? 
não ...... (( ••• )) 8+ não é A ••• 
A: em Estudos Sociais, é (( ••• )). seria um (( ••• )). 
Ar.· ..;. a( e1,...a eu~ hein ..... dá licenç:a 1 viu, 
As: (( ••• )) 
P : que quE é <aí l .:.1-, ••• = 
Ai: <= COMO QUEM MUGEl 
A,.,. ~. oba! ••• ( (. .. ) ) 
A: agoFa eu vou fazer- chamada ••• e ••• 
meu ...... ~ 
Ai: ele Já fez chamada, dona, o cinco ••• não fez dona, sim o 
cinco~ não fez? 
i22 
A: (( ••• )) 
P : que n üme•· o que (e 1 e) é? 
A3: cinco ••• já nao fez? você não fez? 
As : ( ( ••• ) ) 
A3: ((. •• ))fala Pl'a mim, moleque! 
A: uhmm. • • t e·m ve•·gonha! 
P: que que ela fala? faz o convite você, Dan ie1? 
A3: olha, ((. •• ))ai, bUI'Fa! 
A: ah, e•.1 f i z chamada o•· a 1 ! 
A: vou lá faze•·, viu <Danil ••• ((. •• )) tá por fora ••• (vou) 
chegar- lá "glad t,, me,et :JOI.i", não sei que lá ..• 
As: < ( ••• ) ) 
Ai: •·egular ••• 1·egula•···· 
A2: o que? 
As : ( ( ••• ) ) 
A3: ,;,j-, dona ••• 
p : o i ••• 
A3: pode -Faze•· de dois, dona? 
r: pode ••• 
A3: pode? 
Ai: ( (. .. ) ) 
A2: ah? 
Ai: (a gente) podia te•· i do n•:Os tr-ês ••• 
A2: é mesrno .. .... 
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A3: é mesmo, viu ( (. •• )) 
As : ( ( ••• ) ) 
P: ((. •• )) 
A: six o 'c:Jock ••• 
p: e(( ••• )) 
vai 1 á 
(vai refrescar a cuca, vail, vai treinar mais, 
porque eu quero o texto (na pontal da llngua é 
( ( ... ) ) 
As : ( ( ••• ) ) 
p: ((. •• )) vai 1á, apresenta (um amigo ao outJ•o) 
~,: 'cê já fez, Bodão? ..... que que é Pl'"a fazer (com isso aqui? 
que CJIJe é PJ'a faze1·? hmm ••• ( ( ••• lI pra fazel', isso 
a qu i , (eu se i lá) 
As: (( ••• )) 
P: você -fez né? 
A3: dona! (( .•• ))) <=GRITANDO) 
(m~":!.S; viu) (( ••• )),não falei que ia te ••• 
A5: quemi1ag!'e! 
As: (( ••• )) 
P: ( (. .. ) ) 
30, né? 
A: é ... 
que dia que foi a prova? dia vinte e ••• ? dia 
P: (( ••• )) fazeF 11m a prova (inteiJ•a), tá (( •.• 1) ••• mais 
alguém PFB fazer chamada? ••• AndFé! 
And.: senhor a! ( (. .. ) ) 
A: posso ir embo1·a, dona? 
P: mas <nâol já tem um outro, (lá)? 
A: já •.. 
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p: então, vamos fazer o outro, ( ( ••• )) ••• vamos lá, vai 
ah, dona ••• eu que•·ia il'" embo•·a, dona ••• ah, dona ••• 
p: ((. •• )) inglês, vamos, vamos ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
Ai: é- pra fazer esse neg~:~c i o, aqui J dona? 
P: já fez o pr imei•·o? 
Ai: já .•• 
p: ((. •• )) 
Ai.: ah ••• don<.>. ••• 
faz chamada, bobão ••• <é s•:'.) 'cê não fazeo· ••• 
A3: eu vou fazer Pl'"a e1e~ dona; eu vou -faze!"' pra e1e ...... eu ti·-· 
l'ei ,~, meu", eu til'ei A ••• faz a•'··· 
A4: vai 1 1á~ agora eu tô a fim} dona ...... 
P: ãh? 
A3: ah 1 se esqueceu, nt~o vai ( ( ...... )) 
As: (( ••• )) 
Aê>· ((. •• ))pode olhai' no cõtde•·no (( ••• )), oh ••• 'cê vai olha!' 
no caderno lá, (mas tá) (( ••• )) 
As : ( ( ••• ) ) 
Ai: ah, eu já fiz ••• ti••ei 8 ••• 
A2: ôhJ dona ...... 
A3 : (a i ) , p e!'" a í ••• 
A2: pe!'"aÍ, "oh ;.~ente" (( ••• )) 
As : ( ( ••• ) ) 
Aí: dona) é pra devolve!" o 1 ivro~ ou (pra) colocar mais? 
A2: (quanto) você t it•ou na chamada? 
A3: oh, dona, é pt•a faz<Ct' aqui embah-:o? 
A4: oh, M ichele, como ri: que faz mesmo, Michele? 
A')· C- • oh, dona, fá fiz o de c i ma, o de bab~o, o do meio... já 
vou embot'a. 
A 1 : oh , dona, quem te r m i n ou pode i r emb OI' a? ! ••• 
As: ( < ••• ) l 
A2: que n tlmel" o 'cê é? 




ôh, 11 iche1e! <'~GRITANDO) (assustou) ? 
oh, dona, pode faze!' com el(a), dona? 
que nu.me1 ... o 'cê é? 
A5 : t r i n t a e ••• 
vamos fazer, vai eu e ele, eu e ele, dona, vai. 
A3: desculpa, desculpa, desculpa ...... 
A4: é ..• oh ••• é •.• é o seguinte(( ••• )) 
As : ( ( ••• ) l 
P: ;;.gora, diga que é ta1·de. 
A4: é ••• ít: s late •••• 
A5: it 's t:oo late, bye, bye. 
?: ( ( ... ) ) 
A4: ah ••• é ... nâo vale isso, hein ••• 
( (. .. ) ) 
A5 : só eu , h e i n • • • so 1 ta ma i s um ,<~, a í dona • • • ( (. •• ) ) so 1 ta 
ma i s um ~, a í ...... 
A: ôh, dona, vou(( ••• )) isso aqui, dona?(( ••• )) 
As : ( ( ••• > l 
Ai: ,''_,, dona, posso ir embo1·a, dona? <~ GRITANDO) 
A')· ~- •:•, dona, tem gente indo embo1·a! ( ~ GRITANDO) 
•">1: posso ir embora, dona? 
p: (( ... ) ) 
As: oba!(( ••• )) 
Ai: ;:,,dona, já -l'iz a 1içâo, t<?-mbém, hein ••• 
A3: não pode il' embora ••• 
Ai: mas eu. que!' O i r emboJ'a ••• 
A3: não pod~?! 
t-14: a dona já viu, dona não viu? 
P: ah, não, que é isso?((. •. )) V8.i, dei~<a aí! 
(-,s: (( ••• )) 
t-12: pode i r- embora, dona? 
A3: não .... "" 
P: ((. •• )) 
A2: pode ir, dona? 
p: ((. •• )) 
As: (( ••• )) 
A2: ~:~, dona1 a senhol'"a j<..'\ corrigiu; né? 
As : ( ( ••• ) ) 
p: ((. •• )) 
ai, dona, a b•·iga (( ••• ll 
(Má r c i a)? 
também não(( ••• )), viu, 
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- FINAL DA QUINTA AULA ·-
L D : ill.J.JL.I.lJ.Rbt - i 2 g 1' a 'l / 1 i 'v' I' o i 
CLASSE: 51!: sÉI' i e "D. ( pe1' í odo da t ai' de) 
DIÁRIO DA AULA 6 Dat;,1: i7 / novembi'O / 1989 
<il A primeil'a par-te da aula foi dedicada a uma revisão das 
funçõe·;; da Le-;:;son 5, a pa1't ir da seção "Challenge • do LD. P 1 ia o 
nome das funç3es em voz alta e os As~ em coro~ produziam os ex··-
poentes (vidE TRANSCRI. Os As foram capazes de produzir os ex--
poentes na LE. 
P perguntou se os As se lembravam dos dias da semana, em in--
glês1 e nesse:- instante -folheou o LD1 tentando encontr-ai'" as 1 Jç(:~es 
anteriores nas quais os dias da se1nana tivessem sido apresenta---
dos. Não encontrando a informação no LD, P decidiu então escrever 
na lousa: 
It 's S.aturda;J. 
( "s;.~bado" 
o exerc(cio- vide TRANSCR> 
era o dia da semana necessário para 
Em seguida, o·s As fize1'am o mE·smo e:<ei'CÍcio (Cfl:allenge) POI' 
esc!-- i to .. 
(2) A pr6xima atividade da aula foi uma continuidade l cha-
oral inici<.:-z.da na aula anterio!'" (i6/novembro) .. Durante esse 
alguns alunos que nio estavam sendo chamados ficaram 
agitados devido ao gravador na sala de aula. 
P€!'" í odo J 
bastante 
(3) P pediu aos As para que teFminassem o exercfcio da pag. 
39 e disse q1Je seria para outra chamada oral na semana 52911inte. 
Um aluno perguntou: aVai ser em grupo?~ E p respondeu: ~Niol nio 
di ceFto em grupo". Enquanto os As faziam o exe~cicio no cadeFno, 
P ocupou-se da leitura de um livro de gramitica, em inglis. No-
tando que alguns As haviam terminado a taFefa, P disse: "Vão tra-
balhando!". 
(4) P relniciou o PFocedimento de chamada oral e mais tris 
grupos de As ~oram ati sua mesa, em seq11&ncia: 
Primeiro grupo: As n!s 26J 27 e 28 (somente meninas); 
Segundo 91'"UPO: 
O te~ceiro grupo, 
As n!s 2i~ 29 e 32 (somente meninas)~ 
somente de meninos, tentou fazeF a chamada 
mas depois se recusaram (vide TRANSCRl 
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Durante o restante dessa aula os As ficaram brincando pela 
sala e conver-sando entre si. 
- FINAL DO DI&RIO DA SEXTA AULA -
LD : ili.!E..-.IfifliL - 1.!' grau / 1 i vra 1 
CLASSE: 51 série ·o· (per-iodo da tardel 
AULA 6 ··· Data: 17 I Novembt·o I 1989 
t-"1i: o1 dona~ a(( ....... )) faltou~ viu~ dona? 
As : ( ( ••• ) ) 
A')· ~. não vai lá fora, não~ o 
f o i a inda ••• 
<tá uma gt•itat·ia), que ninguém 
As: ((. •• )) (b•.u-burinho: 45 SEGUNDOS! 
A3: ::., dona, é do um ao cem, dona? 
p: ãh? 
A3: do um ao cem? 
p: vamos fazeo· Ol"a1, depois vocês fazem esct•ito, tá bom? (entâo 
vamos 1~>~=~ o aluno um e o aluno (dois) nio se conhecem ~~­
aPl'"t:sente o aluno (dois) ...... 
A4: Bab, th í"E is (Wanda). 
As: my na me i s ( ( . .. ) ) 
P: isso ••• dlga (! .•. li 
As : ( ( ••• I I 
p: agora; apresente (-sei ••• o outro se apresenta ••• como que 
(o outro se apresentai? 
As: ( ( ••• ) I 
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P: (( ••• ))((aqui)) ••• 
As: my name is ••• 
P: diga que também está na mesma série ••• I am ••• 
As: I ,;.m the (( ••• ll (grade} ••• 
P: Iam the (( ••• }) (grade) ••• 
P/As: too ..... 
A: (sussun~:ando:) não é((. •• )), n~{o, moleque ••• 
P: bom, o aluno vai indo pela rua ••• até ••• (( ••• )) 
As: e:-.;:cuse me .. ~ .. 
As: What time i;s it? (quais as ho!'as?) 
P: !"esponda ••• 
As: it 's one o~clock .... ., 
p: .,. I ._ :; one 
As: t hank ycxt • •• 
P: o aluno chegou atrasado~ aula, no primeiro dia ••• ofereça 
ajuda ...... 
As : ( ( ••• ) ) 
P: como ofeFece ajuda? 
As: can I help :JO'.i? 
P: é ...... can I help ::~ou? ...... ap! ... esente·-se ...... apl'"esente:-se ...... 
As: my name is 
p: ((, •• )), né diz que está na 5! série "A" ••• 
A: t ô na 5ª sér i e "A .... .... 
PIAs : (F i sos) 
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p: (vai) ••• ânimo, Pl'á (v<.>.1eF), vai ••• 
As: é ••• T am Iam ••• Iam({. •• ))",<~". 
p: Iam (in) the grade 
senta F ••• 
"fl ·, né, ·A· ••• convi de·-o a ent1'aF e 
As: come in and sit down ••• 
p: come 
do"? 
in and sit down. 
? : (vamos 1 <."'. l , ( ( ••• ) ) • 
?: ((. .. )) 
p: 1emb1'"am" q11e i "'sábado"? 
"é sábado" ...... como que é 
Ai: não ! a senhol'"a não deu isso~ não~ dona ...... 
A2: também n~{o .. " .. 
P: mas nós n~~o aprendemos os dias da semana? 
As: não ...... 
P: tá legal. f;s.ça um convite ••• 
,~: Jet ~s pl ... ~:J saccer? 
P: aceite o convite ••• 
"sába·-· 
As: sure~ th .. ~t ':; ,3 gaod ide,';. ...... (destaca·-se a voz de u.m aluno) 
P: Jecuse ........ 
As: oh, I 'm s·arr::t, I can 't . ... (apenas alguns alunos) T have ••• 
p: justifique ••• 
As: I havf:: to (stud';;J) 
í31. 
P: bom, o :a1•Jno está caminhando e esban-a no aluno dois ••• pe··· 
ça desculpas ••• 
As: I'm sorr::t, T c,'lnt 't .•. (a Ültima oração i dita em tom mais 
baixo do que a primeira, e por um nümero menor de alunos) 
P : a c e i te ••• 
As: (]et ',;,! (( ••• )) 
p: all right ••• o aluno chega ao escrit6rio ••• cumpri-
mente .... .. 
?1s: (APENAS ALGUNS ALUNOS l how .9.re ~<Ji.i? how are ~ou~· 
p: ofereç:a·-·1he ajuda ••• ~es ••• ? 
As: yes, can I help you? 
P: pe1·gunte se ele ••• ou ela, né? 
A: é ••. 
P: ( Ca•·men) • • • c o mo ser i a ( Ca1·men)? 
As: are ~01.1 (i:.'armen )? 
P: isso ••• conf i •·me ••• 
As: tha t 's a:::,?.rmen ..' 
f-•i: hmm ••• come in ... 
As: com{.;: in andsit down ...... 
A2: come and 15ft down .. ., .. 
P: ( ( . . . ) ) ' né? (vou) colocar no quadro o "sábado", né? ceis 
A3: ôh, dona, volta(( ••• )) 
P: voc&s n~o aprenderam os dias da semana, mas (eles) estão 
a r' (que!~ dizer) ( ( ••• )) 
A4: (( ••• )) novo, (tia), (L •• ) l novo ••• 
P: ((. •• )) 
As : ( ( ••• ) ) 
r: ( ( . . . ) ) 
(( ... )), 
e é sábado, 
né? entao, 
nÉ:? s~bado ••• agora, 
É: s~bado, nÉ:? ceJ'to ••• 
( (. .. ) ) 
1.32 
(sabe?) 
P: nao, mas faça a 1 içao aí, nÉ:? começa j~ ••• entao, q•lando che--· 
ga 1~, -~ s~bado~, 211tio o q112 voe& vai colocar? como voeis 
vao colocar? É: s~bado ••• 
r: S'aturday ••• viu? 
As:(( ••• )) 
P: agOJ'a, quem não tem o 1 ivo-o, j~ sabe 
Pl"~ (apl" esenta1"), nef:? j~ Pl'onto 
A~- ((. •• )) (bul·burinho: ap,-mo. 45 SEGUNDOS) 
é copiar isso aq11i; 




( ( ••• ) ) (buvbul" i nho: UM MINUTO 50 SEGUNDOS l 
(prá) quem faltou ontem ...... nossa prova é dia trinta; 
As: ((. •• )) (buo-blll'inho: apr-o~<. 40 SEGUNDOS) 
A: i?.1} dona, faz chamada~ senão~ não vai dar· tempo ...... 
A: (( ••• )) pe•-a eu, dona! 
r: você É: o Ültimo(( ••• ll 
A : n ~{o ! ( ( ••• ) ) , não ! 
P: pela Ol'dem, (( ••• )) 
Pe:s: (( ••• )) pode dei><ar, pode dei><ar (t~ funcionando) 
p: ((. •• )) pode deb,ar aí, tá vendo 
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As: (F isos) 
r: p<ixa de dar risada ••• PO!' que? então vai lá ••• é esse aqui? 
entt{o ap•-esenta um amigo ao outro 
Ai: Pau 1 (a l , t h i 5 i 5 V§n i a. 
P: responda 
Ai: gJ,~d to nu::<=t ~ou, n ice to meet ~ou ••• 
A2: "glestchomitchico"? 
P: faça um convite ...... 
P: aceite ...... 
p: isso é •.. faça um convite prá sair 
Ai: é ...... Jer~sgotapark? 
P: isso rt::·cuse = .. ~ 
Ai: I ~m sorr:::t-; I çan 't . .. 
p: justifiquE: 
A3: I have te 5tud~ ••• 
P: isso ••• pergunte '<'.s horas ••• 
A 1 : ( ( ••• ) ) .t- i me í s i t ? 
A1/A3: It 5 one o 'clock ••• 
P: diga que é tarde ••• 
lii: it 's late ••• 
P: isso que mais? vem voei, Gabriel 
Gab.: eu, dona? 
P: hum, (você) já tem nota ••• (( ••• )) 
Gab. não, dona! 
A4 : ( ( ••• l ) 
P: ele nt~o -fih ••• 
A4: aqui, oh 
P: (( •.• l) -fazeF 
A4: outr·o ,~, dona 
P: pronto ...... V<.':\ i }(.~ 
A.,.. J. a dona coloca outro A1 mesmo, dona? nossa 
P: então vai '-'PFEsenta um colega ao outt•o ••• 
A4: (Ricat·do) this is i//inia! ••• 
P: isso responda~ apresentaçio 
A4: glad to meet :101.1) nice to meet ::~ou ...... 
p: isso faça o convite pri jogar 
A4: let ~s pla:J soccer ...... 
A4: surc, that s a good idea ••• 
p: isso pergunte as horas ~~ .. 
A4: Wh,'J.t ti me is i t? 
P: isso diga que são se i~. horas 
A4: âh? 
P: diga que são seis hot·as . . . 
l'l4: it ~s si (f t 's) si;.:.· o ' c 1 ock ...... 
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P: isso ••• faç:a o convite pr-á sair ••• 
p: isso ••• ah ••• l'ecuse ••• 
A4: of. ••• I'm sorr::t, I can 't ... I(( ••• },! <MUITO BARULHO DOS DE---
MAIS ALUNOS) 
A5: vamos Jne><er } V<l i ...... 
P: diga que € tarde ••• 
A~­.J- dona chat: a ••• 
A6: dona chat: a ••• chata, chat<.'\ ••• 
A4 : ( ( ••• ) l 
p: d <:'SP ed e--se não ••• despede-se 
A4: b::re, b::re • ••• quanto ti1•ei, dona? 
P: A ••• dezesseis ••• 
f-14: é ...... outr-o Á' ...... 
A7· Si1ma!'"a! 
A4: Olltl"O ,q 
P: mais a1guém? 
As : ( ( ••• ) ) 
A8: aqui, dona, n.:.s três ago1·a, dona. (( ••• )) 
A7: dona, e•~ vou com a Si1ma•·a ••• 
A9: ce1s já for-am,,;. ••• 
A8: é c 1 a1·o q•le não, a dona disse q•le não v a 1 eu ( ( ••• )) não l"es---
pondeu ••• 
Ai0: É: claro q•le pode, sim ••• 
P: ap!'"'esenta um colega ao out1 ... o ...... 
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A8: Sé!' g i o. • = 
As: (baFulho) 
P: psiu! ôh ~ 
A8: '~ Sérgio, th is is l'f.ircio ••• 
P: n~sponda à apn;:sentação ••• 
Aii: "glestumitchiu". (POSSIVELMENTE PARA Glad to meet ::~ou) 
Ai2: (( ••• )), (RINDO), não sabe nem falao-! 
P: faça um convite PI'O seu colega ••• 
P: ((. •• )) aceite ••• 
Ai i: :;t.Ire ...... .th.at ~s a good idea ...... 
P: faz um convite pra ele} pt ... á ...... saÍ!'".,,.., 
Ai3: ah, dona ••• 
A8: Jet 's go to the "sneil< • (em vez de sn.u:kl bar? 
p: recuse n .. .. 
Aii: oh~ I 'm sorr:::r) I can 't ...... 
P: j ust i f i que ••• 
p: oh ••• 
!'as ••• 
diga que ••• pergunte as horas pro ••• pergunte as ho-
A8: é ... 
A8/Aí:l: s.lf.at time is it? 
p: !'esponda • •• 
A8/Aii: it 's one o 'clock ••• 
i37 
P: ah ••• digaqueétarde ••• 
AS/A11: ah ••• tt '"· .. it 's Iat,? ••• bye, bye ••• 
p: isso ••• voei nio respondeu nada, hein? 
AS: ah ••• 
p: qua 1 o seu nüme1'"o? 
AS: t f'i;< s ••• 
f-l ií : nüme!'"O qt.l3:.t orze ...... 
AS: tr·ês e qu.at O!'Ze ••• 
p: isso ••• ((. •• )) (p,-a voeis fazeT) tá? mai·5 alguém? 
A14: mas essa chamada ai nio ~desse bimest~e, dona! 
P: é do quarto ••• bimestre ••• 
A14: ih ••• (( ••• )) 
P voei vai fazer chamada? 
t~i:.:;: (( ...... )) 
p: âh? 
A15: (eu já fiz). (L •• )) 
P: vai fazer chamada? 
Ai4: o And!'é que•· faztol' dto novo, né? 
A16: deoixa eu fazer com ele, deixa eu fazer com ele ••• 
Ai7: ele já fé'-z, dona ••• 
A19: VO'l eu ••• 
P: oh, tá rodando, aqui, né •••• entio, vai ••• ap•·esenta um co···· 
leg<.'< p1·á eLe ••• 
Ai9: é ...... Celso; this is Elza ...... 
p: n:sponda (à apt•esentaç:âo). 
A20: glad to meet :JOI.i ••• 
P : que ma í s? 
t-11 9/A20: n ice ta meet :101.1 ...... 
p: faça um convite Pl'á ele, faç:a um convite (prá ele) ••• 
Ai9: Jet 's pla:J soccer? 
P: nesponda, <J.ceite ••• 
P: agot'a, faç:a um convite pt·á ele sair ••• 
Ai9: let 's go to thE' park? 
.. ~2&}< oh} .r 'm scrry, I can ~t ...... (f~ISOS) I 'm sorr::tJ I can 't ...... 
P: justifique ••• 
Ai9: Nhat time is it? 
p: 1"2SP0!1da .. "'"' 
A20: oh ••• "f-f~ 5 one o 'clock .. e,. 
P: diga que e tat·de ••• 
p: tá bom} néJ antes 
nüme1"0? 
Ai9: 2 ••• (cinco) 
ci não tinha feito ••• qual i o seu 
P: t1·inta 
Ai9: ah, lá ••• out1·o '*• oh ••• 
p : i ... 
A19: coloc<>. mais um,.; a1' Pl'á mim, dona ••• 
p: oh1 vou de i ~<a!' esse l'i aqui < I ••• ) l que:- ont e:-m não fez nada, 
não respondeu ••• 
A i : ôh, dona "' .. .. e ...... é ...... 
p: mais alguémJ a{l q11E' 11io fez? vai quem Ji fez chamada~ 
p!'á Já, ~ica atl·apalhando ••• •= 
Ai: ::'oh, dona ••• = 
P : ·~v a i p r á 1 á, f i c a a t ,. ap <.>. 1 h ando, aqui ... 
Ai: ·-e a pr .... ova~ onde:· v~~i co1ocat ... aq11i~ dona? 
vai 
P: a FH.-ova pÕe aqui 1 depois~ oh quanto lugal"" FH.-a POI" PI"OVas aí .. 
Ai: aqui, depois desse:-'* aqui, don<.'., oh ... ? 
P: isso ...... 
Ai: e depois a (o) compo!"'tamento~ dona? 
P: 11 ••• )) tudo isso ai (( ••• ll 
A~· mc~s eu tirei dois .4 ...... ajud~':l na nota da PI'"Ova? 
P: ajud<.,, sim ••• 
A2: dona ... dona ... ((. .. ))dá Pl'á faze:-•· ... é ••• chamada Ol'al na 
quinta-feira ••• sozinha? 
P: não pode ser quarta? 
A2: t á bom ••• 
A:3: (valeu) o mesmo de ontem? 
p: é .•• então vai lá ••• apresenta uma coiega ••• 
A3: não tem nenhuma ••• 
A4: de h-<a e•..1 faze!' com ela, dona? 
P: (tá bom). (( ••• ))ela faz sozinha, né? apr-esenta uma amiga •• 
P: isso ••• responda à apresentação ••• 
A3: g 1 ad to meet you, n i c e ta meet ::JOt.J • •• 
P: faça um convite Pl'á jogar ••• 
A3: Iet ~s go ta thc:: ...... 
A4: let ;;·pia::~ ••• 
p, aceite ••• 
A_,. ~. 51.1re .. .... 
P: abJ'a a boca, fala! 
A3: sure1 dona! 
P: então, vai ••• 
A3: that 's a good idea. 
p: isso faça JJm convite pr~ sair~b· 
A3: Jet 'S go to the ( { ...... }) bar. 
P: ok ••• , ... ecuse ...... 
A3: oh, I m scrr::~ .. .... 
A4: que mais? 
A"'' ~. I'm sorr5:1 1 I can 't. 
p: justifique ••• 
A3: I c.~n ~t J I have to stud:~ .. 
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P: diga as hot"as, pe,-gunte as horas ••• 
A3 : ( ( ••. ) > 
P: Plhat ••• 
what ti me is it? 
P: isso ••• r-esponda ••• 
A3: it ~s one o 'clock 
p: isso .... dig~::J. qt . .ie é tarde ..... despt?ça·-se ...... 
A3: Iet s .. .. é ...... it s late .. ., .. b::~e~ b~~E' .. 
p: 8 ... qu.a1 é o nümel'"O? 
A3: tt'inta e qu~;.tro ...... 
p: ~? a. 
A3: tl-inta e quatJ'O ••• 
P: 'v' OC fi jB. -foi chamada ontE-m; né? 
A: (( ••• )) 
P: entao , vai ••. apJ"esentat' •Jma colega ••• a outr-<.'1 ••• 
A4: (( ••• )) 
p: isso ••• ai-~ ...... Fesponda à apresentação .. ., .. 
A4: glad to tueet :fOIJ~ nice to meet ::J 01.1 .. .... 
p: a h faça um convite pni. joga!'" ...... 
P : · aceite ••• 
A4: sr.1re ••• !:hat 's a good idea. 
P: isso ••• faça um convite PFá sair ••• 
A4: Uet 's go to the parkJ 
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P: Pt:l'gunt e as ho1·as ••• 
A4: IMfJat ti me í-s it? 
p: diga que são se:is ho1•as ••• 
p: clock ••• diga que: i ta1·de: ••• 
P: ah ••• I'E.'Cilse: ••• o convi te: ••• 
A4: I 'm -sorr!;f, I can 't. T ht?.ve (to do m:J fJomeworkJ. 
P: ok ••• acho que jj ... você((. •• )) né? 
p: se11 nJmero, Tatiana? t11do bem, vi11? 
p: só que: tava tao ba i)<inho ••• 
A5: tava tão longe, dona ...... 
A6 : ( ( ••• ) ) 
p: as. meninas, que tão aí sentadas, (quanto falta) pr:á tel'"mi·-· 
na r? 
A7: a gente jj teFminou, dona! a gente ti sem nada pri fazeF ••• 
AS: vai, Andrezao' 
P: ( (. .. ) ) 
( ( ... ) ) 
as carteiras, arrumem as carteiras, ti? vai 
A: ((. •• )) quando vai teF PI'Ova? 
sentar 
P: vamos terminar isso aí ••• vamos faze!' ch<.<mada ••• ((. •• )) ho···· 
je, não, na outra aula eu chamo~ tá? 
A: oba' 
P: IL •• ll 
As : I ( ••• ) ) 
p: ( (. .. ) ) q•~ i nt a·-fe i r-a ••• 
A: vai se1'" em 91'"UPOJ também~ dona? 
P: IL •• )l 
A: ah ••• dei:<a faze!", dona! 
P : ( (. •• ) ) -f i c<.'< quieto I (. •• ) ) 
As : I ( ••• ) I 
,O,i: :0:. don<.-.., vai faze!'((. •• ))? 
p : I ( • . . I ) 
A2: tudo de novo, dona?' 
P: <tudo ••• a página inteir-a é p1·á d<.>.!' nota) ••• 
r-,s: (( .•• )) 
p: (( ...... )) 
P: ah ••• (( ••• ))atenção do colega ••• 
Ai/t-,2: :r ({ ...... )) 
P: peça ajuda ••• 
Aí/,0,2: <L •• l) Inelp <<. •• )) 
A3: esse neg6cio ai, oh, esse negócio(( ••• )) 
P : não esse ( ( ••• ) l 
A4: é 
P: é tudo aqui, ago1·a ••• 








( (. .. ) ) 
nossa J=>rova é seg1.111da ou terça·-fe i I" a? 
( ( ... ) ) 
( ( . . . ) ) 
nao, vamos faZE:!' tl'aiJalho em casa, dona ••• 
P: que isso? 
As:(( ••• )) 
p: vao tl·abalh<.'lndo, v~~o ••• 
A6 : eu t ô a q u. i , já ..• 
A7: eu já acabe i, já ... 
~18: oBodão (é) quenãoacabouJ dona! 
A9: chc>.ma eu de Bodão de novo' 
AS: Bodao ••• 
As ((, •• )) 
AS: PedFo Malasa1·tes ... (GipÓ) ... 
A9: dona! 
P : f a 1 a ••• 
A9 : pode ( ( ••• ) ) ? 
P: pode ••• 
A9: pode ••• vem, M<i1·ci<.>. ••• 
As : ( ( ••• ) l 
P: Michel, Te1ma! 
Ai0: (thank ;~ou) IJ;Je, IJ;~e 
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P: (( ••• )) ok ••• vamos CC ••• l), então, 
A9: vinte e dois ••• vinte e três ••• 
P: a outra? 
A9: vinte e seis ••• 
p: ((. •• )) prá quinta -fei1'a ••• quinta feira PI'Ó:<ima (( ••• )) 
As: ( ( . . . ) ) 
p) • 
CMUITO BARULHO - OS AS CONVERSANDO ENTRE SI E COM 
p: ((. •• ))? 
AS: é o Ped!'O Ma1asal'te! 
Ai0: o 11al'cos não vem mais 
As: não vem n1a i s ..... 
P: e o nl.Ímer o nove? 
As: f a 1 t ou ••• 
P: lesto•1 fazendo) a chamada ••• o numei'O onze? 
A: aq1.1i~ dona .. ,.., 
A3: vamos lá, Marciâo, nós dois ••• vamos n•:•s dois. 
A4: vamos n•:'.s tFês ••• 
A3: nós tr-ês ....... 
A~· .J. vamos lá, Marcinho 
P: nümei'O dezessete? 
i7: eu? 
A5: vai sozinho~ Marcinho, é mais fácil ...... 
As:(( ••• )) 
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P: chamada ••• nümero do i s ••• dezenove? ••• 
A : t á tudo a qu i ••• 
P: vinte e três? ••• vinte e três? 
Ai: q11em é vinte e três? 
A?· é o ( Ad e mar) ••• 
P: tá estudando, né ••• vinte e q11atFo? ••• vinte e cinco? ••• 
vinte e oito? ••• 
A3: fa1to11 ••• falto11 ••• Cél a R i ta ••• 
P: tFinta? 
P: trinta t: um? 
A4: Si 1 mal" a ! 
P: tá estudando? 
A4: tá estudando ••• 
p: veio o trinta e cinco? 
As: velo~ dona ...... 
P : tI' in ta e se i s? 
As : tI'" i n ta e se i s não tem ma i s} dona ...... 
As : ( ( ••• ) ) 
5! SiRIE "D" -AULA 4 (Continuaçiol- Fita 2 
As: ( ( ••• ) l (bw-buF inho: CINCO MINUTOS í.0 SEGUNDOS) 
- FINAL DA SEXTA AULA -
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LD: QlliL.J.lJ.fl.tl ·- i~ gra•l / 1 i vro i 
CLASSE: 5~ sé1· i e ·o· (pel' íodo da ta1·del 
Di á r i o--li;L.ê.l..\Lê......Z - DATA: 24 / novembi'O I 1989 
A primeira atividade dessa aula foi a est6ria sobre ·eeto 
Fusquinha", na seçio Reading lpag.371 do LD. 
Primeiramente P leu a estória em voz (em inglfsl alta e os 





(em port,Jgu&s> de comPI"eensio da est6ria 
os As respondiam ~s perguntas, por escrito~ 
alguns As di F igiam-se at~ a mesa de P para solucionar d1lvidas so--
bre o texto "Beto Fusquinha". 
A maior ia dos As parecia interessada na est~~ria e na ativi--
dade de leitura. Alguns alunos andavam pela sala "l toa" e brin-
cavam. 
AP~~s um determinado tempo, P levantou-se e disse para a 
classe: "Agot•a vou e:<plica!' o te:-:to". P Pl'ocedeu dessa maneira, e 
também comentou com a classe todas as respostas das perg11ntas de 
compreensio do texto (vide TRANSCRI. Dado o ndmero de respostas 
"corretas" dos As (fornecidas oralmente), constatamos que os As 
haviam compreendido o texto. 
A pr6xima atividade foi uma revisio das liç3es 4, 5 e 6 do 
LD ~ a pa1'"t i I'" de um<.':!. seç~{o de revi são no PI'"(:IP!'" i o 1 i vr-o, as pags .. 
46 E' 47. 
P ut i 1 izou as figll!'as da P<.>.g. 46, sob!'E' jogos, pa1·a l'evisar 
a funçio de "convida!' alg•JÉ:m pa,-a joga1·· (Lesson 51. Embo1'a a 
proposta do exercício no LO fosse para escrever os exercícios no 
caderno, P conduziu a atividade oralmente. Os As produziram ade-
quadamente os expoentes correspondentes (vide TRANSCRI. Em segui-
da~ P pediu para que os As escrevessem os exerc(cios, mas eles 
reclamar<>.m, e um A disse: "Mas a gente já ffzl" (vide TRANSCIO. 
A partir desse momento os As ficaram muito agitados e inte-
ressados em iF embora, pois era a ~ltima aula do dia~ 
P então sugeriu que os alunos interessados fizessem 11ma cha--· 
mada oral, mas ninguim se voluntariou. P decidiu ·dispensar~ me-
tade da classe antes do término da aula, e assim procedeu, cha-
mando os nümeros de alguns alunos, que fov·am saindo da sala .. P, 
quinze alunas e o Pes permaneceram na sala de aula, ag11ardando 
soar o sinal de término da aula. 
- FINAL DO DI~RIO DA S~TIMA AULA 
L D : .Q.!J.JL.I.!J.fl.tl ·- i ~ g F a !l / 1 i v F o i 
CLASSE : 51 série ·o· lperiodo da tardei 
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AULA 7 -· Data: 24 I novembro I i989 
Ai: ;:,, dona~ o don(."\ •• .,:::: 




sem traduzir, tá legal? vamos fazer o seguinte ••• eu 
pra vocês entende-ler pra voc&s ... em portuglJês.~. 
texto ••• sem traduçiol= I' em o 
A2: ah.... .. não se i ..... 
p: = tá? 
A2: não entendi nada !a~~ 
As : ( ( ••• ) l 
P: nfío pt~ecisa copiai'(( ••• )) de onde é(( ••• ))? 
p: em que ano ele foi (( ••• ))? 
As: (i 98i ) • 
p: pol' que (décimo capítulo)? 
As: POI' que ••• POI'que ••• ((. •• )) 
P: ih? então, respondE·(( ••• )) 
As: (( ••• )) 
A2: ih? 
p: ( ( ..• l l vou fazer chamad<.>. ••• 
A2: ãh? ãh? ih? 
As: ((. •• )) (b,lrburinho: SEIS MINUTOS 30 SEGUNDOS) 
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P: ( ( ••• ) ) f i c<.'\ sentado I faz favo•·, Miguel! 
M i g.: ah, dona ..... 
p: vai Pl~o seu luga•·• 
As : ( ( ••• ) ) 
' ' ' o oona ....... eu t.:, com o li\WO, aqui e(( ••• )) 
A5: quantas é? 
P : p o , o , C 1 éb e1· , voe ii: ( ( •• ) ) 
As: I I ••• ) l C buJ•buJ• i nho: CINCO 11INUTOS 40 SEGUNDOS l 
P: (( ••• ))(que ano q•~el ele veio pa1·a o B1·asil? 
A6: (i 961 ) ! 
p: (( ••• ))onde que tá isso? 
As: (( ••• l l <no segundo) (( ••• )) 
p: (( •• )) ele veio pa1·a o B1·asil. •• que ano ele foi (( ••• ))? 
As: 1.961! 
p: (( .. m .. )) 1 nineteen si:-:ty·-oneJ né"? 
As: é ... 
p: por que IBeto) está tFiste? 
As: ( ( ••• l ) C TODOS FALANDO AO MESMO TEMPO l 
P: ((. •• ))então(( ••• )), né (é velho)(( ••• )) 
As: (( ••• ll 
P: ( (. •• l l (ele está ti· istel ••• POJ" que? 
As : ( ( ••• l l 
P: ele nâo 
que!'". ,. .. 
q•Ja 1 f o i 
tem utilidade, né? e ninguém gosta ••• ninguém 
lfuscal velho ••• ai vem a idéia do ••• Beto, né? 
a idéia do <Roberto!? 
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As: (sai r ) ( < ••• )) 
P: isso, (foi) ••• ele chama o ••• o Beto, né, o Beto (( ••• )) 
As : ( ( ••• > ) 
p: ele teve uma idéia ••• ele vai ••• CllidaF do ••• edi ••• 
<Edi nho) ••• né ••• hmm ••• e q11a1 foi a idéia dele? 
As: (p int :ar o cai'Fo) 
A7 · pinta!' o can-o ••• 
P: e (como) foi que o Robe1·to pintou? 
As: (( ••• )) 
P: quais fo1'"am as COI'"es? 
As: branca .. ~ .. rosa ..... azul ...... ama!'"e1o ...... Ve-!'"de .... ,. 
As: ve1·de ••• 
P: red ...... (:=:soa como '1'"12ad:-.::~ ') 
As: VE'!'"me1ho ...... 
p: VE.'I'me1ho, né .•• y.::Ilow ••• 
As: amai'E·1 o ••• 
P: blu.:: ••• 
As: azu 1 .. .... 
p: whit,;: ••• 
As: branco ••• 
P: andblack ••• 
As: Pl'eto ••• 
As : ( ( ••• 1 ) 
P: ((. .• )) Beto ((. •• ))? 
As: (no pa..-quel 
p: no pa..-que, né ••• então, mostl'e onde tá isso ••• onde qt.te 
t á .•• 
As: C C ••• ) l (TODOS FALANDO AO 11ESMO TEMPO l 
P: quanto cust<.'- uma COI'Fid<.<. Ide)(( ••• ))? 
As: (dez cr-uzeiros)! 
p: ,111 right ••• dez CJ'!lZeii'OS, .?.11 right ••• 
As: ( ( ••• ) ) 
P: quanto ••• é ••• qual é a nova ut i 1 idade do ( (. •• ) l? 
A8: dar vo1ta na quadl'"a ...... 
P: (pa! .... a) que vai se1'"vir-~ agora) o ...... ?:::: 
As: lv<>i guiaJ'l (( ••• )) 
As: a p <' i ma dele. • • ( ( ••• l l <TODOS FALt-1NDO AO MESMO TEtíPO) 
p: ( (. •• )) bom, <>go..-a, qu<>l é a nov<> <.lt i 1 i d<>de q1.le vem aqui? 
As: 1 e v ar ( P I' es.os) ••• 
P: às vezes, <> ( (. •• l) pode te<' mudado, hem? ( ( ••• )) uma no···· 
va ...... nova finalidade, tá (você) tem 1.1.ma out1"a idéia para 
um ••• velho fusca? 
A9: refoJ•mar ••• 
P: ah, refonna1' ••• isso ••• o((. •• )) teve essa idéia, né ••• 
As: é .•• (( ••. )) pint<w ((. •• ))novo, <a•·rumaJ') a lataFia, 
(colocar) um(( ••• )) novo ••• (( ••• )) 
p: (( ••• ))vocês entender-am? tá difícil? 
Ae· não ••• 
p: agoFa, na página ••• 44 ••• vamos lá ••• (abram na) página 
i 52 
44 ••• 
As : ( C .•• 1 l 
p: (( ... ) ) 
DE As l 
COANDO INSTRUC6ES SOBRE OS EXERCiCIOS - BARULHO 
P: vamos lá! 
A10: vai ••• 
P/As: Iet "s pla'f.f chess .... 
A:l:í: t'oot ba 11 ••. 
As: Jet 's pla~ f'ootba!l. 
P: outra vez! 
As: Jet 's p la~ vol Je~ba I 1 ••• 
p: (( ••• )) 
p: (( ••• )) 
14:5: let "s play ·:/olle:~ball ........ 
p: (( ...... )) 
As: I et 's pIa~ ( ( • •• n 
p: então <tá), aí ••• ((. •• )) 
As: a h.. • C ~PROTESTO, DECEPÇÃO l 
As: (( ..• )) 
p: então, agora, fazendo a ta1•efa, viu? sem bi'Íncadeira! 
chega de brincadeil·a! 
As: (( •.• ) l !TODOS FALANDO AO MESMO TEMPO- burburinho:45 SE-
GUNDOS l 
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p: ( ( ••• )) classE (não) tEm pen1 i longo ••• na outra classe (a 
qu i n t :a "C • ) , t i n h a tanto per' n i 1 on g o ••• 
Pes.: a h 1 € ..... ? 
P: (( ••• ) 





.:,h, D•.1! Edu<>.r'do! .:., Carolos Eduar-do! CaF1os Edua1·do! 
licença? ••• seu 11ome (( ••• ))Car-los EduaFdo de quê? 
( (. .. ) 
da Si 1 va? dá 1 icEnç:a ••• 
da S i 1 v a ! ( ( ••• ) ) 
dá 
Ai3: do quê? ••• NogueiFa? ••• Car·los Edua1·do Peo·eira! ••• (como 
que é seu nome? POF favor·! ••• h e in? 
burbuFinho: TR§S MINUTOS 40 SEGUNDOS) 
Aí5: pode g ua!'"dal'" 1 dona? pode g1.1at'"da1" ~ dona? 
P: n~ 4? 
não ve-m mais! não vem mais! 
P: n5::5? 
As: (( ••• )) 
iH6: por que) dona? 
As: não vem mais ...... 
P: quem que é 8? 
8: é eu, don;.;_ ••• ( ( ••• )) 
P: ne9? 
9: eu, dona ...... 
As : ( ( ••• ) l 
P: ãh? ((. •• )) n210? 
As: faltou ••• 
As : < < ••• ) l 
p: (( ••• ))eu <não) mandei senta•• aí ••• « ... ll 
As: (( ••• )) 
P: o n ~ i. 2? oiitáaí? 
Ai7: tá, dona ••• 
A18: 12 não tem! 
As: (( ••• )) 
p : i 3 ••• 
13: e·11~ dona ...... eu ..... 
P: (eo 1 i4? 
t-1s: (( ••• )) 
-- FINAL DA SÉTIMA AULA -
L D : JlU.!L ... I.l.!Rl:!. ·- i e g ,. a u I 1 i v,. o i 
CLASSE: 5ª série ·o· (pe•·íodo da ta•·del 
DIARIO DA AULA 8- Data: 30 I novembro I 1989 
A aula toda foi dedicada a uma 2L.Q.l.l..a., cujas questões fo1·am 
colocadas na lousa por P e estão copiadas abaixo: 
Name. ___________________ _ Number: ______ Grade: _____ _ 
Date: 30 - ii 
i.Cumpl" i mEnte o colEga. 
2 .. Responda ao cumpr-imento. 
3.Atl"aÍ a a atEndi:o do colega. 
4.Faça um convite para jogai" :-:ad1'ez. 
5.AcEite. 




i.Ap!"esente um(a) amigo(<.>.). 
2.Respondam ao ag!"adecimento.* 
*Poster-iol"mente, P modificou Esse item pa!"a 
"Respondam à ap!"esentadio". 
3 .. Fac;:a um convite pa1"a il'" ao zoo .. 
4 .. Recusc .. 
5 .. Just i f' I que 
6.Despeça-se. 
Good test! 
- FINAL DO DI~RIO DA OITAVA AULA -
L D : Ql.!JL.I..U.E.hl -- i ~ g !' a u I 1 i v r o i 
CLASSE: 5ª sé•- i e ·o· (per- iodo da ta•"del 
DI,RIO DA AULA 9 - Data: 01 I dezembro I 1989 
r-, aula foi dedicada somente a um f:=.l:JJ:.i!L..d.f.'_.r:evisão, colo···· 
cado na lousa POI ... P: 
:1.. Faça um convite pa!"a joga!" car-tas. 
2~ RecJJse, dizendo que voe~ tem que aj11dar SIJa mie~ 
3 .. Faça 1..1m convite pa!'"a iF ao cinema .. 
4. Recuse, dizendo que voei tem que fazer- a tarefa de casa. 
:5. Faça um convite pal"a ir à discoteca. 
6. Pergunte as horas. Responda. 
7. RE·cuse o convite dizendo que é tarde. 
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Enquanto os As faziam o exercfcio por escrito, P corrigia as 
provas, feitas na aula anteriot" (30/novembt•o). Os As também brin···· 
c<.\vam e conve.-rsavam bastante. 
Na par-te final da aula, os As combinat·am uma brincadeira de 
"amigo secreto·. 
- FINAL DO DI~RIO DA NONA AULA -
D~~E_ERl~lEAIS. (Coletados pelo Pesl 
L D : .Q.UJL.I.!J.B.tl ·- 12 g I' a u / 1 i v I' o 1 
CLASSE: 52 sÉ:Fie "E" (peFíodo da taFdel 
- ESCOLA DE PERIFERIA -
DATA: 06 / outubFo / 1989 
E.RIMFI.EA élll A 0.65.EE.l.!.àl1ê. <•~ula não gnwada) 
P entFDU na sala de aula e distFibuiu os LDs paFa a maioria 
dos As; apenas alguns As possuiam seu p!~6prio LD. 
Os As estavam extremamente agitados, talvez devido l presen-
ça do Pes na s.a1<.1. .. 
Os As perguntaram a P quem era o Pes e ocorreu o seguinte 
diálogo: 
As: e professor novo?· 
p: "Ele vai me substitui!- ••• • (il'onicamentel 
As: "Ah, nii\o, dona ••• • (decepcionados) 
Os As pediram para ver uma prova que haviam feito recente-
mente mas P finalizou rapidamente esse assunto~ Em seguida, P pe--
diu aos As para que confeccionassem tiras de papel, utilizando 
folhas de seus cadernos ("quatro tiras de papel para cada um·, 
disse P>~ e organizou os As em pares ou peqiJenos grupos de tr&s 
ou quatro As cada. Uma vez engajados na taFefa de prepaFar as ti-




As sentados na paFte tFaseira da sala não demonstravam 
interessados na atividade, dado que conversavam sobFe as-
suntos alheios~ aula e faziam brincadeiFas uns com os outFos. 
p deslocou-se então de grupo em grupo, foFnecendo mais ins-
truc3es aos As sobre o que eles deveriam fazeF. Nesse instante, 
ocorreu o seguinte diálogo entre alguns As sentados pF6ximos ao 
Pes: 
rêí: ·o que a gente vai fazE!' agoFa?" 
A2: "Vamos brincar de detetive ••• Voci não sabe brincar?" 
A3: "é nada, ment il'oso! É Pl'a faze1' di á logo!· 
Um 
NUTOSl 
pe!'" iodo de tempo bastante significativo (cerca de 20 MI···· 
foi consumido até q1Je todos os As começassem a t!'"abalhar 
na atividade p!'"oposta. 
Um gFupo de seis alunas apFoximou-se do Pes e começaram a 
tentai' <.'.lgumas intE'I'açÕes em inglé's, tais como Wflat ';; ::tour name?' 
/t'i::t niMJe ';; •••• Um A Pel'gunto'l ao Pes: ·o senhor vai ser d il'"etol'?" 
A técnica, na 1'nteg1'a, utilizada POF P foi a seguinte: 
<'-)Os As copial'<.'.m do LD, diálogos que tOI'am deteFminados POI' 
P (g!'"upos difel'"entes tFabalhal'"am com diálogos distintos), 
nas ti I" as de papel ··· uma fala em cada t il'"a. 
bl Em seguida, os al,lnos tl'"abalhaFam em paFes, lendo odiá. 
logo em voz alta (cada alu110 POSSIJ{a as falas de um s6 in-
tE:!' 1 O CU t OI' ) • 
c) Finalmente os mesmos al11nos tentavam reproduzir o mesmo 
diálogo sem olhai" nas til'as de papel (memol"izaçãol. 
P continuou d\~s1ocando-se pela sa1a 1 mon i to!'" ando o trabalho 
dos As e ouvindo os diálogos. P disse então aos As que iFia atri-
buir-lhes uma nota pelo desempenho oFal deles, na aula seguinte 
(apaFentemente utilizando os mesmos diálogos). 
·- FINAL DA PIHMEIRA r-1ULA ·-
CLASSE: "'E"' 
Qiár jo..JLL.éJ.)Lâ_2- DATA: 06 I outubFo / i98'i' 
O professor havia pedido para o Pes ·ficar com os alunos, 
fazendo alguma atividade que ele (o Pes) desejasse" durante essa 
aula, a segunda a11la da classe, no mesmo dia da semana (=aiJla dlJ·-
plal. No horário dessa aula, o PFofessor foi lecionar paFa outFa 
classe na mesma escola~ para compensar a falta de um professor~ 
No inicio da aula o P pediu aos alunos para que Feorganizas-
sem as carteiras 11a sala, em fileiras apropriadas~ e que ficassem 
sentados. P disse-lhes que "quem quisesse, poderia apFesentar o 
di,logo ao Pes, para nota", e avisou-os também que na pr6xima au-
la fal' iam uma Pl'OVa de gl'"amát ica. (PosteF io1'mo:nte P informou o 
Pes que os As já haviam feito uma "prova de di,logo", envolvendo 
as funç8es do LD. P afirmou também que "os As falam melhor do que 
esc1'"evem" .. ) 
O Pes sentou·-se entio ~ mesa do professor e passou a OIJVir a 
apresentaçio de di~logos preparados por pequenos grupos, dois ou 
tris alunos em cada grupo. Para cada aluno foi atribuído um con-
ceito, que var-iou e11t1'e ·a· e "A". 
FINAL DA SEGUNDA AULA -
LD: D.UJL.I.U.JUI - H g1"au / 1 ívro i 
CLASSE: 5;'!, sé1' íe "E" (pel" íodo da tal'de) 
Dl.át:J.JL..d.lL.âU.LA_..3. - DATA : 2 0 I ou t 'l b 1' o / i 9 8 9 
Nesse segundo 
prime i!"'<..".\ c.'\IJ.l a f'o i 
dia de observaçio de a11las nessa classe~ 
dedicada a 11ma prova, previamente 1narcada 
p. 
POI' 
P começou a escrever a prova na lousa enquanto os alunos 
ainda estavam alvoroçados e conversavam entre si. P aparentou es-
tar zangado, e não deu muitas informações a !"espeito do que a 
prova envolveria. Abaixo temos a c~Spia da prova, exatamente como 
estava na lousa: 
"Prova com consulta" 
Nome: 
Data: 20 I 10 
A·- Ti"anslate into Englísh: 
a) Ela é uma enfermeira. 
b) Eu sou um professo!"~ 
c) Eles sio cantores. 
d) Ele é um engenheiro. 
e) Nos somos professores. 
fl 'v'oci é um jog<.~do1'. 
8 - Inse1"t A-·AN·-The: 
ai That is ____ orange. 
bl dof is white and bi"own. 
c) That is ____ book. 
d) It 's ____ app le. 
C - Make subst itut ion: 
he ·-· she i t ·- we - t h e!;! 
al .J~ is a g irl. 
( ) 
b ) L.a.ruL.!:!..O.lJ. a r e f r i e n d s • 
( ) 
c) I.h.!LJ:JÚ. i s b 1 a c I< • 
) 
d l l:tõ.r:~L.ar~L..J~ a r- e s i s t e r s • 
( ) 
e l f..aJJl. i s a b O:! • 
( ) 
--·-----·--- I I ----------
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Os al1~110S fizeram a prova, e entregavam-na ao professor ~ 
medida que terminavam. Em seguida, saiam da sala de aula. 
·- FINAL Df-1 TERCEIRA AULA -
LD: .D.!.J.JL.I..URtl·- 12 grau/livr-o i 
CLASSE: 5ª série "E" (período da tardei 
D.bit:_l_o__da A!!I.A 4 - DATA: 20 I outubro I 1989 
(Pr-ime ir-a .a.!.i..l.;;,_gravada nessa classe) 
No in {c i o d::.~ au1::.":J.. os As estc.vam bastante agitados} e tambérn 
euf6ricos devido~ existincia do gravado!~, pela primeira vez, na 
sala de aula. 
A prime ira atividade, conduzida por P, foi a repeti;lo do 
seguinte diálogo, contido no LD <Lessem 5, pag.32l: 
CiJ. "Let: 's pla:1 soccer. 
"'5'ur-e.. That #s a good ide.-;. .. " 
Em seguida, P solicitou que os As produzissem alguns expoen-
tes, de acordo com fun;3es Já apresentadas (contidas no LDl, como 
por e~<emp 1 o: 
P: fa;a um convite ••• 
As: let "'s p]a:J soccer ..... 
A próxima atividade foi um trabalho em pares, de acordo com 
a sugestlo do LD (pag.331. P circulou pela sala, monitorando os 
As. Nesse per iodo de tempo, enquanto alguns alunos (aparentemen-· 
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tel faziam a tarefa proposta, outros aproximaram-se do Pes com o 
gravador e disseram v~rias enunciados, em Li e na LE, com o pro-
pÓsito de "grav~-los" (vide TRANSCRIÇÃO). 
p iniciou nova repeticio com os alunos do mesmo di~logo pra-
ticado anteriormente, variando apenas o l~xico em termos de voca-
bul~rio sobre "jogos", como por exemplo: 
1:2J. "Let: 's p],~:J basketball. • 
"Sure. That 's a good idea. 
[3J. "Let: 's pla:J checkers •• 
"Sure. That 's a good idea. 
Em seguida, ainda utilizando a t~cnica de repeticio em coro, 
P introd1.1Zi1J. as funçi3es de ·, ... ecusar· e ·j,Jstificar· (Lessan 5~ 
pag.331, atrav~s dos di~logos ilustrados em [4J e [5J abaixo: 
[ 4 J. "Let: pla:J cards. . '5 
. ,. 
' m sarr:J~ I can 't. • 
[ 5 J. "Let: ' pla:J chess .. . '5 
"I ::;orr:JJ I 't. I nave to stud:J. . m can 
P contint~ou <e~<austivamente) utilizando a repeti~io em coro~ 
intJ•oduzindo variaç3es Iexicais1 
mente ao procedim<ento feito nos 
TR ANSCIU ÇÃO I • 
O baJ•ulho do sinal mal'CO'l a 
ténnino da aula. 
- FINAL DA QUARTA AULA -
em te!"" mos de • jogos· 1 analoga·--· 
diilogos [2J e [3] acima <vide 
interrupçio dos expoentes, e o 
L D : flJjfi_Ifj.fi.ii. - i.~ 11 nw / I i vr o J 
CLASSE: 5ª s~r i e "E" (pe:· íodo da ta1·del 
AULA 4 - Data: 20 / outubro /1989 
!burburinho: UM MINUTO- falas incompreenslveis de As e de Pl 
Aí: vai um pouquinho Pl'a frente, Joio ••• 
As : ( ( ••• I I 
A2: oi J 'fesso!" ...... (dil'"igindo·-se ao Pes) 
A3: senta comigo ai (( ••• )) 
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lb,.wbu!" inho: 20 SEGUNDOS) 
A: ô, minha carteil'"a é aqui ...... 
P: (( ••• )) ••• ::.Renato ••• (( ••• )) 
Ai: tág!"avando? 
p: (( ••• )) lem vez de I gravar a aula, vai gravar a bagunça de 
vocês ...... não vai nem ouvir o que vocês vâo tala!'"~ tá? 
A2: vai gravai", PI'Ofesso•·? (dirigindo-se ao Pes) 
As:(( ••• )) 
p: eu vou fa1aF com a direto1·a, Pl"a (1 ••• )) 
As: já tá g1·avando? 
Ai: g1·ava aí, pJ·ofesso•· ••• 
A2: já tá gravando! 
A3: já tá g1·avando ••• 
Ai: 9!'"ava aí J pr·ofessor ..... 
Pes: pode de i ><<.<.r, eu vou (gJ•ava!") ••• 
As : ( ( ...... ) ) 
Aí: odona. sótemnegoJOI~":l. ...... 
Pes: depois e;~ trago, um dia eu trago, ti? 
A: ai ••• q<1e legal, ele tá com (uml gr-avador ••• 
As: (( ••• )) (comentá1·íos a nospeíto do g1•avado:·) 
P: ( ( ••• )) da segunda 1 i ção ••• o que vocês vão ap1•ender- nesta 
1 ição? ( 1 endo,a pa1·t ir do LDI ••• ao te1·minar essa 1 íc;:ão, vo--
cê deverá ser capaz de (( ••• ))fazer convite ••• 
P/As:aceital'" um convite ...... recusa! .... um convite., .... justi-ficar uma 
i'"ecusa pe-t'"g!lnt:ar as horas .. .. .. dizer as horas ~ .. ~ (!?}<···· 
pr-essal" a idéia de tarde) e (seguir) ••• 
P: amigos se encontram ••• um deles faz um convite(( ••• )) e o 
o•~ ti' o a c e i ta. • • • a c e i ta, n é ( (. .• ) ) 
(barulho de Asl 
A i : .:.h, dona ! 
p: âh? 
Ai: <to?.) sem liVI'O, dona! 
A2: ô dona~ (ele) tá sem liV!'"O~ dona ...... 
As:(( ••• )) 
p: ( (. •• )) s;t down, né? 
A?· sente-se:· ! 
Ai thank ~Q.fJ! 
p: let s pla~ SCJCCer .. 
As: let s pla~ soccer .. 
P: let s pla~ soccer .. 
Rs: let s pla::J soccer .. 
P : sJ.u-e .. 
As: ::;ure 
P: that s a goad idea .. 
As: that s a good idea. 
P: let s p!a~ socc.~r? 
As: let s pla::~ soccer? 
P : sure ... 
As : Sl.ire .. 
P: that 's a good idea. 
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As: tt-,at 's a good id<?a. 
p J.?t s pl.a::~ SOCCi:'r:? 
As: let s pl.a::~ soccer? 
p sure .. 
As: SJ.Jre .. 
P: that s a good idea. 
As: that 's a good id<?a. 
p let s pl.a::~ soccer:7-' 
As: let s pla::~ saccer? 
p sure .. 
As: surc .. 
p that ' s ~"~ good idea. 
As th,~ t ' good idea. s -~ 
p let s pia:::~ saccer? 
As: let s pla::J S(Jccer?1 
p su.re .. 
f-'iS sur~;- ... 
p that s a sood ide a 
A<~ , that s a good ídea. 
p Jet s pla::J soccer? 
As: Jet ' s p la:::~ soccer:P 
p 51.1re .. 
As: sure .. 
p that ' a gaod idea. s 
As: that ' good idG'a. s a 
p: Iet ' s pla::~ soccer·P 
As: Jet s pia::~ soccer? 
p: 
As: sur~:- .. 
p that s a good idG'a. 
As.: th.;t s a good i dG',,. 
p let s pla::~ soccer:;_~ 
As: Iet s pia::~ soccer? 
p sur12 .. 
As: sure .. 
p that s a good idG'a. 
As: th.~t 
" 
a good idG'a. 




p Sl.ff"'~~ .. 
A~· :;:.. sure .. 
P: that ' good ídea. 
"' 
a 
A~· ~- that 
"' 
a good ide~~ .. 
P: Iet 'as p 1 a::~ saccer? 
As: Iet s pla.:§ sor::cer? 
~~: aqu~:-la frase (( ...... )) 
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p: that ' 3 good i d,?a. as 
As: that , a good ídea. 
p: let ' p],E!::f soccer? , 
As: Iet , pla::~ :;occer? 
P: that ,, a good idea. 
As: that s a good idea. 
P : Jet s p 1 a ::1 soccer 
As.: Jet s pla:::~ saccer 
As: surtE' .. 
P: that ',; a good idea. 
As: that s a good idea. 
p Iet ' , p Ia::t saccer? 
As: let , pla::t saccer? 
p sur,:: .. 
As : sur~;; .. 
P: that ',; a good idea. 
As: that 's -~ good idea. 
p: letspla!!soccer? 
As: I et s pIa :1 soccer ?' 
<AlglJns As, prciximos do gFavador, nio acompanham os outros As na 
r-epeti G:ão e fazem coment à!'" i os~ i ncomp!'"eens ive i s .. ) 
As: surfE' .. 
As: lt?t s pla!:f soccer? 
P: -:HJre .. 
As: sure .. 
(-,: vem fa1al' pr-a nós aqui, dona ••• 
P: that s a good idea. 
As: that s a good idea. 
P: l!T:'t s p la::J soccer 
~1s: let s play soccc:r 
P : sure .. 
As: sure .. 
p that s ,, good idea .. 
As: th,'i!t s a good ·.; r t.d?a .. 
P: Iet s pia:! soccer .. 
p: Sl.it-;,2 .. 
As: sure .. 
P: th,'!l.t 's a good idea. 
As: that 's a good id!!:a. 
P: (( ••• )) vamos la' (( ••• ,1) (mt.tito barulho dos aluno:;;) 
As: Iet 's pla;;J soccer? 
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P: aceite .•• 
f'. that :; a good ide,~. 
1Qs: tht;t ' good ídea. :; a 
p: fac: a o convite ...... 
:!?:5 _. let ' pla::r soccer:.=t 5 
p: aceite ••• 
~s: sure.. ( ( .. .... } ) 
P: that s a good ·-
~~s: that ~s a good 
P/l;s: idea .. 
P: that 's a good ídea. 
P1s: th ... ~t 's a guod idea .. 
P: faç:a o convite ••• 
P : a c e i te ••. 
((. •• ),! 
P: that s a good ••• 
(( ••• ,l,l !MUITO BARULHO! 
P: that 's a good idea. 
1'!;s: t/r.:J.t s a good ...... 
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As: th;;.t s a good i de~?. .. 
p· that s a good idea. 
Ai: tem que -ta 1 ar- de novo? 
A"· ~' E'S tO !li"" 011 tudo, oh ••• 
As: that ' good ide a. '5 a 
A: <RISOS) 
p: f~:;~, I a I t:~ .. .... out1'a vez, né? ••• faça o co11vite ••• 
.~s: that 's a good ••• 
• ~1: let 's pla5:f soccer ..• (lUSOS) 
p: :sure .. 
that s a good .•• 
1~'5 : ( ( • • " ) ) 
P: sure. 
f!J:-s: sare .. 
Ac · that 's a good idea. 
P: ( (. •• )) faz favo!', t á? 
As:(( ••• )) 
A : eu t ô qu i e to a qu i ••• 
P: (vamos) faça um co11vlte ••• 
P : aceite ••• 
As: sure t:t-.at 's a good ídea. 
P: isso ••• lei: 's pia:J soccer. 
~s: Jet ';;; pla:::r soccer. 
P: sure .. 
As: that s a g.Dad idea .. 
P: agoFa, (nÓs) vamos faze.- o convite ••• e ••• vamos((. •• )), né? 
vamos tl"ocar o ••• aqui, o ••• tr-ocá o vocabulá.- i o ••• o jogo, 
né?, os jogos} né?~os jogos ...... 
As:(( ••• )) 
p: agora vamos mudar o vocabul~rio~.aentio n6s vamos mudar 
jogos, né, aqui ••• é bas'ketb,~ll, é volle:Jball, footb,'Xll ••• 
1/;;;: ((. •• )) table t,ennis • •• 
P: cards. 
As: bas 'ktb~~ll .. 
P: cf>eckers. 
P: chess .. 
P: table tenn is. 
t<~s: table tenn is. 
f': b,~s 'ketb,"J. 1 1. 
4s: b,~s 'ketb.a 11. 
P: valle:~ba 11 
P: cht::ck ers .. 
P: chess 
P: table tenn 1s • 
• ~s: table tenn is. 
f': canis . 
.s~s: cards .. 
t"'s: bas 'ketb,~ I 1. 
P: valle:Jball. 
P: checkers .. 
~~::;: c h es::; .. 
P: table tenn is. 
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t:f '5 : table tenn is .. 
p: c.9.rds .. 
1:'1S: c~~rds .. 
p· bas 'ketba 1 .1. 




p: checkers .. 
t*S: checkers .. 
p· che"Es .. 
'*s: chess .. 
P: can:fs. 
P: oi< ••• então vamos lá ••• Iet 's play bas 'ketbal I? 
P: ,;u:re. 
~~s: S!.ire .. 
p· t h,9. t s a ;;1 c;ad idea. 
I~S: tt,at ' s f]-OOd i d.~.9. • a 
p let s p]aóf vai leyba 11? 
Á:5: let s p 1 aó§ vol leyball? 
P: that 's a good idea. 
t'/s: that 's .~ good idea. 
p: Iet $ pla::t check~::rs? 
t'/s: Iet ' $ p /.'1. ::f cfteckers:;t 
P: sure .. 
P: that s a good idea. 
t'/s: tn,>.t 's a good idea. 
p: Jet ' p 1.'!1. ::f chr::ss? s 
t'/s: let $ pJa::t chess? 
P: sur~:: .. 
r~s: sure .. 
P: th~~t s .. :x g.aod idea .. 
4s: that s a good idea. .. 
P: let 's play tablf:: tennis? 
P: sare. 
t'/s: sr.1r~:: .. 
p: that ' s g.ood idea. .'!! 
t'/s: that s a good idea. 
P: let s pla::t cards? 
f!ls: Iet 's pla::t cards? 
P: 51.1re .. 
As: SI.Jre .. 
f': that s a gcod idea. 
.~s: that ' s a gcod idea. 
p: Iet s pla::~ faotb,~I I? 
1*'5: let s pla::~ footbal I? 
p: sure 
'*s: sur{::- .. 
p: thlg,t s a goad idea. 
1*5: that ' good idea. s a 
f' Iet ' pia::~ bas 'ketbal I? s 
As: Jet ' s pla::~ bas 'ketball? 
A: opa ••• 
~s.· Iet s pla::t volle::~bal!? 
As: sure .. 
• ~s: that s a good idea. 
f': let 's pla;~ checkers? 
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p: s u r~:-
'*": sure 
p: that s .~ good ides. 
t*S: that s a good i d<23.. 
p: (( ••• )) ago!"<"- vamos(( ••• )) ••• convide (-o Pl'a jog<.>xl, né= 
Ai: vamos joga!'? 
P: :::: qualquer .... jogo~ né?,né?:::: 
A i : vamos jogar ( ( ••• ) ) ? 
P: =depois troque os papéis ••• 
As: ( ( ••• l ) 
P: ((. •• ll, tá? 
(burburinho: TRêS MINUTOS 50 SEGUNDOS l 
A2: professo!' ••• aque ••• aquela chamada oral e .•• <RISOSl eu 
tirei A~ niJ professor? <A2 conversa com Pes) 
P12s:então} ·rala ••• ago1"a 
como é que é a pa1a·v'l"'a aí J vai ...... 
A3: professor! .:., professO!'! 
A2: m::~ n.;.1me is 11:'-:J.r/lia .... ,:::: 
A3: t1arcela f •• 
A2: <RISOS) 
A4: CKell~l ••• Kell~, Kell~ ••• 
A6: .José W i 1 son ! 
A7: Cac i q<~e! 
A5: No r- a, t h i s i s Mal' i 1 i ao= 
As : ( ( ••• ) ) 
,~5: 01::1 name i-s Kelly Cristina ••• 
I~S" : ( ( • • • ,} ,f 
.~5: Nora, tAi-s is l't~Jrilia ••• f'in<?, tAanks ••• and you' ••• pl'onto! 
As : ( ( ••• ) ) 
A5: thank you: i thil.nk you' eu me chamo Andr-esa Sol' a i a... th,o;nk 
you! thank you! 
As : ( ( ••• ) ) 
~i@: goad morn ing! good morning! gaod mornig! 
AJ.i: tá ligado, aqui 
~i@: good morn ing! 
A.tS': ser~? ...... (em vez de su.t.-e) that 's .a good idea .. 
,~J4: Pl'"of'essor- ...... lct ':::;piai (em vez de p1a::~) sacccr? 
A5: vai ••• vai, professor! tá gr-avando, vai ••• 
Pes.: ah ...... tá ...... 
A5 : per· a { 1 de i x 'eu ve1'" J não t á .. .... 
Pes: tá ... 
As:(( ••• )) 
A5: pera í ••• como q1Je é esse? Iet ·,, ••• let ';; ••• 
A5: let "-::; pla::J ...... 
~6: eu falo ( ( ••• ll 
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A5: então, vai ••• 
Pes: então, vai, pode fal<.v ••• 
ÁS : ( (. • • ) ) 
t:;5: let '::;; p Ia:.t sDccer .. 
fis: ((. •• )) 
A6: pode? 
Pes: pode ••• 
A6: então, vai grava''···'= 
Pes: f<.'1a, então fala ••• 
A6: volle::rba 11, bas 'ketba li... é ••• como ri isso aqui? 
P e~. : check e r::.? .. .... 
A6: che·-cker:;; ••• 
As : ( ( ••• ) ) 
t!Jf5: então, posso ver se tá rodando, PI ... Ofessor? 
Pes: tá ••• 
A7: vol Je::rba 11, baskeb.'l I 1 ••• 
As: (( .. .... )) 
,~6/f/7: bas 'ketbaJJ ••• volle::rball ••• checkers ••• 
As:(( ••• )) 
A7: v :c.\ i .. B. .. eu sou esse'"' .. .. v a i 
Pa1~1o: (( ••• )) 
flS: /fine/ thanks ••• and ::rou? ••• bem rápido ••• 
Pes: vamos ( le1·) de novo ••• 
A8: tá gravando aqui, tudo errado' ••• ah, não, não tá g1·avando •• 
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A9: tá sim! 
As : ( ( ••• ) l 
A8: fti, Paulo! ••• fti, Paulo ••• (how ar" ::~ou:?} 
As:(( ••• )) 
A9: vamos nós duas? good morning, good morning ••• good af't<2rno··· 
onJ goot1 afternoon ...... 
Ai0: deh<a e•.1 cump!' i menta..- o senhor? good af't<?rnoon •• 
A9: good n ight ••• 
Ai0: vai, PI'O-fesso•· ••• g!"ava aí ••• 
A: good afternoon ••• good níght. 
1!.)-::;: (( ...... }) 
~~tt: bas 'ketb.all ..... volle::~b~~ll ..... 
Pes: checkers .. 
1111: checlu~rs.. ( ( ...... )} 
(burbu..-ínho: 30 SEGUNDOS) 
Ai2: (tio), dei~<a eu ta1<.'H .. um pouq1.1inho? 
Pes: pode falar ••• 
t-112: ahh ...... 
Pes: pode falar ••• 
Ai2: é ..• Renato Virtis (pronunciando com sotaque) m::~ name is R<E'-
nato '.'irtis • ••• é ..• Renato Vi1·t ís é muito bonito (!USOS) 
{(, .... }~? one} two, three ...... seven; nine ...... no ...... no ...... tPla ...... th·-· 
t~t::e .. .... f' i "'-"e .. .... ( { .. .... ) ) ...... no .. ..... t- wa .. .... 
Ai3: yes, can I 1-telp ••• ':;Jes, can I help ••• 
AJ:2: Renato 'Jírt is fii:z essa müsíca ••• tchau, tchau, tchau, tchau • 
• • beijinho, beijinho ••• 
A13: de h<c' eu cantao· um pedaço de uma müs i c a em i ng 1 ês? 
Pes: (( ••• ))a professora(( ••• )) 
As: ahh ••• <PROTESTO) 
Ai4: como é me-smo aquela müsica lá? 
Ai4: 'cê ll'.im sabe? 
(Um aluno come-ça a cantai'" uma müs i c a .. ) 
As : ( ( ••• ) l 
Ai2: (( ••• )) eu sou ••• o menino mais bonito ••• 
A15: não professor· ••• 
P : ( v<.'<mos 1 á ... ) 
(bar·ulho de As) 
Ai5: o senhor'" também vai sê(r) Pt .... ofessol'" 1 pv·ofessor? 
P : sure .. 
A~· sure .•• (apenas alguns alunos) 
As: that ' goad idea .. $ a 
p: 1.~t $ p !.';.:f b.>di 'ketba 11. 
~:;: l<E't 5 pIa:~ ba;s 'k<2tba 11. 
p: sure .. 
~~:;·: 'Et.Jre .. 
P: that ~s a çoad ld~a .. 
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p : (não É: p •- á 9 I' í t a1· , v i u?) f í c a 9 I' í t ando, e não t á a c omp an h an ---
do ••• vamos 1<i. .. let 's volle:JbaJJ ... 
.~s: Jet ' p],a:!J vol le:Jball. s 
p: sure 
As: sure .. 
P: t f-,_~ t s a good ides. .. 
As: that s = good Édea. 
P: let s pla:!J checker? 
~s: let ::; pla::~ checkers? 
P: Iet s pla:!J chess. 
lls: Jet s pla~ chess .. 
p; Si_fr<?., 
t!'rs : sure .. 
As: that s a good Édea. 
p: Iet s pla!:! fcotb.all? 
f4s: Iet s pla:::J 1'ootbal I? 
P: sure .. 
p: ((. •• )) 
'futebol significa pe lei 'bola', né? 
Pes: (( ••• 11? 
A: 'futebol 
Pes : si g n i f i c a o que? 
A: pé'e'bola' ••• 
Pes ah} tá. 
P: 1 t:!t s pl.a; c ... ~rds? 
llS: let s pia; c~~rds? 
p: sure .. 
~·= · sure .. 
A: ô dona ...... 
P: let s pla::J soccer? 
:~s: let s pl.a::.t soccer? 
P: sure .. 
sure .. 
p that s a gocd ide.a .. 
J:1S: that s a sood idea .. 
p let s pla::r vc! le~balJ:P 
tQs: let s pia:.~ volleyb~?.l I? 
p: sure .. 
p: that 's a gaod idea. 
p_· that 's p Za.y bas 'ketball? 
P: that s ,;~ good idea. 
r~s: that s a saod idea .. 
I, {)'") 
-1. V f~. 
P: (coms here) 
convite, e 
••• a garota recusa o convite ••• vamos fazer o 
a 9<'.I"Ota v;;li 1'€CUSal", (tá)? ( (. •• )) Jet ':ii p]ay 
c 31rd::; ·p 
1"1s: Jet '-;;; pla::t cards? <POUCOS ALUNOS REPETEM) 
p: ;: •••• é pra repet i1·, né? •• • Jet 's play cards. 
Jet s pla::.l cards .. 
P. sorr:.:; .. 
I ~m sorr::J .. 
P: I can 't. 
I~S: I can 't. 
p· 1 t:::t "E pl-3::1 cards::=~ 
fls: let s p l ~;t ::f c .... =1.rds? 
p: I 'm sorr~ .. 
fl:ii.' I m s·crr"3 .. 
P: I c~::I.n 't .. 
As: I can ~t .. 
p: let ' 5 p 1.3. !i cards? 
'*"': let 
' 5 Pl<"3.::1 card~:;? 
p· 1' ' m sorr~. 
I~ :'!i: 1' ' sarr:t .. m 
p: 1' c.an 't .. 
f):;: 1' c.an 't. 
f': Jet s pla::t cards? 
~~'5: 1 ~?t 5 pla::t cards? 
p: 1' , 11.1 sorr~. 
l~S: .l' 'm sorr~. 
p: I can 't. 
fi:;' I can 't. 
f': Jet 5 e 1 a H cards .. 
1~$: let "ii p]ay cards .. 
p· I ~fl,l sor,r--:::~ .. 
'*5: .r 5 sorr::f .. 
f': .l' can 't. 
1!is: I can ~t .. (pa!'"E'CE' que alguns alunos dizem ... 11':1 can ~t "J 
p: vocªs sabem como se recusa o convite? vamos recusar o convi· 
t€"? (( ••• )) Iet -sela::~ cards:;o 
As: Iet s play cards? 
P: 1· '-s sorry. 
f': 1' can 't. 
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,;,;: I .can 't. 
p: let s pl.a::J vol Ie::~ba 11? 
/is: let ' pl.a::J volle::~ba I 1? s 
p· I 'm sorr:::r. 
/is: I 'fll sorr:::r. 
p: I can 't. 
.~s: I can ,, c . 
p: let s pla::J bas 'ketball? 
~~ ~:; : Iet ' pl.a::r bas 'k•?tbal 1? s 
p 
.r m sarr:::r .. 
Às: T 'm sorr::r., 
p: I can 't 
p_ let s pla::t voll.ey:;:~ 
FJs: Jet s pla::t volle:::~? 
p_ I m sarry .. 
;*S: .r m sot-r:::t .. 
p: I can 't. 
,;:;;: I can 't. 
P: Iet s pla::J checkers? 
~~S: Jet s pla::t .checker5? 
p: I m scx·-ry .. 
,q s : .r 'm sorr!::f,. 
p I can 't. 
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1f1S -- I ' 't: -can 
p: let s pla::J vali €::Jba 11? 
,<l-;:;: let s pla::J "''1 Ie::~b.~ 11? 
p· I 'm sorr~. 
t*$: I ' m sar~. 
f': z c.~n 't. 
~~5: I can 't. 
f'. I can 't. 
~s: I can 't. 
{': {( ••• )) Iet ';;;pia::~ handball!'' 
P: I 'm sarr~ 
f': I can 't. 
As: T can 't .. 
l~S: lê:t ' pla::~ t'o<Jtb.•ll. s 
p: I m sarr~. 
1qS: z 'm sorr::f .. 
f': I c;;n 't. 
r~s: I can 't .. 
p: ( ( ••• )) pra convet"Sal', dá vontade e foi'Ça, né? agor-a, 
falai'" ••• vamos lá ••• let ';;;pia::~ cards? 
,<l;;;: let 's pla::J cards? 
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l1s: I 'm sorré:f. 
p: I can 't. 
As: I can 't. 
p· let s pla::~ handb,~ I I?' 
A-. ,. Iet s p la::~ f,andba I 1? 
p. I 'm sorr!:f .. 
As: I'm sorr:!:f. 
p: I can 't. 
fls: I c -:.1.11 't. 
P: I 12t s pla::~ volleyball? 
.4: Jet s p]a::f volleyball:;:t 
fls: let s pla:::~ volie::~balJ:_:1 
p: I 'm -s~'Jrry .. 
As: I 'm sorr:!:f. 
P: I can 't. 
fls: I can 't. 
P: let s pla::~ cards? 
t~S: let s pia::~ cards? 
p I 'm sorry .. 
fls: I 'm sorr::~ .. 
• ~s: I can 't • 
p: I can 't. 
p: Jet ' pla:Y cards? s 
fls: !et s pla:Y c~':J.rds? 
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p- I'm sorry .. I=· 
As: 1" 'm sorr::f. 
f', can 't. 
As: 1" can 't. 
p: É pra falar a frasE inteira, ti? agora, mntio ••• Jet ~ play 
footba 11. 
As: l<E't s pIa ::f football. 
p: I 'm sorr:::r $ I can 't. 
As: I 'fli sorr;;f" 1" can 't. 
f'. let s pla::f volleyball. 
~~"E : let s pia ::f vai 12::1ba I I. 
p: I m sorr::1" I can 't. 
t*S: I 'm sorr::1.~ 1" c~~n 't. 
p Jct s p 1 .a !::1 bas ~ketball:'P 
t05: Jct s pia ::f b ... :;.:s 'kctba I 1 :;• 
p I 'n,t sorr5::1., I can 't. 
As: I 'm sorr::r .. I can 't . 
p: 1 ~'i:'t s p]3::f ••• chê'ckers? 
t4S: Iet ' s p]3::f checkers:;1 . . . 
.o- I ~ [1,1 sorr::~. 
' 
,qs: I 'm sorr::1,.. 
p- ,. can 't. ~ 
f?s: .[ c~~n 't . 
p_ I m "i:iorry J I can 't. 
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1~$: I'm sarr::t; I can 't • 
P: todo m•lndo! I fll '50rr::~~ I can '• < • 
ils : I'm sorr:::1 J I can 't. 
p: let $ pla:'::f chess? 
t1iS: let ' play chess? $ 
p: I'm sorry,. I can 't. 
{!,;: I 'm sorr!::f"' I can 't. 
p: Iet ' $ piay foatbal 1? 
t~$: let $ pIa :'::f footba J I?' 
{": I 'm sorr!::f p I can ~t .. 
{/,;: I 'm sarr!f,.,. I can 't. 
{": Iet ' pia :'::f cards:'? $ 
1~'5 : let $ pia :'::f cards? 
f': I ~m sorr:::r,; I c.an 't. 
Fts: '< 'm sorr:::f; I can ;t .. ~ 
p: let s play cards? 
~~s: Iet ' $ pia!:! cards? 
p: I 'm sarr:::tJj I can 't. 
i~$: I'm sorr!f .. I can '• < • 
p: let $ p la !:I t ,,b 1 e tennis? 
As: let $ pia :'::f table tennis? 
F'< I'm sarr:t .. I can '• c • 
{!,;: I m sorr:~.; I can 't. 
F'< let $ play table tennis? 
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Ás: Jet ' s pia :::r table tenn is? 
p: 1" m sorr:!:l, 1" can 't. 
I~S: 1" 'm sorr!f.., 1" c.=xn 't. 
p: Iet ' pla:!f footbal l? s 
Ás: let s pla:!f football?' 
p: 1" 'm sorrY., 1' c~:xn 't • 
Ás: 1" 'm 15orr:::r ~ 1' can 't. 
p: Jet ' s pla:!f che~-;s? 
Ás: let s pia:!~ cht:-ss :;r 
p: .r 'm sorr3 ... r can 't. ~ 
I~S: I's sorr::F ... 1' can 't. 
p: cinco minutos pa!"a vocês faze1'em, então, o di<.i.logo, né? 
f-1s: (( ••• )) 
P: sem bagunçai", né (( ••• )) 
As : ( I ••• l ) 
P: esse aqui. oh, so esse aqui ••• 
As:(( ••• )) 
p: ah, não, (diH<S hol"as), já tenllinaram! 
As : C ( ••• ) ) 
p: (( ••• )) olha, eu vou(( ••• )) tá bom?(( ••• )) 
As : ( C ••• ) ) 
P: (( ••• ))c inca (p!"a t1·ein<.<.1'l o diálogo ••• uma fala pa!"a o ou·-· 
tro! tá? 


























( (. .. ) ) 
o seu colega faz um convite, voei recusa, e ele vai 
Zé Eduardo! (( ••• )) entio vai 11 ••• 11 o colega faz 
••m conv í te, o o•lti'O recusa e vai j••st i ficai' a recusa, ih? 
entr":\o) vamos lá ...... Iet '-:; pla:J chess .. 
Iet ' $ p]a:!;! chess .. 
I 'm sorry .. 
J 'm sorr::::r. 
1" can 't. 
1" can 't. 
J h ave to stud::;. 
1" h ave to study .. 
1 .~t $ p I a:!;! chess 
let $ p la :!:I chess .. 
I ~n.' sorr::F. 
I 'fll sorr::F. 
I can 't. 
I c~9.n 't. 
I h ave to st1.1dH .. 
I h ave to stud::;. 
let $ pla::J chess .. 
let 5 pla:!:l chess .. 
.r 'm sorr::; .. 
r 'm sarr:::l ... • 
I can 't. 
I can ·~ < • 
T h ave to stud::;. • 
'~": I h ave to s t ud::J .. 
p: Iet ' ,; play chess .. 
~,;: Iet ' play chess .. ,; 
p: I ' sorry .. m 
'~": I 'm sorry. 
p· I ca.n 't. 
'~": I can 't. 
p ,. h.~ve to study. .L 
~,;: I h ave t(':J study. 
p: let ,; play chess .. 
'"": JE."t ,; play cf-ress .. 
p: I ' m sorr~ .. 
'"": I 'm sorr::1 .. 
p: I c~~n 't. 
'*": I can 't. 
p· I hav.e to s t l.id~-r .. 
14,;: I h ave t i':J stt.Jdy. <RISOS) 






qual ~ a graçaJ a{, hem? em vez de estar acompanhando, 
brincando, dando risada! 
( ( . . . ) ) (= risos) 
let ,; p 1 ;;. !:f chess .. 
Iet ,; play chess .. 
I "tu sot-r!:f .. 
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1/s: I nl sort-:;~. 
p: I can 't. 
As: I can 't. 
p: I have to stud:J. 
As: I h ave to stud::t .. 
P: l€t ;;; pla::F chess:;' 
fls: lti!t ;;; pia ::F chess·? 
p· I '111 sorr:::~ .. 
'*"': I 'm sorr::f .. 
p: I can 't. 
:*5: I can 't. 
p: I ft ... :tVê' to stud:J. 
1*S: I h ave tJ.:J stud:J. 
p: 1 ~~t ;;; pia:;~ f'octbal I? 
t*S: l€t s pla:;~ tootball? 
p: I ' sorr;~ .. m 
1~'5: I 'm sorr;.r .. 
f'. r can 't. ~ 
fl;;: I can 't. 
p: I h ave to s t i.il:f:J • 
,<ts: I h ave to study .. 
p: l€t ' ;;; pla:;~ f'octbal I? 
FJs: l€t s pia::;· f'octbal 1? 
f'. r ~tu ~:;orr:~ .. ~ 
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IQS" .' I m sorry ... 
p: I can 't. 
1*5 : I can 't. 
p: I hav~ to study. 
fls: I fo,-..ve to study. <APENAS ALGUNS POUCOS ALUNOS) 
P: I have to study. 
,q,: I h ave to study. 
p: let s pia~ volleyball? 
.~s: Jet :5 pia~ vol Jeyball? 
p: r 'n,l sorr:y. 
" 
1~:5 : I m sorr:Y. 
p: Tcan't. 
;. - . T can 't .. H:;, 
" 
P: I h a vt:: ta study. 
fls: r h ave to study. 
" 
p· let :5 p l.'i~ checkers? 
l~S .' let :5 pla~ checkers:? 
p, I ~ {1,' :;orr!f ... 
i~$: I 'rn sorry ... 
p: I can 't. 
.~ :5 : T can 't" 
p: I h ave to study. 
t~S: I h ave to 5 t t.id::J., 
P: let 's pia~ handball? 
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k;: Iet ' pla!f h,Mdbal 1? iii 
f': T 'm SfJrry ... 
~s: I 'm sot-r::t ~ 
f': I can 't. 
}*$ : I c~::tn 't. 
f': I h .ave to stud!f. 
~s: I n.:ave to stud!f. 
f': I ' m sorry,.. 
l~iii : I ' m sar-r::t~ 
f': I c.~n 't. 
~-· [,;;,' T can 't. 
f': I h.~ve to stt.Id!f. 
r*$: I h ...-.1 ~ .. ,..~;:- to stud!f. 
f'. I 'tu sorr:::r ... 
t!iS": I 'ru sorr::t = 
p· I can 't" 
~s: I can 't . 
p: .r h ave to -stud:J .. 
~~:5 : I ha' ..... e to stud::~ .. 
P: let iii pia !f checker-:;? 
1~:5: let ' p la !f checkers? iii 
p: ,. ~fU sarr':l-
" 
I* '5 : 1 'm scrr::t ... 
P: I can 't. 
,<l,;: I c .:'1 f1 't. 
p; 1' Nave to s-tUd!f. 
/~$: I h ave to study .. 
p; 1' fll sorry ... 
/~$: I ~fl,l ,;orrY-
p: 1' can 't. 
,!),;: .l' can 't • 
p 1 h ave to stud;;J .. 
,!),;: 
.l' h ave to s-tud!f. 
p; let ' ,:; play soccer? 
t;,;: let '5 p lay soccer? 
p; I m sorry .. 
?~S' : I 'm S<.":Jrry ... 
p· 1' can 'I-' . 
r~S: 1 can 't. 
p; 
.r na~ .. re to s t f.ld::J" 
1~S: I h.:xve to s-tud!f. 
p Jet ,:; p la !f volle:Jb.=J. I 1 .. 
'*'5: Jet '5 pla!f volle!fba I I. 
P: r m sorr!;t· ... ~ 
P. I can 't. 
As: I can 't. 
(Nesse momento ouve·-se o ba..-ulho do sinal de té1'mino de aula. J 
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A: Renato Vir-tis! bonitão do Faustão, pn$. ganhar um cocozão! 
- FINAL DA QUARTA AULA -
LD : Q.U.lLJ.lJ.R.tl - H g I' au / 1 i v r o i 
CLASSE: 5ª série "E" (peJ' íodo da tardei 
Dl.ii.t:.iJL..d.JL..élJ.L.iL..::i. -· DATA: 10 / novembro /i 989 
No inicio da aula os As estavam novamente bastante agitados 
e euf6ricos devido ao gravador. Virios alunos aproximaram-se do 
Pes e tentaram "gravar" suas falas (vide TRANSCR.I. 
O professor devolveu as provas feitas na aula anterior (dia 
20 de outubro). Alguns alunos tiraram notas boas ("A"). Enquanto 
P devolvia as provas, houve bastante barulho e conversas dos As 
entre si, além daqueles que aproximaram-se do gravador. 
A PI'"Ó>{ima atividade foi 1.1mB. retomada. da .. Lesson 5" a pa!'"t ir 
do LD, na pag. 32, sob a forma de repetição em coro pelos As, a 
partir do modelo oral de P. O mesmo tipo de procedimento (repeti-
cio em coro) foi utilizado para os expoentes das páginas 33 e 34. 
Em seguida, P pediu aos As que tornassem a produzir as funç3es~ 
guiando-os através de instruç3es do tipo: "Sua vez de falar! Con-
vide um colega!", também extraldas do LD. Os As começaram a tra-
balhar em pares, e P deslocava-se pela sala, pedindo que alguns 
alunos (em pares) reproduzissem o diálogo, oralmente. 
Novamente P assumiu o controle dos As atrav~s de um procec1 
mento de repet icio em coro. Durante esse período de repetição, um 
aluno "tentou" converter sua fala em um aspecto de interação, 
Pl'od•lzindo a fala "I 'm sorr::~ ••• • (vide TRANSCR. l, embora o A sim···· 
plesmente devesse seg•lil' P no ritual (J' Íg ido) de J"epet içé{o. 
Terminada a repetição, os alunos voltaram a trabalhar em pa-
res e P passou a monitorar os As sentados do lado oposto aos alu-
nos que haviam sido monitorados no primeiro trabalho em pares 
feito nessa aula~ 
Ap6s a proposta de trabalho em pares, aparentmente não bem-
sucedida devido ao baixo grau de engajamento dos As, P tornou a 
utilizar yepet icio em coro, para as seguintes funç3es e expoentes 
(pags.34 e 35, Lesson 5/ vide TRANSCR.): 
l:iJ. (convidar alguém paJ"a saiF) 
"Let 's go to tfle sn,9.ck bar •. 
[2J .. (recusa!--) 
"Let 's ;;;o to the snack bar. • 
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.. I ~n; sorr1:1, I can 't .. " 
[3J. (n;;c•..lsar- e justificar-) 
"Let: 's go to the sn,~ck bar /to the cinema.· <vaJ' iaçãol 
"1' 'ru sorr::t, 1' can 't. 1' hav,;: to stud::t. • 
P pr-op8s novamente um trabalho em pares utilizando as fun-
.;:~)es i 1ustr-ad as acima, m<.\S tal at ividCl.de Pl'at icamente não ocoJ'·-
reu. Os As permanceram brincando ou conversando sobre outros as-
suntos .. 
A pr&xima atividade da aula foi a apresentação e pr~tica, 
atrav~s de repetição em coro (exaustivamente) dos expoentes sobre 
"ho1·a· (pags.34 e 35), ilustJ•ados abaixo: 
[4J. "What: time is it?" 
"l't ':S ••• o 'clock. • <val'Ía.;:~)€'s para horas dife!"entesl 
[5J. "l't ':S late, b::te-b::te. 
"B::te-b::J•2· • 
(v i d e TR ANSCR . ) 
Na ~ltima parte da aula, P ditou os conceitos dos alunos, 
correspondE'ntes ao t€'rceiro bim€'stre letivo. 
- FINAL DA QUINTA AULA -
LD: .QU.IL . .I.\J.Rl:!. - H grau / 1 i vro i 
CLASSE: 5e séJ'ie "E" (período da taJ'del 
AULA 5- Data: i0 /novE'mbi'O /1989 
As.: (( ••• )) 
Pes: vou traZ€'!', pod€' dei><al' ••• 
Ai: o s€'nhor j~ tj gravando? 
Pes: já ••• 
A2: o i $ o i J o i ...... < 1'" i sos) 
A: €'U saí bastante na (outra) fita? 
Pes: saiu .... .. 
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A2: o i ..... oi ••• , Célio, oi, Soraia ••• oi, professor, o senhor 
Pes: 
A~ •. 4-· 
Pes: 
ta bonito ••• 
obt'igado ••• 
hoje e-•.1 não (queria) ••• eu queria ir com a Soraia,~~ 
ah ••• ve-Fdade ••• 
A2 : e•l t i r e- i é ( n i) . • . a m i n h a t i a já d e•l ( (. •• ) ) ? 
Pes: já já ..... já passe i tudo Pl'a ela ••• 
A2: que legal, tit'ei é! 
As : ( I ... ) > 
A3: professor, o senhor (( ••• ))? 
A4: t<.~ gt'avando? 
Pes: ago1'a, não(( ••• )), tá? 
A4: ah, professo!', o senhor vai (passai') a fita? 
Pes: hojt:?, nãoJ mas eu vou trazer ..... 
,~,-s: ( ( ••• l) (burb•lF i nho: SEIS MINUTOS 30 SEGUNDOS/ durante 
esse perlodo de tempo, i posslvel peFceber algumas fFases 
e palavras isoladas~ ditas tanto pelo professor como por 
alguns alunos, principalmente por alunos que se aproxima-
ram do gravador). 
A IRe-nato): ICANTANDOl (ganhei l um cambu1'ão ••• que desce na favela •• 
~mY name is=u~Renato Virtis~~-i muito bonito~ é aquele ga-
tão ••• que sai no Jornal (Naciona])(C ••• )) ••• a Daniela não 
gosta mais do André, gosta do Renato Uirtis .•• lil o gatão 
dela ••• my name is .•• Renato Virtis ••. 
A2: my name is .• . Gerry ((. •• }} ••• eu t il'RÍ nota {i ••• 
A<Renato): eu tirel nota zero ... = 
A3: my name is Enilson ••• t irei {i ••• 
A4: (( ••• )) 
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A<Ren<.üo): my namc is Renato Virt is ••• (CANTANDO) tava lá no bai ·· 
le, quando encontrei, uma m1~lher feia(( ••• )) 
As: ( ( ••• ) ) 
A<Renato): como nóis tava falando aqui, eu (teve) q•le saUrl 
muito urgente ••• Jornal Nacional, primeira noticia ••• vai 
saÍ(!') ••• jornal. •• m!f namc is Rcn,~to ••• (risos)= 
Ai: oRenatoébobo ••• 
A<Renatol: = ••• o João é muito bobão ••• ele só l'ala nada ••• ele num 
sabe t'alá(r) nem inglêis, nem nada, nem nada, nem nada ••• 
nem portug•lês, nem inglês, nem i tal i ano, nem ••• nem <ar!'" i-· 
cano) ••• nem ••• inglês ••• 
A3 : ( < ••• ) ) 
A<Renatol: o Cal'"los é muito bobo ••• ele só faz muita arte ••• ele s6 
1eva ••• E. ••• f. ..• de média, po1·que é muito ruim ••• 
p : ( ( ••• l ) ag OI' a ••• ( (. •• l ) na p ág i na ( (. •• ) ) 
A: .:, dona, tô sem livro! 
A2: Renato(( ••• )) 
A3: o Ca•"lo-:. tem livro ••• 
p: bom, nessa lição, n~5s Chav(amos) aprendido o q112? fazer um 
convitE', aceita•· o convite ••• e Fecusa!" o convite ••• até 
aí, né? então vamos lá ••• faça um convite ••• 
A: o que é q•~e fala aqui? (sussurrando) 
A2: 1et 's p la i (em vez de p]a!f) • •• 
p: lct 's pla;1 socccr ••• então (vamos) ( (. •• ) l lct 's pla~ 
socccr • •• (P PRONUNCIA "sôquer TODAS AS ViZES QUE USA A 
PALMIRA l 
As: (isoladamente~ um Oll outFo) Jet s p]a:f soccer .. 
A: lct 's pia!{ um soco! 
P: \1~1.mos lá ...... let 's pla:~ saccer .. 
P: sure .. 
As: sure .. 
P: that s a good idea. 
that s a good idea. 
p: Iet '5 p 1 a:J soccer .. 
As: let '5 p 1 a:J soccer .. 
P : sure .. 
As: sure .. 
As: that s a good idea. 
p: Iet s pla:J basketb.•ll. 
As: let 's p la:J basketbal I. 
P : sure .. 
As: sure .. 
P: that s .a goad idea. .. 
As: that 's a good ide.~. 
p: let s pla:J volle;Jball. 
As: let s p]ay volleyball. (voz de aluno:that 's pla:J volle:J-
ba.JJ) 
P : sure .. 
As: sure .. 
P: that s a good idea. 
As: that s a good idea. (voz de aluno: that 's a good aldia) 
p: Jet 's pla:J checkers. 
As: let ';;; p la';f checkers. (•,;oz de aluno: Jet s pla:J ch iquers) 
p: surê' .. 
As: sure .. (VOZ de aluno: ShUU f) 
p: th,;.t ' a good idea. , 
As: that ' a good idea. , 
p: let ' , P .la:~ ch€ss .. 
As: Iet , p Za:~ chess .. 
P: 'Sure .. 
As: sure .. (voz de a1,Jno: fuur f) 
P: tflat s a good idea. 
As: tflat , a good idea. 
A(Renato): o Renato é muito bonito ••• 
P: let "s p L.ay tabl12 tenn is .. 
As: let ',; p Za:~ table tenn is. 
As: sure .. 
P: tflat s a good id.~a. 
As: tflat s a good idea. 
Ae' letsp.lay~ards .. 
P : su.re .. 
As: sure .. 
P: tflat 's a good idea. 
As: that s a good idea .. 
P: { ( ••• )) agor-a ••• ( ( ••• l) nós vamos apr-ende!' a recusa1' o 
convite- ••• let '5 pl;'!.y card5. 
As: lê't ' P l'ay cards .. 5 
p: I 'm s ~:u·-r- ::J ~ I c.~n 't . 
As: I m s o r-r-::t, L can 't. 
p: let 5 p Iay card5. 
As: lê't 5 F' 1' ay card5. 
p: I m sor-r-::~; z can 't. 
As: I 'm s o r-r- ::J 1 I can 't. 
p: Iet 5 p Iay ba5ketba I I. 
As: Iet 5 F' J'ay ba5k<ctba 1 I. 
p: I 'm sorr-y J I c.~n 't. 
A~· I m sor-ry} I can 't .. 
p: let 5 F' 1' ay che::;s .. 
A
-· ~ Iet 5 P 1' ay chess .. 
p: I~m sor-ry) I can 't. 
As: I'm sorr-yJ I can 't. 
As: Iet 5 pia::J f'ootball. (voz de aluno: I2t 5 play vitiba]) 
P: I 'm '5arr-;J ~ I can ~t .. 
As: 
p: let ' p I a::J volleyball. 5 
As: let 5 p I a::J vol le;Jba 11. 
P: r m sort"- ::1, I can 't. ~ 
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As: I 'm sorr::t, I c.;m 't. 
P: let ';; p las table tenn i;;. 
As: Jet ';; pIa::~ table tenn is. 
As: I'm ;;orr:, I can 't. 




((. •• )),ela J•~stifica, né ••• enH(o, vamos apren-" 
let 's pia: justificar, 
As: Iet ';; pIa::~ chess. 
As: I ~m sar-r-y J I c~;.n 't .. I h ave to stud!f .. 
P: let s p la::~ footbal I. 
.~s: Jet ;; pIa: footba I I. 
p: I 'm 'El.":Jf"_l"_ !i J I c~~n 't. I have to study. 
As: I 'm ·::;o r r-!! J I can 't. T h ave to stud:. (DESORDENADAMENTE! ~ 
P: Iet s pIa: voll~:::!fba 11" 
As: let ;; pla: vo I 1 eyba 11. 
p: I ~m sorr-y 1 I can ,,_ I h ave to $ t I.Jd:f • 
-. 
As: I 'm sorr-::~ ~ T can 't. r have to study. • " 
P: Iet 's p Jay (chess}. 
As: Iet ';; p la: (che:;;s,•. 
é quantos minutos é essa fita aqui? 
Pes: trinta minutos ••• 
A: trinta? ih, (a)inda tá ... vai demorar, ainda ... 
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p: let s p la !f volle!fbal 1. 
As: let ' p la!f voll &!fb,~ 11. 5 
p: .r 'm sorr::~~ I can 't 
As: I'm so.rr::~ 1 I can '• < " 
p: I h ave t:o 5ti.id!f. 
As: I h ave t:o 5tudy. 
p: let 5 p la!f tabl,~ tenni5. 
As: Iet 5 p la!f table tt::nnis .. 
p: I 'm sorr::~ 1 I c.an 't. I ha\/e t:o stud!f. 
,Ojs: I 'm sor r-::J 1 I can 't .. I h.:.=!'i."ê' t:o study., 
p: (L •• )) vamos aP•"ende!", agor-a, a h>.zeF um convite par<'< 
saiF, par-a ir- a algum lugar- (tá)? ãh ••• ((. •• )) então, 
agora; o garoto vai convidar(( ...... )) pav·a ir a algum 11Jg~·u .. 
(( ••• )) algum lugal' (( ••• )) Iet '5 go to fthe 5nack bar} 
p: ((. .. ) ) todo mundo ••• Jet ' 5 go to the sna.ck bar • •• 
As: let 5 go to the snack bar. 
p: let s go to the snack bar. 
As: let 5 f! O to the snack bar. 
p: let 5 go to the snack bar. 
As: 1 .rt 5 f! C to the snack bar. 
p: let 5 go to the snack bar. 
As: let ' go to the sn.?.ck bar. 5 
p: let s go to the snack bar. 
As: Jet 5 go to the 5nack bar. 
p: let 5 go to the snack bar. 
í!tS: Jet ' 5 gQ to the snack bar. 
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p: J.~t ' ,; 90 to th<E' snack bar. 
As: l<E't ,; go to th<E' snack bar. 
p: ]!E't ,; go to t n<E' school. 
As: l<E't ,; go to th<E' school. 
p: let ,; go te t n<E' cinenra .. 
As: let ,; go to the cinema .. 
P: l<E't ,; go to th<E' club. 
As: l<E't ' go to th<E' club. ,; 
p: let ' go to the club. ,; 
As: !<?t ,; go to th.~ club .. 
p: let ,; go to t h<? zoo ••• (p PRONUNC.r,q "'zo,s .. .J .. 
As: l<E't ,; go to the ZO~J .. 
P: isso ...... let ,; r; o to th<? snack bar. 
As: l<E't "5 gc to the snack bar. 
p: let ' "5 go to the sn.:.'"a.ck bar. 
As: Jet "5 gc to th<E' sn.ack bar. 
p: l<E't ,; ÇJD to th<E' snack bar. 
As: l:r=:t "5 fiO to th<E' snack bar .. 
P: Jet ' fiO to th<E' snack bar. ,; 
As: Jet ,; fiO to the -snack bar. 
P: sua vez de falaF ••• escolha dois colegas, ( (. .. ) ) né? 
Ae· ( ( " " " ' ) (buFbUI' inho: TRÊS MINUTOS ·- alguns alunos "tenb.~·-
Fam •·ea 1 iza1,. :a tarefa proposta; ouve-se algumas vezes o "''"'poente 
"Jet ;-; go to th<E' snack bar·) 
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enH\o vamos lá ...... vamos convi da!' (já) alguém sair ..... I,;:t ' $ p: 
go to t:he snack bar 
let ' s ga to tht? snack b,;,r. As: 
p: J,;:t iii go to th,;: ~:;nack bar. 
As: Iet ' iii ga to the sru;ck bar. 
p: aceitE' o convite ••• 
A : a c e i tE' o c on v i te ••• 
P: como é que é? 
As : ( ( ••• } ) 
P: 5f.ire~ t:h.at s a good idea .. 
As: Sl . ir2 1 that s a good idea .. 
P: Iet ';;; go to the snack bar. 
As: let 5 go to the -snack bar .. 
P: sureJ that s a good idea .. 
As: sure, that ;; a good idea. <DESARTICULADAMENTE) 
P: let ;;; go to the ;;;nack bar. 
As: let s go to the snack bar .. 
P: sure, that ;; a good idea. 
As: :;ure 1 that s ... ~ good idea .. 
P: let 5 go to th12 cinema .. 
As: let s go to the c in ema. 
P : :;ure .. 
As: sure .. 
P: th.~t ';; a good idea. 
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P: lfr:t s go to the club. 
As: let s go to the club. 
P: 'St.ire .. 
As: sur(f! .. 
P: th.•t ' '5 a good i dê:,'i. 
As: that '5 a good idea. 
p: let s go to the snack bar .. 
As: let s go to the snack bar. 
As: surt2 .. 
P: th,xt '5 a good idea .. 
A
-· 
,. that ' '5 a good idea. 
P: let s go to th~? snack bar. 
As: Iet s go to the snack b.;."ir .. 
P: that '5 a good idea. 
P: então, (você) já sabe (m) convida•- (( ••• )) p!"a saiF (( ••• 
) ) vamos recusaí ...... let ~s go ta the snack bar,.. .... 
As: Jet 's go to thtc snack bar. 
P: I 'm sorr::t, I can 't. 
As: I ~,u sarr--::J, 1' can ~t .. 
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As: Jet 's ga to the srMck bar. 
P : sure .. 
As: sure. (RISOS l 
P: 1''m sorr!f. 
As: 1· 'm sorr!f. 1' can 't ... 
p: ],?t ' go to the snack bar. '5 
As: I <?t ' gc t t.••} the snack bar. '5 
p: 
.l' ' m s cJt·- ,.-:1 ~ 1' c~:.1n 't. 
As: 1' m sor-,r'!:f~ 1' can 't. 
p: ( (. •• ) ) vamos parar de brincadeira, né ( ( ••• )) br incadei·-
ra de mau gosto, né? então vamos ••• Iet 's go to the snack 
bar .. 
As: Iet ' s gc to the sn~~ck bar. 
p: .r m sorr-'!:1 J 1' can ., c • 
As: 1' m sarr-:::;; 1' c,:.1n 't. 
p: let '!ii gc; t~' the sn.=Rck bar. 
As: Jet '!ii go to the snack bar. 
p: 1"'€'C!lSE' .. 
f:}:;: (apenas um ou do i s alunos:) I 'm sarr:~, I can 't .. 
P: bom ••• (( ••• )) 
As: (( ••• )) 
p: (( ••• )l ••• Iet'sgo ••• 
PIAs: to the snack bar .•• 
P: oi<, ok. ( ( ••• )) 1' 'm sot-r!f ••• 1' can 't ... tá recusando, tá? 
Jet 's ga to the snack bar. 
As: Jç:t s f!C? to the snack bar 
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As: l''m sorrs, I can 't. 
P: Iet s gc to the cinema. 
As: Jet s gc to the cinema .. 
p: I'm s o r- r-::1 J I can 't. 
As: I 'm sor-r::~ J I can 't. (0E.'S'i7RDEN,*D'qHENTE) 
p: Iet ' s go to the -Enack b,;r. 
As: li::t s go to the sn.:xck bar. 
P: I'm sorry, I can 't. 
As: I 'm sorr:1, I can 't. 
p: ago!"a, vamos !"ecus<.w e justificai'.(( ••• )), né? (( ••• )) 
a ...... re-cusa~ e-: j1.1stifica .. (( ...... )) I'm sorr::~, I c~~n 'tJ I 
have to studs, tá? então vamos 1á •.• Iet 's go to the snack 
bar. 
As: Jet 's go to the snack bar. 
p: I 'm SOl"_ f"_ :f 1 I can 't' I ha\..-'e to study. 
As: I m sort--::r J I can 't ' I h ave to st1.1dy .. 
P: Iet s go to the cinema .. 
As: Ie.f: s gc to tht:: cinem.7. .. 
P: ,. ' ... fl,! sorr--::~ 1 I can 't .. 
As: I 'm 
P/As: ( ( ...... i) 
P: Jet 's go to the (( ••. ,f} 
l''m sorr:J, 1' C.'Ul 't. 
NOSl 
rAPENAS POUCOS ALU-
P: todo mundo, viu, (nada) ((. •• )) ••• tá convE'r-sando, Diogo! 
Jet 's go to thc snack bar. 
As: Iet s go to snack bar. 
P: 1 m ::sor-r- ;;r J 1' c~~n 't. 1' h ave to stud:J. 
1' fll s cu·- r-:J ~ .r can 't' .r h ave to sttJd::J .. 
P: Iet ' so to the cinem,':J. .. s 
As: lct s go to the cinema 
P: 1" ' m sorr::; J .r c.~n 't' 1" h ave to stud:J • 
As: .r m seu·-r ::r J .r can 't' 1' h ave to S t l.id:J • 
p: T 'm iSorr-::f 1 T can 't ' T h ave to stud:J. 
P: let s ga to thc ( ( ... ) ) 
Jet :5 ga to the ( ( ... ) } 
p: r ' m sorr::t J T can •• 1' h ave to stud:~. .L 
' ' 
.r 'm ::sor ,e<--!:f J 1" can 't' .r /-t,:.1Vê to stud:~. 
p: I <~t s ga to the snack bar. 
Iet ;; gc; to thc snack b,;r. 
p: 1" 'm sorr-::~; 1" ca.n 't . 
As: T ~n,~ "!5ot-r:J J T can '> ~ 
-. 
p: .r have ~o study. 
P: então, ago•·a, vamos (vE'F). ago1·a, vamos fazE'r ••• o convi·-
te ...... e vocês v~'\o recusa!'", (justificando)/ tá? de dois em 
dois .. eu passo aí, já já} tá? 
As: ( (. .. ) ) (bU!"'bur inho: CINCO MINUTOS 40 SEGUNDOS/durante 
esse período de tempo, é possÍvEl perceber palavras e fra·-
ses isoladas, dltas pela professo1~a e pelos alunos~ pri11-·-
cípalmente por aqueles que estavam pr·ô~<imos/apro~<imaram··­
se do gravadO!'" - ouve·-se vá r i CtS vezes o €'}-{poent e "'let '-5 
pia~ soccer") 
Ai: my nadu<? is .•• "não" ••• 
A(Renato): m::r nan112 is Renato {!irt is .•• é muito bon íto, é muito bo·· 
n i to, é mt.Iito bonito ••• as men ina(s) sai (c<.':\ç;ando ele) ..... 
f':12: t<.{ grav<.'\ndo~ prc~fes:.sot'"? ...... ((.,,..,)) <.":!.gOI'"a que eu cantei des·· 
91 ... avou? 
(-,(Ren<.'\to)· Q cocüj essas menina(s) ...... 














( ( ... ) 
( ( . . . ) 
ga!'ot B. 
what t i me 
wf>at t inle 
wh,:i t t i me 
#lh ,?,. .t: f: i nu:: 
P/ h ~:i l: t r nu: 
wf>at ? i me ~-
Plhat t i me 
wf>at t l nle 
wf>at t i me 
Wh,'J.f t i me 
i t -;;; one 
i t s one 
., 
f ,, -;;; Df1€ 
vocês dois~ hem? (( ••• )) pra fora, ah, 1 á .•. 
i -;;; .. 'c ? 
i -;;; it :;.! 
i :?i i .f ? 
i ;5 it ::::! 
is it ·p 
i 5 .. i ' ? 
is i ? •p 
' 
i s i t ? 
i s i 1- ? c 
is it ? 
o 'c lock . 
'" 
clack . 
c c!ack . 
As it s one o clock .. 
p SJ.fh,::lt t: i me ís i t ::J 
As what t: i me i ';.":i it? 
p it s onc <J clock .. 
f-1s . ,_ ' s on.e o clock • (, 
p what f: i me is i t? 
As what "' i me i:·'; i f- •';) ~ 
p it s one <J clock .. 
As it s one c clock .. 
p what f: i me is i t :;.j 
i~S Pthat .. i tU~;> is it? ~ 
p 'f f ,, s one <J clack .. 
r;s i/- 'E one o clock .. 
' 
c 
,P wh~:x t t: /me is i f ·;• 
FlS wh,~t f: i me i ~?i ' 1- .-, f ... ."' 
p it s ons ,. clack. 
As it s onc o clack .. 
p A4rat f: i me i:;; i t? 
As what 
--




'E one <J clack .. 
' 
c 
As ',_ f "- s one o clock .. 
p what t: i me is i f·;.; 
r=ts S,lih3t t l fll€ is i t :.:t 
p ' 1-I ' s f:;t.J/0 <J clock 
As. it 5 t: wo o clock 
p what t: i me i -,;; í t ·;:! 
As what t: i m~:? i:; it •;:\ 
p i t ::;; t: hree o clack 
As it ' 5 t:hree o ~c lock 
p whc1t t: r me i ~:/ it ? 
As ~.~lha t t: i rne i 5 i ;. ·;:1 c 
p _., 
' ' 
s -Four o 'c lack 
i~iS / t :5 fa1.ir o clack 
p &t.'h.a.t ?- i fUt!? is it ·.:l 
-
1.:1S Nhat t: i me IS i t ·_:! 
p i '" 5 $' ' •1/12 o ··c Jack c ' I 
1-=1s i ,_ 5 s· \/I.? o clock c ' i 
p ;vhs.t ... i me i 5 i t •;:l 
-
l-:-!S w!~-• ..,1 t t: i me is it ·_::; 
p it s S' ; ',• . ,, o clock 
As i t s S' ; '"" o clock 
p wh,3t t: i me is í ,_ ? c 
As what t: r me i 5 .,_ I' ·;:! 
p i t $ seven o clock 
PlS it S" S2t ... et7 o 'clock 
D V-lha t t: i nt~E' i 5 I ,_ ? 
' 
c 
As. what ,._ r me ~ i s .,_ f c ·;:! 
p i ,_ 5 € igth c clock 
As: it 5 e igth o clack 
P: wh.~t t: lf'Nt? i ':.1 i t? 
As: what t: it1.'2 i ~?i i t? 
P: .. I c 5 n in e Q 'c I ock 
As: .. i c 5 n in e o 'c Iock 
what t: i rue is ' f- -~! I ' f' 
,-; -:;. : what t: i me is i t :.::! 
P: it 5 f:€n o ~clock 
As: it 5 !: .en o clack 
1~s: Plhat t: im2 is it? 
P: i t s O f! E' Q 'c Iock 
As: i t 
"' 
O fi€ Q "'clock 
í~1 -:;. : S<lh a t t: i me i :?i i t ? 
P: it "' ar:e o 'c!ock 
As: it s onE o'"clock 
P: what '- i me i :::i i t ? ~ 
Plh ..3! t t: i i1l€ is .. I '· ·p 
P: it ' clock s 0112' o 
As: it s onc o 'clock 
P : wh a t 1:" i me i s i t ? 
P: it 's one o ··clack 
As: it ' one clock $ o 
p: wf.at é im~ is i t :.':! 




' one clcck I< $ <J 
As: it $ one o clock 
p: what t: ffl.IE.' i-E it? 
As: Pihat f: im~:: i::; it:~ 
As: i t -:; one o 'c 1 ock 
As.: wh.~t f: irne is it:.:';l 
p: on2: o 'clock 
As: it:;; one o'clock 
1~s: w-fiat t: i rue is it:::' 
P: it $ 0112 DI clack 
>'>S: i ,_ s Oli2 o clock 
'· 
P : Pih a t t i me i s i t ? 
P : i t s one o 'c 1 ock 
As: it ~s one o ~clock 
p: what t inH.-:: is it? 
As: it 's onc o 'clack 
P : (bem) , vamos fazer ag on?. um ( ( ••• ) ) , n é? ( ( ... ) ) 
As c ( ( ••• 1 ) (bl.l!'blll' i nho c DOIS MINUTOS 50 SEGUNDOS/pode·-se pe!"··· 
ceber q11€, nesse intervalo de te11po, a professora deseJ1-
volve com os alunos 11ma atividade de perg1111tas e respostas 
(de a 1uno pa:"'a aluno), a v·espe i to do tema que h oi'" as st{o 
·-·ouve-se v~Ú" ias vezes o e~<poente ·what time is it?") 
p: vamos 12 .. daí, a ga!"ota disse (( ••• ))'0 
A: (( ••• ))(aÍ), dona! 
P: quem que foi? quem tá fazendo essa b! ... incadeira? quem 2? 
As: (( ••• )) 
p: ( ( ...... ) VOIJ. mand~·:u.- (( ...... )), h€in! (( ...... )) essB. bt ... incade\·-· 
!"a!(( ••• )) 
r-,s : ( ( ••• ) ) 
<:1. I a gcu ... ot a ( f ) ) . . . 
' 
. . . (pri onde ela vai). it -;;; late .. Pc 
b 5f<?! 1 b ::J€ 
As: . ,. f' s· .l.a.te; b :::~~:: 1 b;Je • 
p: it $ I a. te .. b ::~e, b 51<~. 
P: b;Je, b:::re. 
P: it s I .ate. b;Je, b;Je. 
P: it s I .ate. b;Je, b;Je. 
P: bycl b:':::f~ .. 
P: it s late. b::~e, b!{e. 
As: it ~:; I ate .. b:~e~ bye .. 
p: b::tE:; b:!::f:E' .. 
1'1s : b !f !E:, b ::;te. CDESOIWENADAMENTE, INúMERAS 'Jíi:ZES) 
A: pá!'" a} cumpad1 ... 2 ...... 
P: vão di J--eitinho ...... it ~:; Iate; b;ie 1 b::tf2,. 
,o,s: ·~ f.... $ late b::12, byc .. !DESORDENADAMENTE) 
P : ( ( .. .... ) .J Plli a t t i me i s i t :.=~ 
P: ·~ f~. 5 on2 a 'cJock .. 
f-1E: i t s a/7:2 a 'c lack .. 
p: it s late .. b :JE.' J b::Je .. 
it :::i late .. bye, bye .. 
p: w/?at t i me is i • ·;:l c 
wh~~t 1- i me i s i t ? c As.: 
P: it s one a clock. 
As: i .f: s on2 o' clack .. 
p: it 
f-1s: it s late .. bye, bye.· .. 
As what t: i mE' is í t ::.< 
p it s one o clock. 
As ., f, s 0116' t:! clock 
p it ::;; 1 ate. bye 1 b :.le .. 
{E; it s late. b :J€' J b::~e. 
p what t: i me is i t? 
As what t: tfNC ls i f- ·;a 
p it f: lJ/0 ' clack .. s o 
f~iS it s t: tl/Q a clack .. 
, .. s late .. bye ~ bye .. 
' 
f c 
f-1s ít s late .. bye, bye .. 
p Plhat .t tmc i::; i t :;! 
r..s. what t: !fN2 is it? 
p 
" s t: ht-ee o ~clock .. ' ' 
As. it s t:!tt-ec o clack .. 
p it s· late .. b::t-2} b::~e. 
~-!S it s lat,?. b::;c; b;Je. 
p Plh,::Jt I- i me i:s i t :.:-. c 
As what t i me is it? 
p: ít ' clack .. :'5 0112 o 
As ; (.. ' clock .. 
' 
c s one o 
p ., s y ate. b'!:f2, b;Je. i' 
' 
As. it :5 late .. bye, b::~e. 
p Pih a t t l fNE' is i t? 
P: it s one a ~clack .. 
As: it ~s one a 'clock .. 
P: it ,., late. b;Je, b:Je. 
P: wh~~ t t: i nu:: i s i t? 
P: it :;; one o 'clcck. 
As: it s ane o 'claJ.':k .. 
P: it s late. b:1eJ b :J~~. 
it s late .. b::~e~ b :1<2. 
P: what t- i rue i :?i it :P 
As: Plha.t t- i me i;:; i t ·;< 
,P: it -F i ' clock s \--~e c . 
i t -;; -f' i -;,.-~e o 'clock . 
P: it s late .. by.:;:, bye., 
A-;::.: what t: itne i~;; it~=! 
P: ., f-... s ?.:Jne a'clock .. 
As.: i t '5 ane o 'c.lack .. 
P: it ;:; late .. bye~ b::~e .. 
A· 
'". 
decor·ou, dona ...... ! 
p wh~~t t: tmc is i • ·;I 
'· 
As wAat t: i me i~:; it :? 
p i t E 01712 o clack . 
f-1s i .t E l:Jnc <J 'clock . 
p i t s 7 ,ate .. bye} bye. • 
As it s Z .a.t c .. b::JC; b:~e. 
p 
.Plha t t: im<';:' i~:; i t? 
1'1s what t: i me is it :;1 
p i t s $ i}( o ~c 1 ock . 
f-1 -s. it 5 s i:-:: o 'clack . 
p i t :.":i I .ate., b ::;e J b::te .. 
(-;s i t E !.ate. b::J€;; b "•" CJ- • 
p wl-t,~t t: i[!,!{?;' i :::; i t ·;! 
l'!i "S what t: i me i :5 i t ? 
p it ::.; s.c-...-~en o clock . 
As • s ~= ~;/ {;:' f1 ' c·Jack i 
'· 
::; o . 
p it 5 latt:: .. byc} Ó5§2 .. 
A::. i t :.7 y .ate .. bye;; bye. L 
p wl-,at t inH:..., i s it ·;! 
As Plha t f: i me is ;A ·p 
' '· 
p it ight ' clock :.7 e o . 
As i t :;; e ight o clack . 
p i • 5 l ··~ b:Je j bye. ' ..:.'l.i. " . 
1-:is i t 5 ' .. ~te, b;te; b ::fi:?" 
' 
P: wt-.at t: frtU? is i t :;;~ 
f.Jlhat #- int?.? i ':.7 it? ~ As: 
P: it s n in e o clock .. 
f-ls: lt s n in e o clock .. 
P : .Plh a t l:: i rue i::;; i t ? 
P: it s (·t:E:n) o 'clocku 
P: Paulo, '>amos lá ••• P21'9llnte a·=· hol'as, tá? 
--;, -~, s 
'-· '-· .I 
P: C0!1VeFS2 com a sua colega #~· perg11nte as horas, responda 
e diga que 2 t(.':t!'"de e se despeça ...... •v•âo treinando, né ...... 
pergunte as ho1pas -~~ responda as horas ~-· diga 
f!1s ( ( ..... )) (burblll'" i nho: SETE MINUTOS! 
P: o n~ t.êi; à. não ...... Pl2l"aÍ, não mal'"Ca, não ( (, .... )) não mal"··~ 
N j 
cal nao: 
A: (( ...... ))é o te!'"ceiro ...... 
p: é o t12r-ceiro, . ..., ' ne: ...... e 
A: (( ••• }) 
p: :::: psiu ! de i>~ ' E"l.J f a l2x .. 
...... n ~ 1, C; 2 .. Ci 
5, c ....... 6, f~:::: 
A3: dona, eu n~'io (tenho) ((. •• )) 
'}r:, "":• 
;;_ ; . ., ,_, 
P: (•..,•oc€: P'?!s a mais) .. esc!'"eve a{ 1 n~1. cade!'"net inhB ....... esc!'"E''v'E'; 
tá? 
A3: dona, E Ide que) bimestre? 
p: (( ••• )) 
{.:)3: i h} dona, n~{o V~":!. i ter meu ...... 
P : que n t..i .. me F o é o seu 1 C a!'" 1 os.? 
~~ (C{;.!'" 1 os) : d o i s ...... 
p: c ......... 4; cj 51 cj 9, c ... 10, 8; ii, 8,= 
A4: o 8 quanto <p1e é, dona? 
P: ·- eu n âo vou repeti r ...... 
A4: o 8 E que I dona? 
IJ. . 
' . 
p: 20, C; 2í. D ••• 23, C; 24, D; 25, C ••• 26, C; 27 ••• 8; 
;?.9, D ""'" 31, C .. = .. 32 ...... n~~o tem, nÉ: ...... 33, 8 ...... pe!'"a{ 
34- !~1:::: 
!~7: (( ...... )) 
P: cê- tá 'S:-em not:..-=t ...... 
f:::1s: ((,, .. )) ( bu.!""burinho: DOIS MINUTOS) 
-· FINAL DA QUIN'TA AULA -
L D !J.í.!.fLJ.lJRbl ·-· i ~ g nm I 1 i 'v' 1" o i 
Diário ..d..a_AU.Lé_..6.- D<.üa: i? I novemb;-o I i989 
Ni.; Pl'" i rnei!'"a pa!"te d~; aula P ut i 1 izou a técnica de repetição 
em cor-o pi;l'"a praticar os di~\1ogos da seção Transf'er (pag.,35), cu··· 
jos e:<poentes haviam sido apresentados na a11la anterior e corres·· 
pondem ~is f'unç:ê~es dr::: "convida!'" alguém pa1'"a sai,,.") "aceita!"' o cDJl·-
vite", l""ecusa!'" "justifica! ..... ; "pe·r·gunta!" as hor·as", "dizer que 
é tõu-dE·" E: "deepedi!--se· (vide DIÁRIO da AULA 5 e TRANSCR. dCl. AU .. 
LA 6) .. Os As senta do~. nas Pl'" l me i !'"as f i 1 e i !'"as acompanh:::u'"am a l'"ePe·-· 
t iç~o mas os As sentados no f1Jndo da sala permanece!'"am q!Jietos 01~ 
convei'"Savam sob!"'€ outi""OS assuntos .. 
Terrninada a repetição~ P pediu. aos As. pat'"a q1Je copiassem os 
mesJnos di~]ogos nos cadernos, três vêzes <nesse momento, o Pes 
desligou o gravadov· - v i de interrupç/i.'a da gravaç./i'o). 
Ao·;; f.,s que te;-m i navam de copiar o Transf'er, P pedi a que co· .. 
piass.em o di:2-.1ogo da st.:::·ç:âo Dramatízation (pag .. 35) .. 
Urna aluna PE!"'gunto'l as ho!'"~':!.s a P { "P.fhat time is it:P .. ) e P 
l"'t:·spondeu·-1hE duas vêzes~ Pl ... lmeil ... amente ·.rt 's ·f'ifteen te fo:.1r .. e 
depois "It ~s ~wcnty to t'our " .. 
Na 1llt i ma parte da a11la P permaneceu se11tado ~sua mesa. Os 
As dirigia!n-se até li para mostrar os diilogos que haviam feito 
(ou copíadc?) .. P também -t2z uma chamada oral par~' alguns As, em 
grupos de dois ou tr&s As POlp vez. Os As memorizavam os di~logos; 
do LD, e apresentavam-110 diante de P, l"ecebendo cada 
21.1uno um cone e i to (um~3. notB.) por· s.eu ctcse:·mpe:-nho .. Enqu.anto 
os demajs As andavam pela sala 011 bl ... incavam. 
- FINAL DA SEXTA AULA -
LD : iJUEJJ.J.R.N -- i~ g f'" au / 1 i V!'" o i 
AULA 6 .... Data: 17 / novembro/ 1989 
(burburinho: QUATRO MINUTOS 30 SEGUNDOS) 
P: ( ( .. " .. ) ) vamos li-~~ let ~gota the snack barM 
01s: let ~s go to the snack bar .. 
i s=:-o i 
P: that ,., a goad idea. 
As: that ::; ~;. good idea .. 
P: what time is it? 
A-:.: what time is it:-:1 
p it 5 two o clock .. 
As -~ I c $ tA:<C a 'c lack .. 
p it $ l~~t:e .. b::J2, b;;e. 
As it 5 latE:. b:J2, b ::12 .. 
p bye; b:::re. 
p: let s ga to the snack Dar. 
f'1S let ga to the snack bar. 
!:i th2t ' goad idea .. I sr.1re, s a 
f-:s sure, th.B.t 5 a goch:i idea .. 
p ,. 'm sot-r!:f, 1" can 't. 
·' 
As 1" m sorrjj~ r can 't. 
·' 
p 1" ha~.,..,.e to do my hamework .. 
As: 1 h ave to do my homework .. 
As wh.~t t Ífl,.lt' is . f. •""! f ~. !' 
p .. i '· ~?i thr-eê a clock .. 
As ., i ' s thr-ee a clock 
p it ~?i I ... :xt:-e., 
f.lS 
., 
i ·- ::S lat:e. 
p b :JC:, b ::1 .;.E',. 
As: b;;e 1 bye,. 
As: Iet s go to the snack bar .. 
P: sure, that 's a goad idea. 
p 1 fJ.l sorr-8 
·' 
1' can ~t . 
(-1s ,. 'nl 5orr·::;~ ,. can 't 
" ' 
.L . 
p 1 ha'\,r"€ .. o t:fo m:t hamePlork 
-
. 
r!Js. : do <"H'' 
'"::i 
r-,s $.1/f<,~t i- i me i :·?i it :-~ 
' 
p it s ( ( . . . } J c clock . 
As .. ' ( ( . ) 
' " 
clack I <. s . . 
,, i i- s late .. • ' ,_ 
As 'i-I ' s late .. 
p bse; b:J2. 
AS bye J by€'. 
p bye} b::;,;:. 
f-1s b ::te, b::;,;:. 
p: <i prd olhar) no 1 ivro, viu?(( ••• )) voei ..• Jet :·:i 
,-;s Iet .. gc to the sn ... ,ck bar. $ 
p sf.lre, t:hat :!i a goad idea .. 
As sur2~ f:hat $ -~ gaad i d~.::a .. 
p ,. ~fl,l sarr-::f ~ .r can 't 
" 
. 
As I m sor.t--!::f, I c ... ']n ';. c . 
p ,. ha\/2 t:c 1.-fD fll'..l hatue~tork .. 
·' ·~ 
As I h ave .to do nl::f hamePlork .. 
As: m:; homework" 
p; Pihat time I.~ _, 
As: i t? 
p it $ tArQ o clack . 
i!·ts. i t s t +~lO o clock . 
p i t '5 la f:: e .. b:Je, b:;c., 
As i ;. $ ' ~~ ;. 2 b::N? 1 Ó;JC,. <. 
' 
c 
p b:~e, bye"' 
As b:;e ~ bye . 
P: let s go te the snack bar. 
As: let s ga to the snack bar .. 
p sure, f:f,,-..t ;?j a goad id.ea .. 
As, sure~ t:Aat ·::; a gaod ídea. 
p I 111 saí- r- ::J, T can 't . 
As I m :;; cu·- r- ::1 J I C.:.1n 't. 
P: 
p: 
t1s "'h a t t f iN€ is i t :.:~ 
p i t s ane D clock . 
As ,, s ane D clock i c . 
p ,, I ,, ;:; la t:s .. 
>">S it . s Iat:.e .. 
, b ::~e J t::~e . 
' 
(',s bye, t::~e . 
F': L::t s go te; the snack b-::u·- .. 
A·:;: Jet s ga to the snack bar .. 
p 
-:;ure; th-3-t s a goad ide.?. . 
As sut~e; that s a gacd ide a 
p ,, m sarr;;~, I c.~n '• ili 
' 
. 
(',s, .r fll sarr:::; J T can 't . 
p T h,::l\.·'2 te tiO m::t homewark . 
As I h ave ta do m::r hamework . 
p- ~~·h a t i- i me is i • ·.:l 
' ' 
1~1 ::. Nhat t im2 i.-I .".7 I f: ';l 
'")r;\.) 
: ... i ... \ .. '
p it s thré:e o clock .. 
As it thré:€ o ' clock .. s 
p· it $ la t: c" b:Jé:' byc. 
A-s it s lc,.te. byc, byc. 
p b ::te~ by2 . 
As. b ::f C 1 b ::.fê . 
P: let s gc ta th2 snack bar .. 
p: 
.f can 't .. 
~~s: T 'm :.:;c r r ::1 ~ 1 can 't .. 
r: l-1/hat t im€ is it? 
f~S wha t .f: i !N..C :·?i i t :.:! 
p f ~ s tf,re2 o ~c 1 f;tC/r: 
' 
. 
As i ~ s tl-,.rec o 2 Iock <. . 
p i t s la t: € . b:~e} bye. 
f~S- I ~ 5 la t:e .. b:::te~ byc. c 
p b ::lc, b';;fE . 
p I c?t s fltJ to tfll~ snack bar. 
As let ~:; fli-:7 ta tf;e snack bar. 
p ;:;r.1rc} t f-, .,3 t ~:; ,::l gocd i ele a .. 
?1s surc, th .at s a good id<ea. 
p 1" m sarr- ::1, .! can 't. 
As I 111 sor r- :.1} I can 't . 
p ,. h ave !:c do m::r honu::work .. 
·' 
As : I h a "~/e f: ..a do ms 
P: homcwork .. 
P: wh~:-;.t .f: i nu::: /s il:? 
P: it :7/ threc o'clock .. 
lo!):;:. it 5 threc o clock . 
p • 1-i • .. s I~:xt:t,. bye} b;;re • 
f.lS it '5 ,. a f: 
' 
c . b:JE.') b "·-,;yc., 
p b::tc ~ b :J ~E' . 
f~S bye~ b;;re . 
p let s go to the sn,~ck bar. 
As Jc.t 5 ga to the snd.ck bar .. 
., s:.;:rc) that '5 a gcad idE:,?>. 
' 
. 
?',s s1.1re} that ~;;· a gaad i t.Ü?,;J, . 
f-lS I m sorr-:;;r, 1 can 't" 
r I fta~., .. e !:c da m;J homeA!Drk .. 
As 1 h ave t:o da m"' homework .. 
r t~lhat t itue is • 1- ·-! f '" ."' 
As what t i fll2 is > f- ·-l f ~ . .. -
p it 5 twa D clock 
As . , f ·:. s two c clock • 
p . ,_ I '· s· lat:12 .. byc J b~tc .. 
''"" 
it s lat:e,. b "'e, b;Jc .. 
p b :te, b::te-,. 
As b:te; b:;e ... 
p· let ' ta the snack b.:lt-., s go 
As: Iet ;:;; gc .f o the sn,":J.ck bar .. 
p: su:re J that >?i .~ gaod ide a 
" 
Sl.irC; tha t s 2 gocd ide a ,. 
I ' sorr::f, r c,:s.n t m .. ·. 
" 
,. 




P: I ha'</e 1-.-. ""......,.. da ms homePlork 
" 
P: Plhat time is it? 
As: Plh.at tim2 is it? 
p· it ;;; t&llC c clack .. 
As: i t s two c clock 
" 
<APENAS ALGUNS ALUNOS> 
p it ' lat:e. b:.N:: I b !.f fi! .. s 
As it s Jat:e. b:J€} b:.u:: .. 
p byc, bye .. 
As b ::fé! J b:::~.::-. 
P: (ninguém) t<o-\ acompanh<.'indo ••• (( ••• )) cadê o liv1·o? 
P: entãoJ por que não acompanha? 
A: ah1 ti.:1 acompanh~"'tndo; dona! 
P: nãotá,não! 
A: ((. •• )) 
As: Jet s gc to the :5nack b.::tr .. 
P: ' s a good idea. 
sure} th.at s a }]Of:Jd i de.:1. .. 
r: I m sorr::;, ,. can 't. ~ 
T [l,l ::;ar r::;; I can 't . As: 
P: I' have ta da m~ homework .. 
As: I ha'>/2 to do m~ homewark .. 
o wilat t i me i :.7 iP 
' 
f~IS· Plhat ~ i me is . f ·-l c i'· ' 
p it s ttJ/0 c clock 
As it s two o clack. 
p . ,. i' s late . b~e, b ::.f !.E'" 
As ., f' s late .. b :J·e; b;Je. 
r;.-·:; .( 
r~.'·"' ... 
P: l<c't s gD to the snack bar. 
As: let s gc t{..7 the snack bar .. 
p: :::il.1r~::) that s a gaad idca .. 
As: that ' gaad i df;:a. 51.1re, 5 a . 
p· r m sorr::.:i .. 1' can 'i-
' 
. 
1' tN sot-r-~,., I can . ·t . 
As: 1' have t:o de m:; hamewark .. 
P · p_.-fta.t tim-e ls it? 
p: i " ~?i twc G clack ,, . 
it twa ' - Iock s c L . 
p: i f ;."; I a te., b5;12; b:Je . 







.r m scrr:::~·~ .r can 'i-
' 
. 
As: I ~rn sorr:t 
' 
.r can -.~ . 
p: 
As: ( (. •• ) ) (bll!'IJill' inho: CINCO MINUTOS 20 SEGUNDOS) 
co11t inuaç~o da aula 
,-, ':) ':) 
;,;...,_;,.,' 
As: ( ( •.• ) ) i b:lr·b:lr' i nho: DEZESSEIS MINUTOS) /FALAS ISOLADAS 
PARECE QUE OS As DIRIGEM-SE ~ MESA DE P PARA CONVERSAS DI-
'JE" St-:S . 
- FINAL DA SEXTA AULA -
L D : lJl!.li .... .IlJ.R.l:l - i ~ 9 I' a u. I 1 i 'll' o i 
Q i ir í o......d.iLliLI.l ... é .... Z ·· Data: 24 I novembro I 1989 
NQ..I.é.: Esta aula foi gt--avada POF P (ausênc i::1 do Pes) .. 
gFupos de dois O!l tr&s As cada vez~ Os As preparavam um di~-
1090; a p~u ... t i r- do LDi} e 2-!::JFesentB.\lam-no di antE de:· F'} 1--ecebs-ndo 
um conceito (um<.':i. not<:,) pelo desr::..-mpenho 0\'"3.1,. 
No f'ina1 da au1ai P ap!'"e·:::.ent:ou llm te::<to pa!'"a leitUl"'::.':J., conti· 
do no LD; sob<..; -rol'"ma de estóJ--ia em quadrinhos (·..,·idE: Reading, 
pag~38)~ P leu o texto da estÓ!"'ia em voz alta/ e os As acompanha··· 
! ... am nos sellS LDs. P n~o forneCEll nenhuma informaçgo adicional em 
termos de e~<Pl icaç3es de vocab1~lirio ou qualquer tipo de ~tradll­
çio~. Devido ao si11al de t~rmino da aula~ a atividade com o texto 
foi p!--oo...,a· .... ·e1msntt2 intet""romp ida, e P p12:d iu aos As pa!"a quE Fespon·-· 
dessem o ~s pergu11tas de comp!,..eensâo do texto (pag~38) em casa~ 
- FINAL DA S~TIMA AULA -
234 
LD: QUR IURN - 12 grau I livro 1 
AULA 7 - Data: 24 /nov•~bro /1989 
As: ( ( ••• ) > (burburinho> 
P: (por ci~a das vozE-s dos alunos) qu•m E-stivE-r pronto pra fa-
z•r o di!logo, podE- vir I 
A: << ••• >> 
P: sE-m gritar! 
A5: < ( ••• > > 
As: ( < ••• ) ) <burburinho) 
P: o resto sE-ntai 1! ••• 1! atr!sl podE- sE-ntar ll = 
As: ( ( ••• >) 
P: = ••• barulho ••• podE- sentar lã atrls. 
As: < ( ••• >) <burburinho) 
P: agora qUE' E'U vou faz•r cha~ada para as duas, quE-rE-li fazE-r 
silêncio? 
As < ( ••• >) 
As: (( ••• )) (burburinho> 
A1: 1Ef's go to fhe snacA 6ar ••• (( ••• >> a tJae is it •••• (( ••• 
n 6;ye, 6;ye. 
Ala: lef 's go to the snack J..ar? 
AI: su.re. fhaf 's a gooJ Jdea. 
A4: l'a sorry, l can•t ••• l have (( ••• >> 
A3: (( ••• JJ o' clocA. 
A4: i. f "s late ••• J..ye, l>:te ••• 
A5: lef 's 90 to (( ••• )) J,ar. 
Aó: sare. that •s a tooJ id11a. 
A5: ( ( ••• ) J 1 can 'f • 
Aó: a fi.all il zt. 
A5: J.s J.f <three> o'clock. 
P: ok •••• hu• ••• qu•m mais vai ser chamado? qu•m tl llv agora? 
Renato ••• voct ••• 
Re-nato: < < ••• )) 
Re-nato: 
P: •nt2o~ vlo ••• vamos v•r ••• vamos tr•inar um pouquinho. de-
pois eu dou nota ••• 
H. • •)) 
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A< R•nato >: vai ••• l•t•s go (( ••• )) J,ar 
Ali l•f •s go ••• snacA J,.ar. 
A<R•nato>: 1•f's go ••• snacA J,.ar. 
P: ah. Re-nato! faz favor. vai ••• vai trE-inar ~~tah; um pouqui-
nho, vai ••• 
A< RE-nato >: (( ••• )) 
A3: J•f 's go ••• snad i-ar ••• (( ••• )} i.Jea... E<U n:lo sE<i faze-r 
isso aqui ••• 
P: sorry. 
A3: sorr;. 
P: J•a sorr;. 
A3: 1 'li S01'1''Y, · 1 CêiTI'f. 
A3: « ... )) 
p: I h.ave ••• 
A3: l h ave ••• 
p: to Jo •• , 
A3: to .lo ••• 
RobE-rto: « ... » 
A4: < < ••• >) 
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P: vai , Re-nato. 
R•nato: lttt •s 90, lttf •s (J;.y) 
A4: su.r•, thaf 's a 90oJ iJtta. 
R•n: Hu111 • • • 1'• sorry, I can't. 
?: (( ••• )) 
A4: whaf ("SOPRANDO" PARA Re-nato> :if 's ontt 
D "cloclt. .... 
Renato:*··· if's one o'clocA. 
As: ( ( • ... )) <burburinho) 
A4: i f •s laftt. J;.ye, J;.ye. 
P: agora que< 111) vai .•• a MarcErla • a ••• 
P/A5: Li lian•. 
Marc.: lef 's 90 to let 's J;.ar. 
Li H.: sorr:t• can't. l 90 fo ••• 
Marc.: (az, esse) Jona ••• 
P: sure, fhaf's a 9ooJ iJea. 
Marc.: << ••• )) 
Lil:l..: !"• sorry, 1 can't. 
As: ( ( ..... ) ) (burburinho) 
Marc.: ah, lilian• ••• Pa ••• dona<< ••• >> 
F': su.re .. that 's a 9ooJ irlea. 
li li.: .t ..... P•rai .•. f ••• 
238 
p: what tJae J.s H? 
U.lianto: what fiae U i.f? 
1'\arc.: •u quE> falo ••• E>U que- falo "whaf fiae Js Jt". é ••• 
P: ent•o, comec;a d• novo ••• valhos comE-çar tudo d• novo ••• começa 
d• novo •.. 
1'\arc.: é ••• lef 's 90 to the snacll l.ar 
Li li.: su.re, thaf •s a 900<1 i<lea. 
1'\arc.: 1 '• sorry, 1 can 'f. I have to <lo hoaeworA. 
Lili.: what fi.ae u if? 
Harc.: i.t's one o' clocA. 
Lili.: tt•s late. J,.ye, J,.ye. 
P: que111 vai agora? 
As: < ( ••• ) ) 
A6: let •s 90 (( ••• )) l.ar. 
A7: I'• sorry, 1 
<dire-itinho> 
AS: a h, IIIE'U De-us! 
can't • ••• é isso ai, IIIE>smo quE> e-u nlo sei ••• 
• • • ( ( ••• ) ) , né? 
P: que-m vai faztor? 
As: ( ( .... ) ) 
As: << ••• >> 
A: tentav Ricardo, t~nta ••• 
lHe.: é ••• what tiae is it ••• 
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As: < < ••• > > 
Ricardo: (( ••• )) é •••• it 's late. 1-ye, 1-ye. 
A9: I'• sorry, I can'f. 
P: l l>ave to stu.cly. 
A9: l '• sorry. 1 can •t. 
P: aqui ••• I hav• to studY ••• fica 11ais fàcil ••• 
As: < ( .... ) ) 
Ric: a fj•e H H. 
As r < < ••• » 
P: out.ra VE<Z, VIUtos trE<inar ••• 111ais Ulll pouquinho ••• 
As: ( < ••• ) > 
P: lef 's go to the snac/t. l-ar. 
As: ( ( ... ) ) 
P: lef "s go ••• 
As.: (( ... )) 
p; l'• sorry. 
A10: 1'111 sorry. 
p: 1 can 'f. 
A10: 1 can 'f. 
P: l h alie to sfu.cly. 
240 
As: ( ( ••• ) ) 
P: bolh • • • 
As: < < ••• > > 
P: ah ••• llliU; a ••• < Mari1r>te-la) fala dll'lllais, aqui ••• va111o5, va-
II'IOS, Cbe-111) pra 1~ ••• <FALANDO COM A11) uai ••• 
A11: lftf 's tO to snaclt. J.ar. 
A12: su.r•• t J.at 's a goorl irlea. 
A11: 1'• sorry, 1 can 'f. I h ave to rio hO'Iflf!IIOl'lt.. 
A12: I ••• 
P: whaf fi'lflf! i.S i. f? 
A12: whaf fi•e iS Jf? 
A11: i t "s two o 'c locA. 
A12: I ••• J.f 's ••• I ••. i. f 's ••• if 's late. J,ye, /:.ye. 
P: oi< .. 
As.: ( < ••• >) C burburinho> 
A13: << ••• >> 
A14! « ... H 
P: J.et 's to to the snack /:.ar. 
A13/A14: let's eo to fhe(f ••• J)/:.ar. 
P: ah, n~o fala asliill!l pre-sta at•n~lo ••• Jef's go to fhe snaclt. 
J.ar. 
A13/A14: let's go to the(( ••• }) /:.ar. 
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P: snad 6ar. 
A13/A14: {( ••• )Jhr. 
SU.J"f!. 
A13: s u.:re, that's 8 eooó iÓf!ll. 
A14: 1 '• sorry, I can 'f. 
A13: ( ( ... )) 
P: uhaf tiae .iS if? 
A13: uhat fJae i.S it? 
A14: E'liUõE- aqui E>U nlo sei ... 
P: l t "s fwo o 'clocA. 
A14: l f "s fwo o' c locA. 
A13: i f "s ( (. .. )) l,ye, l,ye. 
A14: I> :ti!!> l,ye. 
A13: i t "s Iate, l,ye, l,ye. 
A14: I> :te• l,ye. 
P: pr•cisa estudar mais ••• ah ••• ago~a. quando •u tô cha-
A15: 
mando,(( ••• >> t! convE-rsando, 1! ••• por isso que n~o sa-
bE' ••• 
n:ro • dona tava falando "eu nlo SE>i falar isso" (( ••• )) 
p: <•la fala totalm•nte> •rrado ••• << ••• )) voct nlo prestou 
at.E>nçlo ••• 
a dona LilianE> faltou bastantE>, né? faltou quantas aulas? 
Ih ? prE>cisa vE>r suas faltas. viu? 
As: (( ... )) 
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P: whaf fJae is l.f? I ha11e to do •.r hoae11ort.. l ha11e to do a}' 
hoae11orA • ••• 1 ha11e ••• 1 have ••• 
A16: I h ave ••• 
Pl to do ••• 
A16: f o Jo ••• 
P: 
A16: 
P: isso ••• a.r ho'lllf1110rl!.. 
A16: : ••• ? 
p: 
A16: aY • • • 
p: 
A16: h o ae11o r li • 
p: hoae. 
A16: ho••· .. 
p: wor/1. 
A16: 110 rk. 
p: ( ( ... )) 
A16: (( ••• )) <RISOS> 
p: tl dificil abrir a boca, ai,<< ••• >> hoaework ••• •ntlov 
qu•m v•m faz•r? << ••• )) •ntlo, com•ça ••• 
A17: lef's 90 ••• (( ••• )) 
As: << ••• >> 
(( ••• >> • ••• I'• SOl'!')'. 
A17: l can't ••• 
P: 
A18: 
I biH'fl· •• 
I havft ••• 
p: to flo ••• 
A18: to <lo ••• 
p: 
A18: 
A17: what f iae iS if? 




As: (( ... )) 
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p: < < ••• )) p.lgina trinta e cinco ••• vto copiando pr.l « ... 
)) ••• depois •u l•io para voct << ••• >>ai vocts vto res-
pond•r• né. << ••• >> vto copiando ••• 
As: < < ••• > > 
p: lhas.- oh... a matéria prá prova,. •• né .... p1gina trinta • 
eete ••• aqui tem um resumo de tudo o que vocts aprenderam 
( < ••• )) psiu ••• pàgina trinta • sete ••• 
As: < < ••• ) ) 
p: vamos < < ••• > > um pouquinho? faça um convite ao amigo dois 
(convidando) pra jogar ••• futebol •••• como se faz o con-
vite para jogar futebol? 
As: < < ••• > > 
p: fa~a um convite ao amigo dois para jogar futebol ••• 
As: soccer! 
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P: l fi!' f 's pla;y fooHall. 
As: lfl'f 's pla;y foofl..all. 
P: ac•it• o convitE< ••• 
As: < < ••• ) > 
P: ac•it• o convite 
As: < < ••• ) > 
P: como que' CE<is ac•i ta•• o convi t•? 
As: < ( .... ) ) 
P: << ••• >>agora ••• su.re ••. 
As: su.re. thaf •s a eooá iáea. 
As: é •.• é l'• sorry, 1 can't .•• ((,,,)) 
Pt agora justifiquE< ••• 
A: l"•sorry ••. 
A2: l et 's ••• 
P: 1 have ••• 
A3: I .have ••• 
P: (f o sfu.á;yJ ••• pergunt• as horas ••• 
As: << ••• >> 
P/As: whaf ti.ae .u it? 
As: J f "s o ne o 'c 1 o ck. ( DESORDENADAMENTE > 
P: it 's on• o'clock. 
As: ( < ••• ) > 
P: isso... agora, outro .... diga «UJit s.lo s.•is horas • qu• é 
t. ar dto ..... 
As: i t 's a •• , 
As.: I. f 's , . . ( < ••• > ) 
P: agora ••• t tard•. é tarde-,. como quE> é? 
A: J.f 's late. ... 
P: convide o a lu no para ir... ao clube ••• 
As: ( (.,. J J 
P: lef •s • • • go ••• let•s 90 fo fhe clu~. 
As: 1 e f 's 90 to the c 1 u~. < APENAS POUCOS ALUNOS ) 
As: (( ••• )) 
As: l can't. 
P: l can~t • ••• jus.tifiqu• ••. 
As: (( ••• » 
As: l J:.ave (fo sfuó;yJ. 
P: I h ave to go I> o a e ••• né? l h ave to <lo 111:1 1>o111ewort.... a lu-
no UI! e- aluno dois nlllo se- cont.oe-coe-11! •••• aprE-sE-ntE- o aluno 
dois ao a lu no u111 ••• 
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A: VJ!n.ta, fhis iS !Peflro) 
P: i ss.o •.. 
P/As: VJ!n.fa. fhJ.s iS Paulo 
Pl diga qu• qu•r < •ntrar > ••• 
As: < < ••• > > 
P: ( ( • , • ) J i. n t h e c l t y { ( ••• ) J. 
P/As: ((. •• ))in the cJf~ (( ••• )). 
A2: a :Y 'IISlllll i. s ( ( • •• )) 
P: diga qu• també111 •st.t. na IIIE'SIIIa t~éri• ••• 
As/P: I .a111 ••• in the Uiffh) grafle ••• too. 
P: ( < ••• ))., •ntlo ... 
A: vai cair na prova, isso. dona? 
P: v a i ••• 
A: ex cus e ae 
P: pe-rgunt•-lh• ali hora'li ••• 
A: é ••• COIIIO que é IIIE'SIIIO? 
A2: a fillle Js if! 
As: J. t 1' s ( ( • •• J J () ~ c 1 o c A • 
P: va111os pôr "três horas" ••• como qu• é s:!o "trf'li hor«u;"? 
A10: i.t 's ((. •• })o' clocll. 
P: if's three o'clocA. 
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As: .if'sthNUio'clocA. 
P: agrad•<ra ••• 
As: < < ••• )) 
P: thank you ••• o aluno dois chE>gou atrasado • aula, no pri-
mE-iro dia ••• ofE>rE><ra ajuda ••• 
As: < < ••• ) > 
P: yes. 
A: yes. can l help you? 
A2: •Y naae is (( ••• )) Soraia. 
P: diga quE> E>stA na quinta sériE> "A". 
As: « ... )) 
P: l .aa, •• 
P/As: l a• in the fiffh traáe "A". 
P: < < ..... ) > convidE--o a e-ntrar • a se-ntar-sE' .•• 
As: ( ( ... }) 
As: ((,.. •• }) 
P: anJ sif Jown ••• 
AI coao anã si.t áown. 
pg (entlo) repete ••• "coae anã sif Jown". 
AtO: "* sabado" ••• como qu• é "sabado"? 
As: (( ••• )) 
A: n<Jo, a senhora nl'o ( ( ••• ) ) 
P: <Ih ••• if"s 5aturlaY ••• (pronuncia com tnfase a palavra 
"SaturJay" >... viu? ••• copia no caderno, <já> ••• ( ( ••• 
>> if's 5afurJaY ••• ent3o repete ••• 
As: Jf 's 5afurJay ••• i.t •s 5aturJay ••• Jf •s 5afurJay •• if 's 5a-
t u.rJ ay ••• 
P: um convite do aluno dois para o aluno três para jo-
A: é "let 's go volJey"? 
P: n~o ••• lef ~. pla:t ••• 
As: Jet•s play volley~all. 
A: volley&all, basAef&all ((,,.)} 
A2: é a 111esma coisa<< ••• >> 
As: fhaf's a gooJ iJea. 
P: 1'• sorry •• , 
As: l can •t. 
P: justifiqu• ••• 
A: .if's(( ••• JJI>ye= 
P: l haye ••• to stu~y. lt's late •••• é pr~ justificarv di-
zendo que é tarde, né, "if's late" ••• o aluno está cami-
nhando, e esbarra com = 
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(interrupçlo>: fiNAL DE GRAVAÇ~O (continua no lado J) 
Çgntinuaç:Jo da gravacllõ!. <lado B >: 
P: (( ••• )) H's late ••• é pra justificar. dizendo que é tar-
d• ••• lf's late ••• o aluno estA caminhando e esbarra no 
aluno dois ••• peç:a desculpas ••• 
A: l '• sorr;y. 
A: 1 '• sorr.r, 1 •• , 
P: that's all rJ.thf.,, leabrara? thaf#s all rJ.ghf • ••• o alu-
no dois chega ao escritório ••• cumprimente-o ••• como se 
cu111pr i111enta? 
P: how ••• 
As: (C ••• J J 
P: how ar• ;ycu? 
As: ( (,,, J J 
As: how arf! ;you? 
P: how arf! ;you? 
As: how arf! ;ycu? how arf! ;ycu? 
P: o-f•reç:a-lhe ajuda ••• 
As: yes, can l help .rou. 
As: < ( ••• ) > 
P: arf! you ••• Carlos Nogueira? 
As: are ;you Carlos Nogueira? 
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p: c:onf i r•• ••• 
As: < < ••• ) > 
P: t hat 's ri9hf. 
As: thaf's rJ.ght. 
A: convidEt-o a s.entar-seo ••• f ••• <SUSSURRANDO> 
As: < ( ••• ) ) 
P: szf <lown. 
As: szf <lown. 
P: confirae ••• fhaf 's rJghf, si f clown. 
As: f haf 's ri ght, si f Jown. 
As: t haf 's ri. ghf ••• si f Jown. 
P: << ..... >> 
A: dona,. ( ( ••• ) ) 
P: Cpr~cisa> m~lhorar um pouquinho, t!, Marcia? 
A2: a h ••• dona ~squE<ci, dona ••• 
P: ( ( ••• >) •studar pra prova, viu? 
As: ( ( ••• >) < burburinho:CINQUENTA SEGUNDOS) 
A3: let's eo ••• to« ••• )) bar. I'• sorry, 1 can't. it ts (( • 
•• JJ l>:te• l>:te. ~>:t•• l>:te. 
P: CC ••• >> um di~logo, viu ••• E<ntJo, E<U vou fazE<r com você •• 
• 
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A3: .i f 's ••• 
P: .let 's go ••• 
A3: .let's go to(( ••• }} l.ar. 
P: !!HJ.T'It. that 's a goocl iclea. 
A3: I 'a SDT'T':t, I can 'f. 
P: wl>af fiae J.s U? 
A3: .i t 's ••• J.t •s o 'clocA. 
P: .i t 's late • l:.ye, l:.ye. 
A3: I> ::te. l:.ye. 
P: ok. 
quE> nota. dona? 
P: é- •• 
As: ( ( ... )) 
A4: 1 e f •s fiO ••• snac/1. I:. ar. 
A5: sure. (f ••• >J iclea. 
A4: lt ••• 
A5: 1 '• sorry, 1 can'f. l have to elo a ••• (( ••• >> 
A4: whaf fiae J:s i.t? 
A5: J.f's <threoe> o'cloc:k. 
A4: J f 's late. #:.:te• /,ye. 
p: ok .. 
A4/A5: que nota, dona? que nota que- nó• ••• = 
A5: quE> eu tirE> i 7 o me-u nú.meoro é 27 ••• 
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A6: .lef 'S 90 fo fhe STIIIIC#. l.11r. 
p: s u.re, f hat 's 11 90oJ i. J e a. 
A6: (( ••• )) I can'f ••• nlo ••• l'a sorry. I can'f. 1 have to 
Jo !ay> hoaewor#.. 
P: whaf f .ta e l.s i f? 
A6: i. f 's one é ••• H 's one o 'elo c#., né? 
P: i. f •s late. J,ye, l>ye. 
P: v~•os fazer outra vez (( ••• )} 
A6: é ••• Ief 's 90 to the snacl. l>ar? 
P: su.re, f haf 's a gooJ J.Jea. 
A6: l aa sorry, l can 'f. 1 have f o Jo ay hoaeworl.. 
P: whaf li.ae is J.f? 
A6: I. f •s one ••• i f 's one o 'clocA. 
P: i f •s Iate. J,ye, J,ye. 
P: ok, vai,. <Dillha), fala ••• 
D:i.H lef's ••• n1o, let's (( ••• H nlo é, dona? 
p: let 's go fo fhe snack. l.ar. 
Dilma: let's 90 to fhe snack l>ar. 
P: sure, fhaf 's a 9ooJ iJea. 
Dilma: sure. thaf's 111 gcoJ zJea. 
A7< Di lma >::: lef 's 90 to f he snacl. I. ar. 
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A7: l '• sorl':t• 1 can't. (( ••• )) ••• 
P: • ;y hoaeworA. 
A7: •:t hoaeworA ••• ma:l.!õ um •• , 
P: what f Jae iS Jf? 
A7: ,J.f's ••• lf's ••• fwo ••• (( ••• )) 
P: it 's late. J,.ye, b:te~ 
P: (! ••• )) 
AS: s;oem papel, né, dona? lttf 's go snacl. J.ar. 
A9: :sure. thaf 's a gooel ieltta. 
AS: l 'a SOl'!' :f• 1 can't. 1 havtt to elo '11:1 hoaeworA. 
A9: what fiae J.s if? 
AS: ,1. f 's one c locA. 
A?: lt ••• i f 's ••• if 's <<. •• >> • J.:ttt• J.:te. 
AS: 
P: 
AlO: ~et 's go to snacl. J.ar. 
AU: :S Ul'ft • ( ( •. • ) ) • 
A10: l '• sorr:t• l can•t. (l have to elo 'll:t hoaeworl.i. 
A11: 1 ••• ! ••• (( ••• >> J.:t•• J.:te. 
A :I. O: 
P: -/'ala ••• 
A12: 
A13: !IHJ.re, thaf •s a good Jeltta. 
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A12: l'a sorr;y, I can't. (( ••• )) 
A13: 
A12: ( ( ... » 
A13: J f 's late; /:.;ye, /:.:te. 
A12: 











(( ••• >J snacA /:.ar? 
~sure. let 's (( ••• )} 
l '• sorr;y, I can't. l have to Jo •:t hoaeworA. 
lef's (( ••• ». 
whaf time zs Jf? 
ah, él whaf fiae iS if? 
i. f • s (a> f hree o 'c lo cl. • 
é ••• is late. /:.;ye, /:.:te. 
você j• t~ntou faz~r <tudo) agora? v~o acompanhando, ai, 
a ••• l~itura, tÃ bom? v~o olhando no quadrinho! n!o é pra 
olhar pra minha cara, t! certo? é no quadrinho! 
(( ... )) 
( entlo ), v! o acompanhando I entlo, v~o acompanhando a l~i­
tura, olhando, ~nt~o << ••• >> entlo, vamos lA ••• << ••• )) 
<Roberto> ••• whaf is :tour naae? (( ••• }) aaáe Jn Brazil• 
in 1961. (;you look thaf) • ••• whaf? /:.ecause (( ••• JJ olJ 
anã ({ ••• )). no/:.oJ:t want (fo showi the (( ••• >>. l have an 
iJea! l (( ••• )) ~reen. pink. reá. ;yellow. /:.Jue, white 
anJ /:.lack, ;you are aarvellous. (JohnJ! thaf's a ~ooJ 
idea. Ro/:.erto. thank ;you. Jef's go to the park. /:.ehave 
;you. now. a hunáreá cruzeiros a (riJeJ. /:.O:t• tirl. chil-
Jren, (( ••• )) now, (( ••• )). 
l leve ;you, Ro/:.erfo. leve ;you. (( ••• )}. outra vez ••• é ••• 
presta aten~lo ••• 
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A: a, donal ê ... fala •m português,<< ••• >> 
P: (Paula)! hl, (fhis) is Roherfo. what iS your naae? (( ••• 
JJ (BrazilJ in 1961. you look sad ••• why? hecause (( ••• )) 
(longJ and (usual>. nohody (( ••• )).h&&(( ••• )) I hsve sn 
zJea. 1 ('llJ tske you soae (colours), green, pink, rttd• 
yellow, hlue. white and hlacA. you are &arveJJous (( ••• 
) J! thaf •s a good J.dea. Roherto. thank you. Jet 's 90 to 
fhe parA. hehave you. now. cr' 100.00 (a ride) •oy(s). 
gJ.rJ(sJ, children, (( ••• )). now. I'&(( ••• )). I love you. 
R~herfo, love you. <Befo) ••• acompanharam a leitura? (( •• 
• )) <NESSE MOMENTO, OUVE-SE UMA SIRENE> ••• para a próxima 
aula, entlo, quero todo mundo é ••• re~pondendo o questio-
nário aqui ••• « ... )) 
- FINAL DA StTIHA AULA -
5! t>2rie "E" - Di.irio da AULA 8 - DATA: 24 /nove111bro1 /1989 
Aula utilizada para aplicas:lo do "Que~tionãrio de_!t!YJ1Q~:~. 
(burburinho: 30 SEGUNIIOS) 
A1: oi, dona ••• oi, (professor> ••• <DIRIGINDO-SE AO Pes) 
A2: u111 pr.i cada um? 
As~ (( ••• ))(barulho de As> 
P: (qui•tinho ai><< ••• >> ••• o prof~ssor vai conversar com vocts. 
t à? ( ( ••• ) ) 
Pes: (( ••• )) 
A: a. dona ••• 
Pes: (( ••• >> ••• é o seguinte ••• eu estou fazendo um trabalho ••• de 
pesquisa ••• << ••• >>da pesquisa ••• é (esse) livro de inglês (que vo-
cês><< ••• >> ••• sobre esse livro aqui, o Our Turn= 
As: ( < ••• ) ><Ou r Turn ••• our Turn ••• > 
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P•s: =< • a •stória t a 111E'9uint•> ••• •u ••tou as111ist:l.ndo ls aulas 
pra sab•r co~o a prof•ssora usa o livro com vocês, •• tá?, •• • agora 
•u qu•ri e sab•r também o qu• t qu• vocês acha ( tNFASE > •• ,do < cur-
so d•> inglês ••• • o qu• qu• vocts acham do livro ••• = 
A: << ••• >> tt supe-r-leogal ••• 
P•s: =bom ( ( ••• ) >= 
As: < < ••• > > 
<barulho d• As) 
P•s: =•u pr•Par•i um qull?stionário ••• tá? ••• •ntlo ••• a profoll?'ssora 
Elisab•te ••• •la vai dar p•rmisslo pra <•u> faz•r isso agora ••• << • 
•• >>tá? ••• •u vou •ntr•gar um pra cada um, dai a g•nt• vai lê< r> •• 
• todo mundo junto, tá? •• ,pra v•r s• vocês U!•• alguma dúvida ••• tá 
bom? ( •nt :lo vamos lá ••• ) 
<P•s distribuiu uma cópia do qu•stionário para cada aluno,) 
As: (( ... )) 
A: dona ...... 8 dona,. tem ( ( ••• )) 
As: < ( ••• ) ) <bur-burinho) 
P: ( < ..... )) S-E>nta .... Re-nato ..... 
P•s: CC ••• )) pra vocês como é qu• vocês vlo r•spond•r ••• tl? ••• é o 
s•guint• ••• o qu•stionário diz assim •• ,prim•ira p•rgunta ••• "Qual a 
sua idade?" ••• •ntlo r•spond& quantos anos voct t•m ••• todo mundo 
l•mbra?= 
A: é claro! 
As: < < .... ) ) 
P•s: agora ••• <•u vou continuar l•ndo> o qu•stionlrio << ••• >>= 
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P•s: :olha lã ••• "Hã quanto tE'IIIPO voct estuda inglês?" ••• •ntllo, SE' 
vocts •st.udalll inglts ( ( ••• ) > quinta sériE', vocts ( ( ••• ) > 
A partir dE-SSE' mom•nto o P•s continuou a E-XPlicar as PE'rgun-
tas para os As, até a ú.ltima PE-rgunta do quEostion.lrio. Os qu•s-
t:l.onârios foram rE-spondidos • devolvidos ao Pes. 












- Dados da Sê stri•: transcri~e•s de aulas -
Obs: N. Viana 
LD; A PRACTICAL ENGLISH COURSE - volu~e único 
CLASSE: Sê strie (per1odo ~atutino> 
AULA 1 - Data: 23 /outubro/ 1'189 





f' o IJ.J" 
yes 
f' .i. v e 





P: n.i. ne 
A7: yes 
As: ( ( ... ) ) 
P: trouxe o livro seu Rodr:i.go? 
Al.: eu nlo ..... 
2'58 
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P: pra variá nf ••• 
A1: n:lo ... 
P: c é vai vê (( ... )) 
A1: lll'U tenho algu11a falta 
ai. ou nlo fE<ssora? 
P: s.6 todas as aulas<< ••• )) 
A2: < ah i111agina) 
A: << ••• >> 
A: << ••• )) 
A1: 6 • •• agora o papo t str i o ••• E-U tE-nho < ( ••• ) ) E-ntendeu 
fE-ssora? 
As: « ... » 
P: falta o ••• ollti111o E<xeorcicio pra gente corrigi. nt gentE<? 
• .. • porqu• .... 
A: é • .• podeo crê ( < ••• ) ) 
P: que- p.igina qu• é do livro? ••• ahn Ber-nadE<te? 
A: ô dona < < .... > > 
P: <TOM REPREENSIVO> faz favor Edson (( rit;os » (( ... )) 
(ALUNOS CONVERSAM EM VOZ BAIXA) 
A: (( ••• )) <PERGUNTANDO ALGO SOBRE O PESQUISADOR~ PROFESSO-
RA) 
A: (( ••• >> 
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A2: i•agina qu• •1• vai qu•rt ••• <POSSIBILIDADE DO PESQUISA-
DOR SER PARANINFO DA TURMA) 
A1: •1• v•• d• là aqui pà fazt eostàgio ••• •1• pr•cisa st rico 
né? 
A: << ••• >> 
P: ú.1tilllo •x•rcicios ••• 
As: < < ••• » 
As: < < ••• ) > 
A1: a g•nteo ••• unidad• « ... >>o vocabulãrio na lousa ai 
( ( ... )) 
A: 6ba - adoro iss.o ... 
A: eu adoro falá ••• 
Al: < ( ••• )) o vocabu làrio na lousa (( ••• )) 
A: é 
P: << ••• >> 
A1: << ••• >> 
As: << ••• n 
P: nao sou E-U quE- vou .... cada Ulh vai fazt •.• 
A1: a h lógico ••• 
As: << ••• )) (~S VEZES OUVE-SE TAME!tM A VOZ DE P MAS N~O Dft 
PARA ENTENDER O QUE DIZ PORQUE OS ALUNOS FALAM AO MESMO 
T&MPO E RIEM> 
P: WagnEtr ..... VE<R1 na lousa 
As: < < ••• ) > 
Al: a g<&onte <&oscolh• qualqu<&or palavra, p6• na lousa o signigi-
cado? 
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P: n=o < ( ••• > > ct pe-ga o s•u livro. v•m na lousa < < _..) > 
A3: ii>Ó o Rodrigo né? 
P: n=o ••• <RISOS) 
(CONVERSAS SIHULT~HEAS - VOZ BAIXA - A1.A3 E OUTROS ALUNOS COPIAM 
HO CADERNO O VOCABULJI!IRIO QUE P tSCREVE HA LOUSA) 
A1: j A acaba já? 
p: imagina Rodr igo ..... 
A1: < < ••• > > 
A3: < < ••• >) 
A1: • ai profE>s5ora7 como nós tAiva11os convE-rsando ••• 
A: << .... >> 
Al: ccnvE>rsa (( ••• ) ) aqui « ... )) 
A: << ••• >> 
A: t .i chegando pe-rto do dia 30 < ( ••• ) > ( RU:tDO DE CARTEIRAS) 
< < ••• ) ) < P dá bronca > 
P: << ••• >> 
A: << ...... >> 
P: faz favor Edson ..... < < ••• ) > coae-ça a copil ..... 
A2: ah dona, o meu caderno tá cheio, já ••• 
A: << .... >> 
A: altos ... 
(PAUSA) 
As: < < .... ) > <RISOS E COHENTARIOS > 
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A: are th.-re ••• hA • •• 
P: c•rto 
<COMEHTARIOS DE As EM VOZ BAIXA> 
P: vai Rodrigo 
Al: •u7 ••• •as"- como ••• 
A2: (ri alto • r•p•t• como •• foss• uma só palavra "ascomo" > 
As: (RISOS> 
P: as ••• como ••• Edson ••• 
A: << ••• >> 
<COHVERSAS DE As EM VOZ BAIXA) 
P: vai 
A1: ah E-SSE> E>U nJo SE>i profE-ssora ••• ~elong? 
P: belong ••• 
A1: é? 
P: belong ••• 
A1: ~elong ••• 
A: belong ••• 
< SILtHCIO > 
P: vai ••• 
Ai: E-1.17 
P: •••• Andréia 




P: (CORRIGE A PRONüNCIA) l>.ir<l 
A2: < REPETE ERRADO > J, i.r<l 
P: OiAIS ALTO> J.ir<i 
A2: <REPETE CORRETAMENTE> J.lr<i ••• pronto ( < ••• > > ••• 
Al: os aais fácil caiu pa Andréia ••• 
<RISOS) 
A2: bi-bótio 
P: <CORRIGE A PRONúNCIA> J,oftle 
A2: <REPETE A PALAVRA DE rORMA ESTRANHA> bó:to ••• 
As: (RISOS> 
A: gef u.p ••• 
A: get u.p ••• 
A: gef u.p ••• 
A: << ••• >> 
<PAUSA) 
P: << ••• >> 
Al: gostei 
<COMENT~RIOS DIVERSOS- RISOS- P TAMBtM RI> 
P: vai ... 
P: ficou lindinho do jeito que você falou viu Edson? 
A: << ••• >> 






A1: C&'ll ••• 
As: <RISOS) 
A3: < < ••• )) ) 
<PAUSA) 
Al: ( REf'ERf:NCIA AO PESQUISADOR) ••• após um dia inhiro deo 
trabalho ••• após um dia inteiro de trabalho ••• cheg~ em 
casa • ouvi eossa fita ai ••• que beleza ••• 
As: <RISOS) 
P: vai Rodrigo •.• canary ••• canary ••• 
Al: c.anary ••• 
P: isso (canário) 
P: bonitinho né ••• 
<PAUSA) 
A3: (( ••• )) 
(PAUSA) 
As: (RISOS> 
A: cat •.• 
A1: Keity <RISOS> 
(OUTROS ALUNOS REPETEM "KEITY" E RIEM) 
P: sé faltava.,. •• 
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(RISOS E! COME!NTARIOS DE! As) 
A1: ( ( ••• )) aqui ••• com PE-rdlo SE' E'U tivE'sSE' Ulll irm:Jo chaaado 
Ke-ity E'U •• mato ••• 
A3: ( < ••• )) 
Al: quE' j acú. ••• Kat• ••• 
A3: < < ••• )) 
A1: quE' quE' Ulll hOIIIE'III dE>ss• te111 na cabt'ça pra p8r um nome des-
se na filha hein? ••• Kate? 
A: cabE-ça? 
( FALAS SI HUL TANE!AS DE As ) 
A: t .fi. u111a belezinha ••• 
( ( ... )) 
P: << ••• >> 
A: << ••• >> 
A3: ( < ••• )) 
A1: < < ••• ) > aquE-la coisa linda U. < E!M TOM SAHRICO) (RISOS> 
P: n~o é Sh•i la? 
Al: ShE-i la? 
A3: n<l'o 
A: << ••• >> 
P: << ••• >> 
(PAUSA) 
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P: vai ... f ••• 
A: é << ••• >> 
A: nllo n:lo nlo (( ••• )) 
A: n:lo ... é e-1• 
A: é eola 
A: a dona~· peoga no pulo ••• a queo eou nlo seoi fal~ ••• 
A: cê t~ sE-ntado ou < < ••• ) )7 
As: (RISOS> 
P: pe-lo ~•nos (( ••• )) 
A3: < < ••• )) 
P: só queo nlo tio leondo ~ais a traduçlo né? 
A: ah << ••• >> 
Al: a h... é pra lê dona? 
A2: é? 
A: e-ntlo va~o fazê ••• vou fazê u111a PE'rgunta agora ••• 
P: ( c:ê nl!lo l•u la> (( •• )) 
A: (( ... )) ••• a g•nt• lê o inglês • d•pois << ••• >> 
(RISOS E COMENTARIOS > 
A: c a la a boca < < ••• ) ) 
<COMENTARZOS DE PEDE As> 
( PAUSA BREVE > 
As: << ••• >> 
A: co •e J.ack 
P: co•e J,ack 
(PAUSA> 
A1: •u quando co111e J.ack dos Estados Unidos ••• 
A: << ••• >> 
( PAUSA BREVE ) 
(As CONVERSAM EM VOZ BAIXA) 
A1: •u quando co111e J.ack < < ••• ) ) 
(COMENTAR lOS SIMUL T~NEOS > 
P: vai (( ... )) 
A: •u? 
f': (( ... )) 
AB (( ... )) 
A: (( ... )) 
A: (( ... )) 
< PAUSA BREVE > 
A1: (LENDO NA LOUSA> ceve r (( ••• )) 




A: curió dona? 
f': curicsify <LENDO A PALAVRA) 





A: quiurios.os. ••• 
<PAUSA) 
<CONVERSAS EM VOZ BAIXA) 
P: Evandro ••• 
A3: eu ••• é ••• 






A1: disque <RI> disque oito quatro IDE-ia ••• 
A: diz que IDE- tá preocupado ••• 
A: << ••• >> 
<PAUSA) 
A: << ••• >> 
As: ( < ••• >) 
A: bom ••• <RISOS><< .... >> 
A1: (( ••• )) 
P: ent~o fala Rodrigo ••• 
A1: ,urecfor 
A3: gostei Rodrigo •• direcfor <RI) 
P: fala Evandro agora ••• 
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A3: J J. recfor ••• (RISOS> 
A: << ••• >> 
Al: cê falou Jirector ••• (( ••• )) Jirecfor 
<TALAS SI MUL TANEAS) 
<ALUNOS rALAM TODOS AO MESMO TEMPO E fAZEM UM SOM EM CORO NO fi-
NAL RIEM BEM ALTO E CONTINUAM CONVERSANDO - OUVE-SE A VOZ DE A1 
QUASE O TEMPO TODO) 
P: Andréia ( ( ••• >) 
A: << ••• >> 
(convE-rsas •m voz baixa) ( ( ••• ) > < A1 f a la bastantE' • ri> 
B: d• novo? • • • < < ••• > > 
<ENQUANTO ISSO, OUVE-SE A VOZ DE Al QUE N~O PARA DE fALAR> 
P: < CHAMA OUTRO ALUNO > 
( Al continua falando) 
A: < < ••• >> <•m resposta ~ P> 
A: < ( ••• ) > < (conversando colh Al)) 
< < prosSE'9UE' a convoe-rsa >) ( < ••• ) ) 
A1: óh ••• trh < ( ••• )) 
<CONVERSA ENTRE As PROSSEGUE - ~S VEZES EM VOZ MAIS BAIXA> 
A: (( ••• )) <ALGUM ALUNO LENDO PALAVRA DA LOUSA A PEDIDO DE 
p) 
AI: par•c• aqu•loe-s cara do Chico Anisio qu• sopra sopra sopra 
( ( ... ) ) 
<RISOS E COMENT~RIOS> 
P: Andréia ••. 
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A1: v<111i •• vai ••• nlo s•i prof•ssora 
P: vai ••• vai ••• vai indo ainda fala outra coisa « ... )) 
As: < < ••• ) > 
A1: prof•ssora ••• como f a la saco assim ••• saquinho ••• saco 
P: por qu•? 
A1: ahn? li'U qull'rO sabf COIIIO f a la iSSO • • • 
A3: ih ••• mas •la l•va tudo (( ••• )) 
P: <todo dia nlo?) mas todo dia •l• faz uma Pll'rgunta d•ssa •• 
(RISOS BEM ALTOS DOS ALUNOS> 
Al: é ébio ( ( ••• )) 
A: << ••• >> 
Al: << ••• » 
A: <<.,..>> 
A1: C < ••• > > 
<PAUSA> 
P: va:i. Andréia 
A2: • • • • •• go ( PROH!lHCIA BEM "DURA" : gO > 
A! COIIiO é C!Ull' é? • • • gô? 
A1: « ... ))(ri) 
A: ai-ai ... 
<COMEHTftRIOS DIVERSOS) 
A2: no:ssa ••• grl ••• fêt•r? 
271 
P: grantlfather ••• 
A2: a h ••• grandE' coisa 
A1: g:rantlfather (( ••• )} 
P: é a v& ••• nlo é grandE" coisa •• é avô 
<PAUSA> 
A: •1• avoa ••• 
(PAUSA) 
A: avô 
Al: ( RINDO) (( ••• )) 
A: << ••• >> 
(PAUSA> 
A2: < ( ••• ) ) < LENDO UMA PALAVRA DA LOUSA ) 
(PAUSA) 
A: a h ••• vai s• ferrá ... Harcerlo .... 
A: por quoe-? 
A: << ••• >> 
A2: (( ... )) . . . . . (( ••• )) (LENDO PALAVRA DA LOUSA) 
<CONVERSAS ENTRE As> 
A2: t•m Ull ainda? 
P: t ...... 
A2: wh:J not ••• 
P: (( ... )) 
A: (( ... )) 
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A1. .-u? (( ••• ) > 
As: < ( ••• ) > 
A: cinco pras. nov• agora .•• 
A: e-ntlo... falta quinzeo pra nov• • d•z ( HORARIO EM QUE A 
AULA TERMINA> 
< ( ••• )) 
A: oe-u dona? 
P: é •.. 
A: (( ••• >> 
P: << ••• >> 
A1: ( < ••• » 
(PAUSA> 
P: << •• >> 
Al: < ( ••• ) > 
P: J.nférs - tJn (=inferestint;} 
A: 8 do ..... na ••• o do ••• na ••• 
P: Jnf~r- tzn ••• 
A: i.nf~rs ••• 
(PAUSA) 
A1: in f irzst Jnr; 
A3: ( ( ••• ) ) inte-r•ssante dona ••• 
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Al: (REPETE A PALAVRA COM PRONilNCIA DirERENTES) 
P: < CHAMA OUTRO ALUNO ) 
A: qu•a? << ••• >> ••• & dona •u nlo ••u .•• << ••• )) d•ixa erl• 
f" a l! tudo dona ••• 
<RISOS> 
P: n:Jo ••• E-U qu~tro qu<t você tamb~11 partic:iP<t ••• 
A: ( ( ••• > > j~ fal•i dona ••. quénds ••• 
As: << ••• >> 
A1: <RISOS> 
Al: A.i.n<ls ••• 
A: quénds ••• 
A: n:lo é quénds ••• 
P: n:lo ~ qu~nds= 
P: << ••• >> 
A: << ••• >> 
P: < lcin<la) lr.in<ls ••• (( ••• )) 
A: << ••• )) 
A3: « ... )) 
<CONVERSA ENTRE As - ALGUMA COISA SOBRE riLMES> 
A1: c:êis ta~ob~11 slo umas<< ••• >> 
P: lc now < ( ••• ) ) 
(As REPETEM, CONrORME A PRONilNCIA DE P> As: lr.now ••• 
A3: cabê n~ Angélica? 
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A2: caba (( ••• )) 
( Baru lhe d• As> 
Al: <EH TOH SATtRICO> acaba d• •scr•vt na lousa ••• agora t•m 
l.i E-mbaixo ••• 
P: agora vamo COII~ttÇá < ( ••• )) 
A: << ••• >> 
A: acaba 11 ••• 
A: nossa ••• 
(CONVERSAS EH VOZ BAIXA ENTRE As I RISOS I ALGUNS RUtDOS DE CAR-
TEIRAS - ALGUNS As CONTINUAM A LER, CONFORME A SOLICITAÇ~O DE P) 
A: naae ... 
A: na a e - 0011. (( ... )) 
p: (( ... )) 
As: (( ... )) (RISOS) 
A1: (( ... )) 
A: ( ( ... ) ) ver :r 
p: (( ... )) 
A: (( ... )) 
<PAUSA) 




A: << ••• )) ••• << ••• >> lJghf <PRONUNCIOU Ll&HT EMBORA A PA-
LAVRA SEJA UTTLE> 
<PAUSA> 
A1: ( ( ••• ) ) E>X tra l:l.ght •• • (RI ) E>X tra light. •. 





A: e-u nunca ia acert! aquela ••• 
A: é li.ftle o quto? 
A: litfle ••• 
A: << .... >> 
<PAUSA) 
A1: ta com saudad• delE> j .a. ••• 
A: <ah E>U n:o tô viu) 
A: êh dona.. .. < < ••• > ) 
p; oi ... 
A: a dona mora perto do A111auri? <REFERtNCIA A UM EX-PROFES-
SOR DA TURMA) 
A: << ••• )) fazf uma visita ••• 
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C VARIOS As FALAM AO MESMO TEMPO E RIEH) 
P: ( ( ••• >) vai pro conv•nto ••• 
<FALAS SI i"'UL TAMEAS > 
P: << ••• » 
A: < < ••• ) > dona ••• 
As: < < ••• ) ) 
P: vai ... t ... Marcelo .•• 
A: eu de novo? 
Al: << ••• >> <RISOS) por qu• ctis n3o pensam •m D•us? <REFE-
RINDO-SE A UMA FALA DO EX-PROFESSOR CITADO ANTERIORMENTE> 
A3: perd•mo o professor (RI> 
A: acho qu• el• ficou t3o pertubado d• d• aula aqui ••• CRI> 
A1: < < ••• )) aquel• c oi ta do ••• 
A: coitado<< ••• >> 
P: << ••• >> 
A: << ••• )) 
ÀS: ( ( •. • ) ) 
P: (( .... >> 
Al: aqu•le dia qu• •u assisti aula d• costas, cara el• ficou 
t~o n•rvoso ••• parecia qu• ele ia tt enfarte, cara ••• 
As: < < ••• >) 
P: Evandro ••• 
A3: eu I 
<CONVERSA ENTRE A1 E OUTROS ALUNOS - RISOS) 
A: lzvlng <LENDO ENQUANTO OUTROS EST~O CONVERSANDO> 
P: l.tVi'll9 (( ••• )) rooa 
A3: .a h ••• rooa 
P: l ~ving - rooa • •• 
A3: rooa 
P: s.ala de- ~ts.tar ••• 
A3: s.ala dE' •star 
A1: <<CONTANDO ALGUMA COISA OCORRIDA EM SALA DE AULA COM O 
EX-PROfESSOR)) profE"sso:ra •• um dia E"lE' (( ••• )) Eoslia 
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p crta (( ••• )) d•u uma peita da no batente da porta <RINDO> 
< < ••• >) <<OUTROS RIEM TAMBtM) > ••• quasE" quE" levou o ba-
t.e-ntE' pra casa 
A: < < ••• )) mais aula aquele- dia •.• 
As: << ••• ))<RIEM) 
A1: a BE"rnadete nunca abriu a boca •• quando abriu tomou x in-
gc do Amauri ... a única v•z quE' o Amauri xingou (( ••• )) 
A2: ah: e aquE"le dia ta111bém ••• ((dramatizando)) abre mais: 
<RISOS) n:lo vai embora ••• (( ••• )) 
As: (( ... )) 
A2: parE-cia Ulll piment:lo (( ... )) 
As: (( ... )) 
A: E'U? . . . é: aan.Y ••• 
P: aan}" ••• 
A: ~~tu i tos. •.• 
A: ( ( ... ) ) 
A: (( ... )) 
p Andréa 
A: (( ... )) 
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As: < < ••• >) 
A: tft • • • 
Al: < ( ••• >) 
As: ( < ••• > > (RISOS) 
A2: porcaria eu nllo vou assisti mais 
P: j A começo: né gente? <TOM REPREENSIVO) 
A: ahn? 
A2; « ... )) 
A: << ••• >> 
A: << ••• >> 
A: n~o: vamo fazt ••• < ( ••• ) > 
A: ô dona ••• o que que é cure em inglês dona? 
A1: o que? 
A: cur• .... 
A1: como que se escreve? 
A: (ri) porque aqui te111 111lni <=aany) nllo tem cure •• manicu-
re <RISOS ALTOS DE ALUNOS- COMENTARIOS DIVERSOS><< ••• >> 
A: o ( ( ... >) hoje- dE-VE> tê le-vado a lugma• pancadas na cab•c;a 
v:i.u? porque ••• 
A: (( ••• >> 
As: <RISOS) 
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B: << ••• >> 
As: ( < ..... >) 
B: << ••• >> 
P: << ••• >> 
(OUTROS ALUNOS ESTI!lO CONVERSANDO E Hl!lO D" PARA ENTENDER AS PALA-
VRAS EM I~GLtS QUE fORAM rALADAS POR P E PELA ALUNA DESIGNADA PA-
RA Lt-LAS ) 
As: < < ••• > > 
<BREVE> 
A: 8 Angeola •• falta dois 111inuto pra batê o sinal 
A: & dona ••• podE> sai dona? 
A: << ••• )> 
A: sé dois minuto ••• 
P: t>é dois? 
A: sé dois •.• 
(DIVERSOS COMEHT,_RIOS SIMUL Tt:.NEOS) ( < ••• >) 
A1: do:ná falta dois pras nove e dE-z 
A3: •l.a n:fo acrE-dita viu ••• ela n:fo acrE-dita (( ••• ) > 
A: << ••• >> 
(DIVERSOS ALUNOS E P rALAM AO MESMO TEMPO) < < ••• ) > 
A3: n:lo t á atrasado nE-111 Ulll minuto 
As: < ( ••• ) ) < RI EM > 
A1: o Amauri • • o A111aur i E-ntlo ficou nE-rvoso • • todo 11undo 
vira dE- costas pra e-1• assi11 co11 a cadeira ••• aquE-las ca-
deira •• E-le para • nós assistindo aula de costas ••• 
<COMEHT"RIOS DE OUTROS ALUNOS)<< ••• >> 
P: que gracinha né 
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A: só •u: ••• só •u pr•stando at•nçlo na aula do coitado 
As: < < ••• ) > 
f': <posso apag.k a lousa?> 
(ALUNOS CONTINUAM CONVERSANDO E RINDO - FALAM SOBRE O EX-PROFES-
SOR E CONTAM ALGO PARA A PROFESSORA> 
f': j ~ te sab&ndo d&ssa •stória 
As: < < •• ) > 
P: verdade- .•• PE-rgunta pra ••• 
A: ah .•• puta rErlaxo ••• 
- FINAL DA PRIMEIRA AULA -
LD: A f'RACTICAL ENG_LI_l;?_l:! ÇP!JRlU~ - volUIIlE> único 
CLASSE: 8~ série (pll!'riodo ll!atutino> 
AULA 2 - DATA: 27 I outubro I 1989 
Obs: N. Viana 
( P FAZENDO A CHAHA[IA) 
A1: •1• nlo veio ••• 
A: •l• PE-nsou qUE' (( ... )) 
A: •l• veio pà vê a nota f E'SSOra • •. 
A: n=ro VE'ÍO • • • <nlo VE'io > 
A: n J. ne • •• 
A1! (( ... )) 
p: {( ... )) 
A1: lllõiS SE'rà que E'U trOUXE' o livro hoj•? 
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P: se você nllo troux• < ( ••• >) 
As: < ( ••• >) 
p: quando •l•s t•11• aula você nunca f a la d• ir buscA. • • só 
porqu• você sabe que eles nllo tem aula d• inglês 'cê vai 
lá querê ••• 
A1: < < ••• )) 
A: << ••• >> 
P: << ••• >> 
Ai: V<illiO (( ••• )) 
<DIVERSOS ALUNOS fALAM SIMULT~NEAMENTE> 
P: n~o vai nlo ... 
<ALUNOS CONTINUAM CONVERSANIIO ) 
p: v a ao lá st-nhor Edson ••• podE- < < ••• ) ) 
<ALUNOS FALAM ALTO> 
P: <VOZ MAIS ALTA> óh ••• agora vamo ficA e111 silêncio 
A: <PARA OUTRO ALUNO> cala a boca ai ••• 
p quem vai começa a fazê a lE"itura do texto? 
A: bérds <=t&rJs} are animals ••• 
A: bérds.,. 
Pl va111o parA de batê papo? !TOM REPREENSIVO> 
AZ t haf c;;m ••• 
A: ah8ut (COM O fECHADO> 
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Pl al.ou.f ••• 
A: < () ALUNO FAZ SRINCAIIEIRA COM AS DUAS PALAVRAS QUE Lt E 
N~O D~ PARA COMPREENDER SUA FALA> 
P: <CORRIGE) nine fhou.sanll ••• 
<OUTROS ALUNO RIEM E CONVERSAM> 
P: é •• • Rodrigo ••• 
A1: l.irlls ••• fhere are ~irlls sll over the worlll ••• << ••• >> 
<OUTROS ALUNOS FALAM AO MESMO TEMPO EM QUE Al Lt) 
P: << ••• >> 
A1: in fhe woolls ••• in the fiellls JsAes anil rivers nnér" 
(=near> ou.r hou.se 
P: Evandro ••• 
A3: E>U? 
A: EtU ••• 
A3: fhere are aany inter - in? 
P: lnférsfin (=inferesfingJ 
A3 inférsfin cu.riou.si ••• 
p: curiosifies ••• 
P: ahout ••• 
A3: sbou.t ••• (( ••• )) ••• a-birds 
P• or birJs ••• 
A3: or ~irJs ••• 
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P: <CORRIGE:» lli9rat• ••• 
A3J llt.igrat• ••• n:lo tâ fácil hoj• h•in? (t:lo tudo contra Bti., 
hE<in? > 
A: ((.,,JJ 
P: Juring • •• 
A3: JurJng ti•• •.. f h• ••• 
P: w.i.nfer ••• 
P: w.Anfer ••• 
A3: w.inf•r ••• é ••• 
P: season ••• 
A3: ahn? 
P: season .•• 
A: (( ••• JJ 
A3: c a la a boca < ( ••• ) ) 
P: pssssssssss ••• season ••• 
A3: season ..• 
P: é .... 
A3: brigado ••• 
P: continua., •• 
A3: aFt•r •• fhe colJ ••• 
P: colá ••• 
A3: sea ••• sonsss (RI> 
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P: nl'o é essim •.. vai •.• 
A3: season ••• a ••• ahn ••• the ••• 
P: the:~ .... 
A3: the:r ••• 
P: tE-m uma difE>rEon<;a ••• cf nllo acha? 
A3: a h ••• tem o ipsilon aqui, mas no fundo nlo faz difE-rença 
nE'nhu••a ••• 
P: vai ••. 
A3: f hey ••• they « ... » 
A1: < < ••• > > 
A3: "ritu.rn" l=retu.rnJ to fhe "sõae" ••• 
P: s .aae ••• 
A3: brigado ••• rf ••• 
P: "rê-gions" (=re<;ions J 
A3: "ré- gi on" aná aany • • • t ~ bom né? 
P: a h ••• nlo chegou no ponto ainda né? 
A3: a h ••• 111as só tea, ponto ••• 
P: oi' thea .... 
A3: ... thea, •• 
Ai: te fhe saae nesf ... vai ••• pronto ••• 
A3: f he sa11e nesf ••• 
JC: é... bêrás ••• these birás ••• fly long áistances aná no-
bCáy Anows how fhey co11e bacA to thelr place of "óri-
J ien" (=origin) 
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<ALUNOS GRITAM E APLAUDEM - ELE t CONSIDERADO O ALUNO QUE ltELHOR 
L!: HA CLASSE> 
A: é qu• o m•u negbcio é russo ••• nlo é inglês ••• 
B: J.zr<ls l>uil<l aany HAin<fsH (COM I> or ••• 
P: < CORRIGE> k inds,., 
B: o r nestes that •• , they "ü.Zi 11 (=use) for •• , 
P: use ••• 
B: u.se for ... como fala isso? 
P: l.ittle ••• 
B: lZtfle ,,. or auch tJ.•e ••• there was an .... 
P: eatle ••• 
B: e.agle that ••• use<l ••• the sallfl nesf ... for fh:irfy-l':ive 
years • , 
P: certo ••• Rodrigo ••• 
A1: Rodrigo? ••• a (( ••• )) n:lo leu ainda ••• 
P: eo l.a v a i lt ••• 
A1: < TOSSE) ••• certo ••• 
P: << .... >> 
Al: lógico ••• nlo era eu ••• 
P: n:!io era? você nlo pode entlo prestà atençlo7 
A: << .... >> 
P: ( Rodr i go ) ( ( ••• ) ) ••• 
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Al: a h ••• (COMEçA USANDO UMA PRONúNCIA CONFUSA PARA A PALAVRA 
-HUMMlHGBIRD" E CONTINUA> nests are there ••• are the ••• 
saallest ••• a cap of boftle can cover one ••• é ••• "sfu-
Jiz i»Ji- J»Jicaf" <<studi•s indicat•>> that only on• ••• 
t hird o f ••• th• young birds can sur-surviv• ••• 
P: ..Tosé .... 
J: ô dona ••• 
Al: a h ••• também nlo sab• ( REFERtNCIA ~ PARTE DO TEXTO QUE 
DEVE SER LIDA) 
A: << ..... >> 
P: s 'IUirrels 
A: S'IUirrels, snakes "Jezlzi.s (=JiseasesJ 
P: (CORRIGINDO) "Jizi.zl.z" 
A: ofher ani•als anJ baú "uifer" (=weafher)) ki.ll •any youn9 
I> i rJ s ••• 
A: young I> irás ••• 
A: aany people raise "birJs" (=birJs> as pefs, such as par-
rofs •• npéran.,. 
P: "pãra-kits" (=paralteets> ••• 
A: parakeet s anil canarz.es .... 
p: ( ( ..... ) ) lt ..... 
A: << .... >> 
P: á ••• Zé Cláudio .... 
JC: "unfortunéfly" •any "splches" (=species> of bi.rJs are 
"JizépJrin" (=Jisappearing> ••• 
P: C< ..... >> 
A: he ausf profect anJ love nature anJ fhese f1Yi»9 beauties 
••• Jon'f you "égri" (=agree)? 
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< UH ALUMO APLAUDE > 
A: acabO ••• 
As: < < ••• > > 
P: .f :ize-ram ••• fizE>ralfl a traduçlo? 
<HI!I VARIAS rALAS SUHULTANEAS) 
A: f" j_zeBtos ••• 
A3: que-m ftz? 
A1: o que-? 
A: •u f i z < < ••• > > 
Al: a se-nhora f alô que- nl'o &r a (( ••• )) 
(rALAS SI tiUL TANtAS DE f' E As> 
P: que- que- nós combinamos onte-m? 
A1: n~o ••• < ficô assim) 
A: << ••• >> 
A1: s<e- vocês quise-re-m faze-r &lll casa ••• é 111e>lhor qu& aqui né 
dona ••• 111as a se-nhora n~o fa18 cc ••• >> 
P: << .... >> 
A: (( ••• >> 
IH: a senhora falo assim <se ••• ) 
A3: <você n;o ffz) voct n;o ftz aque-la tradicional presslo 
psicológica ••• 
A: eu f i z < < ••• >) 
A3: SE' vod!is n:o fizere-m ctis le-va111 E ••• 
P: ( J'AZ UM COMENTI!IRIO E RI> t.!o ••• ent:o vamo fazê a tradu-
c;3o .... 
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A: n11o protciso porquot otu j,\ fiz ••• 
A: t.raduçlo ••• 
P: ctt vai fazt r.i111 ••• todo 11undo vai (( ••• )) 111'1'1111110 quot t•-
nha fotito ••• 
Al: < ( ••• ) ) 
(ALUNOS f'ALAM SIMULTANEAMENTE> 
P: vai copil E-ntlo ••• 
As: < < ••• ) ) 
A: hoj• < ( ••• ) > nlo vai dà pr-a fazê ... 
P: por que-? 
A: acabê o caderno! 
As: << ••• » 
P: < AO PESQUISADOR) na se-gunda ••• ne-ssa sE-gunda e-u ainda tê 
aqui e- ••• é na outra que E>U vou ••• E>u vê tt quE> fazt o 
( <. •. )) 
Peos: ( < ••• )) 
P: << ••• >> 
P•s: ah ••• tâ bom ••• tá ••• 
< SILtNCIO) 
P: se você quisé IIIE> dá a cópia ••• <DO QUESTIONftRIO PARA O 
PROFESSOR ) ••• ai E>U le-vo ••• E>U faço lá ••• 
f'E>S: ( ( • • • ) ) 
<ALUNOS CONVERSAi'\ EM VOZ BAIXA E FAZEM A TRADUÇ~O> 
P: << ••• >> 
A: (( ••• >> 
P: cfljlftz<< ..... >>? 
A: a inda nlo ••• 
(PAUSA) 
A: E" la II"E' apunhal8 ••• (RISOS) 
<PAUSA> 
P: hei ••• qu• é isso? ••• cada um ••• Rogério ••• <RISOS> 
( ( ... )) 
C PAUSA) 
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A1: ah ••• 8 << ••• )))dA um t•mpo ••• d•pois eu t• •mpr•sto o 
cad•rno procê copiA ••• 
A: << ••• >> 
P: << ••• >> 
<PAUSA) 
P: (CHAMA UMA ALUNA) ••• ( ( ••• > > UR1 pouquinho ••• 
A: a h ••• 
P: <CONVERSANDO COM O PESQUISADOR> 'cê faz a •ntrevista com 
eles e dA ••• entr•vista por ex•mplo nlo slo as mesmas 
perguntas que tem no ••• no ••• questionAria? 
Pes: < < ••• )) 
professora 
copiando ••• 
As: < ( ••• ) ) 
••• 
a gente tA trabalhando aqui 
Al: ahn? fazendo<< ••• >> 
A: copiando ••• 
A: sert~o ••• sertlozona << ••• >> 
A: negócio de- sE<rt!o ( ( ••• )) (RISOS) 
A: & dona ••• ô dona ••• 
<P ESTA rALANDO ALGO EM VOZ BAIXA> 
••• o<< ••• >> 
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As: < < ••• > > 
A: o de "nine" (COM I) é nove? 
P: nzne thousanJ ••• 
A: nove 111il? 
P: lhi.l ••• pode respondê ( ( ••• > > 
A: S. dona < ( ••• > > 
As: < ( ••• > > 
P: << ••• >> 
As: < < ••• >) 
Â: a dona ( ( ••• ) ) 
A: a h Edson ••• sai ( < ••• )) vai e-ncht o saco da tua mie vai. 
. -
A: shsss! <PEDI NilO SILtNCIO > 
A: a h ••• minha mleo ( ( ••• >) pro almoc;o ••• 
A1: t .l gravando <RISOS) fica ••• ficá xingando a uo:le do outro 
a t. <RISOS> 
A3: vamo pará com a baixaria ••• 
As: < ( .... > > 
A1: caipira é fogo ••• eu n:lo IIE< conformo ••• <RISOS> 
A: a h .... VE-io do planalto ••• 
<RISOS> 
As: < < , .. • > > < R I SOS ) 
P: < < ••• ) > vamo f azO a traduc;lo ••• 
A: ( ALUNO FORA DA SALA DE AULA)) a h.... mas n~o -i!- poss1v•l 
né? 
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A: (DENTRO DA SALA> é ••• nlo é possivtol lllE'SIIIO ••• <RI) 
A3: < ( ••• > > ••• (COMENTAR IOS ENTRE ALUNOS EM VOZ BEM BAIXA E 
R:ISOS) 
A 1 : p o r f a 1 ta dto (( ••• » di f1 c i l (( ••• )) 
As: < < ••• )) 
P: << ••• >> 
A3: a h stoi (( ••• )) ••• forc;:as ocultas ••• tudo btolll ••• 
(VARIAS FALAS SlMUL TANtAS DE As E P > 
A: over .... all over the worlcl ••• 
P: n:lo tá partoctondo ( < ••• > > 
A: entlo ... a pássaros. ..• há pássaros ..• 
P: Esllt todo o 111undo ••• 
A: e-m todo o 111undo ... PE-ra ai ••• 
P: podE> guardá que> eu nlo vou traduz i tudo nlo .... que- oct 
t elll o vocabulário co111 todas as palavras ••• tou tô achando 
~uita <ENFATICAMENTE> falta dto vontadE> ••• 
A: << ••• >> 
As: < < ..... >) 
A: t eacher ••• posso ir no WC? 
As: <ALUNOS FALAM EM VOZ BAIXA> 
A: posso ir no WC? 
<COMENTRRIOS DE ALUNOS EM VOZ BAIXA> 
A: a dona ••• caf f gato? 
P: cat? .... é .... 
(ALUNOS CONTINUAM FAZENDO A TRAIIUc;:I!IO - FALAM EM VOZ BAIXA) 
(PAUSA> 
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( Hllll POUCOS COMENTIIIIRIOS - O TOM DE 
OUTRO ALGUMAS PALAVRAS E tiS VEZES 
VOZ BAIXA AO ALUNO QUE PERGUNTOU. 
NA SALA> 
VOZ t BAIXO - PERGUNTAM UM AO-
ti PROFESSORA, QUE RESF'ONIIE EM 
Hllll VIIIIRIOS PERtODOS DE SIL~NCIO 
( REINICI A O BARULHO NA SALA DE AULA) 
P: aonde-? (RI) 
A: << ••• >> 
P: los nlo ( < ••• > > cê fica ai jogando ••• 
<RISOS - QUANDO A P FALA QUE O ALUNO FICA JOGANDO, REFERE-SE ~ 
ESTRATtGIA DELE DE FALAR PARTE DA TRADUç~O DA PALAVRA PARA QUE P 
COMPLETE A FRASE EVITANitO-LHE TER QUE TRADUZIR A FRASE TODA> 
As: < < ••• ) > 
P: cê até agora cf ffz três frasE-s E> as trts cf ve-io aqui 
pra •im traduzir ••• qué dizê ct n~o fe-z ne-nhuma ••• 
A: << ••• >> 
A: 6 dona ••• f quE> •u s.ô burrinho ••• t que Etu sou o cac;u-
linha la E>m de- casa<< ••• >> 
P: co i ta do ••• i11agina os outros < < ••• )) o cac;u la < ( ••• ) > 
assim ••• 
A: << ••• » 
A1: deu um sua dor fazê e-ssa tradu<;:~o ••• 
P: guenta •.• 
Al: cansou < < ••• ) > 
P: < ( .... ) ) rEtsponderu ~s PE<rguntas? 
A: ahn7 
A: 6 dona ••• ê dona .... 
P: << .... >> 
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Al: é pra rE>spondt as PE>rgunta? 
A: ô dona ••• 6 dona (( ••• )) fora da E-scola (( ••• )) 
P: << ••• >> 
Al: ( < ••• )) óh ••• vai st docuii!E>ntado n•ssa fita ••• a paix:!lo 
profunda ••• 
<RISOS> 
P: << ••• >> 
A1: ganhà E>ssa fita • •ntrE>gà pro (( ••• )) PE>nsou cada panca-
daria quE> nlo sai? 
As: < < ••• > > 
P: (RINDO fAZ UM COMENTAR lO> (( ••• )) 
As: ( < ••• ) > 
F': só se-i que- E>u vou v•ndt ( ( ••• >) 
A: cê nlo sabe- lt jornal? 
<RISOS) 
F': << ••• >> <CONVERSA ENTRE F' E As SOBRE UMA fESTA QUE VAI 
SER REALIZADA NA ESCOLA NO fiNAL DE SEMANA) 
A1: ( EM TOM SATíRICO) PE' lo a1110r de- De-us ••• E'U veo jo a prof E>s-
sora a seo111ana intoe-irinha ••• IIIE>nos tero;:a-foe-ira ••• sábado 
qu• eu ia ••• tava PE>nsando quoe- nlo ia vt a profe-ssora ••• 
•la vai trabalhá do IIIE>U lado? 
F': do t•u ladint.o ••• 
A1: meu Deus ••• 
A: << ••• >> 
A1: que- tragédia ••• 
<COMENTARIOS DIVERSOS SOBRE A FESTA ENTRE ALUNOS E P> 
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A: a Bernad•t• ••• ah ••• E-U te-nho veorgonha de veondê ••• t••• 
quE< ficà olhando pra cara do<< ••• >> 
B: a h ••• 
As: < ( ••• )) 
Al: c:é é planalto • •la é sE<rt:io ••• 
As e- P: ( < ••• )) 
A: text << ••• )) nlo tanto quanto (( .•• >> 
A: < < ••• » che-io de pinga . . . ( < ••• ) ) pode oe-sque-cê < < ••• ) > 
(RISOS> 
p: a aula passada cê sE< declarou aqui, me-u filho ••• 
A: nlo •.. 
P: << ••• >> 
A3: é ••• cê f a lê que- você é um a lcóolatra (RI ) 
A: n~o ••• e-u come-cE-i bebê dona ••• <RISOS> tinha quinze 
anos ••• 
A: << ••• >> 
A: a primeira mamadeira dele foi um litro de cerveja ••• 
<RISOS) 
A: E-U era um bE>bedor primàrio <RISOS> agora « ... ))seis 
anos ••• ai E>U E-mbalei né ••• agora E'U sou um alcóolatra 
formado (RISOS) ••• E>u sou prim.Y'io ainda? (( ••• » 
P: << .... >> 
A: a Angela ••• 
P: << ••• >> 
A: o Rodrigo ••• esse negócio de bebt << ••• )) 
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<RISOS> 
p: que• vt pensa né? 
A1: < < ••• ) ) professora 
P: << ..... >> 
<COMENTARIOS DIVERSOS DOS ALUNOS> 
P: vai <RINDO> ••• vamo faze a ••. a tarefa vai ••• << ••• >> 
As: << ••• >> 
A1: a professora nJo &nxergava << ••• >> 
P: o Sérgio tava 1~ no<< ••• >> 
Al: a professora tava tio travada qu& na barraquinha da p&sca 
que eu tava ajudando os nego là ••• a prof&ssora nlo con-
seguia &ncaixà a varinha là no ••• 
P: coitadinho ••• tava v•ndo ••• vE>ndo << ••• >> 
A1: eu vi ••• a professora ch&gou com u&~a Brasilia cor de ••• 
laranjinha caram&lo ••• 
P: mentira ••• e-ra<< ••• >> 
AI: caramelinho << ••• >> 
P: << ••• >> 
Al: eu vi a professora ••• tava &m << ••• >> 
As: (( ••• » 
P: chegu&i às cinco ••• sai às seis ••• d&u pra tomà um por-
re ••• <RINDO) 
A1: entlo << ••• >>chegou travada né ••• 
A: j~ ch&gou travada ••• co&~e;8 a passà mal ••• teve que le-
v.ê pa •• • = 
P: nao ~• chamo Edson ••• 
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A: =-Farmácia ••• 
A1: 8 professora.. • c@ s;abe • • • c@ sabe ••• 
P: n•lh Edson neorn José Cl~udio, Harc•lo ••• 
A: ainda bem que- nlo citou o (me-u nome-> ••• 
P: (n:lo> 
A1: OE>II cerv4!'ja. •• 
A: << ••• >> 
A3: el• b•b• vodca ••• 
P: << ••• >> 
A1: n~o ••• sabe por qu• prof•ssora? n:lo ••• sabe aquela ••• 
co11o cha11a? << ••• >>com vodca ••• eu toml uma porcaria 
daquela ll ••• eu n:lo sou acostumado ••• 
A: logo ct cai ••• caipirinha dona<< ••• >> 
C RISOS> 
Al: 8 prof•ssora ••• c@ soube ••• cê soube CC ••• >> levou um 
porre ••• dormiu na porta da igreja ••• o cachorro foi 
la11bê a boca del•... -
C RISOS) 
P: terminaram? va11o fazê a traduçlo? 
A1: CC ••• )) dormindo na porta da igreja ••• uê se pode ••• 
A: aqu•l• cachorro cc ••• )) 
<RISOS> 
Al: <RINDO) aquele dia foi d•mais ••• 
A: << ••• >> 
P: Rodrigo ••• 
A: << ••• >> 
P: << ••• >> 
A: dona ••• óh ••• óia a pouca VE-rgonha aqui ••• óh ••• oh 
depoi• E-U •ou vagabundlo ••• 
A: c@ que copiou tudo da dona ••• tonto ••• (RI> 
A: copiE-i da dona nlo ... 
A1: ah ••• E-lE> tirou uma fotocópia ••• 
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A: S. dona ••• oh ••• o ne-gócio é o seguinte- ••• é que eu tô 
i>E>IIl dinhE-iro ••a• •• E-U ••• •• E-U arrumà grana E-U vou com-
prà um litro dE> u1GquEo pra mim bE>bà dE> ••gunda á ••xta ••• 
A: <a Angélica ••• > 
P: < ( ••• ) ) pá tom! na se-xta ••• quEtrê ( ( ••• ) > 
A:: Angélica (( ••• > > 
Ali>: < < ••• )) ( R I SOS > 
A: ô dona ••• paga u111a ceorve-ja pra mi&? 
P: ah IDEoU filho ••• o pagamE-nto é Gó dia dE-z ••• 
A: • o tio Quércia paga bem pra todo wtundo ••• 
A: << ••• >> 
A: uma c•rvejinha pra mim • um buldoguinho de natal ••• 
P: ih .... 
Al: (fUNDO) bu ldoguinho ••• 
P: << ••• ))nunca ouvi falà n•••• nE-gócio ••• quE> quE> é i66o? 
A: buldoguinho ••• cachorro(( ••• >> 
A1: < ( ••• ) > 
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p: < R I > • • • Edson ••• 
E: a h .... péra ai que E-U tô achando .•• 
P: l.ê a primeira ••• a primeira frase e traduz ••• em inglês 
A: << ..... >> 
Al: ( < ••• )) ele nunca fêz isso na vida pelo ( n•or dE> Deus) 
P: ( l>i.r:ás J 
A: are animals "animals" thaf fly: (EXAGERANDO NA LETRA "L") 
. -. 
p~ssaros s~o animais que podem voar ••• 
P: certo .•• ~irás are an.iJtals that can fly,,, 
A: can ,,, thst,,. quê a outra? ••• there a:re "ã~8ut" nine 
"fozen" <=thousanáJ 
<RISOS> 
P: v a ao par â de- gracinha •• , 
A: o F Airás ••• 
P: oi" i> ireis,, • 
. A: h .i: aprox h•adamente dez e- ••• dezE-nove- mil E-spécie-s de- ••• 
pAssares ••• 
A: deze-nove mil? 
P: dezE-nove? agora dezeno ••• nine virou dE-zenove .... 
A: there are ~irás <COM PRONúNCIA CONFUSA E TOM DE BRINCA-
DEIRA AO FALAR A EXPRESSAO SEGUINTE ) ali over fhe worlá. 
P: pAra com isso (RISOS) Evandro ••• 
A3: Evandro lê? mas nlo podeo lê junto ••• o<< ••• >> lê ••• eu 
( t.raduzo) 
P: < nlo) 
A3: E-nt::lo a prof<íi'sscwa lê ••• E>U traduzo ••• 
P: rapidinho ..... 
A: << .... >> 
A3: < < ••• ) > 'i?'nUío v a i ... ,..nt~o vai ••• á a segunda? 
P: there are birJs,". 
A: .( ( .. "' .. >) 
A3: (f here are> there are J..irds a-a-a-a-a-a- (RI> 
P: o: lha a ... V~O os dois là pra baixo (( .... )) 
A3: ( E-nt:lo) fala pra ele sai de- pe-rto de mim ••• 
P: .rru já dE-i o livro pro Edson pra &lo? nl!lo ficá junto com 
você,. ... 
A3: é ••• e-nt1!1o >?lE> n~o E>nt.rrndE>u o .•• rE<cado ••• there are 
l>i.rt!s ali ••• 
P: over the worlcl .... 
A3: c ver the worlt! ••• on fhe ••• 
A: << ..... >> 
P: v.alleys ••• 
P: in t h e ••• 
A: <REPETE> "uOt!s" ••• 
A3: in the ••• fields ••• 
P: near .... 
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A3: near ••• the "le-?u.es" (=lakes) 
P: lal<es ••• 
A3: la~es ... <Hlcl riVEirs ••• 
A3: é •.• "n§ iõr" (::T!ear our) 
P: near .... 
A: << ..... >> 
A3: ( t raduç:llo) ••• há ••• pAssares "'m todo o mundo •••• nas 
altas •••• altas montanhas, nos ual•s, nas altas monta-
nhas, nos vales, nas matas • nos campos, p•rto dos lagos 
~ dos rios ••• é isso ••• 
A3: p~rto de nossas casus .•• 
A: ô prof•ssora << ••• )) 
P: t here are 'aan:t ••• 
B: fhere are Bany inferesfin9 cu.riosifies abou.t the life or 
hirás !LEU EM VOZ BAIXA E RAPIDAMENTE Nl!IO SENDO POSS:tVEL 
NOTAR BEM A PRONúNCIA) 
Al: ( uau > 
A3: <uau)uau ••• 
Al: podE< < < ...... ) > 
A3: h à muito inter•iH>SE> ••• 
B: hà muitas int•r•ssantes curiosidad•• sobr• a vida dos 
p .!tssar os ••• 
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A: (há muito) hà muito ...... há Wtuito .... 
P: Rodrigo,.. .... 
Al: ~u ta com as qu~st~o ••• n~o s~i ond~ tA ••• 
P: << ...... >> 
A: terce-ir-a frasE<,. ... 
A1: !ll<ii!TIY l>irds mi9rate é ••• Juri'll'il fhe "wain" (( ••• )) C=win-
fer seascn> ••• é ~••t••~nt• ••• 
P: continua lendo ••• 
A1: precisa continuá? 
P: << ...... >> 
A1: •nt~o ••• muitos pássaros migram ••• durant• a •sta;~o de 
invE>rno .... 
P: Zé,. ... 
JC: •u ... adond•? (( ••• )) 
P: << ...... >> 
JC: after ••• fhe colá "slasAn• C=seasonJ fhey ••riturn• C•re-
turnJ to the same re9icn (( ••• )) anJ •••• and many of 
fhe• to fhe same nest ••••••• depois da estaç~o fria, 
eles •• ••• eles voltam para a mesma resi~o • muitos deles 
para o mesmo ninho ••• 
A: < < ...... ) ) v a i batê o sina l < < ...... ) ) 
P: quer horas slo? 
A: falta<< ...... >> 
A: cinco minutos pra as onz~ horas ••• 
P & As: < ( ••• ) ) 
f': vai .., .... lt: (lê t:ssa o ..... ) 
A: (quinzE- 111inutos) 
A2: quinzE'? ••• (quinzE'> (( ••• )) 
P: (fhesebi.rJsfl:tJ<< .... >> 
A: ("lr.intlus") <=Anows) (( ••• )) "Aõ11l-J..<l>Ai"" <=come baciiJ 
( ( ... )) 
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A: co111e back to ••• their place of "origin" (=originJ ••• ~s­
••• pássaros voam longas distancias ~ ninguém sabe como 
uoltam para o ••s111o ••• para a ~~~~sma orig~m ••• 
A: ih ..... 
P: podE< sê-: o lugar de origem .... é: .... << ..... )) lê a pr6xi-
llid • ... 
A2: cadê dona? 
A: hirds (( • .:.)) 
f•: ((,..,..)) 
A: ((,.,..,)) 
A: build •an:t Ai.nds ••• of nesfs é: •.. thaf they use for 
little or much fiae ••• é: ••• plssaros ••• •l•s constro•m 
•uitos tipos de ninhos que usam t ••• 
A: ((e ... >> 
A1: por pouco ou por ~.ui to tempo ••• 
A: ou por muito tE<mpo,. •• 
agora sou E'U. •• é ••• there was an eagle that 
(=used> fhe Si!Hiil! nest for thi.rf:t-five years ••• é 
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lil•e<ntE>... qué vllf? havia u~.a águia qu& usava o ~·•s~.o ninho 
por trinta E' cinco anos ••• 
P: é ....... 
A: q u• é E'ssa < < .... > > 
Al: ( ( • •• )) 
A: a hn ( ( .... ) ) 
P : a hn .. • • ( ( ••• ) ) 
A: << ..... )) 
P: nada ..... 
Al: <quE> horas s:lo? > 
A: nests are the smalles ••• (a cap of a bottle can cover 
one) 
A: << .... >> 
qu& ••• faltando três minutos a press:lo psicológica dá 
vontade d"' ir E-~•bora pra casa ( ( ••• ) ) ••• E>nt:ío ••• 
A1: n~o ••• fala ••• fala ••• pera ai ••• ô prof&ssora ••• E-m-
bora você n1o t&nha o •stimulo final ••• 
A: (( '""'"' )) 
f': pelo <U•or dE- Deus hE-in? 
As: ( ( ..... ) ) 
A: posso sai né dona? 
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P: n:lfo((., .. .,)) 
A1: por isso qu& &u joguili'i fora minha prova dE> ciência 11!' a 
~Wd.nha dE> história ••• 
A: C COM A VOZ FINA E ALONGANDO-SE NAS BtLABAS TOHICABI ah ••• 
e-u tirei: oi:to ... 
A3: n:lo to perguntando nada pro c~ ••• 
A: e-u tô falando,.,.. 
A1: óia: ••• un1a fita Sony novinha ••• ai que ;Judiaç!o <REfE-
R~HCIA h FITA USADA PELO PESQUISADOR PARA GRAVAR A AULA) 
A: ahn? 
Al: Uf!1a fita Sony novinha ••• 
A1: qUE' j udia<;::Jo ••• 
A3: sab& ••• quanto o Lob:Jo 8 Rodrigo? 
A1: n:lo ••• 
A3: dezE-noveo cruzados ••• 
Al: a ondeo? 
A: << ..... >> 
A1: E'U n:Jo gosto ••• 
A3: .;;.u gosto ••• 
A: o lha a cola co111o fêz? 
A: prt?ciso comprá o disco da Xuxa ..... 
(GARGALHADAS) 
A: precisa apanhá 1.1111 pouco ••• 
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A1: < ( ••• ) ) lli'U gosto do L~?gU'o ••• 
A: < ( ....... )) do legi~o (( .... )) 
Al: ua:u ••• 
A: << .... >> 
A1: ( ( ...... ) ) tE-ia dE> aranha ..... quE< que é? 
A: << ..... >> 
(RISOS) 
A1: óia '!UI? sujE<ira ••• no planalto acho quE< ( ( ••• )) 
A: no planalto n~o ~txistE< isso .... 
A: a. .... a (Angélica> .... 
A1: < li.li!PE>za higiênica) 
A: óh ••• a liil~E<zinha f alô oé? aw.aoh:l sE<tE< e ~•>?ia da m;;nh:J to-
do mundo aqui ••• 
A: E< funcionário ( ( ••• )) 
A: << ..... >> 
A: <-funcionário> (( ••• )) 
A: ah ...... n~o << .... )) 
(SINAL DE HRMINO DA AULA) 
<fALAS SI HUL HlNEAS - GRITOS - VARIAS VEZES "TCHAU" ) 
- FINAL [IA SECiUNDA AULA 
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LD: A PRACTICAL EN~~ISH COURSE - volume único 
CLASSE: Bi\ sérh (per iodo matutino> 
AULA 3 - Data 30 /outubro/ 1989 
Obs: N. Viana 
(OS ALUNOS CONVERSAM ENTRE SI - COMENT~RIOS E RISOS) 
p: t ~o v.:ndo pe<ssoa l? 
A1: t 8 ••• 
A2: ~u tô vendo dona 
A1: E<ssa aqui é a pergunta? 
As: ( < ~ .... ) ) 
P: ((: .. ,.)) 
As: ( < ..... ) ) 
P: are ...... 
As: << ...... >> 
A3: a senhora gosta de pera? 
P: << ..... >> 
A3: sou pela Marinete ••• 
As: ( ( ••• ) ) 
Al: o C C ••• >) gente fina pa caraw,ba <RISOS> cl!! viu o dia dos 
profE'ssor? 
A3: li n6s pegamo o ••gundo turno CC ••• )) 
C RISOS) 
A: t á bolll ( ( ••• ) ) 
(CONVERSA SIMULTANEA COM RISOS- DURANTE BOA PARTE DA AULA, O AS-
SUNTO t UMA FESTA QUE HOUVE NA SEMANA ANTERIOR) 
307 
A3: n~o ••• 
A: n~o ..... 
As: << .... >> 
P: 8 N C REFERINDO-SE AO PESQUISAI!OR > ••• E'U t<~?nho ••• hojE' E-U 
vou dà mais uma aula aqui ••• c~ qué dà o qu•stionàrio 
pra ll'lE<s? 
é isso ai . . . 
A2: é SÍiii ..,.,., (( ... ) ) 
Pes: 
A 1 : ( ( ••• ) ) ( R I SOB ) 
f': << ...... )) 
A1: << ...... >> 
A2: ô dona ( ( ••• )) 
CH~ OUTROS ALUNOS FALANDO AD MESMO TEMPO) 
A2: n6s vamo bangull'là tudo CREFER!NCIA ~S AULAS NA PRóXIMA 
SEMANA OS As N~O VaO APARECER NA ESCOLA PORQUE V~O 
EHENDAR O FERIADO- P"' As DISCUTEM SOBRE ISSO) 
A: ((,..,.,)) 
<ALUNOS PROSSEGUEM CONVERSANDO ENTRE SI, AGORA EM VOZ ALTA - A3 
EBTft CONTANDO QUE ALGUtM HORREUJ 
p: < < ...... ) ) dE< português? 
A1: (( ••• )) 
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P: n2o ••• porqu• s•nlo a gent• fazia portuguls (AULA DE POR-
TUGUtS > 
A: seria b•m melhor do que inglls ••• 
CA PROFESSORA DE INOLtB t TAHBtM PROFESSORA DE PDRTUOUtB DESSA 
TURMA DE 8!\\ BtRIE E COMO HOJE ELA VAI l)AR UMA AULA A MAIS, ELA 
ESTA DlBCUTIMDD A POSSIBILIDADE DE SER AULA DE PDRTUGUtB EM VEZ 
ItE INGL!S ) 
A: ah ••• entlo vamo faz! uma aula d• canto •• a s•nt~ f•cha a 
porta, canta uma mdsica •• inglls ••• 
<RISOS) 
<CONTINUA A CONVERSA - A1 t O QUE FALA MAIS> 
A: dona ••• a dona << ••• >> tava com o bolso ch•io da grana 
(( ... )) 
(RISOS- CONVERSA ENTRE ALUNOS E ~8 VEZES COM A PROFESSORA TAHBtM 
- CONTINUAM FALANDO SOBRE A FESTA ) 
P: f icarrt convE-rsando ... depois< ( ...... )) 
A: conv&?rsando ....... ( ( .... ) ) 
A1: n~o ••• nós tamo convers~ando ••• 
A: ficou u•rmelho, ficou uerm&lho. ficou uerm•lhol 
Al: << ..... >> 
A: ( ( ...... ) )nlo t&rulinei ..... 
P: pronto ..... vai ficá na lousa .... ai cê copia .... 
A: ah .... dona nlo vai ficá na lousa < ( ...... )) 
P: << ...... >> 
A: (( ••• )) 
P: pronome r~lativo - who.s=• o qu~ ••• é prono~e sujeito 
••• tem como antec•dente o no•• de uma p~ssoa ••• fhe man 
who ••• telephoneJ ••• •• is my teacher ••• o ho••• que 
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•• t•l•fonou é ••u prof•ssor ••• •nt~o t•m como ant•c•d•n-
te o no~:• dE' ur.a p•ssoa n~o é prono§:• obj•to né? 11hom -
• qu••• d• qu••· para qu•m t pronom• obj•to ••• t•m como 
antí!'c•d•nte o non•• d..- uma pl!'ssoa tan.bém ••• That is the 
g.irl whoa l "invife<l to the pérfi." (:party) ••• aqu;:-la é 
. . . 
(RISOS E CONVERSAS) 
A1: dona li. H. dà um alô pro nosso co!;E>dor de g•nte- ai ó (0 
ALUNO REFERE-SE AO GRAVADOR, DIZENDO PARA A ASSISTENTE DA 
DIREçaO DA ESCOLA QUE FOI DAR UM AVISO NA SALA DE AULA, 
QUE GRAVE ALGUMA COISA l 
tá gravando ••• 
A2: t á nada ••• 
M .. H .. : t á gravando? 
(RISOS) (A ASSISTENTE SAI LIA SALA l 
As: ( ( ..... ) ) 
P: aqu•la é a garota a quem eu convidei para a festa ••• 
A1: o profo?ssora pêra ai ••• quo? ne-n: aqui? las coisa que ( ( ••• 
) ) <RISOSl 
P: Rodrigo faz favor =•• whose ••• fbat is fhe Ban whose son 
is &7 friend ••• aqu•l• é a homem cujo filha é meu amigo 
••• that is tbe ••n wbose farm I visite& ••• aquele é a ho-
•e• cuja fazenda eu visitei ••• thaf ••• que ••• there are 
••ny 6ir<ls fhaf sint ••• hà muitos pàssaros qu• cantam 
••• the ••n that you "s~ (•sawJ is •1 father ••• a homem 
qu• você viu é ••u pai ••• which ••• que ••• ent3o w6o e 
whose slo pronome relativo que se referl?m a coisas ••• o 
pronome t6af • o which pronome r•latiuo que se r•ferem a 
coisas . . . o pronome fhaf pode substituir o who também 
A: siga o mod~lo ••• 
P: siga o modelo ••• s6 qu~ ••• 6h ••• the aan Js BY frienJ 
·-· he •ripariJ• C•repairedJ m7 •rt- r•dio• (•raJioJ ••• 
a homem é meu amigo ••• ele consertou meu ràdio ••• the 
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aan ••• só vai ... 
. .. 
A: who,. ... 
A2: h e !11<17! who? 
A1: n~o ••• 
P: vai acresc~?ntà o pronome who no primeiro exo;.rcicio ••• só 
que tem que traduzi ••• pra v~ aonde que ele vai ficá ••• 
olha aqui ó •• ,pronome- sujeito te-m como an-te-cE'-dente o 
nome de uma pessoa ••• ent'o vem ••• ant~?s da- antes do 
prono~•e t.Jai vir o nome né? por <'Xen,plo ••• the ll!lan aqui 
no .. • aqui no dois ... that is a girl ••• aquE>la é a 
iiienina ....... 
A: << ...... >> 
P: entlo depois ...... ant•s vai vir o nom• ..... pra depois vir 
o pronome certo olha ••• 
that girl • • • who., •• 
P: n~o ..... that zs a l}i.rl .. ,. .. a eirl .,. .. ~tE<nina '""''"o seogundo 
n~o é? 
A: é,. ... 
P: o lha lá ...... 
P: é pronome sujeito ••• tem como antecedente o nome de uma 
p•ssoa ••• entlo como vem prim•iro o nome pra depois 
o pronome 
Al: ent,o... that is fhe f}irl who felephone<i "lilai"(=ll!e) yes-
f 'f!!!" <i ay • •• 
f': isso .... 
A1: s h e 
P: que she o que? 
Al: olha •m cima como ficou teacher ••• fhe 111an who repaired 
ay radio (is 111:1 fiend) 
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Al: ( entª'o) 
pra . . . 
o my 'riend que é o sujeito da primeira passou 
< < ••• > > passou pra segunda ••• é isso que eu tô 
confundindo ••• 
A1: telephoneJ ••• 
P: f elephoneá 111e ::tesferda:t (( ••• )) 
As: ( ( ..... ) ) 
P: Rodrigo 6 ••• aqu<.?la illE<nina nª'o vai ••• vai pôr <.?la dE< novo? 
pra que? vai colocá o she ( ( ••• )) ••• 
A1: a quE< la menina cuja ••• 
P: porque 6 ••• o hOITiE'lll 
sertou H•<?U rádio ••• 
A: dona ..... só uma pe-rgunta dona .... 
P: a i. fica < ( ...... )) aque-la menina ..... iE<l-wfonou-mE- ontem ...... 
e-:la t•lefonou-m• ontE<n• ••• t•n• o (( ••• » 
A: ( ô dona) 
As: < < ...... ) > 
A: meu De-us < ( ...... ) > 
P: (na última linha) 
A: <o que) 
P: t ~ na ú.lti!ltt~ palavra do ••• 
A2: certo? 
P: do tE-xto ...... 
A2: < ( ••• ) >? 
P: segundo exE<rcicio ••• (ALUNOS FALAM SIMULTANEAMENTE) a 
tercE-ira aqui • a quarta na 6ª A ••• 
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As: < < ..... ) > 
P: dois 
t h i!. f ••• 
Join the two senfences by ~eans of the relafive 
un as duas sent..,nças num ú.nico periodo COII•Posto 
por fi1E'io do pronomE' relativo that ••• pronor.'"' relativo ••• 
primeiro ••• o pronome relativo fhaf pode ter co•o ante-
c•d•nte o no•• de uma pessoa ••• u•a coisa ou animal ••• 
pode funcionar como sujeito ou objeto •• enUío aqui é só 
pra unir as frases com thaf ••• certo? 
A: cE-rto,. •• 
A2 : (( ••• )) OU > 
P: a tr~s ••• Join fhe two senfences by •eans of the relati-
ve which ••• é ••• ligue as duas sentenças por meio do 
pronome r•lativo which ••• ••sma coisa do segundo ••• só 
qu• em invés de sé that vai se which ••• 
. . . 
p: Cpronome r•lativo ) r•f•re-se a coisas, animais ••• subs-
titui normab.ente por that ••• 
A: tem o ~esmo significado do that •nt~o ••• 
P: olha là o significado das palavras ••• 
A: that*•"' quE< que- é tha.t dona? 




A: c 1 au .... < ( .. "' .. } > ( R I SOS ) 
A2: clau (( ••• )} 
A: se a dona me disesse clau ai •le achava that ••• < ( ••• ) > 
Claudete <RISOS) 
A2: a dona ••• 
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A1: .e-u sabia que .;.le :!.a falá :isso ••• 
A2: 8 dona ••• 
A2: a dona tà con• o livro da (( ••• )) ai? 
A: << ..... >> 
A2: < < ••• ) ) 
p: o quatro é whom nt ••• fazâ a mesma coisa s6 que usá o 
whoa ••• pronome relativo tem como antecedente uma pessoa 
••• funciona como objeto • pede ser precedido de preposi-
~~o ••• o cinco ••• una as duas sentencas por meio do pro-
nome relativo whose ••• n;o possui antecedente ••• refere-
•• a um substantivo que vem logo a seguir ••• ent;o logo 
em seguida do: ••• do ••• substantiva ••• alguma dâuida vem 
11>e perguntar ••• 
A: (falei) 
A: ( opa> 
A: falô ...... tã falado ..... 
A2: posso sai dona? 
P: nl!lo ••• 
Al: professora? 
A2: nl!lo dona . . . 
Al: ( ( ••• ) ) 
P: lhe aan who is 27 friend cr ••• J) o hom.;.m t meu amigo ••• 
el• consertou meu rádio ••• 
<H~ VARIAS FALAS SIMULT~NEAS ENQUANTO OS ALUNOS FAZEM OS EXERCt-
ClOS) 
p: the lllã!l who ••• agora thaf H fhe g.irl ••• (( ••• )) <P 
EXPLICA O EXERC!C!O PARA ALUNOS QUE V~O ATt ~MESA) 
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CALUNOS CONVERSAM SOBRE ASSUNTOS DIVERSOS ENQUANTO FAZEM DS EXER-
CíCIOS) 
A3: ~nd~ndo do qu~ ••• ~u posso falá qu~ sim d~p~nd~ndo do 
qu~ ••• ~u posso falà quE< n~o <RISOS) 
P: o exr.:rcicio .. ,.. 
E: qual ~x~rcicio? 
P: o um~" dois, três,. quatr-o e o cincot 
A3: li!é!S ~u n:!fo s~i « ... »dona ••• 
(RISOS) 
A3: (ENTRE CONVERSAS) t~r11dn~i já ••• 
A2: dona ••• d~ixa ~u tomá água? <CONVERSAS> hE<in dona? 
Al: a h ••• s~ ~la for E-U tai!,béu• vou ••• 
A2: a h ...... larga dE> s@ pis~o ô ..... 
p: amarra uma cordinha~ u~o todos no banh~iro ••• 
A1: pod~ ir dona? 
As: ( < ...... ) > 
p: pega a cordinha primeiro((,..,.)) 
C RISOS E FALAS DIVERSAS> 
A2: C < ••• > ) 
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A: << ..... >> 
A2: < < ...... > > 
A: ah ...... isso aqui no<< ...... )) né dona? 
P: << ...... >> 
A: << ....... >> 
(U~RIAS CONVERSAS SIMULT~NEAS E RISOS) 
Al: canta a •usiquinha pra •la ••• 
A: n~o ... ,.a•3ora n~o posso ..... ( ( ...... )) 
A2: < ( ••• ) ) 
A3: ( < ••• ) ) 
A1: << ••• >> 
CAs CONTINUAM CONVERSANDO ENTRE 81 -RIEM> 
CP FALA ALGO EM MEIO ~ CONVERSA DOS ALUNOS> 
F': ô MarcE-lo,. .... 
A3: n~o dona ..... eu s6 t& vendou~ negocinho aqui ..... 
(CONTINUA A CONVERSA ENTRE ALUNOS) 
A3: nBo ••• •u tB terminando o ••gundo ••• 
A1: ~ngélica .... o dois ..... o dois do um vai ficá assiiD ent3o 
(QUESTIO DOIS DO EXERC1Cl0 ll ••• thaf is th~ lirl who 
t~l~phoned ~~ yest~rdaY ••• 
P: << ...... >> 
A1: é isso ? 
A: dona ...... o qu~ significa 9ef alon9 << ...... )) 
As: (( ....... )) 
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A2: (CANTA> (( ••• )) 
As: ( ( .... >) 
A: cala a boca ••• 
<RISOS AL J"OS E FALAS SIMUL TANEAS) 
A1: (EM MEIO AO BARULHO) ô prof~ssora ••• the ~an who=•• 
C FALAS S l MIJL T t!lNEAS) 
{ {RISOS E COMENTi!!RIOS) 
A1: E'nt;o ••• the ll!an who was ••• was (( ••• )) 
P: << ..... >> 
A.H ( ~ ... )) 
At: e a <?Uafro como faz? 
p: <En nEtO ~ FALAS SlMULT~NEAS DE ALUHOSJ depois Jo ••• Ja 
e/o Jo9ador ((. •• )) 
- FINAL DA TERCEIRA AULA -
LD: A PRACTICAL ENGLISH COIJRSE - volume único 
CLASSE: Bª série Cperiodo matutino) 
AULA 4 - DATA: 06 / nove•bro / 1989 
Obs: N. Viana 
CALUNOS CONVERSANDO ENTRE SI) CC ••• )) 
P: 6h ••• vamo faz~ o favor de começl a corrigi as fras•s .... 
por favor ••• 
As: C < ••• ) ) 
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P: << .... >> 
<ALUNOS CONVERSAM BASTANTE.... A1 t O QUE MAIS FALA) 
A1: E- n~o convE-rsa ( < ••• )) ficou uma onça con.igo ( ( ••• )) saiu 
< ( ••• ) > PE<rgtmta pra Andrtia ( < ••• ) > 
(RIEM) 
A2: 8 Rodriga ••• ah ••• t gostosa porque tem um sonzinho gos-
tosinho ••• um arzinho <FALAM SOBRE UM OUTRO PROFESSOR) 
p: v a i ô André i a ..... 
A2: eu •squ•ci o li<;r'o dona ••• •u (( ••• )) 
A1: E!'U vou ••• •u vou (( ••• )) 
(VARIAS FALAS AO MESMO TEMPO) 
A: a c h e> i ..... 
A2: t he lll<lll ••• 
A1: < ( ••• ) ) 
A2: < < ••• )) 
A: << ..... >> 
A2: ({ ••• )) 
(ALUNOS CONTINUAM FALANDO E RINDO) 
P: l liAe .. ... 
A: l lilt.e ••• 
A: l lile.e ••• 
( ALC;UNS ALUNOS FALAM EM VOZ BAIXA) 
P: the »an ..... fhat ... , 
<ENQUANTO IBBD ALGUNS ALUNOS CONTINUAM FALANDO - EM VOZ BAIXA) 
(ALUNOS f' ALANDO MAIS ALTO E BlMUL TANEAMENTE - A2 R! BEM AlTO VA-
RIAS VEZES) 
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( rALAS SI. 1'1UL T ~NEAS) 
F': f' az a última taw.b!h, ( ( ••• )) (PARA O ALUNOO QUE ESTA NA 
LOUSA) (OUTROS ALUNOS CONVERSAM < < ••• ) )f he man.,. 
(PROSSEGUE A CONVERSA ENTRE OS ALUNOS COM VARIAS (iARCiALHADAS) 
p: posso ( ( .... ) )? 
(CONVERSA ENTRE ALGULNS ALUNOS EM VOZ BAIXA - A1 PARECE ESTAR 
CONTANDO ALGO) 
A1: e E<u? ••• n~o vou fazi!! professora? 
P: << ..... >> 
A1: ah ••• nlllo« ••• )) 
A: << ..... >> 
f': n::!o é (( ••• )) é aquele o (( ••• )) depois o Evandro (( ••• )) 
A: << .... >> 
(VARIAS FALAS SIMUL Tt':!NEAS) 
(RISOS) 
O' ALAS SI MUL T~NEAS E RISOS) 
A1: e-le<s n:io acE-itam assim •••• alunos re-petE<ntes ••• assi••··· 
( ( ••• )) a lu nos co«• (passado mau) (( ••• )) foi >~?xpu lso 
( ( ... )) 
P: ( núw.,..ro com ace-nto no "111~" dói no coraç:!lo de qualquer um> 
Al: << ••• )) 
As: ( ( ...... >) 
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P: n :to ..... 
(ALUNOS FALAM SIMUL Tt!NEAMENTE - VOZ BAIXA - OUVE-SE MAIS A VOZ DE 
AlE A3) <RISOS> 
P: tA PE<lO I!E'flOS copiando? 
A: tô Silft,..,. 
(COMENH'd\:l:OS SIMULTt<NEOS DE ALUNOS - A1 PARECE ESTAR CONTANDO AL-
00 POIS FALA BASTANTE) 
A: acordou? 
A: n~o . ... 
As: ( < ...... ) ) 
A: ô dona ..... 
A: ia cai E>B• Nova York « ... )) 
A: << .... >> 
P: aan ..... 
A: << ...... >> 
(ALUNOS CONVERSAM EM VOZ BAIXA) 
f': vai Zé .... 
(FALAS SI MUL TtlNEAS) < ( ••• ) ) 
A1: putz ••• E-u fui no cinE<ma cara ( ( ••• )) tr~s carteirinha que 
eu tenho E>Ro casa ••• 
A: << ..... >> 
Al: ô V ando ••• 
A3: ahn? 
A1: tinha trâs cart<E<irinha ( ( ••• )) ficou nervoso ( ( ••• )) c a la 
a boca ai (RISOS) 
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A3: < ( ••• > > ••• sô ••• coringa do fi ln•E" ( < ••• )) o Rodrigo acabô 
( ( ... )) 
<lUSOS E FALAS SHIUL Tl'lNEAS) 
Ai: E-1& ê uu. bat-idiota ••• 
('fALAS SI MUL T tiNE AS) 
f': tem que ti r à o E d~?sse fi h•E" ••• 
('fALAS DI VERSAS) 
A:!.: t:irà E dE" matE'màtica ••• isso sim ••• 
C 'fALAS SI MUL Ti!\NEAS P E As) 
A2: < < ••• ) ) 
P: vallto pará .... 
{RISOS E CONVERSAS DE ALUNOS) 
A2: ( ( ..... )) tá escrito Edson W .. C. Wagner dos Santos ••• 
A: 6ia ••• até banheiro no meu nome .... w.c. 
< (iARGALHADAS ) 
<CONVERSAS DIVERSAS ENTRE ALUNOS- RISOS> 
CQUANDO P FALA ALGUMA COISA NaO DR PARA ENTENDER POR CAUSA DAS 
CONVERSAS DOS As ) 
As: ( ( ,. .... ) ) 
(CONTINUA A CONVERSA ENTRE OS ALUNOS) 
A1: Vand~o ••• Vand1o ••• sabe o que vai acontE"cê? 
A3: at-.r1 ••• 
A1: o seu candidato vai pro SE'9Undo turno ••• 
321 
A: Calor? 
A: Lula ..... 
Al: Covas ou Color vai pro s'i'gundo turno ••• 
<FALAS SIHULTtlNEAS> 
A: o Edson vai votà pro Silvio Santos ••• 
A2: ( ( ••• )) Silvio Santos (( ••• )) 
A2: nlllo é Silvio Santos ••• é Silvio ( ( ••• > > 
A2: (RINDO) Silvio ( ( ••• ) > ••• por que? 
(FALAS SIHULTaNEAS) 
A: r&u tô falando ..... 
As: ( < ...... ) > (RIEM) 
P: Rodr i: go ..... 
Ai: ahn? 
A2: ô dona ••• n~o t à E<rrado ê'sse ••• E?sse {( ••• )) ••• n~o t à f a 1-
t ando o "h" a li n:lío? 
P: n~o ...... 
(FALAS SIMULTtlNEAS- P e As) 
P: vai na lousa Rodrigo. faz favor .... 
A: << ...... >> 
A3: t á .:nvo?rgonhando o Rodrigo ••• 
A1: (( ••• )) o único que tem um fidalgo là embaixo sou E'U <RI) 
tRIBOS DE OUTROS ALUNOS) 
(CONVERSA ENTRE ALUNOS - A2 D~ VARIAS GARGALHADAS) 
As: { ( "' ... ) ) 
p: < ( .. "' .. ) ) f a :z favor .... 
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As: ( ( ..... ) ) 
( P FALA ALGO CORRIGINDO O QUE ESTA NA LOUSA) 
A: 8 dona ... ,.8 dona .... 
A3: < ( ••• ) ) 
(CONVERSA ENTRE ALUNOS) 
P: << ...... >> 
<FALAS DI VERSAS - RISOS ALTOS) 
f': Berna:dE<te-., .... vai na lousa fazê o ( ( ...... )) 
As: ( ( ..... ) ) 
A1: professora ••• colocaram um livro debaixo da minha cartei-
ra ••• acho que foi o Zazinho que roubou e pBs pra ma in-
crijftinA ..... 
As: < < .... ) ) 
Al: aquele pai que tava apoiando a filha ••• minha fi:lha nlo 
precisa ficá nervosa ••• nlo se praocupe ••• cê vai repeti 
mes~.o ••• Pra que •studá? 
<FALAS SI MUL Tt~NEAS) 
(UM ALUNO CANTA) 
A: cala a boca., .... 
(RISOS> 
As: ( ( ..... ) ) 
A1: co~prei a quE> la f i ta ( ( ...... ) ) 
A1: << ••• >> 
A: << ....... >> 
A1: n'l!!o ••• « ... ))tem um cara que grava o disco do ••• < pirata) 
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A: ( ( ...... ) ) novo t à quarE-nta pau ••• 
A: quanto? 
A: quem<< ..... >) 
A: (por vinte e cinco) 
A: v:inte e cinco ••• 
A1: de quem? 
A: << ...... >> 
A1: de <lUE>Ill? 
A: do LE<gi~o.,. .. 
A: onde? 
A1: no« ..• » 
A: (( ..... )) 
Ai: no ({ ••• )) é Ullo cara que grava pirata que vE>nde pra mi!!o •• 
A1: (( ••• )) 
P: Vãi Edson ••• 
A: vai Edson (( ...... )) 
A1: ô lógico •• • é quE' nE'm se fosse coiilprada na loja ••• 
A: ( < .. ,. .. ) ) acho me> lhor • .... 
A1: ( ( ••• )) a E<n,balag>?m é difE<rE<ntE< s6 ••• 
A: << ...... >> 
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A: Cazuza ..... 
A1: l'fega 1/ifs ••• 
A: Pfega Hifs ..... 
A: Mané Garrin:cha .... 
(RISOS - A2 Di!! VARIAS GARGALHADAS) 
A3: cala a boca ••• 
A2: < < ••• >) 
A: ((,.,. .. )) 
A1: < < ••• ) > 
A: t á mais dE< cinquenta pau ••• 
As: < ( ••• > > 
A: vou dà uma (( ••• )) 
A1: tenta a sorte- ••• 
A: ((,. .... )) 
A: Mar-cE-: lo .. .... 
P: << ••• >> 
A1: ô profe<ssora ••• 
A3: < ( ••• > > 
A: ((,,..,)) 
A3: se fosse- pro cli! 'i'scolh~ 'i'ntrE- w.e<c~nica ••• dese-nho mE'c~nico 
e quE' 111ais quE- é outra < là?) 
A: { contabi lidad.e-) 
P: <aiéC< .... ))né?) 
A3: <• contabilidade) 
C FALAS SI MUL TtiNEAS) 
P: (( ..... >> 
A3: E-nge-nhe-iro !l!E<c~nico ••• 
A3: a h ••• n~o sE-i ••• 
A 1 : quE> d'-"sen h o C C ••• ) )7 
A3: desenho H•o?ciil.nico E' do?se<nt.o ttcnico ••• 
A1: pra que? 
A: << ..... >> 
A: é nada ..... desenho quebra a cabeça,. •• 
(FALAS SI MUL TtiNEAS) 
P: << .... >> 
<fALAS SI MUL TtlNEAS) 
dona (OUTROS ALUNOS FALAM AO MESMO TEMPOlô dona 
dona ...... 
C FALAS SIMULT~NEAS) 
P: númE-ro cinco .... ,.númer-o urrt a núJT!E>f'O cinco ..... 
As: ( ( ..... )) <RISOS) 




<P EST~ EXPLICANDO ALGO A UM ALUNO MAS HaO t POBSiUEl ENTENDER 
PORQUE OUTROS ALUNOS FALAM AO MESMO TEMPO> 
P: o :lha aqui Edson E' Evandro (TOM REPREENSIVO) 
A: n :i o é por na da n I o ( ( ..... ) ) 
A2: óia só:,.. .... 
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A: << ...... >> 
P: << ..... >> 
As; ( < ...... ) ) 
A2: < ( ••• )) nu) é qUE' flE'IIl minha m:!E< f alô iliSSilll que- o Color •• 
P: pára ... = 
A2: ( ( ...... ) ) do 4lssa lar ia do ( ( ..... ) ) 
p; << ..... )) 
(fALAS SI MUL Tí!lNEAS) 
( P fALA ALGO EM MEIO t:. CONVERSA DOS ALUNOS - Nl!iO t. F'OSStVEL EN-
TENDER l 
As: << .... )) 
P: (EM VOZ ALTA) faz favor os mocinhos ••• 
- fiNAL [IA QUARTA AULA -
CLASSE: 6!il sériE' "A" ( p<?r:lodo da tardo?) 
NQ d• ALUNOS: 22 - Data: 02 I outubro I 1989 
o Pa.:t 
a.ttenf.ion! Vou fazer (a) chamada." Os alunos E-stavam inicialmo2ntE> 
alvoroçados, mas depois foram se acomodando. 
F' -f~z a chamada, s<?•3Undo os númo2ros dos alunos, E-m in•3l!'!s "' 
os As respondiam nYesn ou uoxu. 
Em s•guida, F' diss•: •open fhe 6ool on pave sixfy-threeu 
(UnidadE> 8) • os As s>? manif•staram: "f a la •m portugués!" 
P •ntlo introduziu a liçlo •• portugués, diz•ndo: ''Hoj• va-
lTJOS trt?inar a pronúr~t:ia dE-ste tt?xto 11 ., 
Segundo P, em conv~rsa com o Pes anteriormente a ~sta aula, 
os As jà haviam visto o texto do diàlogo, • •sta aula seria •ntlo 
uma revis~o e continuaç!o do mesmo assunto: comprasu 
Todos os As possu:lam o LD. 
P (olhando a pag. 63 do LD ): "Acho que ainda nlo dei ••• " 
As: u .J à! " 
F': 0 t'tas n~o t.Jimos a pronúncia ainda f" 
P introduziu a situaçlo !uma loja)"' o t6pico (compras); fiz 
uma rep•tiçlo em coro: P lia cada sentença, a partir do LD, e os 
As repetiam. 
Alguns As diziam "/'Ir Jones" em vez de "1'/rs Jones"; no fina 1 
da repetiç3o, P chamou a atençlo dos dos As para <?ste ponto. 
A rep>?tiçlo foi feita com os As acompanhando (lendo) o texto 
do diàlogo no LD. 
Terwdnada a repetiçlo, P disso?: "Podem faz<?r par•s". Os As 
teriam que reler o diàlogo em voz alta, em pares. Essa atividade 
foi feita com a finalidade de uma preparaçlo para uma leitura do 
diálogo, •• par•s, diante da class• • de P. 
Os As mostraram-se bastante animados com a possibilidadE' d• 
aprt?sE>ntar o diálogo e todos quE-riam us12r os primE<iros 11 ., 
P co•eçou a escrever, na lousa, os nomes dos As Cparesl para 
a leitura do diálogo diante del•: 
(Na lousa:) 1·-Adriana o? Ma rei lE'ne 
2-Ana Carla - Tavares 
3-Débora e Lucimara 
<total: 7 pares d8 As) 
lei tu r a do diálogo da pas. 63 em voz alta 
com&ntàrios do P~s sobre o d~semp~nho dos As. 
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!-Adriana e Harcilene: bom desempenho; problema de pron~ncia com 
o scHTi da primE>ira uo·3a 1 eu, "hE>rE<" .. 
2-Ana Carla- Tat.JarE-s: leitura com sons 11 fi!Uit.o d~?sarticulados 11 ; 
entoaç3o incorreta CP fiz várias correções durante a apresentaçlo 
d<?ss&s As ) • 
3-Carla • Francisca: desempenho regular; pron~ncia deficiente. 
4-Débora e Lucimara: bom desempenho; embora o LD apresentasse a 
forma *!they are'~7 P corrigiu os As para que produzissem 
uthey.~re". 
N3o foi possivel a apresentaçlo de todos os alunos listados 
na lousa~ P encerrou a aula mais cedo para poder levar os alunos 
a uma exposiçlo artistica que realizou-se nas proximidades da es-
cola :r naqu~?lt? dia .. 
- FINAL DO DI~RIO DA AULA DA 61 série ''A'' -
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- Dados col<?tados na f as"' pr<?liminar (piloto d<i? pesquisa) -
CLASSE: 71 séri<? (periodo da tarde) 
OBSERVAÇ5ES SOBRE A PROFESSORA SUJEITO DA PESQUISA 
Entrei em contato pela primeira vez com a prof~ssora Vilma a 
caminho da sala d<? aula. Cont•i-lh• sobr• meu prop6sito de obs<?r-
var suas aulas e obter dados para minha dissertaç!o de mestrado. 
Vilma me disse que nlo se considerava uma professora tradi-
cional e que suas aulas enfatizavam a conversaçlo. Segundo elay 
mE·srr.o quando "a t<?ndência g<?ral do ensino d<? LE nas <?scola públi-· 
cas ainda E<ra gramaticalista" ( corroo S<? tal fato n:llo fossE< rroais 
rE<alidade! ), Vilrrta já utiliza•.1a diálogos situacionais E<m suas au-
las, como por E'XE'IT!Plo,.. ''no banco'' ou ''no restaurante''f extraídos 
de livros estrangeiros, e fazia os alunos encenarem as situações§ 
Contou-me também que, no ano anterior, uma de suas class~s havia 
lido dois pequenos livros de ficçlo, em inglls, e qu<? os alunos 
haviam encenado as est6rias. 
Vilma tem também experiência como professora em uma escola 
de llnguas (particular) e cursou disciplinas d<? p6s-graduaçlo na 
unit.Jersi(:fadt?. 
Durante o pouco tempo em que conversamos, Vilma procurou sa-
lientar suas exp&riências que pud&ssem contribuir para seu deseru-
penho profissional, contrastando-as com a falta de condiç~es d• 
trabalho e de recursos~' segundo elaT na escola p~blica. 
Vilma considera que os alunos da escola pública slo int<?lec-
tualmente mais fracos~' que enfrentam sérios problemas sociais, 
tais como .a fon,e e familias desajustadas,. e que ''muitos n~o sabem 
falar bem n<?m o portuguls, sua pr6pria lingua mat<?rna''. Diss&-me 
que consid<?ra imposslu<?l alguém aprender uma LE na escola públi-
car e que a ~nica maneira de se aprender bem uma LE é cursando 
uma escola de linguas. Na escola de 1! graur declarou a professo-





f r as• 
brava 
os ÃS 11 ,. 
Na sala d• aula, Vilma mantém com os As urro comportamento sé-
• enérgico a maior parte do tempo. Durante a apr<?senta~lo de 
dramatiza~lo, pelo grupo d<? meninos Cvid<? AULA 11, um aluno 
•J don'f have time". Vilma p•rguntou-lh• o significado da 
•• português, e como o aluno nlo o soub<?sse, Vilma ficou 
e diss<?·-lhe que "o curso nlo era para papa·3aios" e qu<? po·-· 
d<?ria atribuir-Ih<? um zero como nota bim•stral. 
Obseru<?i também que a professora n:llo trazia consigo, durante 
a primeira aula obs•rvada, seu ••emplar do LD. 
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LD: QidR_llJ!<~L- ll! grau / lhH'O 2 
CLASSE: 71 série Cperiodo da tarde) 
F' cumprimE-ntou os alunos, ;;.m ingl~s, ( "good afternoon" > e 
f~z a •=hamada P<?los núrr••ros dos alunos, também l?'ffl ingl~s. Os As 
respondiam upresent" ou entlo Hfsltouu7 com relaç~o aos As ausen-
tes. 
F'rill'•E<irarr,~?nte F' pediu aos As que n:!ío haviam feito o últirr.o 
tE>stt? para qut? formassem dois ·3rupos., dE< trãs alunos cada,. s:-
s•ntssem na parte do fundo da sala. Ess~?s As fiz•rarr., •ntâo, para 
nota,. a S-E<·3uinte tar::fa: escolher., no LI!y U1T1 I,_.Jerbo rE<'3Ular e con--
jugá-lo, no passado simpl>?s, para todas as P>?ssoas, nas formas 
afirmativa,. negativa e interrogativa. Simultaneamente 7 a p~dido 
d• F', uma aluna v~?rificou s• os d•mais col•gas ha!)iam f•ito a li---
ç~o de ~::asa,. olhando em seus r~?spt?cti\_.Jos cad!-?rnos .. 
Os As nâo en•-'ol<Jidos com a ati•;idad>? para nota for-rr.aram rr.ais 
dois grupos,. quatro meninas em um e trts meninos em outro. P ce-
deu-lh•s alguns minutos para qu>?, •m grupo, s• preparassem para 
uma chamada oral. Durante essa prepara~~o, os As consultaram seus 
LDs. 
O prim•iro grupo a!)aliado foram as ••ninas. A dinlmica con-
sistiu de uma rápida dramatizaçlo (roleplay), utilizando pergun-
tas e respostas preparadas anteriormente, seguida d~ outra série 
de perguntas • r&spostas, às !)~zes guiadas por F', ora fornecendo 
o nome das funçô>?s (já !)istas p>?los As, nas liçõ>?s do L[l) •m por-
tuguls, ora fornec•ndo os pr6prios •xpo•ntes das funções, também 
!?'IT1 portu•3uls. 
Nesse lnterim os alunos que faziam a a!)aliaçlo terminaram 
sua tar•fa • P pediu-lh•s para preparar um diálogo (nos m•smos 
grupos d• trls As), bas>?ado nas funções contidas no LD. 
O grupo de meninos também foi avaliado nos mesmos 
utilizados para as m•ninas. 
As meninas mostraram-•• mais à !)ontad• diante d• P e 
moldE-s 
COIT! O 
uso da LE. Os m•ninos d•monstra!)am uma c•rta tenslo e inibiçlo 
para o uso da LE na produçlo oral. Ambos os grupos d•s•mp•nharam-
se com certa fluência mas todos os As cometeram erros de pron~n­
cia • de estruturas gramaticais. 
A aula enc•rrou-se ap6s P P•dir para que os As •studass•m as 
funções das lições ant•riores, mais precisamente das liçõ>?s 2, 3, 
4 e 5,. e que "n~o se prend12ssem à sequên•:ia do livrou mas "pode--
riam misturar os conteúdos'' em diálogos. 
- FINAL DO DI~RIO DA AULA 1 -
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A priiTH?ira parte da aula foi dedicada a urr•a rec.Jis~o oral, 
con1 todos os As .. P fornE-cia,. .;.n, portu•3Uês, o nomE> das funç5es já 
12studadas,. e os As produziam os I?XPOE<ntes E-m inglês. Todo o con·-· 
t~?ú•jo d<?ssa atí<.Jidade foi a partir do LD. 
Os As mantinham seus LDs abertos sobre as carteiras, e al-
guns o consultavam rapidamente ~nquanto a revislo se procedia. 
Vàrios As participara«• bastante da atividade, respondendo pronta--
mente ~s solicita~ões de P. 
Dur~a ntE> t?ssa atividad€'" P t:orr,J?ntou sobre a frasE> 110h really.u 
coiT•O sendo uma express::!o rr.uíto frequ<?nte da lin•;;ua inglesa (no LD 
- vide pag.,19 ),. introduziu as forrrras ua .. m. 11 e "p ... m .. " para horas e 
tcHr,bén, r?xplorou gr'aus dE> COiT!Plt?xidade fortnal para uma I1H?SIT1d: fun·-· 
ç~o, sendo que todos os os expoentes já eram conhecidos pelos As .. 
f'unç ~o: concJidar a l-;3uérro a fazer a lgurr.a coisa. 
Expoent<?s: 
uLef :-s 90 to,., .n 
•would you li•e to go to ••• ?" 
•Now abouf going fo •• ~?u 
Também foi introduzida, por P, a <?Xpresslo •1•m fired out•. 
Em seguida os As fizeram uma leitura silenciosa de um texto, 
um bilh~te, na pag= 44 do LD, e esclareciam d~vidas uns com os 
outros. D<?pois, P leu o bilh<?t<?, em voz alta, fazendo a tradu~lo 
de cada sentença. P introduziu a palavra nranchu como um sinSnimo 
para a palavra .,arm•, existentE' no texto. Ap6s a tradu~lo da 
terceira s<?nt<?n~a do texto, soou o sinal d• término da aula. 
Como li~~o d• casa os As de<J•:riam ler novarr,ente o bi lh<?te, 
t<?rminar a tradu~lo e r<?sponder ~s perguntas d• compr•<?nslo do 
texto, contidas no LD. 
- FINAL DO DI~RIO DA AULA 2 
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APÊNDICE 8 
ENTREVISTA: E'llD.EESSOB i - 5S: séde "B" - Escola Municipal 
DATA: 22 I novembro/ 1989 
OBSERVAo; ÃO: Esta entrevista foi realizada em sala de aula e du-
\·ante a aula. F' pediu aos alunos que fizessem um exercício do LD, 
explicando-o rapidamente antes de inicial· a entrevista. Ocon·em 
interrup~Ões ocasionais de alunos com d~vidas sobre o exercício, 
e também uma interrupçlo pela entrada do assistente de direclo na 
sala, para conversar com F'. Em alguns momentos, o barulho de alu-
nos na sala prejudicou a transcriçlo de algumas falas. 
Pes: eu gostaria de começ:al· sabendo a 1·espeito do seu tJ·abalho ... 
voei poderia me dar algumas informações sobre sua mxperilncia com 
a língua inglesa? voei fiz uma formaç:lo em Letras? 
P: fiz ... bom, p1·imei1·o, concomitante ao cu1·so colegial, eu fiz 
o Centro Cu1tt.u-a1 Bl·asil-Estados Unidos ... = 
Pes: aqui em Campinas? 
F': = ... aqui em Campinas ... -fiz o cu1·so básico, cu1·so adiantado, 
(o) conversaçlo e literatura, fiz quatro cursos, foram oito anos 
de Centro Cultural Brasil-Estados Unidos ... depois eu fui pra Blo 
Paulo e prestei o exame para ... pela Uníve1·sidade de Michigan, lá 
na Unilo Cultural Brasil-Estados Unidos ... obtive o certificado 
e ... já estava na faculdade nessa época ... e depois -fiz quatro anos 
de Letras ... portuguls-inglls ... naquela ipoca era chamado de an-
glo-germ&nicas porque tinha alemlo no meio, nlo i?, e ... essa foi a 
minha fol· maçlo= 
P: = ... então o que me deu mais base nlo foi a faculdade, que a 
faculdade a gente sabe que i um tanto fraca ... mesmo aquela época, 
de sessenta e oito a setenta e dois ... e nds tínhamos laboratório 
de inglês ... de manhl eram as aulas teóricas, • tarde as aulas 
práticas, na sala de áudio-visual ... mesmo aquela época quando 
eles exigiam só sessenta alunos por classe ... hoje em dia slo trls 
períodos, cada período slo cento e vinte alunos, né ... entlo na-
quela época só sessenta alunos, em um período só ... então diante 
disso não era tio ... se voei quisesse aprender bastante, nlo é? ... 
mas o que me deu mais base foi ter feito um curso paralelo ... como 
eu f i z ... 
Pes: certo ... e depois que voei começou a lecionar, voei leciona 
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F': eu sou professo\· a há dezenove anos ... 
Pes: sempre no Estado, na escola pdblica? 
P: sempre ... nlo, eu comecei no Supletivo Evoluçlo ... dei aulas 
lâ para o supletivo, nlo é? ... depois eu dei aula de inglÊs no Co-
légio Ima.culada ... lá eu tinha um laboratól·io pra tl·abalhal-, foi 
muito bom ... mas ... tirando assim colégio particular, depois eu in-
gl·essei no Estado ... fui aprovada em pol·tuguês .e. inglês .. optei 
por inglis porque português eu jâ era aqui na Prefeitura .. 
Pes: ah, certo ... há quanto tempo você está na Prefeitura? 
P: na Prefeitura eu estoLt há quatorze anos ... 
F'es: com português e inglls? 
P: pm·tusuls e inglls ... 
Pes: certo ... agora falando sobre inglls especificamente no pri-
meiro grau, voei considera a língua estrangeira, a língua ingle-
sa, uma disciplina importante e por que? ou nlo, e por que? 
P: eu acho muito importante ... isso eu posso observar durante as 
aulas de portuguls ... eu pego um texto em portuguls, aparecem pa-
lavras ... tem assim correlatos ao inglls. nlo é? ... os alunos come-
çam a perguntar ... entlo eu começo a dar toda aquela evoluçlo se-
mântica, explica;5es e tudo mais ... ver como Cé que) elas chegaram 
ao português ... então o inglls ... uma lÍngua esb·angeira ... (pode 
ser) o inglês ou o francês, uma língua estrangeira é importante .. 
F'es: e pro aluno, por que voei acha que isso é importante? 
F': p>·o aluno ... eles vim todo instante (falal·) "dona, o que sig-
nifica isso?", "dona, eu anotei isso aqui da minha camiseta", não 
é? ... entlo n6s estamos vivendo num mundo onde ... o nosso país esti 
mais entregue aos americanos, né? ... do que outra coisa ... entlo 
eles ... el&s estio vivendo, é uma cultura diferente, né? ... = 
Pes: ce1·to ... 
F': = ... entlo essa cultura que eles estio vivendo, eles vim a 
todo instante perguntar ... e eu canso de falar,"não, isso é ma1·ca 
regist1·ada, 
tradução pra 
não tem tl·aduçlo", mas assim mesmo eles querem 




só duas aulas por semana, n~T ... nós nlo podemos exigir muito ma-
te>·ial ... a p1·ópria di>·eç:lo da escola fala ... isso aí (eles) já têm 
assim o•· :ientao;:Ões ... (de lá de cima) nós falamos não pode exigi1· 
muita coisa ... então ... diante disso ... nós ficamos tolhidos= 
Pes: umm ... sei ... 
P: = ... e quando se ti1·a licença ... eu ti1·ei licença que eu sofri 
uma ci,-u,·gia ... num mand(am) um p1·of'essol· pn• me substitui(r) ... eu 
fico muito contente com isso ... 
Pes: quanto tempo eles t'icanam então sem aula? 
P: eles ficaram sem ... professor ... agosto, setembro e outubro ... 
Pes: umm ... umm ... c e1· to ... 
P: cê lembra que quando eu voltei eu pe1·guntei se eles já ti-
nham passado mais cinco unidades ... eles olha1·am pra mim ... "mas 
como!" ... (risada do Pl 
Pes: umm ... umm ... 
F': eu espe1·ei chegá aqui já está(,-) ... bem adiantado, n~ .. = 
Pes: certo ... umm ... agora ... em relaçlo ao livro didático ... você 
sempre trabalha com um livro nas aulas de inglês ou nlo? 
F': sempre trabalho (com liv1·o) ... 
Pes: umm ... 
P: oi, bem ... (dirigindo-se a um aluno) 
A: lesse troo;:o) aqui~ continuação (disso aquil? ... (o aluno in-
dicou um exercício no seu LD) 
P: ~ continuaçlo ... 
A: (e tem que copia1· isso aqui? ... ) 
F': tem que copia r ... t á? ... (SEGUEM MAIS TRÊS TURNOS CADA UM, P e 
A, INCOMPREENSÍVEIS) 
Pes: eee ... bom, voei sempre usa um livro did.tico, então ... ? 
P: sempre um livro did.tico ... quando eu dei ... eu dei aula no 
guoletivo eu elaborava minha aooctil~. n~7= 
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Pes : a h . . . t á ... 
P: =< < ... )) faculdade, pedia orientação pros pl·ofe:sson;;s ... en-
tão, e1·a mais elaborado ... 
F'es: ah ~ é? 
P: é .. . Pol·que ... eu ... e ... equacionava aquilo que eu p1·e:tendia 
dá(r) ... e o 'cl sabe que muitas vlzes o que voei quê dá nao é 
aquilo que tá no livro ... eu pulo muita coisa (que tá) no livro. 
Pes : a h . . . t á ... 
F': <não é?l ... então diante disso eu aumentava os ... os exemplos, 
aumentava os exercícios ... para que ficassem mais voltados pro 
mundo= 
Pes: umm _ 
F': =não é? ... Ceu) semp1·e falo assim .. assim eu pudesse ... ?:. 
(sempre) elaborar os meus livros ... = 
F'es: umm, umm. 
F': =nao é? ... eu acho que os alunos sai1·iam ... num sei ... com mais 
base (po,·que) a gente tem uma visão difen;-nte, né. 
F'es: dá pra voei explicálrl um pouco melhor essa ... voltar o aluno 
pro mundo, que voei colocou? 
P: voltar o aluno para o mundo é .. . por exemplo .. nós estamos 
voltados para ... culturalmente, o Brasil está muito ligado com as 
coisas ... do exterior, não é? .. . então o aluno ... aqui na classe ele 
pensa em mais aulas de gramática ... não é? . .. 11 ... o vocabulário 
aparece._ .pouco ... não é? .. . (repetido) ... muita coisa repetida, tu-
do .. = 
F'es: certo. 
P: =entlo, diante disso ... se eu pudesse Cassiml elaborar uma 
apostila e dar aula sobre ela ... um livrinho, nlo é? .. . seria assim 
mais prático ... eu ... acho que ... conseguiria muito mais coisa ... 
porque daí ... aí ... eu Cnão iria) ficá repetindo muito CENFATICA-
MENTEl a mesma coisa ... e o aluno podaria ... partir pra outras .. 
Pas: pensando assim no ... em primeiro grau e na quinta série ... o 
auP ouP você ac:h:a rna.is imoo~~t:antP no ctu-~o dg. inalê--;;;. o ou.e- atH? 
eles devETiam inclui1· no progn;ma ... ou como você 
curso p1·:a ecles ... você acha mais ... 
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esse 
P: bom ... eu come;;: ar ia com um pouco de conve1·sação, não é! ... e 
depois ... depois um pou ... da ... da conversação ... sem que eles sou-
bessem ... ahh ... coisa, o ve1·bo "to be" ... a gl·amática, o inicio da 
gramática= 
Pes: umm . 
P: . eles vão começando a falar ... alguma coisa .. nlo é? ... e 
depois eu começaria com ... a gramática ... a gramática inclusive vai 
ajudar o português, que (na) quinta sEhie eles vêm semi-analfabe-
tos ... nós (estamos) com um p1·oblema muito (difícil) a 1·espedto 
disso .. então daí ( ( ... l) vai começá ajudá(!·) inclusive no Pol·tu·-
guês .. 
Pes: ah ... tá ... e essa conversação você faria a partir de que ... 
você traria material escrito pra eles ... ? 
P: mate1·ial. .ti· ... traria ... coisa(s) que a gente não tem tempo 
de prepar~, não é? ... ãã ... folhas de sulfite, mimeografadas a cada 
aula ... = 
Pes: umm. 
P: • e eu trabalharia sobre aquelas folhas mimeografadas ... mas 
voei vi ... com isso, eu precisaria ter tempo para ... programar ... 
nem o Estado nem a Prefeitura dá esse tempo pra nds ... (que eles 
querem) que o professor fique apenas na sala de aula .. . 
Pes: umm ... entendi ... ee ... você acha que o livro didático ... ele é 
fundamental ou não ... ? 
P: nlo, não é .. não, não é ... apenas pa1·a ... a gente (guial·) numa 
sala de aula ... foi o que eu falei pra voei, se eu pudesse prepar' 
as minhas folhinhas de sulfite ... corno quando eu Ces)tava no Evo-
lução eu preparava ... no supletivo ... 1, nds tínhamos um tempo pra 
prepar' e um tempo para ficar em sala de aula ... então aquele tem-
po para prepar' ... Cera) quando eu preparava as ... as folhas ... as 
apostilas ... e eles tim lá um senhor que fica datilografando .. não 
é? ... passa no mimeógrafo e entrega pronto pra gente ... mas aí ... aí 
os professores mesmos poderiam faziCrl se eles tivessem esse tem-
po ... cê vê, nds temos hora-atividade ... nessa hora-atividade é pa-
ra preparar <ENFATICAMENTE) ... a matéria ... eu tenho doze aulas se-
manais (nessa) aqui, com duas horas-atividade, imagina ... 
Pes: e não d' temPo ... (confil·mando) 
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P: nlo d~ tempo ... se tivesse aqui seis horas-atividade, dai da-
ria tempo ... 
Pes: certo ... se você pensar ag01·a do lado do aluno= 
F': umm. 
F'es: = .como é que você acha que o livro ajuda o aluno, ele é 
imp01·tante p1·o aluno ter o liv1·o did~tico, ou nlo? 
P: nlo, nlo é ... nlo, nlo é importante ... porque eu falei pra vo-
cê ... o livro did~tico ... é mesmo porque nds nlo temos condiç5es de 
traba1há(l·L .. fora ... dele (se ficasse) apenas com o cade1·no ... e .. 
. a maté1·ia na lousa ... o aluno não vai tê ... como fazê liçlo em ca·-
sa, como estud~ ... os pais exigem isso .. . ai é que est~ ... mas ... 
muitas v&zes as mies falam assim ... mie já veio falá comigo ... que 
eu mandei fazê exercício no livro ... e num ... e ... e o aluno ... o fi-
lho nlo ~êz o exercício no caderno ... mas esse livro é descart~-
vel ... 
Pes: ah. . tá ... 
F': (( .. )) entlo naquela= 
Pes: (ajuda) ( ( ... )) 
P: =é._.« .. _))(nesse) sentido ... e as mies que1·em matéria no 
caderno~ então cê imagina si ... ficasse= só ... numa coisa ... não é-? .. 
. entlo, há aquela cob1·anç:a= 
F'es: ce1·to ... 
F": =agora se eu tivesse, por exemplo, um ... um porta-folhas, né . 
. . (risada) ... e se fosse dando folhas para eles, se eles fossem 
juntando ... nlo é? ... ai seria outra coisa ... 
Pes: e voei produziria essa folhas a partir ... de quê? voei tira-
ria essas idéias p1·as folhas ... a partil· do mate1·ial ... ? 
P: eu já dei aula particular ... dei muita aula pal·ticular ... = 
Pes : umm, umm ... 
P: = .e pros meus alunos eu fazia isso ... nlo é? ... então fa ... 
(começava) assim ... da gramática, inclusive tenho alunos que foram 
aos Estados Unidos e estio morando lá, nlo voltaram ... nlo é? ... 
entlo nds começamos assim ... da conversaçlo ... da gramática ... e de-
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pois eu dava ... texto ... e do texto eu tinwa ... a gramática ... e a 
conversa<; ão= 
Pes : umm, umm. 
P: =e explorava o texto ... então começando primeil·o com um pouco 
de convel- sa.;:ão .. = 
Pes: cen-to ... 
P: = .depois um pouco de gramática pra (aproveitá) a lição ... 
mas ((.. )) (momento) que a noção da g1·amática ... eu passava a dal-
o texto ... depois ... dava a gramática do texto que ... tinha uma se-
quélncia de gnamática ... mais fácil e também mais difícil ... e de-
pois as quest5es ... e partia pra conversao;lo ... baseado naquele 
texto ... eu fiz isso com alunos, dei uns oito anos de aula parti-
cuJa!-, mais ou menos ... 
Pes: umm ... func íon ou bem ... ? 
P: nossa, era uma maravilha .. nlo tinha hDl-á!-io p1·a ... pra en-
caixá(r) mais aluno ... 
Pes: que bom ... (barulho de alunos) ... agora ... se a gente falá(r) 
um pouco sob1·e o Our Wa:;= 
P: ã ... ? 
Pes: = ... uma pe1·gunta inte1·essante seria ... po1· que que você usa 
o. . Our Wa:;? 
F': Colha), nós estávamos adotando o!.lt!·os liv1·os Cantes) ... tá? .. 
. e este ano então nós pudemos mudar ... cl sabe que nós podemos mu-
da!· 1 ivl- o de dois em dois anos ... antes disso num pode ... não é? .. 
entlo como o outro livro que (a gente estava) usando CC ... )) um 
pouco ultrapassado ... de exercícios ... de exercicios muito repeti-
dos ... então nós procuramos assim ... pegamos vários livros de in-
glês ... não é? ... e fomos ver((. .. )) adequado pra quinta, sexta, 
sétima e oitava série ... (diria> que o Our Wa:; é ... é um livro mais 
ou menos dentro daquela linha tradicional ... porque Co meu) inglls 
é (o inglês) tradicional ainda, né ... inclusive ... eu explico pra 
eles ... que ... se eles ... quiserem aprender o inglês norte-america-
no ... eles têm que tirá da ... do inglês tradicional ... a Elaine ... e 
eu ... somos as duas que ... determinamos os livros, não é? ... nós 
achamos que esse aí está mais dentro daquela linha tradicional, 
onde o aluno ainda aprende mais ... 
Pes: dá pra voei explicar essa linha tradicional ... ? 
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P: a 1 inha ti-adicional é justamente a linha que ... no texto que . 
.. não tem aqui ... (b;uulho de alunos) (a linha)(( ... )) ... CF' UTILI-· 
ZOU O LD PARA ILUSTRAR SUA EXPLICAçÃO) ... tem um pequeno texto ... 
pal-a a gramática ... = 
Pes: umm; umm . .. 
P: =(porque) ... há muitos livl-os ... que eles começam: "unidade 
quatro". __ vem aquela gl-amática ... sem (paxal-) ... exercicios ... e 
acaba por aí ... e o texto que o ... que a gra ... que vão aparecl<rl 
as palavras ... os vo ... oCsl vocabulário ... o aluno Cnlol 1 ... = 
F'es: certo. - . 
P: = .. _então o aluno apn:-nde o vocabu1ál-io ((. .. )) os exel-cí--
cios ... Cno fim elel acaba esquecendo ... nlo é? ... a criança esque-
ce mesmo._ .(porque) a faixa etál-ia deles é dez, onze anos. 
Pes: umm, umm ... entlo voei acha que partindo de um texto= 
F': de um texto ... 
F'es: =voei pode contextualizáCr) melhor a gramática= 
F': muito ... muito melhor ... 
Pes: = _e o <C ... )) aqui, voei tem alguma Pl-efen~ncia pelo tipo 
do texto, pelo assunto do texto ... o que voei acha mais ... ? 
P: não, não ... nlo tenho ... pol-que ... na quinta seh-ie eles são 
mais diálogos ... nlo é? ... agora ... o livro na oitava série é texto 
grande mesmo, sem diálogo ... = 
Pes: umm, umm ... 
F': = _onde o autOl- coloca o texto ... eu dô ... pras oitavas sé-
ries l' no Estado, né? ... o autor dá o texto ... e depois ... faz a 
compreensSo do texto ... perguntas em inglls, nlo é? ... pra vi se 
eles entenderam aqui lo que eles len>.m ... lá ci fica mais ( ( ... ) ) .. 
. que é o mesmo 1ivro ... e ((. .. ))iguais pra ... pro diálogo ... que é 
muito bom_.-
F'es: dtimo_ .. se voei pensá no ... no Our Wa~ ... Ctanto no) primeiro 
volume como nos outros ... o que que voei mais gosta neste livro, o 
que que i melhor nele? 
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Cinterrup~lo da entrevista pela entrada da diretora da escola na 
sala de aula) 
P: « ... napergunta ... 
Pes: tudo bem ... 1 ... em relaçlo ao Our Wa~. o que voei considera 
m•lhor ness• 1 ivro? 
P: olha ... eu acho que aí no ... o todo, né? ... tudo aí ... eu estou 
satisfeita, que esse livro nds adotamos esse ano ... 
Pes: umm, urnm . .. 
P: eu estou satisfeita com o liv1·o ... coisa que ... nos outl·os 
anos atrás, a gente adotava um livro, nlo é? ... depois de trls me-
ses já via que nla era aquilo que a gent• queria ... 
Pes: I ... talvez s• voei pensasse assim ... o que voei mais gosta de 
trabalhar no Our Wa~? 
f': o que eu mais gasta? ... bom, eu gosta ... dos textas ... da gl·a-
mática ... não tem assim ... nada que eu (ainda) tenha encontl·ado, 
que eu possa tirar, ci entende? CC ... )) exercícios slo muito re-
petitivos, isso e aquilo, ,ais ... muito pouco ... nlo é? cada texto 
em si está sendo assim ... eu acho que até para os alunos, eles es-
tio entendendo bem ... 
Pes: e voei, no seu trabalho desde o início, está seguindo exata-
mente o livro como ele prop5e ou nlo?= 
f': eu estou seguindo o livro ... 
P: = .. está ... mudando alguma coisa? 
f': nlo, eu estou seguindo ... pra(s) sdtima(s) série(s) da outra 
escola eu esou mudando alguma coisa ... estou dando mais adiantado. 
Pes: ah, tá ... 
P: mas para a quinta sé ... pras quintas, nlo é? ... eu estou ... eu 
estou seguindo o livro ... 
Pes: tem alguma coisa qLte voei nlo gosta, (que é) deficiente ne-
le, que poderia ser melhorado? 
f': aqui no livro? ... bom, sempre a gente procura dar coisa fora 
aqui, né? ... por exemplo, a gramática ... eles ... dlo aqui !um enun-
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ciado) da gramática ... se o professor não for tn;.duzir, explicar a 
gn<mática, o aluno não ... não vai entendê bem .. 
Pes: se ele fosse ll(r) somente no livro ... 
F': somente no livl-o, não vai entendê ... (( ... )) tem que il- para 
a lousa e explicar ... não é? os livros bons eram aqueles livros 
quando eu estudei, por exemplo <RISADA DE Pl, não é? (sÓ que) 
aquilo 1~ não existe mais ... onde havia uma explica~io minuciosa e 
( < ... ) ) tudo, né? 
Pes: <L .. ) ) de algum livl-o (( .. ) l? 
P: (quando) eu estudei? (( ... ll ... por exemplo, o livro do CC ... 
)) ... que -foi meu pl-oressor na faculdade ... um 1ivl-o intel·essante .. 
. foi « ... )) ... através dos livl-os dele ... no colegial e no ... no 
primeiro grau, né? ... que era ginásio ... na faculdade Ceie) foi meu 
professor ... nlo é? ... então Cnos) livros dele ... ele explicava mui-
to bem ... não é? ... que(l-) dizedrl ... às vêzes « ... ))a professai-a 
a gente lembl-a que« ... )) ... 
Pes: e ... além do livro didático, voei usa algum tipo de material 
na aula? 
P: não .. nlo dá para usar ... nem na Prefeitura e nem no Estado .. 
. devido ao tempo ... que tem ... que a gente tem que cumprir setenta 
e cinco por cento da matétia que nós ... né ... que nós colocamos no 
papel no início do ano ... aqui nio (teria) aquela cobrança ... eu 
tirei Jicen~a. a professora de portuguls veio me substituir Cnio 
deu as aulas) ... e a prova é para depois de amanhã ... nio tem con-
di~ão, não tem matéria ... entende? entlo h' uma cobran~a que ... no 
fim a gente fica ... tolhido a d' só aquilo ... que t' no livro mes-
mo ... 
Pes: certo ... se a gente pens,(r) novamente sob o ponto de vista 
do aluno. = 
P: umm, umm ... 
Pes: =você: ... acha que o Our Wa~ ... ele vai de encontro àquilo que 
o aluno precisa realmente ... que (él aquilo que ele vai, digamos 
assim ... us,(r) da língua inglesa na vida dele como(( .. JJ? 
F': não .. 
Pes: não? 
P: qualqué(r) livro ... não vai de encontro ... 
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Pes: nenhum(( ... )) faz esse tipo de coisa? 
P: não ... só se (ele) for (( ... )) ... se eu sentasse e elabo1·asse 
um .. um livro partindo da nossa realidade ... entende? então o li-
vro partindo da nossa realidade ... entende? então o livro partin-
do ... da nossa cultu1·a, da nossa realidade, não é? ... o aluno ia 
aprendi mais aquilo do dia-a-dia ... e mes ... aprendi tantas min~­
cias como os liv1·os que a (gente)« ... )), né? ... e no fim os alu-
nos não <vão usá um dia isso)= 
Pes: ce1·to, umm, umm ... 
F': = ... então (eu) acho que os livros não estão indo de encontro 
a uma 1·ealidade ... (pl·incipalmente) a nossa cultu>·a, né? ... nossa 
cu1tu1·a tem < (. .. )) voltada para o est>·angeirismo ... 
Pes: ceTto ... e ... voei acha que os alunos ... de maneira ge1·al ... 
conseguem compreender aquilo que o livro apresenta? 
F': conseguem ... (isso) eles consegume ... mas ... o professo1· (usan-
do) um liv1·o ele tem que ... destrinchar, né? ... então daí que eles 
vão entendi ... porque se pegá assim ... por alto ... os alunos não en-
tendem .. . e mesmo assim ... há bons alunos que depois de um ano de 
ter visto a matéria ... esquecem aquilo que viram .. porque ... não é 
cobn•do ... nada deles .. . 
Pes: ago1·a no final do ano <<. .. ll ... o que voei espera como obje-
tivo do seu curso de<<. .. ))? 
P: olha ... eu não espero« ... )) ... inclusive<<. .. )) muito mais 
a maté ... o programa, néT ... que ficou meio ... truncado, não é? não 
veio substituto« ... ll ... pol-que ... inglls não reprova ... então« . 
. ll eles vio ficá(r) assim ... aprovados pra sétim ... sexta série .. 
Pes: certo ... então aquilo que voei cobrir do livro até o dia da 
prova ... vai si aquilo que voei= 
P: vai. 
Pes : =v a i < ( ... ) } ? 
P: justamente ... a professora do ano que vem ... não sei se vai 
ser eu ou a Elaine ... nós vamos CC ... )) aquilo que ... onde eles pa-
ral·am ... 
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Pes: ce>- to .. voe€: gostaria de comentar mais alguma coisa sobre o 
livro? 
P: não ... <acho) que <él só, né? « ... ))tudo mais ... não é aqui·-
lo que eu ... onde eu gostal·ia de chega!· ... -foi o que eu falei pra 
voei ... eu <tenho seguido) o meu (texto) ... elaborado ... e os meus 
alunos sabiam mais ... e eu vou faliCr) mais ... foram muito bem ... e 
eu exigia deles, eu fazia p1·ova, ninguém cob1·ava aqui na escola 
nada ... = 
Pes: umm, umm ... 
P: •ti? e eram todos alunos que ... iam morar 1' ... ou a passeio . 
. tanto até que foram a passeio e fica1·am ... e eles (que não> fol·am 
mo1·á ... não quise;·am mais voltá(,·) ... 
Pes: t' bom, então ... acho que é só ... ob,·igado ... 
- TÉRMINO DA ENTREVISTA COM O ERQEESSOR i -
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APÊNDICE 9 
Entrevista: Professor 2 (f'2) 
Data: 24 / novembro / 1989 
Pes: bom, Elisabete, o que eu 
lugar, é sobre a sua experiência 
dá aula há dez anos ... (( ... ) l? 
gostaria de saber ... em primeiro 










eu dâ ... tl·abalho (( ... ))sim. 
voei sempre trabalhou na escola p~blica? 
sempre ... eu trabalhei ... (agora). 
<trabalho) na escola pa1·ticular . 
. . . ã .. dez anos (mais ou menos) ... 
.faz dois anos que eu 
.ã: ... escola pÚblica, 
em princípio, voei pode apontar algumas diferenças entre 
a escola pÜblica e a particular, já que voei tem expe-
ri~ncia nos dois lugares? 
bom ... eu 
blica ... é 
umm ... 
acho o seguinte ... o 
maior ... (do que) na 
interesse na escola. 
escola estadual= 
p~-
=porque o aluno ... ele ... acho que assim .. em termos de: ... 
posição social-econômica, é diferente ... né? ... então o 
aluno ... (por exemplo), de pel·iferia ... ele fala assim .. 
"por que que eu tâ aprendendo inglês?" ... ele quéC1·) sabê 
por que (que ele tá aprendendo inglÊs) ... ele acha que ele 
não vai usá(r) o inglês ... então ele né CC ... ll ... mal sa-
be o portuguÊs ... (e vai aprendi) o inglês= 
umm ... 
=eles não mostram muito interesse ... por mais que voei 
explique .. qLte ((. .. ))de uma língua é: ... bem (essencial) 
aqui no Bras i 1 ( ( ... )), né? ... Item que) está sempre 
em contato com a língua .. (eles pe1·guntam "atl·avés do 
que?") ... ( ( ... )) da mlisica, né ... di: ... propaganda ... as-
sim ... (( ... )) tá com Cal camiseta, eu mostl·o ... (eu per-
gunto) "ci sabe o que está escrito aí?" (ele) nunca 

















não sabe o que é. :::: 




o que eu tenho notado é o seguinte ... o interesse é 
pouco ... por parte deles ... agora, na escola particu-
não, porque eles ... ã: ... vão contínuá11·) estudando, 
né .. .eles tim condição de estudálrl= 
umm. 
=de continuar os estudos ... e ... os alunos de escola assim 
... mais ... afastada ... eles não: ... ã: ... a maioria deles. 
termina a oitava série ... (( ... )) trabalhál1·), né ... 




acha que o inglês na escola p~blica tem alguma van-
tem um benefício pro aluno? ou voei acha que não? 
acho ... que pode sim, né ... acho que pode tilrl . 
nos como conhecimento ... lpra ele conhecil, né?. 




=mesmo que seja bem assim ... superficial, né ... pelo menos 
Item) um contato ... com outra língua ... = 
umm ... 
-
. agora tem aluno que gosta ... às vezes um aluno ... é. 
de periferia ... é: ... se sai bem melhor do que 
da) escola particular ... acho que vem muito da 






um ... <um. 
pessoa tam-















=gosta ... eu tive alunos assim em escola ... de periferia. 
que gostavam de inglês ... e que (se saiam) muito bem. 
ótimos alunos= 
ah .. é? 
= .às 
umm ... 
vezes eles num. 
eles não podiam . 
.nlo continuaram (os) 
. nlo tem condi~ão, né. 
estudos. 
= 
=mesmo de fazllrl u:m ... curso particular ... um curso de 
inglês ... (( ... ) l (se saiam muito bem) . (( ... l) que gos-
tam, né? ... às vezes ldespe1·tal o gosto ... (tem uns que jál 
não têm interesse= 
umm ... 
=nenhum, né ... ele acha que p1·a ele inglês num vai ... fazê 
falta, né ... 
umm ... em t e1· mos do material que voei trabalha com os alu-
gente pegasse, po1· exemplo, o ... 
que voei trabalha na escola particu-
nos ... I: ... se a 
New Dynamic E:ng l ish 
1 ar. = 
Llm •.. 
= ... por que que voei adotou esse livro? ... cu foi a escola 
que já ... colocou pra voei usálrl? 
nlo ... quando eu ... eu cheguei lá ... já (esltava adotado es-
se livro ... lnél? ... apesar que eu acho um ... dos mais sim-
ples ... acho que ele tem o básico aqui= 
umm ... 
= ... lveml ... e: .. e ... vem pouco ... em pouco ... contec\do, né. 
.. ele dá ... ã: .. a base, acho ... (aquil ... ll ... )) ... ele não 
é complicado .. (porque) tem livro que complica muito ... 
desenho ... muita parte assim ... de gramática ... parte de 
















= .i ... como fala .. i ... atividades, tem vez que nio inte-
ressa~ né .. . = 
umm ... 
=._.acho assim (que ele) diz tudo ... em poucas ... (com) 
pouco conteúdo, né ... (( ... )) 
'cê acha que ele seria um livro mais enxuto? 
isso .. mais direto, né .. mais .. mais objetivo ... 
umm ... umm ... o que mais que voei acha de bom <ENFATICAMEN-
TE> no Nsw ll~namic: E:ngli;;;h? <PAUSA) como Pl"OfessOl·a, em 
que que ele te ajuda em termos do seu trabalho, por exem-
plo? 
ah, po1· exemplo ... é: 
bol-aç:io de testes, né . 
umm ... 
.elaboraç:io Idos) exercícios ... ela-
. . ( ( ... ) ) testes ... = 
= ... i ... pa1·te de texto <também) ... nio é? ... (eu acho que 
elel .. eu acho que é um liv1·o bem completo, assim ... (eu) 
acho que p1·a início de ... de inglis ... ele é completo ... 
agora eu acho mais em termos de conteúdo (também) ... as-
sim ... de gram~tica ... agora em termos de: ... vocabul~rio, 
de conve1·saç:ão ... o ... aquele ... o Y~zigi é melhor ... o Dur 
Turn é melho1· ... = 
ah, tá ... (acho que) se1·ia interessante a gente 1·etoma1· um 
pouco .. os objetivos= 
umm A •• 
=que o 
si dera 
aluno tem na quinta série, por exemplo ... voei con-
idinticos os objetivos da escola particular e da 
pública ou não? ci acha que sio coisas diferentes? ... o 
que voei faz com o Nsw ll~namic: E:nglish e o que voei faz 
com o Dur Turn?i 
(n~o) .é diferente, porque ... o objetivo na escola par-
ticula\- .. (eu) trabalho mais assim ... pensando ... mais as-
sim ... a .. (no) que vem pra eles, né ... C( ... )) que eles 
vão prestá vestibulinho ... eles vão continuá o estudo ... 
















= ... certo? .. (de) conteúdo em inglês ... ago1·a aqui no Es-
tado, não .. aqui ... mais assim com a ... com a pa1·te de co-
nh e.- cimento. . conhece1· a 1 íngua ... então a conversação ... 
então esses <tel·mos) que eles (es>tão .. assim ... cotidia-
no, né? ... ã ... cumprimenta!- ... pergunta!- ... = 
Ltmm ... 
=conversar com o colega ... porque ele ( ( ... )) talvez 
continue o estudo, né ... 
nem 
e você vê alguma maneira desse aluno us,(r) essa língua 
for a daqui ... fora da escola, pra conversação? 
<PAUSA) ah, ele pode« ... )) ... ele conversar?. 
por exemplo ... ouvir ... em filmes, né ... música . 
(se-u) inte1·esse ... 
.ele pode, 
. eles têm 
e cê acha que ele conseguiria entender alguma coisa das 
músicas, dos filmes? 
ah. alguma coisinha sim ... (acho) que d' pra entender ... 
(pe-lo menos eles) ... eles comentam comigo ... ah, ontem eu 
vi um filme, num sei o que ... = 
ah ~ é? 
= .aquela palavra, né ... aquele ... termo ... ele ... ele ou-
vit.t 
a h , t'. = 
acho que ... (principalmente) em música também ... eles sem-
pre- têm inte1·esse ... <às vezes) eles tl·azem ... pe,·guntas ... 
semp1·e tão perguntando, ah, que que significa isso, né? .. 
. <e-les) vêem o título da música ... eles vêem (em disco), 
né ... (( ... )) ... o único inte1·esse pra eles é o inglês que 
ele-s tão vendo, né ... que eles tão sentindo, assim ... du-
1-ante ... a: ... o dia-a-dia, né ... 
umm ... o .. . New D::~namic English ele traz uma série de exel--
cic ios também ... do tipo de completar, do tipo de praticar 
a gram,tica ... você acha que são bons os exercícios, o que 















( < ... ) l ... não eu achei (que) são bons ... (isso 
e1 es são bem simples <também), né? ... exercícios 





bor a dos de aco1·do com o texto, né ... que o a 1 uno 1 eu ... 
umm .. e 
Eng 1 ish? 
cê acha que os alunos gostam do ... do New D~namic 
... das estórias, por exemplo, que eles lêem? 'c! 
acha que eles têm interesse ou não? 
olha ... eu acho que eles gostam, sim ... do liv1·o ... eles não 
têm assim ... reclamado, não, do liv1·o ... assim ... que (pode-· 
1·ial ser outro, melhor ... né ... (que1· dizer que) eles gos-
tam ... eles acham o liv1·o fácil .. não têm, assim ... encon-
trado dificuldade nessa pa1·te ... 
tem alguma 
English? 
coisa que voei não gosta no New D~namic 
que eu não goste? ... 
ou que voei acha que poderia ser aprimorado? 
C PAUSA) ... C não, eu acho que ... ) 
não <tem) 
achei ... a 
alguma coisa que eu 
parte (que eles lêem) 
... (pra falá a verdade) 
não goste (dele) ... eu 
do texto ... assim ... (que) 
diminuísse um pouco as figuras ... acho que (tem) muito co-
lorido no livro ... acho que desperta o aluno <mais para o 
visual> do que ... a parte do entender, né ... do livro ... 
voe I está dizendo mais em te1·mos de cor ou em termos de 
desenhos? 
de co1· ... é, de cor, desenho, né .. assim ... o ... muitas fi·-
gul-as~ né? 
fotografias, assim, por exemplo <Pes MOSTRA UMA P'GINA DO 
LD A F'), se acha que ... = 
C não) ... fotog1·afia, tudo bem ... Cacho) que mais na parte 
de texto, né ... assim um texto mesmo, assim ... mas a parte 
de diálogo sem sê em fig ... em quadrinho= 
ah, tá, por exemplo, na página dezesseis, onde tem so uma 
figt.u·a ... e o texto .. = 
e o texto ... 












pl-a vê se o alLtno ... se ele tem também tem um pouco de 
imaginaçÃo, né .. po,-que vem tudo pronto, né ... todas as 
imagens prontas ... = 
umm ... 
=e o aluno << ... )) 
e os alunos que usam o New Dynamic English ... você acha 
que eles podem falai- inglês também ... ou o livl-o não pos-
sibilita esse tipo de coisa? 
olha .. . eu <vou) falá Pl-a você ... eu ... esse livro qui ... eu 
usei o um e o dois, por enquanto ... eu não trabalheu com o 
tl-ês e o quatro= 
umm ... 
= ... (mas) eu acho que ele ... ele num dá assim uma ... a par-
te de ... de:... conversação ... num possibilita muito, 
não ... o aluno fica mais preso com a: .. pal-te da ... gl-amáti-
ca mesmo ... porque o aluno ... em primeiro lugar ... ele <temi 
vergonha de le1· ... 'cê manda (ele) ficá lendo, né ... é ... é 
dois tris que se interessa prá li, o resto num quê li .. . 
p o 1- que (e 1 e) ... (e 1 e diz que pede) ... a h , v a i 1 i?:, um dá ,-i-
sada, OLttro ... né ... eles num gostam, tim vergonha <às ve-
zes) de le1·, né .. 
ah, cel-to .. tá ... 
e ... agora .. aqui ... o livl-o, né, o Dar Tarn .. . ele já obrí-· 
ga o aluno falar ... ele trabalha só a conversa ... não entra 
gramática ... ele ... aPrende, né ... ele fala mais num sabe ... 
assim, nem o que ele tá falando, né ... ã ... sabe o signigi-
cado, né ... a gente fala ... faça Ltm convite, não é? ... ã ... 
p1-a sair, um convite p1·a jogal-= 
umm ... 
=apresente um colega ao outro ... eles sabem isso ... mas 
eles ( ( ... )) ... que palavrinha, eles não sabem ... (pode es·-
tar) pra terminar o livro ... se voei ... se ele não (tiver) 
uma tradução, ele não sabe ... ele pode até ... ã ... aprender 
a falar ... eu num cheguei a fazer um trabalho com esse li-
vro, assim do começo ao fim, quer dizer ... pegar um alu-













va .. -~ a primeira vez que (eu) ta trabalhando com ele .. = 
est: e semestl·e ou este ano? 
est:e ano ... (~) a primei1·a vez ... mas eu tenho a impressão 
assim ... que ele pode falar ... (o alunol ... se ele tiver 
vontade ... que a gente vê os alunos falando aí ... eles fa-
lam ... mas só que você perguntar assim pra ele ... pra dizer 
a palavra por palavra <ENFATICAMENTE! ... ele não sabe. 
e algum aluno já te pediu a tradução das palav1·as? 
ele pedem ... 
e a i como ~ que você faz? 
•• vezes eu d8Cul pra ele (assiml ... ele qu~(r) 
Ceul falo o que signigica ... 
sabê(rl 
tá .. mas você não acha que seja fundamental essa tradu-
ção ... de todas as palavras? 
ah, eu acho que não ... ( ( ... l) conversação seria fundamen-
tal, né ... (apenas) entendê ... não é? ... entendê o que tá 
falando ... saber o que está falando, não é? ... não saber 
(assim) palav1·a po1· palavra ... (saber) o significado, 
né ... 
umm,umm ... e o que que você acha, por exemplo, que os alu-
nos, agora do Our Turn, tão achando? cê acha que eles 
gostam desse ... desse tipo de aula, de falar mais ... não 
ter tanta gl·amática ... ? 
ah, eL< acho que eles gostam ... (eu) ... eLt tenho notado as-
sim ... (um interesse assim por eles) maior, n~? ... acho ... 
que porque eles falam, então ... acho que: ... eles vivem 
mais (a) língua ... a g1·amática Cteml só no caderno ... eles 
.não vão pegá o ... a gramática e falá porque ... eles C( . 
. . ) l tá decorando, n~ ... 1·egrinhas, tal= 
umm j umm . .. 
=mas ... falar ... nunca, assim ... com a gramática não ... ((._. 
l) a teol·ia, n~ .. _ ( 'ê aprende) a teoria e não a pl·áti-
ca .. acho que o Our Turn dá mais assim ... é: ... mais práti-


















tá OK ... se voei tivesse que apontar as características 
que voei mais gosta no Our Turn, o que que voei dil-ia? 
as cal-acterísticas ... ? 
é ... por que que ele é um bom livro? 
olha ... eu ... gosto dele porque ele é assim, como eu falei, 
ele usa .. vocabulál-io, ã: ... bem <ENFATICAMENTE) ... as-
sim ... ah .. conivente com a l-ealidade do aluno, né ... = 
umm. 
=fica mais pr6ximo ... da ... da vida dele, né, do ... que ele 
costuma falal- todo dia ... <nél? 
mesmo o aluno, por exemplo, comparando o aluno de uma es-
cola mais do centro, o aluno da periferia. 'cl acha que 
o aluno da periferia também ... ?= 
também ... 
=se adapta bem? 
se adapta, porque Cacho) tanto um ... um aluno de periferia 
como de ... um aluno de: ... centro, né, de cidade ... de um 
nível melhor ... eu acho que: .. o: ... a realidade, assim ... o 
que eles querem, né ... eu acho que é a mesma, o sonhos de-
les são iguais, não é? ... acho que ... a conversa, <acho que 
eles) conversam as mesmas coisas, né ... as . 
tim amigos ... do mesmo jeito que ... os da 
<ENFATICAMENTE) amigos ... = 
umm ... 
. . acho que eles 
periferia têm 
=eles conversam, perguntam as mesmas coisas, né ... (qué 
sabe) a idade, perguntá ... cumprimentá, apresentá um amigo 
ao outro. = 
umm ... 















•talvez a realidade (ENFATICAMENTE) seja diferente, mas 
eles têm o mesmo ... assim ... o modo de pensar, né, assim ... 
os jovens, assim ... crianças ... entlo acho que <esse livro) 
pode se1· usado tanto (pa1·a) o aluno de : ... de um nível 
social melhor ... como um aluno .. de perife1·ia ... = 
cen-to ... 
=a linguagem dele (eu) acho que é. 
1 i. nguagem, assim, gene1·a 1 izada, né . 
. comum, n é ... (é) 
. (sobre) tudo ... 
uma 
e tem alguma coisa que você nlo gosta, nlo recomenda no 
Ou:r Turn? 
que eu nlo goste ... ? <PAUSA) <é difícil dizer coisa) 
qLle eu nlo goste, po1·que ... eu come ... eu conheci ele age-
l-a; né ... tô conhecendo o livro$ assim ... = 
umm ... 
e ... em te1·mos do liv1·o didático p1·a você, como pl·ofesso-
ra ... você acha importante o livro ... mais ou menos impor-
tante ... ou você acha que você t1·abalha1·ia também sem o 
livro <ENFATICAMENTE) ... como é que você vê o papel dele 
Pl-a sala de aula? 
eu acho o livro muito importante na sala de aula, viu. 
uma que é bem mais p1·át i co pro professo1·, <o professo1·) 
não tem que prepa1·á a aula, nlo é ... e: ... acho que o inte-
l-esse do aluno ... é bem mai01· ... do que sem o livro ... aí a 
mot ivaçlo também, né?= 
ah; é? 
=motiva bastante, o aluno .. 
eles usam muito ... o livro? 
eles usam o liv1·o ... eles trabalham ... quer dize1·, nesta ... 
quinta série, sexta série que eu estou trabalhando com o 
liv1·o, eles usam ... todo dia o liv1·o ... (sempre) com o li--· 
vt- o J né. 










quando não tem livro ... aí eu pego (os outros) livros ... aí 
eu ti1·o, né ... eu fa ... eu elaboro o ponto, né ... o conteúdo 
que eu vou dar ... depois, mimeog1·afo os exe1·cicios ... ou 
então passo no quadro ... (quer dize1· então que eles) têm 
que copiar os exercícios pra depois resolver ... agora o 
livro ... ã ... já vem, né, o exercício p1·onto, ele não pl·e-
cisa copia1· ... então ele já faz di1·eto, né, no liv1·o ... en-
tão mesmo pro aluno, pro professo1· ... eu acho que o liv1·o . 
. . é bem mais p1·át i co, né ... 
certo ... umm, umm ... e você acha que os alunos estudam além 
da aula? (que) eles usam o livro, por exemplo, pra rever 
as aulas, pra estudar ... "cê acha que isso pode ser uma 
n"a 1 idade ou não? 
ah ... tem alguns que estudam ... quando tem interesse, o 
aluno gosta ... ele estuda, sim ... qualquer matéria, não. 
precisa ser inglês .... porque tem aluno que sabe, aqui que 
não ... que inglês não é .. não pa ... não repete, né ... que ele 
é uma atividade, não uma ... disciplina ... mas mesmo assim 
eles ... eles estudam ... 
certo ... se você pudesse sugerir alguma coisa pra inovar. 
.ou p1·a melhol-al· o livro didático, que que você gostat·ia 
de SUg€\"Íl"? 
<PAUSA I 
o que que você acha que ainda falta, ou poderia ser 
lhor nos materiais? 
me-
eu acho que deve1·ia .. assim, po1· exemplo ... a ... além do 
li,n·o, te1· a fita ... cada aluno (poderia) te1· a fita ... Pl·a 
ele estudar em casa, acho que= 
cada aluno ... ? 
é ... num sei se (eles) vendem a fita, né, se eles podem 
adquirir ... (ou então) viesse o livro já com a fita, né ... 
(tudo) junto ... pro aluno ... em casa, né ... pra eles em ca--
sa ... ele(s) estudá e colocá a fita, né ... e repetir ... por-
que a maio1· dificuldade do aluno é ele . 
é esc1·eve1· ... (( ... )) ... Cp01·que ele). 
.. falar, né ... 
. é dife1·ente, 
não 
né . 
. . ele sempre ... eles apontam isso, né .. porque que inglês 
escreve de um jeito e fala de outro ... então na hora que 
eles vão escrever ... = 
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eu tenho alguns pontos, no meu trabalho, que eu estou 
tentando me concentl-al- quando eu vou analisa1· um mate-
rial ... vou analisa1· um liv1·o, né ... p01· exemplo, a questão 
daqui lo que é mais imp01·tante p1·o aluno aprender em l·ela--
ç:ão à língua, e aquilo que é mais relevante pra ele ouvi1· 
ou falar, né ... 'ci acha que os mais relevantes pra ele 
ouvi1· ou falar, né ... 'ci acha que os livros estão aten-
dendo esse tipo de coisa ou eles estão longe disso ... como 
é que voei vi essa questão? 
o que qLte ... ? 
o que que é mais importante pro aluno saber, em inglis ... 
cê': acha que os liv1·os tão ... estão de ac01·do com essas 
necessidades deles? 
ã ... nem todos, né .. nem todos os livros. 
umm, umm .. mas 'ci acha que no geral eles. 
no geral sim, 
=e1 es tentam cobl-il· isso. 
eles tentam 
né ... com a: 
conviveJ né. 
Cacho) que aproximar ... essa. 
.. realidade do aluno, com a . 
.Ca convivência) do aluno ... 
= 




umm~ umm ... e como que voei acha que o ... a compreensão da 
1 Íngua ... ela é favorecida pelo livro ... como é que o livro 
ajuda o aluno a entender o que est~ acontecendo ... ou voei 




aj Ltda o 
e não tiver alguma outra coisa para ajud~-lo a 
a língua, ele nunca vai entender?CPAUSAI quando 
por exemplo, começar uma lição nova ... o que 
aluno a entender bem o que est~ acontecendo, a 
compreender ... essa lição nova? 
entender ... ? 




















livro tiver, por exemplo, uma figura ... talvez 
figura ele pode entender ... (o que esti dizen-
às vezes ele num entende nada ... ele não entendendo, ele 
pJ-ocuJ-a (no) vocabulirio ... do livJ-o ... <às vezes) ... os 
textos ... têm vocabuliJ-io, né ... = 
tipo dicionário ... ? 
=tipo ... é ... dicionário ... agoJ-a tem (algumas) palavJ-as que 
às vezes aproxima, pelo português ... às vezes eles enten-
dem, sim ... e ... então ... eles buscam o dicionário ou o 
vocabuláJ-io do livl-o (pra) entendê(r) ... ou então atl-avés 
de figura, agora ... ã ... os textos ... em quadrinhos ... nessa 
paJ-te, <eles) ajudam bastante, né ... poJ-que ... ele ... ele 
olha a imagem ... (e o que) está escJ-ito ... e o aluno ... en-
tende um pouco melhor ... e quando num tem assim ... o: ... a 
figLu-a, então ele procul-a o vocabuláJ-io ... ou entã você 
fala antes pro aluno so ... aquilo que ele vai lê ... sobre o 
que, né ... o assunto que ele vai lel- ... 
umm, umm ... 
às vezes pelo título, né, também, ... di ... eles entendem ... 
ah, tá legal .. 
eu li um texto outro dia com eles ... o (( ... ))texto do 
fusquinha, lá ... eu li ... e eles sentem o vocabuláJ-io 
( ( ... ) ) (falando) ... eles tem também um questionáJ-io tam-
bém, pra responder o que eles entenderam ... (e eles) sem 
tJ-adução, sem olhar (em) vocabuláJ-io ... eles tão respon-
dendo ... (eu não traduzi) ... 
ah, tá .. então a est6ria em quadrinhos pode ser uma coi-
sa boa. . ? 
(ela) também pode ser nesse ponto de mostJ-ar ... a ... ã. 
facilita, né .. ajuda a entende\- o texto ... aquilo que eles 
estão lendo .. 
cen-to ... certo ... tá bom ... bom, eu acho que basicamente eJ-a 
isso ... depois se a gente puder voltar a conversar mais no 
final ... das aulas ... pode ser que aí eu tenha alguns pon-
tos mais específicos Pl-a você me ajudar a esclat-ecel- ... 
muito obrigado ... 
F': tá bom ... 
FINAL DA ENTREVISTA COM F'i 
NOTA (i): Pio livro Our Iurn (iQ grau- livro i) na escola esta-
dual e utiliza oub-o LD, o New DYnamjc Eoglisb, de Bel-to-




Este questionirio tem por objetivo coletar dados para um 
projeto de pesquisa sobre o livro diditico de inglls nas escolas 
de primeiro grau. Sua colaboraçlo, ao respondi-lo, seri muito va-
liosa. Desde ji, muito obrigado por sua atençlo e disponiblidade. 
i. Hi quanto tempo voei leciona ingllsT em escola(s) esta-
dual Cais)/ municipal(ais>T 
Em outras instituiç5es? 
2. Voei considera importante a língua inglesa na escola de pri-
meiro grau? ) sim ( ) não ( ) indiferente 
Por que? 
3. Na sua opinilo, qual a razlo para se aprender uma língua es-
trangeira no primeiro grau? 
4. Voei sempre adota um livro diditicoT (Justifique sua respos-
ta) 
5. Poderia enumerar alguns livros diditicos que voei utili-
za<ou) e os considera bons livros? Se possível, justifique 
sua(s) escolha(s). 
6. Voei utiliza algum material com seus alunos de primeiro 
grau, além do livro diditicoT O que? 
RESPONDA ~S PERGUNTAS 7, 8 E 9 SOBRE O LIVRO: 
7. Aponte as características que voei mais gosta nesse livro: 
Poder~a justificar sua resposta? 
8. Aponte o que voei considera deficiente nesse livro didático: 
Poder~a justificar sua resposta? 
9. Na sua opiniio, como deve ser um livro didático para língua 
estrangeira no primeiro grau? 
10. Voei estaria disponível para uma entrevista sobre o mesmo 
assunto deste questionário? { ) sim ( ) não 
360 
APÊNDICE l l 
- QUESTION,RIO PARA ALUNOS -
Este questionário tem por objetivo coletar 
didáticos de inglês. Sua 
informa~5es para 
colabora~io será 
bastante valiosa, e você nio precisa necessariamente identifcar-
se. Desde já, muito obrigado. 
i. Qua 1 a sua idade? _____ anos. 
2. Há quanto tempo você estuda inglês? (anos/meses) 
3. O que você acha da língua inglesa (sua opiniio pessoal)? 
4. Poderia assinalar algum/uns dos ítens abaixo para classifi-




) uma 1 Íngua bonita 
) fá c i 1 






) difíci 1 
) inút i1 
) chata 
5. Você acha importante estudar inglês? 
( ) sim ( ) nio ( ) indiferente 
Pm· que? 
6. Você gosta1·ia de (assinale SLtas pl·eferências): 
) falar bem inglês? 
) entende1·? 
( ) le1· em inglês? 
( 
( 
) escrever em inglês? 
) outros - exemplifique: 
7. O que você acha dos países onde se fala inglês? 
8. O que voei acha das pessoas que falam inglls como língua 
materna, por exemplo, os norte-americanos? 
36i 
9. Voei mudou de opinilo a respeito da lingua inglesa e/ou so-
bre os países onde ela i falada depois que passou a estudar 
ing 1 is? 
( ) sim - Em que aspecto(s)? 
( ) nlo 





< ) um pouco 
( 
( 
) muito pouco 
) praticamente nada 
ii. Que nota você daria para seu desempenho em inglês? 
( ) excelente ( l insatisfatório 
( ) razoável 
( ) bom ( ) 1·uim 
12. Aponte tl·ês aspectos que você mais gosta no seu livro de 
ing 1 ês: 
Poderia justificar sua resposta? 
13. Aponte três aspectos que você nio gosta no seu livro de in-
glês: 
Poderia justificar sua resposta? 
14. Além da escola, você f'az (ou já fiz) algum curso de inglês? 
Há cp •. tant o tempo? Por quanto tempo? 
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APÊNDICE 12 
- ROTEIRO PARA ENTREVISTAR PROFESSORES -
E.r.:.ru:.f:..d...l..ml;.n.l:...o.- Elabo1'ar, no momento da entn;:vista, pergun-
tas com o objetivo de levantar dados quanto 
aos seguintes aspectos: 
1. Experiência profissional: ensino de inglis como LEI trabalho 
na escola pÜbl ica e em o•Jtras int itlli<;Ões de ensino. 
2. Obje:t i v o e: validade: do e:ns i no de: LE no 12 grau. 
3. Favorec ime:nto do processo de: ensino/aprendizagem pelo LD: se 
o LD favorece: o processo, de que maneira propicia competincia 
aos alunos, na L-alvo? 
4. Caracter lsticas das amostras deLE contidas nos LDs Ji util i-
zados pelo professor: - organizaç:io e sequenciamento; 
- re:levincia para os alunos; 
- compreensibllidade. 
5. O LD e possibi1 idades de con·esponder às reais necessidades e: 
interesses dos al•Jnos. 
6. Aspectos positivos e negativos do LD ut i 1 izado na(s) elas-
seis) observadas; sllge:st8es de: melhoria do material diditico. 
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Amos~ras do livro dldá~lco O~R ~AY-Junlor En9llsh Serles <vol.1) 
(Unit 5) 
Where's she from? 
- Who's that boy? - Who's that gir!? 
- That's Marcello. - That's ldeko. 
- ls he American? 
- Is she Japanese? 
- No, he isn'L - Oh, no! She is Brazilian. 
- Where's he from? - Brazilian? 
- He's from Italy. He's ltalian. - Yes, she's from São Paulo. 
- Who's that boy? 
- That's David. 
- Where's he from? 
- He's from England. 
- What's his nationality? 
- He's English. 
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Amos~ras do livro dldá~lco OUR YAY-Junlor En9llsh Serles <vo1.1' 




This is David. 









4. What's his nationality? He's 
she She's her She's 
DRlLl: 
@ Complete as respostas. 
Wh ' I f .•••• , .•.. , ' 1 1. ere s Marcelo rom? .::':~ .':·.; ;~.:. -~ .... \.!':1: 1 ..................... (ta!y. 
2. Where's David from? ... f\:.1.:i.ri.J.~ .. i.';~';iJ .................... England. 
3. Where's Ideko from? ... .J.:id:.r:-.. i.~ .. ~J.c)i1.. ...................... Brazi!. 






~A ::r·-:;~::: ::c~.,;;·::.~ 3 
éo:.:: ;-:· ·~-:3: ~a !c_;~ 
@ Escreva frases seguindo o exemplo: 
Tim/ America 
.. -~ -~-" !. ~ :l: .. \ ~~'!~'- ,~1-):-~ _-;_ ~ ?.t~/ ......................... ' .... '.' ........... " .. " ... " 
.. X;_~ J • • k\ .. {i.:. f! .. . i.~ .. ~:l!\ _':_ ( ç_t!!t: ......................................... . 
L Suzuki/ Japan 
M • .I.;,.$,;.;;:.[;~-~ .. ~:'- :·:· . ..1.--i;:'.c];;:~ ................................... , . ., .......... .. 
2. Angelo/ltaly 
1j ,.\;!,;._·t.· ;':..~·,:: It,c·~~:? 
~ ........ -~-- •• , .. 1. ........ " ..................... '' ......... " 
Yo, :F'~:~. r!: i.J It,1U.,·u:. 
~ ....... "." ..................... " .... " .... " ........ " ................................ . 
3. Karen/England 
.. } ~-. ~-~ ~ ... s :: .. i h'?.'. _ç ~·.-:f .:~~.cf? ................................................. . 
• . x._;A 1 •• ?h~. J~: .. $.:; ;_. ~-~ .. ~:!J r {;..:I: ...................... · .................. . 
4. Alberto/Brazil 
•. X;.~_,_. [1_,; .. { .~.: .t:r ... .i.~ .. 9.~'!.~ ~{L~~:.-........... : ............................ . 
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Amo•t.ras do livro did,t.ico QIJR YAI-Junlor Enqllph Strltf <vol.n 
(Unit 5) 
® Assinale a alternativa correta de acordo com o que 
o professor ler. 
<II 




- ls Sally English? 
- Yes. she's from 
London. 
<Il 
- VJho's American? 
- i'!y lather is. 
<II 
- ls your brother 
T urkish? 
- No. h€'s Spanish. 
- \Vhere's he from? 




',. _. ..... ,,,,...,,.,, 
. ' "''"''~-•·"''""''"""~ 




~ '" "'"""·'" """'""·"II'J~;'' ·co, 
:Gm'R'\!I"'rmllr_IIMUJtMrnL 
1. FROM .. de 
WMr11's h~t from? De onde e!'t ~? 
Wherú she !rum? Sht's [tom ltaly. 
2. Amerlc::. .... American 
Brarll-> &llllllan 
ltaly ... ltallan 
China ... Chinese 
Japan -J~ni!S-I! 
Portug11l - Portuguae 
Eng!and _, Engllsh 
Spaln .... Spanhh 
Tutkey .... Turldsh 
He'! !tom Amerka. He'5 Amerkan. 
She's bom China. She"s Chinue. 
Jmtn ls from Spaln. He"s Spanlsh. 
@ Complete os diálogos de acordo com o exemplo. 
S,11!y ls . ... t~!t~ . ...... New York. 
Whal'' her naHooanty? 
1. Jack ls .... !."-'"" ....... London. 
What'i hi~ natlonlllity? 
2. C<~mila I~ ...... i.•.-:~ ..... Slll"adoc 
... ~h:t.(.'.~._h~--~... . ... nationallly? 
3. ldtko ...... \L{k'l' .... Toky<>. 
.. ~:!!~•J.'.t 1!(!.. . natk)na~ty' 
4. Mttrce!o ..... P ... {l!~~· ..... Rome. 
lo'!.,, I ' l I> i 1 . "'.'/! :: '.':~ •_' .'.:: ~". 
H.to"~ 
@ Complttt o• tllílogot. 
Kwen ls from Wnhlngton 
k slw .... ~~:~ ... ~~~- ............ ~.. .. .... ? 
y"·-"·• 
1. PI>Olo 1t lrono Romc. 
I$ ht /f,,(.,,, 
Yet. he 15. 
2. Surulclis IYom T~yo 
I$~ . .-~~.!:",'.'.'~.~~ .... 
v~ .• Mis. 
3. Carmem 15 from Medrld 
b sOe .. ~.1.'.'~~~.~~ .. 
Yn, !lhe ls. 
4. Alberto ls from Portu•pl 
b h.t. r .. ,, ... ~w~·· 




5. Kdv t• fJom l...ond<M'I. 
b dw .. !.'.':'.~ ... ~:~ 
Yu . . ~.1:! .. 'L ... 
6. Che"9 ls from Peklng. 
b he .. ~:':~.~:.~:·. 
Yn lor •l 
........... 
7. Tlnals from Brllm. 
I• ~Ir~ ,;,,,_ • f.,,, 
Yn.JI.'."..'' ..... 
8. Mike 15 from New York. 
h h< A,,.,,,..,," 
hr n 
© Complettt os diAlogas seguindo o exemplo. 
Cheng ~~ from Peking 
b he Japanese' 
.. ~:: ~- .''': .. .' ~": ·'. 
I. C-11rmen ls from Medrid. 
ls stw Turklsh? 
.. ~·:_._.:~r.': .. ··-~~:.~:. 
2. Fnmk 1s !tom L<H Angele5. 
ls M Turkish? 
. --~~·-·.' .. '! ~-- ~. ~ ~·-: .'.-. 
3. SyM11 1$ lrom P11ri1 
ls she Engh~' 
.. ':~ .1 - -. :· .. : .. ~ _!_ ... :. ~ :. 
4. Gr<!g 1:1 from london. 
I• ht Eng~5h' 
Vr•, ~· ''. 
5. Jo.\f:l ls from Man.~ut 
ls ht hatleo? 
..~~ .. ~-~ .. ~ ~-~~-~: .. 
6. Pablo 1s from Monl<!vidl!o. 
7. Chlco ls lrom Natal. 
I$ h-e Brazili111>? 
... ~!~: .. ~~ .. ·.~---
8. Manutl ls from lbboo. 















































Ob!elivos: Ao terminar esta !lçõo, voe• d&-~eró ser capaz de: 
.. ~ ~
- fazer um convite 
- oceitor um convite 
- recusar um conv!le 
- justificar umo recuso 
-perguntar os horas 
- dixer os horas 
- expressar o idéio de lorOO 
-d~ir·se 
~~~~~~~~-~ 
A. Amigos so encontram. Um deles foz vm convite e o outro o:eito, Veio! 
l~K'.1huL1ry: 
r~1 A!Joro, Com Um colega, foço O mesmo. 
~ Convld•·o o l09or ... DopoiJiroquo os pop<\11. 
JJJJI~!.!I.!IJ._. ---·~~-~-
8. A garoto recuso o convite. Observe o que elo fofo. 
~ Se1J colega foz vm convite e infelizmente você tem que recusar. 
/1/ !/.IH,! f: 
C. Depois do recuso. elo iuslilko. 
Vm",fJÚUhlry: 
(rl.u.c nt 2:00 
I har·•• (nn nprmintmt>nt with tllc df'IIIÍM 
(Jt dJ!Ie willi my úoyfritmdl girlfriNul 
(,,11/f(Y 
(pn h'nmc 
I ha1-e tf1 M11 my hrmwt1YJrk 
(/wfp mv mml1t>r 


































































leia o lexlo novamente e respondo; 
._ 
""' ....
1. De onde é ~to fusquinha? 
" 2. Em que ano ele foi fabricado? cO 
3. Por que Belo está triste? ., 
4. Ouol foi o idéio de Roberto? 
S. Em quantos (Ores Roberto pintou Belo Fusquinha? 
• I! 
6. Onde võo Belo Fusquinha e Roberto? I 
7. Quanto custo uma corrida no novo Belo Fusquiilho? 
-
-< 
., 
" 
o 
.... 
... 
w 
" <S> 
